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A oitenta milhas de distância contra o vento noroeste, atinge-se a cidade de 

Eufêmia, onde mercadores de sete nações convergem em todos os solstícios e 

equinócios. O barco que ali atraca com uma carga cheia de gengibre e algodão 

zarpará com a estiva cheia de pistaches e sementes de papoula. E a caravana que 

acabou de descarregar sacas e noz-moscada e uvas passas agora enfeixa as 

albardas para o retorno com rolos de musselina dourada. Mas o que leva a subir os 

rios e atravessar os desertos para vir até aqui não é apenas o comércio das mesmas 

mercadorias que se encontram em todos os bazares dentro e fora do império do 

Grande Khan, espalhadas pelo chão nas mesmas esteiras amarelas, à sombra dos 

mesmos mosquiteiros, oferecidas com os mesmos descontos enganosos.Não é 

apenas para comprar e vender que se vem a Eufêmia, mas também porque à noite, 

ao redor das fogueiras em torno do mercado, sentados em sacos ou em barris ou 

deitados em montes de tapete, para cada palavra que se diz ï como ñloboò, ñirm«ò, 

ñtesouro escondidoò, ñbatalhaò, ñsarnaò, ñamantesò ï outros contam uma história 

de lobos, de irmãs, de tesouros, de sarna, de amantes, de batalhas. E sabem que na 

longa viagem de retorno, quando, para permanecerem acordados bambaleando no 

camelo ou no junco, puserem-se a pensar nas próprias recordações, o lobo terá se 

transformado num outro lobo, a irmã numa irmã diferente, a batalha em outras 

batalhas, ao retornar de Eufêmia, a cidade em que se troca de memória em todos os 

solstícios e equinócios (CALVINO, 1990). 

 

 





 
 

RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é compreender as distintas formas de sociabilidade exercidas nas 

galerias do centro de Belo Horizonte. Personagens de grande relevância no contexto urbano, 

essas galerias constituem-se, a partir da década de 1960, espaços que abrigaram, ao longo do 

tempo, públicos distintos. As galerias pesquisadas, o Conjunto Arcângelo Maletta, inaugurado 

em 1959, a Galeria Praça 7, construída em 1961 e a Galeria do Ouvidor, inaugurada em 1963 

são, por sua especificidade, espaços cuja importância vai além da função comercial, uma vez 

que, ao longo de suas trajetórias testemunharam mudanças no cotidiano da cidade. As galerias 

resistiram ao tempo, às inovações arquitetônicas, aos modismos, ao gosto dos habitantes e às 

intervenções da administração pública e do capital imobiliário. Sobreviventes, abrigaram, por 

vezes, novos públicos e novos objetos de consumo e, em alguns casos, alteraram totalmente 

seus artigos para venda. As galerias localizadas no hipercentro de Belo Horizonte resistem às 

diversas transformações ocorridas na cidade, e permanecem como espaços de grande 

sociabilidade.  

 

Palavras-chave: Belo Horizonte. Hipercentro. Galerias. Sociabilidade. Consumo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 
 

 

ABSTRACT  

The objective of this study is to understand the different forms of sociability exercised in the 

galleries of downtown Belo Horizonte. Characters of great relevance in the urban context, 

these galleries become, from the 1960s, spaces that housed, over time, distinct publics. The 

galleries surveyed, Arcângelo  Maletta, opened in 1959, GaleriaPraça 7, built in 1961 and 

Galeria do Ouvidor, opened in 1963 are, by their specificity, spaces whose importance goes 

beyond the business function, since, over their history witnessed changes in the life of the 

city. The galleries have withstood the time, architectural innovations, the fashions, the taste of 

the inhabitants and the intervention of public administration and real estate capital. Survivors, 

shelter, sometimes new audiences and new objects of consumption and, in some cases, 

completely changed their items for sale. The galleries are located in Belo Horizonte in 

hypercenterand are resisting various transformations in the city, and remain as areas of great 

sociability. 

Key words: Belo Horizonte. Downtown.Gallerie, Sociability. Consumption. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

As cidades, espaços que abrigam tantas histórias, constituem ao longo do tempo, 

distintos cenários nos quais as pessoas exercem seus papéis e, como espaços privilegiados 

para a vivência do cotidiano, são constantemente remodeladas. Ao pensar a cidade, buscamos 

compreender o presente e, em certa medida, as possibilidades de um futuro. Isso porque 

ambos, passado e futuro, são construções que se consolidam no agora, e que vivenciamos a 

todo o momento ao caminhar pela cidade. Pensar o espaço vivido e compreender as relações 

que nele são construídas constitui uma tarefa infinita, já que o tecido urbano adquire novas 

tramas, sempre feitas, desfeitas e refeitas. Produtora e objeto de mudanças, que atingem todos 

os campos da vivência humana, as cidades impõem a seus personagens o permanente desafio 

de viver um cotidiano cada vez mais peculiar. Não seria a cidade um tecido (urbano), uma 

colcha de retalhos, composta pelas muitas cidades reais e imaginárias que ela contém? Uma 

infinidade de recortes ou ñpeda­osò que, ao serem costurados, sobrepostos fazem surgir 

formas inéditas, que por vezes parecem repetidas?  

Os reflexos da consolidação da modernidade se tornam evidentes nas grandes 

metrópoles. Fruto de um conjunto de transformações nas práticas sociais, políticas e culturais 

gestadas durante um longo processo de racionalização da vida social, desde a secularização da 

cultura até a mecanização da produção, esteios da organização social moderna, a modernidade 

faz das cidades ricos espaços de proliferação de imagens criadas pela ocupação coletiva dos 

espaços públicos e pela variedade de estímulos visuais proporcionados pelas ruas tomadas 

pela multidão. Nesse sentido, as inúmeras novidades trouxeram consigo a necessidade de 

pensar não somente a sociedade que vivia em tais espaços, como também, o próprio espaço.  

As galerias foram símbolos arquitetônicos da sociedade burguesa pós-revolucionária. 

Configuram-se como primeiro sinal da modernidade das cidades promovidas pelo 

desenvolvimento do capitalismo industrial. Representam assim, a passagem de uma economia 

manufatureira para uma economia de mercado. Construídas com materiais que remetiam ao 

progresso tecnológico, as galerias foram as obras arquitetônicas mais sofisticadas das 

primeiras décadas do século XIX, monumentos erguidos para a exibição das mercadorias. A 

disposição dos objetos nas vitrines contribuía para gerar um espetáculo de infinita variedade. 

O embelezamento de seus espaços inaugura o diálogo definitivo entre arquitetura e 

mercadoria. 
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As cidades brasileiras também sofreram modificações ao longo do século XIX. 

Naquele período a sociedade brasileira transformou-se profundamente, sendo as mudanças 

necessárias para abrigar o novo modo de produção emergente que tinha na cidade a sua 

primazia. Os ventos da modernidade chegam ao país e, em sua esteira, a necessidade de 

remodelação do espaço urbano, numa clara intenção de apagar o passado, que se traduzia em 

cidades insalubres, de traçado irregular que abrigavam sem distinção de zoneamentos ou 

bairros população de diferentes classes sociais. A modernidade européia, expressa no plano de 

Paris, chega ao Brasil e traz consigo, com pouca ou mesmo nenhuma mediação, os hábitos, o 

gosto e o ideário europeu. As justificativas para as reformas urbanas nas cidades brasileiras e 

mesmo para a sua construção ï caso de Belo Horizonte ï residem na necessidade de 

modernizar, embelezar e, sobretudo, sanear. Com pouco mais de cem anos, Belo Horizonte 

passou por inúmeras transformações, muitas vezes associadas ao gosto pela renovação e 

superação contínuas, o que constitui, de certa forma, uma ameaça à sua memória material e 

histórica.    

As galerias surgidas em Paris em meados do século XIX, bem como as novas formas 

de consumo e sociabilidade que essas inauguram, servem para pensar, sob os mesmos 

aspectos, as galerias existentes no centro de Belo Horizonte. Foi a partir dessa nova forma de 

comércio introduzida na capital, ainda que com distintas características arquitetônicas, que os 

moradores da cidade puderam vivenciar novas formas de sociabilidade.  

Esta tese discute, por meio da análise das mudanças ocorridas na cidade, o processo de 

formação e transformação das galerias em Belo Horizonte, analisando a relação entre 

consumo e formas de sociabilidade desenvolvidas nesses espaços a partir do seu surgimento 

na paisagem da cidade na década de 1960, quando o centro da cidade passa a registrar uma 

maior presença desse tipo de edificação. As galerias deixaram de ser novidade, mas tentam se 

ajustar à contemporaneidade: resistiram ao tempo, às inovações arquitetônicas, aos modismos, 

ao gosto dos habitantes e às intervenções da administração pública e do capital imobiliário. 

Sobreviventes,abrigaram, por vezes, novos públicos e novos objetos de consumo e, em alguns 

casos, alteraram totalmente seus artigos para venda. Pensar as galerias como espaços que 

tentam se adaptar aos novos hábitos possibilita compreender questões relacionadas à vida nas 

grandes cidades mediante as rápidas transformações impostas aos espaços urbanos nos tempos 

atuais. 

Espaços de grande relevância no contexto de Belo Horizonte, as galerias se 

constituíram em importantes referenciais para a cidade, tendo os seus espaços internos 

abrigado, ao longo da história da cidade, públicos distintos. Sua importância vai além da 
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função comercial que nelas foram e ainda são exercidas no hipercentro, pois, ao reconstituir 

as suas trajetórias se torna possível compreender as modificações vivenciadas pela cidade. 

Para esta tese, foram tomadas como galerias as edificações localizadas na região 

central de Belo Horizonte que possuem dois ou mais pavimentos, acesso por pelo menos duas 

ruas distintas permitindo a ligação entre essas, dotadas de pontos comerciais e de serviços. As 

galerias pesquisadas foram o Conjunto Arcângelo Maletta, de 1959, a Galeria Praça 7, de 

1961 e a Galeria do Ouvidor, de 1964. O Shopping Cidade, de 1991 entendido neste trabalho 

como uma galeria, já que possui semelhantes soluções espaciais, foi utilizado como controle, 

para que eu pudesse estabelecer uma compara­«o entre o ñnovoò e os ñantigosò espa­os de 

consumo e sociabilidade. 

Conhecer esses ñmundos em miniaturaò localizados no centro de Belo Horizonte foi 

uma experiência que despertou inúmeras sensações. A atitude de estranhamento, necessária ao 

pesquisador se colocou como a primeira dificuldade, já que, mesmo em se tratando de lugares 

que fazem parte da minha vivência cotidiana ï frequentadora ass²dua da ñcidadeò, termo pelo 

qual sempre me referi ao centro e que mais tarde pude compreender seu sentido ï novas 

descobertas podem ser realizadas. Como assinala Velho (1978), ñmesmo o que nos ® familiar 

n«o ® necessariamente conhecidoò. 

As leituras de Benjamim se tornaram inspiração no campo: busquei observar os 

espaços à maneira do flâneur e, a partir do seu olhar, o familiar se tornou passível de 

estranhamento. Como os antropólogos, o flâneurdescobre o exótico naquilo que lhe aparece 

como cotidiano. Para esta tese, aprendi a lição flâneur,e fiz das galerias, tão familiares, lugar 

de estranhamento constante. A partir do olhar do flâneur, as observações de Benjamin sobre a 

cidade, a sociabilidade e o cotidiano constituíram-se referências fundamentais para pensar o 

urbano para além das condições materiais. O universo do flâneur é constituído também pelos 

interstícios do cotidiano: o estar junto, as conversas, o faz de conta, o jogo de cena, enfim, o 

que Simmel (2006) chama de sociabilidade. Também para Maffesoli (1994) a cidade é o lugar 

privilegiado da sociabilidade à medida que sua trama, seu tecido, é composta por inúmeros 

espaços de celebração, onde a banalidade cotidiana vem se alimentar, feitos para e pelos 

iniciados, onde vamos nos iniciar e observamos os iniciados. ñJuntamo-nos, reconheçamos o 

outro, e assim nos conhecemosò (MAFFESOLI, 1994, p. 64).  

Os distintos cenários urbanos possibilitam interações e interpretações infinitas, 

principalmente ao se tomar como referência distintos métodos e instrumentos de pesquisa, 

como a etnografia. Tal método possibilita uma visão de perto e de dentro, que permite 
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apreender aspectos da dinâmica urbana que passariam despercebidos se pensados somente 

pelo ponto de vista das macro análises (MAGNANI, 2002). 

A pesquisa de campo abre possibilidades de analisar como a cultura reflete e permeia 

as contradições de uma sociedade complexa, entendendo a cultura não como algo externo, 

mas como um fenômeno que é produzido pelas pessoas nas suas relações sociais. O estudo 

dos reflexos das grandes mudanças no cotidiano e como elas são vivenciadas e reelaboradas 

por diferentes camadas sociais faz com que o método etnográfico seja indispensável na 

compreensão da dinâmica das sociedades complexas (OLIVEN, 2000). O que realmente 

interessa ao olhar antropológico, conduzido pela etnografia urbana, não é somente o 

reconhecimento e o registro da diversidade cultural, mas a busca da compreensão de tais 

comportamentos: são experiências de sociabilidade, trabalho, lazer, e religiosidade, que só 

aparecem como exóticas, bizarras, ou até mesmo perigosas quando seu significado é 

desconhecido ou ignorado (MAGNANI, 2008).  

Ao tomar as galerias como miniaturas da cidade, ñrecortesò da vasta trama urbana, 

pensei que esses que retratariam, em certa medida, as transformações ocorridas ao longo dos 

anos ï muitas delas ainda em curso, no hipercentro da cidade. Nesse sentido, tal qual o espaço 

onde se estabeleceram, as galerias se converteram em lugar de comércio e lazer popular, mas 

ainda guardam a aura da ñtradi­«oò, se configurando por isso, ñlugares de mem·riaò. 

As constantes idas a campo em horários diversos me permitiram captar as distintas 

formas de apropriação dos espaços e constituíram-se a referência do trabalho. A partir das 

incursões ao campo, da observação, das entrevistas em profundidade e da aplicação de 

roteiros semi-estruturados simplificados surgiram novos questionamentos de grande 

relevância para a investigação, ampliando as perspectivas da pesquisa à medida que 

possibilitaram novas variáveis explicativas. 

Realizei, assim, diversas idas a campo com o intuito de capturar os aspectos sociais 

mais relevantes relacionados à apropriação das galerias: os fluxos, pontos de encontro e 

consumo, outras formas de apropriação do espaço, alterações na frequência nos distintos 

horários e dias da semana, descrição física, observação do entorno, percepção do poder 

aquisitivo dos frequentadores, faixa etária, sexo, entre outros. Esse material me permitiu 

elaborar questões que deveriam ser aprofundadas em relação aos espaços analisados que, num 

primeiro momento não tinham ainda se tornado legíveis. Para pensar as galerias observei 

também as suas imediações para perceber o contexto urbano na qual elas se inserem. 

Em um primeiro momento havia me proposto pesquisar, além da sociabilidade e do 

consumo nas galerias, as relações identitárias que permitiam constituir grupos que 
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frequentavam esses espa­os. Ao perceber que n«o tinha como acompanhar t«o ñde pertoò os 

frequentadores, optei pela observação direta do espaço, o que me possibilitou compreender de 

que maneira o público das galerias incorpora determinados padrões culturais específicos que 

os distingue de clientes de outros espaços comerciais. 

Durante a observação realizei contatos com frequentadores por meio da aplicação de 

roteiros semi-estruturados com o intuito de aprofundar o conhecimento de dados pessoais 

como sexo, idade, lugar onde mora, formação escolar e renda, além dos hábitos de frequência 

e consumo nas galerias em distintos horários e lugares. Essas conversas permitiram verificar 

como o espaço é apropriado, as mudanças percebidas e possibilitaram estabelecer 

comparações entre as formas de sociabilidade ocorridas ao longo do tempo e entre as distintas 

galerias. Esses contatos poderiam ou não ser aprofundados dependendo da disponibilidade 

dos entrevistados e do surgimento de temas que não haviam sido considerados, mas que 

abriam possibilidades de novas abordagens. A aplicação desses roteiros semi-estruturados 

permitiu uma aproximação dos frequentadores que não poderia ocorrer de outra forma em 

virtude do elevado número de pessoas que transita pelos espaços e também devido às suas 

dimensões. Cabe ressaltar que, além das informações obtidas por meio das questões previstas 

no roteiro, os diálogos permitem interpretar os silêncios e expressões dos entrevistados.     

Durante a observação realizei entrevistas em profundidade com os 

síndicos/administradores e com os proprietários de lojas
1

. Com os primeiros obtive 

informações sobre a organização e a administração das galerias. Ainda que nenhum deles 

esteja ocupando os cargos há muitos anos, todos conheciam a história e as transformações 

sofridas pelos espaços ao longo dos anos. As perguntas dirigidas aos administradores 

abordavam questões de cunho burocrático e administrativo, como o número de lojas, 

segmentos, valor de venda e aluguel, horário de funcionamento, segurança, tipos e número de 

funcionários, além das mudanças percebidas ao longo do tempo, não somente no que tange 

aos artigos para venda, mas também em relação aos frequentadores e ao espaço propriamente 

dito. Interessava-me saber também as estratégias adotadas para que as galerias atraíssem o 

público. Em geral, as perguntas feitas aos administradores foram semelhantes às respondidas 

pelos proprietários.  Interessava-me as relações estabelecidas entre os lojistas e entre 

comerciantes e fregueses, se houve mudanças de público, do tipo de mercadoria ou do serviço 

ofertado nas galeriasao longo dos anos. Busquei me informar também sobre a relação de um 

shopping center ï o Shopping Cidade ï localizado na região central com as galerias: se havia 

                                                           
1
 O perfil dos entrevistados encontra-se em anexo. 
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concorrência, se o tipo de frequência era semelhante, entre outras informações que me 

abririam possibilidades de novas análises acerca das aproximações e distanciamentos entre 

tais espaços de consumo distintos temporalmente, mas que, guardadas as devidas proporções, 

próximos em relação às finalidades comerciais.        

As entrevistas realizadas com os proprietários das lojas nas distintas galerias foram 

importantes para análise das mudanças ocorridas ao longo do tempo, já que vários pontos 

comerciais pertencem às mesmas pessoas há muitos anos, até mesmo desde a inauguração. 

Além da percepção das transformações ocorridas, o depoimento de alguns proprietários que 

adquiriram estabelecimentos nas galerias desde os primeiros tempos foi fundamental para que 

eu pudesse conhecer a história de galerias que não contavam com registros escritos de sua 

trajetória, como foi o caso da Galeria Praça 7 e, em certa medida, da Galeria Ouvidor. É claro 

que, à história do Edifício Maletta, sobre a qual encontrei vários registros, as entrevistas 

acrescentaram versões e percepções que me permitiram realizar novas leituras. Essa carência 

de fontes ficará explícita mais adiante quando apresentarei o histórico de cada uma delas, mas 

cabem aqui algumas considerações. 

O Edifício Maletta possui vários registros que permitem conhecer sua história: 

monografias, livros, artigos em jornais, programas de televisão, documentários entre outras 

fontes. Um de seus bares mais famosos, a ñCantina do Lucasò, aberta em 1962 e tombada 

como patrimônio histórico em 1997, possui um site no qual são divulgadas informações sobre 

o estabelecimento e que conta, ainda que indiretamente, parte da história do edifício. Atribuo 

a existência de tantos registros sobre o Maletta à sua própria trajetória, que, conforme será 

possível perceber mais adiante, é bastante diferente das demais galerias. 

A Galeria Praça 7 ou Galeria do Rock, como ficou conhecida por uma parcela de 

frequentadores após a década de 1980, foi o espaço que tive mais dificuldade para registros 

que fornecessem algo sobre sua história. Ainda na fase inicial da elaboração do projeto de 

pesquisa, pude captar detalhes que me chamaram a atenção e que, posteriormente, com as 

visitas ao campo foram se tornando mais evidentes. A Galeria Praça 7 possui uma grande 

variedade de frequentadores, decorrente  da sua diversidade comercial. Nesse sentido, ainda 

que o local seja conhecido por alguns grupos como ñGaleria do Rockò, n«o h§ exclusividade 

desse tipo de comércio, e nem que seja frequentado unicamente por determinado grupo. Os 

antigos frequentadores afirmam que atualmente o espaço se tornou bastante heterogêneo: na 

década de 1980 havia uma predominância maciça de lojas especializadas em Rock, que atraía 

um público composto basicamente por grupos que se identificavam com o estilo musical 
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convertido em estilo de vida. Pude comprovar essas observações durante as diversas visitas e 

entrevistas realizadas na galeria. 

 O próprio nome da Galeria revela a distinção entre os usuários do espaço. Somente o 

público que passou a frequentar a galeria a partir da década de 1980 e o público mais jovem 

que passa a frequentá-la posteriormente reconhece o edifício pelo nome de Galeria do Rock
2
. 

Os demais usu§rios, muitos dos quais apenas ñcortam caminhoò ao atravessar o primeiro piso 

que liga a Avenida Amazonas à Rua Rio de Janeiro, no quarteirão fechado da Praça Sete, 

desconhecem o nome dado pelas pessoas que frequentaram ou ainda frequentam os demais 

pisos da galeria, onde existem lojas especializadas em artigos para amantes do Rock, do Hip-

Hop e do skate. Um tapete estendido na entrada da Avenida Afonso Pena faz menção à 

ñpluralidadeò do local: ñA passarela de todas as tribosò, embora nem todos os frequentadores 

da galeria se enquadrem no que se convencionou denominar ñtriboò, j§ que n«o constituem 

um grupo identit§rio. N«o discutirei a utiliza­«o do termo ñtribos urbanasò no senso comum e 

nos trabalhos acadêmicos, tema abordado por Magnani
3
 no artigo Tribos urbanas: metáfora 

ou categoria.  

 Talvez essa seja a principal questão a ser abordada: a minha opção pela Galeria do 

Rock (o nome pelo qual eu sempre conheci a Galeria era esse) como objeto de estudo foi 

motivada pela crença de que ali existia uma frequencia homogênea que, de acordo com minha 

hipótese, a tornava diferente das demais: o Maletta se caracterizaria por um tipo de frequência 

que certamente seria diversificada em função dos horários de funcionamento e pela existência 

de bares e restaurantes, e a Galeria Ouvidor, que abrigaria um público extremamente 

heterogêneo, cuja presença no espaço seria unicamente em função da aquisição de algum 

serviço ou produto em horário comercial. 

Durantes as visitas, no entanto, notei que as pessoas vão à Galeria do Rock para 

adquirir algum produto, mas a maioria delas não permanece por muito tempo no espaço, ainda 

que, principalmente os amantes do rock tenham o hábito de se encontrar ali em determinadas 

ocasiões ï em dias em que há algum show, por exemplo. Ainda assim, a Galeria possui um 

                                                           
2
 Em alusão à Galeria do Rock de São Paulo, espaço que será abordado posteriormente. 

3
 De acordo com Magnani (1992), quando se fala em ñtribos urbanasò est§ se utilizando uma met§fora, n«o uma 

categoria. Nesse sentido, a adoção do termo, segundo o autor, a menos que seja após um trabalho prévio com o 

propósito de definir seu sentido e alcance, não seria adequada para designar de forma unívoca e consistente, 

nenhum grupo ou comportamento no contexto das práticas urbanas. Pode constituir um ponto de partida, mas 

não de chegada, pois não constitui um instrumento capaz de descrever, classificar e explicar as realidades que 

comumente abrange. Assim, ao tentar reduzir os múltiplos grupos e práticas a um suposto denominador comum, 

mais adequado seria explorar sua diversidade na paisagem das cidades, buscando determinar as relações que 

estabelecem entre si e com as outras instâncias da vida social. 
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significado que é compartilhado pelos distintos usuários que transitam ou permanecem, ainda 

que brevemente, em seus espaços. 

A ausência de registros sobre a Galeria do Rock pode ser explicada a partir de seu 

significado, que se limita a alguns grupos e, por isso, n«o partilha da mesma ñvisibilidadeò 

que as demais. Isso se torna perceptível quando, ao comentar sobre minha pesquisa com 

várias pessoas, a maioria absoluta já ouviu falar, já frequentou ou passou pelo Maletta ou pela 

Galeria Ouvidor, entretanto, desconhecem a existência da Galeria do Rock ou Praça 7.           

Na Galeria Ouvidor, de acordo com observações preliminares, não parecia existir a 

frequência predominante de determinados grupos, e sim um espaço que abriga uma grande 

diversidade, uma vez que, pelo seu mall transita um público heterogêneo: jovens estudantes, 

homens de terno ou vestidos informalmente, mulheres de várias faixas etárias, adolescentes e 

idosos. Num primeiro momento, o grande número de lojas de artigos para confecção de 

bijuterias provoca a impressão do predomíniodo segmento. No entanto, a pesquisa de campo 

permitiu perceber a diversidade do comércio: não há como destacar uma maior oferta de um 

tipo de produto.  

Se comparada ao Maletta, a Galeria Ouvidor não possui tantos registros de sua 

história. No entanto, apresenta maior número em relação à Galeria Praça 7. A Galeria Ouvidor 

possui um site no qual estão disponíveis informações sobre o edifício: sua história, todas as 

lojas organizadas por segmento, localização, horário de funcionamento entre outras 

informações. Alguns trabalhos acadêmicos elaborados sobre a Galeria estão disponíveis na 

Internet, além de existirem vários artigos de jornais e revistas e até mesmo uma pesquisa 

(BORGES, 2011) sobre antigos ofícios elaboradas com base em entrevista realizada com um 

alfaiate que trabalha há muitos anos na Galeria.  

As visitas realizadas sistematicamente e em horários diversos, bem como as 

entrevistas possibilitaram construir tipologias próprias de cada uma das galerias para que 

posteriormente pudessem ser comparadas entre si.  

Realizei ao mesmo tempo algumas incursões pelo Shopping Cidade para que pudesse 

estabelecer um di§logo entre os espa­os de consumo ñtradicionaisò e o shopping, mais recente 

no contexto urbano, mas, nem por isso, menos significativo na memória dos habitantes e na 

paisagem de Belo Horizonte. No Shopping Cidade, assim como na Galeria Ouvidor, não 

parecia existir a frequência predominante de determinados grupos, e sim um espaço que 

abrigava uma grande diversidade, uma vez que, pelo seu mall transita um público bastante 

heterogêneo. Característica comum entre os espaços é a inexistência, como na maioria dos 

shoppings e galerias, de maltrapilhos, pedintes ou mendigos circulando pelo seu interior.    
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Esta tese se subdivide em quatro capítulos, além da conclusão. No primeiro, 

intituladoA cidade moderna: lugar da razão e do desejo, discuto o advento da modernidade, 

tomando como marco temporal a passagem do século XVIII para o século XIX e seus 

desdobramentos, para uma melhor compreensão das modificações ocorridas no espaço urbano 

em consonância com os novos hábitos e modos de vida. Nesse capítulo apresento também os 

referenciais teóricos da pesquisa. 

No segundo capítulo,Belo Horizonte: do planejamento inicial à conformação atual, 

apresento a história de Belo Horizonte, tendo como referência o contexto do surgimento da 

cidade, seu planejamento e implantação. A história da cidade serviu de pano de fundo para 

que fosse abordada a história do centro propriamente dito: seu planejamento inicial, a 

consolidação de seus espaços e as transformações sofridas ao longo do tempo. 

O terceiro capítulo, denominado As galerias no hipercentro de Belo Horizonte: gênese 

e transformaçõesaborda, tomando como referência o histórico do centro da cidade, a inserção 

das galerias no seu espaço. Nesse capítulo apresento inicialmente uma introdução 

metodológica à descrição do histórico das galerias e posteriormente as galerias estudadas: sua 

história, modificações ao longo do tempo e suas formas, usos e freqüência atuais. O Shopping 

Cidade será entendido também como uma galeria de aparecimento e consolidação recente. 

Nesse sentido, o Shopping ser§ estudado como controle ñsuperlativoò das antigas galerias, 

compreendidas como sua gênese.  

No quarto capítulo, Galerias do hipercentro: sociabilidade e consumo,é a etnografia 

realizada nas galerias a fonte de análise. Nele são analisados os dados coletados na pesquisa 

de campo, que possibilitaram à luz dos referenciais teóricos, compreender as distintas formas 

de sociabilidade vivenciadas nas galerias. 

Na conclusão apresento novas discussões e retomo as questões abordadas para 

estabelecer as aproximações e distanciamentos observados na etnografia realizada nas 

galerias.           
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2 A CIDADE MODERNA: LUGAR DA RAZÃO E DO DESEJO  

 

2.1 A metrópole moderna: entre o caos e a ordem  

 

A modernidade é fruto de um conjunto de transformações nas práticas sociais, 

políticas e culturais gestadas durante um longo processo de racionalização da vida social, 

desde a secularização da cultura até a mecanização da produção, elementos fundantes da 

organização social moderna. Uma das características que separa a era moderna de qualquer 

período anterior é seu extraordinário dinamismo: não só o ritmo da mudança social, mas 

também a amplitude e a profundidade com que ela afeta práticas sociais e modos de 

comportamento preexistentes são maiores.  

O ñprojeto da modernidadeò ® lan­ado no s®culo XVIII e consolidado ao longo do 

século XIX, marcado, nesse último, por processos como o da Revolução Industrial, por um 

novo pensamento sobre o social e pelos primeiros passos da psicanálise, para destacar apenas 

os mais evidentes. Tempo de constantes tensões, na modernidade coexistem razão e emoção, 

ciência e mito, objetividade e subjetividade, individualização e padronização ligadas às 

identidades sociais.     

Somente no século XIX, com o intenso processo de industrialização e mercantilização, 

inclusive da cultura e da arte, é que a originalidade, a novidade, ascende à posição de valor 

supremo, exigida por um mercado ávido por coisas diferentes, que devem, por isso, custar 

mais caro do que as coisas conhecidas. Nesse sentido, Berman (2007), que percebe a 

modernidade a partir da utilização de avançados processos tecnológicos aplicados ao 

cotidiano, argumenta: 

 

[...] ser moderno, é experimentar a existência pessoal e social como um torvelinho, é 

experimentar a si próprio em perpétua desintegração e renovação, agitação, angústia, 

ambigüidade e contradição: é ser parte de um universo em que tudo que é sólido 

desmancha no ar. (BERMAN, 2007, p. 407).  

 

Giddens (2002) define o conjunto de três elementos que explicam o caráter dinâmico 

da vida social moderna: a separação de tempo e espaço, o desencaixe das instituições sociais e 

a reflexividade. O processo de esvaziamento do tempo e do espaço é fundamental para a 

compreensão do segundo elemento, o desencaixe das instituições sociais. O autor utiliza a 

met§fora do desencaixe em oposi­«o ¨ ideia de ñdiferencia­«oò empregada para contrastar 

sistemas sociais pré-modernos e modernos já que a diferenciação envolveria a imagem de 

uma progressiva separação de funções. Tomando como referência a contraposição entre a 
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organização difusa dos modos de atividade nas sociedades pré-modernas e sua especialização 

e precisão após o advento da modernidade, Giddens destaca a validez do argumento, mas 

afirma sua fragilidade ao desconsiderar um elemento importante da natureza e do impacto das 

instituições modernas: o descolamento das relações sociais dos contextos locais e sua 

rearticulação a partir de partes indeterminadas do espaço-tempo, que seria, para o autor, o 

ñdesencaixeò, ideia chave para compreender a acelera­«o no distanciamento entre espa­o e 

tempo inaugurado pela modernidade.  

A reflexividade, terceira maior influência sobre o dinamismo das instituições 

modernas, se refere à suscetibilidade da maioria dos aspectos da atividade social, das relações 

materiais com a natureza, à revisão intensa à luz de novo conhecimento ou informação. A 

transformação do tempo e do espaço reunidos aos mecanismos de desencaixe provoca 

mudanças na vida social, rompendo com as práticas e preceitos pré-estabelecidos.   

O desencaixe dos indivíduos de seus contextos implica a abstração e generalidade por 

intermédio da constitui­«o de ñfichas simb·licasò e de ñsistemas especializadosò. Um mundo 

de transformações velozes enseja o aumento da reflexividade social, que se refere à 

necessidade imputada ao indivíduo de estar sempre refletindo acerca das circunstâncias 

vividas por ele. Quando as sociedades estavam mais ligadas ao costume e à tradição, as 

pessoas seguiam modelos pré-estabelecidos e podiam, assim, agir de maneira mais irrefletida. 

Na modernidade, observa-se um deslocamento dos fatores fixos e herdados que previamente 

guiavam a construção das identidades, que se tornam menos estáveis.  

Os processos de crescimento urbano, industrialização e a ruptura das antigas 

formações sociais enfraqueceram o impacto de regras e convenções herdadas. Nesse sentido, 

a modernidade, ao promover o ñdesencaixeò dos indiv²duos de seus contextos espec²ficos, 

demanda o aumento de ñreflexividadeò dos sujeitos, que implica em riscos e amea­as, mas 

também em possibilidades de auto-realização.  

Pensar em destradicionalização provoca inicialmente certa estranheza, sobretudo em 

razão da ênfase que algumas formas de pensamento pós-moderno colocam no retorno à 

tradição (LASH, GIDDENS, BECK, 1997). No entanto, os autores esclarecem que falar sobre 

destradicionalização não significa se referir a uma sociedade sem tradições. Ao contrário, o 

conceito se refere a uma ordem social em que a tradição muda seu status. Em tempos de 

cosmopolitismo global, as tradições não precisam se defender, pois estão sempre sendo 

colocadas em xeque. Tais contestações só se tornam possíveis à medida que o que os autores 

chamam de ñsubstrato ocultoò da modernidade ī que envolve tradi­»es que afetam os 
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gêneros, a família, as comunidades locais e outros aspectos da vida social ï é exposto e 

submetido à discussão pública.       

À teoria da modernização reflexiva abordada por Giddens, Back e Lash (1997), Lash e 

Urry (1994) apud Jayme (2001) introduzem a dimensão estética. Para esses autores, Giddens e 

Beck pensam a reflexividade apenas sob o ponto de vista cognitivo, que pensa o particular a 

partir do universal, tradição iniciada por Kant, adotada por Durkheim e Habermas. Já a 

reflexividade estética tem origem na crítica dos universais da modernidade, tomando a análise 

do particular como base de uma tradição que se inicia em Baudelaire sendo retomada por 

Benjamin e Adorno. A modernidade, para esses autores, está relacionada à estetização da vida 

cotidiana proposta por Simmel. Nessa perspectiva, a identidade se torna uma categoria 

relevante, diferentemente das abordagens que anunciariam sua irrelevância, como a de 

Barthes e de Foucault. Nesse sentido, julgamentos estéticos, morais e cognitivos são vistos 

como parâmetros de identidade produzidos no campo da interação social (JAYME, 2001).     

Os reflexos das mudanças trazidas pela modernidade são perceptíveis nas metrópoles, 

que abrigam enormes concentrações humanas. O crescimento demográfico produz grandes 

impactos na formação da sociedade industrial que vão desde a necessidade da ampliação da 

produção até o acirramento das desigualdades e conflitos sociais.   

A modernidade não apenas transfigura os modelos de organização espacial das 

sociedades, como reinventa a cidade enquanto objeto de estudo: se por um lado, suas 

transformações exigem novas explicações e ações, por outro lado, os novos paradigmas 

fundam outra cidade, outro conhecimento da e sobre a cidade (BARROS, 2001).     

Pensar a cidade não se configura uma novidade no século XIX: os homens no decorrer 

dos tempos buscaram compreende-la e intervir em seus espaços. No entanto, a moderna 

reflex«o acerca do ñfen¹meno urbanoò tem in²cio no s®culo XIX, quando surgem tentativas 

amparadas em métodos criados exclusivamente para esse fim. A cidade se torna uma área 

específica de conhecimento que busca abranger todas as suas dimensões. 

A compreensão da cidade como fenômeno social constitui-se importante tema de 

discussão a partir do século XIX, não se restringindo ao campo das ciências sociais, mas 

também à literatura e outras áreas. Baudelaire, Edgar Alan Poe, Émile Zola, Victor Hugo, 

Charles Dickens trouxeram para seus textos a cidade, cenário para histórias de crimes, mortes, 

violência, pobreza, prostituição, solidão, revoltas, mas também, paisagem de sedução e sonho, 

entre céu e inferno. O espírito científico controlador do século XIX torna a cidade objeto para 

os médicos, higienistas, juristas e urbanistas preocupados em compreender suas 
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transformações, suas especificidades, bem como as distintas formas de vida social que ela 

abriga. 

 Tornam-se objetos de análise fenômenos que auxiliam na definição do caráter urbano, 

como as atividades econômicas, a distribuição da população, a disseminação de doenças entre 

outros. Pela primeira vez na história da cidade, sua fisiologia e sua patologia se tornam temas 

de estudo. Nesse sentido, não basta conhecer a cidade, mas também pensar a sua 

transformação por meio da ciência. 

Investigar é a palavra chave, reflexo de uma ambição evidente que reproduza o 

m®todo positivo. Ao fixar os princ²pios para uma aproxima­«o ñobjetivaò ¨ cidade, o 

engenheiro catalão Afonso de Cerdà
4
 define tr°s crit®rios de an§lise: a ñlinguagem dos 

n¼merosò, o ñdesenho da plantaò e a ñpalavra escritaò que se exprimem na pesquisa 

estatística, representação topográfica e na descrição mais ou menos detalhada. A análise a 

partir de tais critérios seria capaz de revelar uma ideia do quadro urbano em toda a sua 

complexidade (ZUCCONI, 2009).  

A profusão de escritos sobre a cidade está relacionada ao seu vertiginoso crescimento 

ocorrido na passagem do século XVIII para o século XIX: o capitalismo, na esteira de seu 

desenvolvimento e consolida­«o, trouxe consigo o ñfen¹meno urbanoò, promovido pela 

crescente industrialização e o deslocamento da mão-de-obra. As transformações ocorridas nas 

cidades se devem a diversos fatores, dentre os quais é possível citar: o aumento da população 

graças à diminuição do índice de mortalidade; o aumento de bens e dos serviços produzidos 

pela agricultura, pela indústria e pelas atividades terciárias, possibilitados pelo progresso 

tecnológico e pelo desenvolvimento econômico; o desenvolvimento dos meios de 

comunicação que permitem maior mobilidade: as mercadorias podem ser transportadas para 

os locais onde são solicitadas, bem como as pessoas de distintas classes sociais podem fazer 

longas viagens, morar em um lugar e trabalhar em outro, deslocando-se a cada dia ou a cada 

semana ea redistribuição dos habitantes no território, em consequência do aumento 

demográfico e das transformações da produção: a população que deixa o meio rural se desloca 

para as grandes cidades e tende a ocupar as suas, próximo aos estabelecimentos industriais, 

seu local de trabalho (BENÉVOLO, 2003).   

                                                           
4
 Em 1867, Idelfonso de Cerd§ publica a obra ñTeoria general de laurbanizaci·nò, que se torna refer°ncia, n«o 

somente devido ao ineditismo da proposta, mas também por apresentar alguns princípios largamente  utilizados 

no planejamento das cidades nos séculos XIX e XX. O arquiteto propõe assim o surgimento de uma nova 

ciência: o urbanismo.   
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 As transformações ocorridas em um breve espaço de tempo não trouxeram, no 

entanto, as condi­»es idealizadas pelos partid§rios da ñmarcha da civiliza­«oò: a aglomera­«o, 

os congestionamentos, a insalubridade e a feiúra tornam insuportável a vida das classes 

subalternase passam a ameaçar o espaço em que vivem as outras classes. Nas grandes cidades 

da metade do século XIX, exibem-se nitidamente as várias ameaças presentes no espaço 

urbano. Lugar da diversidade, do encontro e do conflito, as metrópoles provocam distintas 

sensações que vão do fascínio ao medo. A precariedade de condições de vida dos pobres 

desperta inflamadas críticas e, a partir delas, propostas para novas formas de intervenção 

pública.  

O crescimento das cidades na segunda metade do século XIX acarreta mudanças no 

antigo núcleo constituído, grande parte das vezes, na Idade Média. Este núcleo abrigava suas 

principais edificações, a igreja e os palácios, que muitas vezes ainda dominam a paisagem 

urbana. No entanto, o espaço já não pode mais acolher o grande contingente humano que 

passa a viver em seu interior: as vielas estreitas, as casas pequenas e dispostas lado a lado sem 

condições mínimas de salubridade já não condizem com as necessidades das classes mais 

abastadas, que gradualmente abandonam o antigo núcleo já bastante degradado e se 

estabelecem nas periferias, deixando suas antigas residências para que nelas se amontoem os 

pobres e os novos habitantes das cidades. Quando os pobres não ocupam os distritos centrais 

das cidades, seus lugares são constituídos por empresários especuladores.   

Em Londres, a instabilidade do mercado de trabalho obriga o trabalhador a residir no centro 

da cidade, próximo aos lugares onde possa buscar emprego eventual todas as manhãs. Nessas 

áreas, a superpopulação piora as condições de vida. Como observa Friedrich Engels (1975),  

 

Todas as grandes cidades têm um ou vários bairros pobres onde se concentra a 

classe operária. É certo que muitas vezes a pobreza habita tugúrios escondidos perto 

dos palácios dos ricos; mas de uma maneira geral, é lhes atribuído um terreno à 

parte, longe das vistas das classes mais felizes, onde o proletariado se governa 

sozinho, bem ou mal (ENGELS, 1975, p. 47) 

 

Mumford (1998) observa que o abandono dos núcleos urbanos pelas classes abastadas 

já ocorre desde o final do século XVIII. Segundo o autor, quando não abandonavam a cidade 

para sempre, por iniciativa própria, as ordens médicas impeliam os ricos a se instalar 

temporariamente num balneário de saúde, num banho, numa fonte hidromineral ou num retiro 

à beira-mar ou permanentemente num subúrbio fora da melancólica cidade. Merece destaque 

o comentário atribuído pelo autor ao escritor inglês SoameJenyns, que observava, em 1795, 
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que as esposas dos comerciantes que se sentiam sufocadas pela fumaça de Londres 

precisavam ter sua vila na periferia da cidade.  

A partir do século XVIII o urbano e o rural despertam visões ambíguas: os defensores 

do progresso demonstram desdém pelo campo, que seria o lugar de moradia de camponeses 

atrasados e rudes ou de aristocratas que viviam de rendas e não dos lucros obtidos no 

comércio e indústria. Ainda assim, a ambição de deixar o meio urbano era bastante comum, 

mesmo entre os grupos ligados às atividades urbanas: na verdade, a possibilidade de se 

estabelecer no campo constitui um signo de distinção entre as classes mais abastadas. 

Consolida-se a partir de então, a ideia da casa de campo difundida principalmente entre os 

ingleses.  

A periferia das grandes metr·poles se conforma a partir do ñvazioò, como um territ·rio livre 

que permite iniciativas autônomas: bairros de luxo, bairros pobres, indústrias, depósitos, 

instalações técnicas, que se fundem num tecido compacto não planejado, cujas regras são 

ditadas pelos grupos de especuladores. Ainda assim, as distintas classes sociais tendem a se 

estabelecer em bairros distintos, sendo que os ricos passam a morar em casas mais isoladas ï 

as vilas ī e os pobres residem em habitações enfileiradas ou sobrepostas em edifícios de 

muitos andares. Segundo Mumford (1998),  

 

No interesse da expansão, o capitalismo estava preparado para destruir o mais 

satisfatório equilíbrio social. Assim mesmo com as novas idéias no negócio, 

resultaram ï gradativamente, após o século XVI ï na supressão das guildas, assim 

também essas novas idéias trouxeram a demolição de velhas edificações e o 

apagamento dos campos de jogos, jardins de mercado, pomares e aldeias que se 

interpunham no caminho do crescimento da cidade (MUMFORD, 1998, p. 449).        

 

A cidade moderna possui um duplo e complexo significado: transforma-se em espaço 

onde as contradições e o caos se realizam, motivo pelo qual surge a necessidade de sua 

ordenação política e científica e, assim, transforma-se também em discurso da modernidade 

(BARROS, 2001). Assim, 

 

Com o olhar de especialistas, uns vêem na cidade um organismo vivo, um corpo 

doente cuja profilaxia para a cura é a higiene e o sanitarismo: outros vêem na cidade 

um lugar de vícios, desordens e crimes, cuja solução depende da disciplina e da 

manutenção da ordem social por meio da vigilância e da repressão policial; outros 

ainda vêem na cidade um espaço desordenado e disfuncional, restando à engenharia 

e à arquitetura o trabalho de reestruturação estética e urbanização política, a fim de 

estabelecer a cidade-modelo (ROCHA, 1997, p. 8).        

 

Como espaços privilegiados para abrigar as inovações trazidas pela industrialização, 

as cidades são remodeladas. O capitalismo, no seu desenvolvimento e consolidação no século 



36 
 

XIX, enseja n«o somente o ñfen¹meno urbanoò, mas tamb®m outros fen¹menos como as 

precárias condições de habitação, a aglomeração humana e a marginalidade. As inúmeras 

novidades trazem consigo a necessidade de pensar não somente a sociedade que vivia em tais 

espaços, como também, o próprio espaço.  

O mundo industrial acarreta mudanças não apenas de ordem econômica, mas também 

política e cultural. Nesse sentido, torna-se imprescindível buscar soluções que ordenem as 

cidades, e que, por consequência, se estendam à sociedade: 

 

O processo de industrialização... é, há um século e meio, o motor das transformações 

na sociedade. Se distinguirmos o indutor e o induzido, pode-se dizer que o 

processo de industrialização é o indutor e que se pode contar entre os induzidos os 

problemas relativos ao crescimento e à planificação, as questões referentes à cidade 

e ao desenvolvimento da realidade urbana, sem omitir a crescente importância dos 

lazeres e das questões relativas à cultura (LEFEBVRE, 1969, p.9). 

 

Com o surgimento da empresa capitalista, as mudanças nas cidades são inúmeras, 

altera-se a forma e a localização de comércio, de moradia, de convívio social dentre outros. 

Enfim, há uma transformação radical nos parâmetros de sociabilidade e de consumo. Tais 

mudanças não se deram sem contradições, que também são inerentes ao desenvolvimento do 

sistema capitalista. Os efeitos dessas modificações se agravam à medida que o século vai 

avançando.  

Mais do que mudanças das bases materiais da sociedade, a modernidade é resultante e 

estruturante de uma nova política, de uma nova estética, de uma nova ética. É uma espécie de 

projeto utópico em que o trabalho, a ordem, o tempo e o espaço, transformados por novos 

saberes, novas tecnologias e uma nova ordem normativa, produziram o homem moderno 

(BARROS, 2001).      

Marcado pelos primeiros impulsos da industrialização, o século XIX foi também o 

século das utopias e dos ideais revolucionários, herdeiro dos ideais iluministas, da crença em 

um mundo que marchava a passos largos rumo ao progresso. No entanto, o caminho a ser 

percorrido apresentava percalços. O século XIX abrigou diversas lutas sociais muitas vezes 

travadas no espaço urbano que deixavam à mostra a exclusão dos indivíduos às benesses 

trazidas pelo progresso. As contradições se tornam visíveis a partir das distintas abordagens 

teóricas surgidas no período: o positivismo e o marxismo refletem os anseios de 

transformação ou legitimação de um mundo moderno. 



37 
 

 
 

Contrastando cultural e politicamente com a sociedade de corte, a burguesia vitoriosa 

nos processos revolucionários busca constituir um novo espaço urbano que reflita seus ideais. 

Como afirma Koselleck (1999), 

 

O alto tribunal da razão, entre cujos membros naturais a elite ascendente se inseria, 

envolveu em seu processo, em diferentes etapas, todas as esferas da vida. Mais cedo 

ou mais tarde, a teologia, a arte, a história, o direito, o estado, a política e, 

finalmente, a própria razão são citados e chamados a prestar contas (KOSELLECK, 

1999, p. 14).    

 

Os antigos traçados medievais e barrocos se revelam inadequados para a expansão das 

novas necessidades, pois seus monumentos, seus marcos referenciais, expressões de um modo 

de conceber cidades, agora dividem espaço com edifícios residenciais e industriais. O 

adensamento descontrolado, as precárias condições de salubridade, as discussões acerca dos 

danos físicos e mentais gerados pela vida nas cidades geraram inúmeras críticas que 

estimularam novas concepções urbanísticas
5
. Os efeitos da aglomeração urbana são sentidos 

principalmente pelos trabalhadores que viviam em ambientes insalubres.  

Arquitetos e engenheiros buscam, por meio do traçado urbano, determinar a moral e a 

conduta dos cidad«os. Para tanto, retomam os princ²pios norteadores das ñcidades ideaisò, que 

objetivavam ordenar e racionalizar o espaço construído (Schulz, 2008). Tais modelos nascem 

da crítica às condições da cidade existente e guardam estreita relação com a utopia do 

progresso, de um futuro próximo no qual a ciência, conquista da racionalidade humana, 

acabará com todas as mazelas da sociedade, tais como a fome e as doenças
6
. A despeito das 

investigações teóricas, com o intuito de melhorar as condições urbanas e das habitações, ao 

longo do século XIX foram adotadas essencialmente duas soluções para o problema do 

crescimento e deterioração das áreas centrais. Na Inglaterra, tornou-se comum a fuga das 

classes mais abastadas para o subúrbio ï consolidando assim o fenômeno conhecido como 

suburbanização, adotado também com tendências a maior radicalização nos Estados Unidos. 

                                                           
5
 Nas décadas finais do século XIX a opinião corrente acentua a deterioração substancial das condições de vida 

nos bairros pobres e a teoria da degeneração urbana ganha adeptos entre empresários, cientistas e 

administradores. ñO filho do homem da cidade cresce muito magro, ® quase uma par·dia de si mesmo, 

precocemente excitável e doentio na infância, neurótico, melancólico, pálido e mirrado quando adulto, e isso no 

caso de atingir esse est§gio de vida, sentencia em 1890 o m®dico J. P. Freeman em ñThe effectsoftownlife in 

general healthò (BRESCIANI,1982, p. 29).      
6
 Os reformistas utópicos propunham a criação de pequenas comunidades auto-sustentáveis que viam no fim da 

propriedade privada para alcançar a harmonia entre as classes sociais em equilíbrio com a natureza.  Não 

somente o traçado urbano, mas as tipologias arquitetônicas seriam capazes de adequar o comportamento social: 

as habita­»es deveriam ser pensadas segundo as necessidades cientificamente programadas para um ñindividuo 

tipoò. Os modelos elaborados segundo tais princ²pios foram elaborados por Charles Fourier (1841) e Robert 

Owen (1825) e posteriormente inspiraram propostas para as cidades-jardins (BENÉVOLO, 2003). 
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Nesse sentido, a solução para a cidade era justamente o seu abandono, pelo menos como local 

de moradia. A segunda solução adotada, cujo paradigma é a reforma realizada pelo então 

prefeito de Paris, Georges-EugèneHaussmann, sob as ordens do imperador Napoleão III, foi a 

adaptação, a reforma e a transformação das regiões centrais das grandes cidades. Cabe 

ressaltar que ambas as soluções propostas tinham como premissa básica as ideias de 

segregação e um objetivo comum: o embelezamento (MENEZES, 2009).  

Para os planejadores das cidades, os pobres são uma ameaça pública, suas 

concentrações potencialmente capazes de se desenvolver em distúrbios devem ser impedidas e 

cortadas por avenidas e bulevares, que levam os pobres dos bairros populosos a procurar 

habitações em lugares menos perigosos. Para os construtores, os pobres constituem um 

mercado que não gera lucro, comparado com o dos ricos com as suas lojas especializadas e 

distritos de comércio, e também para as sólidas casas e apartamentos para a classe média.          

 As obras realizadas em Paris alteram profundamente a paisagem e são emblemáticas 

para a compreensão da proposta burguesa de espaços citadinos. A partir do projeto para 

remodelação da cidade, alguns locais são extintos, outros alterados e remodelados, 

aparecendo na paisagem parisiense, a partir da segunda metade dos 1800, espaços que ainda 

hoje resistem às transformações ocorridas no tecido urbano. 

As intervenções urbanas implementadas a partir da consolidação do sistema capitalista 

têm sua origem em Paris, em 1850, quando o então prefeito, ministro de obras públicas e 

planejador chefe da cidade, o barão Georges Haussmann inicia uma transformação radical de 

seu tecido urbano. Com as obras coordenadas pelo barão, Paris ganhou status de grande 

metrópole: foram construídas linhas férreas, hospitais, mercados e inúmeras edificações. 

Foram instaladas redes de esgoto, iluminação pública e tubulações de gás. Haussman 

inaugurou cerca de vinte milhões de metros quadrados de parques, além de construir 

quilômetros de largas avenidas em bairros residenciais. 

As ruas estreitas, características do período medieval, não mais serviam às 

necessidades de infra-estrutura, circulação, habitação e salubridade, e por isso deveriam ceder 

espaço a uma rede de ruas retilíneas que favorecem a velocidade e eficiência nos 

deslocamentos pela cidade, intensificando o trânsito de pessoas e de mercadorias. As extensas 

e largas avenidas permitiam evitar a propagação de doenças e a aglomeração das oposições 

políticas.  

Avenidas e bulevares tinham sido primeiramente implantados nas periferias como 

elementos defensivos que estabeleciam limite entre o urbano e o campo, porém, com o 

alargamento do tecido urbano, em meados do século XVI a antiga muralha parisiense foi 
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derrubada e transformada em passeio público arborizado pelo qual circulavam pedestres e 

carruagens. Tais espaços, antes restritos à periferia, disseminavam-se pelo espaço urbano. O 

traçado geométrico adotado por Haussmann trouxe a escala e a forma antes suburbana, para o 

antigo centro de Paris (SCHULZ, 2008). 

A moderna Paris foi erguida à custa da destruição de quarteirões inteiros que existiam 

h§ s®culos. Segundo Benjamim (1985), o ñartista demolidorò, como ele se auto-intitulava, por 

meio de reformas urbanas com caráter antipopular, buscava dar às suas largas avenidas, ares 

de obra de arte. A intenção de conceber os edifícios como personagens do cenário urbano fica 

evidente na implantação da Ópera de Paris
7
, um dos principais referenciais do espaço burguês. 

Situado na convergência de bulevares, o teatro podia ser apreciado sem qualquer obstáculo a 

partir de vários pontos de vista.  

As grandes quadras urbanas, resultantes das desapropriações e demolições abriram 

espaços para novos edifícios, que apresentavam as mais recentes tecnologias em sistemas de 

instalações sanitárias, iluminação a gás e transportes públicos. A nova estética urbana visava 

resgatar as expectativas abaladas pelos turbilhões do progresso, das revoluções políticas e das 

epidemias no século XIX.  

A multidão miserável era motivo de preocupação constante para Haussmann, 

considerada por ele ñuma turba de n¹mades que, na melhor das hip·teses, busca a grande 

cidade para encontrar um trabalho mais ou menos regular, com a única intenção de voltar o 

mais rápido possível ao lugar de origem (...) Paris pertence à França, e não aos parisienses de 

nascimento ou de escolha que a habitam, sobretudo a população flutuante das casas de 

aluguelò (BRESCIANI, 1982, p. 68).    

A cidade adquiriu a imagem de cidade com vocação para a diversão. Ao longo dos 

bulevares, elementos estruturantes do espaço urbano, foram construídas residências destinadas 

à burguesia. Passear por eles era desfrutar de rituais mágicos que permitiam esquecer a 

preocupação com o trabalho e o sofrimento com as doen­as. ñAssim, ele faz com que Paris se 

torne uma cidade estranha para os próprios parisienses. Não se sentem mais em casa nela. 

Começa-se a tomar consci°ncia do car§ter desumano da metr·poleò (BENJAMIM, 1985, p. 

42).  

No entanto, a destruição da cidade medieval associava-se à tentativa de reconstrução 

de seu passado histórico e geográfico em concordância com as tendências historicistas do 
                                                           
7
 Construída entre 1861-1874, constitui-se um exemplo paradigmático da Escola de Belas Artes de Paris e da 

influência que exerceu sobre a arquitetura revivalista que acabou por chegar também às Américas (vide Teatro 

Municipal do Rio de Janeiro). Bem ao gosto e à necessidade dos frequentadores da ópera de Paris, o arquiteto 

Charles Garnier escolheu para seu projeto uma mistura de traços do Barroco e Renascimento.       
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período. As obras realizadas em Paris, por ordem de Haussmann, foram documentadas por 

meio de mapas, fotografias e outros registros gráficos ou escritos. A antiga cidade 

desaparecia, mas a manutenção de sua memória serviria para lembrar o passado e ao mesmo 

tempo celebrar o presente, prenúncio do futuro a ser vivido. 

Com o intuito de enobrecer o ambiente urbano, Haussmann emprega instrumentos 

urbanísticos tradicionais: a busca de regularidade, a utilização de um edifício antigo ou 

moderno como pano de fundo de cada nova rua, a manutenção da uniformidade das fachadas 

nas praças e ruas principais. Paris, sob os auspícios de Napoleão III e do prefeito Haussmann, 

foi transformada em uma cidade enobrecida e aristocrática, o que contrastava violentamente 

com os ideais propostos pela revolução. Os franceses, que rejeitaram com veemência 

revolucionária os valores aristocráticos, se mostraram afeitos ao seu urbanismo.   

A extensão dos novos espaços e o trânsito intenso, no entanto, impede a percepção dos 

ambientes em perspectiva: os espaços perdem a sua individualidade e as fachadas se tornam 

um fundo genérico. O fluxo de pedestres e dos veículos transforma a cidade em um 

espetáculo sempre mutável. A proliferação de signos fragmentava o mundo visual regido 

pelos códigos renascentistas e barrocos que, na tentativa de conceber um espaço homogêneo, 

excluíam incongruências e irregularidades. Ao dotar o espaço urbano de mecanismos que 

favoreciam deslocamentos mais rápidos, Paris se inseriu no contexto dos espetáculos da 

modernidade, onde tudo interagia e estava em constante mudança (BENÉVOLO, 2008).     

A sociedade burguesa está confiante e orgulhosa de seus sucessos. Em nenhum outro 

campo da vida humana isso era mais evidente que no avan­o do conhecimento, da ñci°nciaò. 

Homens cultos deste período não estão apenas orgulhosos de suas ciências, mas empenhados 

em subordinar todas as outras formas de atividade intelectual a elas. O século XIX representa 

a época das invenções, da engenharia, tempo no qual se difunde a crença no alcance do 

progresso ilimitado e, por meio dele, da felicidade. 

A partir dessa época é que se define a separação definitiva entre engenheiros e 

arquitetos. A arquitetura passa a ser vista no período como uma intenção plástica aplicada ao 

edifício, cuja função seria provocar emoções estéticas. Cabia a engenharia a solução de 

questões técnicas, extremamente valorizadas pelo pensamento vigente.  

A arquitetura perde o papel de destaque que possuiu na cultura ocidental até o século 

XVIII e fica relegada a um plano inferior, à medida que remete à emoção, à fantasia. Cabia 

aos arquitetos, grande parte das vezes, ñmascararò os edif²cios constru²dos pelos engenheiros, 

dispondo para tanto, de todos os estilos do passado, dentre os quais poderiam escolher o que 
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se adaptasse melhor à nova edificação, o que possibilitou o surgimento do Ecletismo, estilo 

predominante na segunda metade do século XIX.  

Como num jogo, ou devido ao receio do progresso técnico, escondiam-se as novas 

possibilidades construtivas atrás de formas do passado que serviam como invólucro das novas 

estruturas
8
. O resultado, na maioria das vezes, eram construções híbridas, em que elementos 

estruturais desapareciam dentro de maciços desprovidos de função. Cabia aos arquitetos 

imaginar essas formas, constituindo a ñm§scaraò que dava aos edif²cios um aspecto muitas 

vezes falso, anacrônico. As inova­»es estruturais eram ñembrulhadasò com um revestimento 

familiar.  

O Ecletismo, por muito tempo, foi visto pelos historiadores da arquitetura e da arte 

(BOLTSHAUSER, 1972; GOMBRICH, 1999) como fruto de uma profunda falta de 

segurança causada pelas grandes alterações vividas no período ou da carência de um estilo 

adequado á época, às necessidades sociais, às novas técnicas e aos novos materiais que 

estavam sendo empregados: ainda não havia tempo e nem interesse para a criação de um novo 

estilo, sendo, portanto mais fácil recorrer ao passado para uma orientação artística que se 

tornara dispensável na época. 

De acordo com Gombrich (1999),  

 

A Revolução Industrial começou a destruir as próprias tradições do sólido 

artesanato; o trabalho manual cedia lugar à produção mecânica, a oficina cedia passo 

à fábrica. Os resultados mais imediatos dessa mudança eram visíveis na arquitetura. 

A falta de um s·lido artesanato, combinada com a estranha insist°ncia em ñestiloò e 

ñbelezaò, quase a matou. A quantidade de construção realizada no século XIX foi 

provavelmente maior do que a soma de todos os períodos anteriores. A vasta 

expansão das cidades na Inglaterra e nos Estados Unidos, nessa época, converteu 

enormes extens»es de campo em ñ§reas constru²dasò. Contudo, esse per²odo de 

ilimitada atividade de construção não possuía um estilo próprio. As regras empíricas 

e os livros de modelos que tinham servido tão admiravelmente até o período 

georgiano foram descartados, em geral, como demasiado simples e ñinart²sticosò 

(GOMBRICH, 1999, p. 499). 
 

Ainda segundo Gombrich, seria injusto supor que não houve arquitetos talentosos no 

século XIX, no entanto, a situação da sua arte era-lhes inteiramente adversa. Contudo, para 

Patetta (1987), o s®culo XIX encontrara ño pr·prio estiloò: o Ecletismo, que era a cultura 

arquitetônica própria de uma classe burguesa que prezava o conforto, amava o progresso 

                                                           
8
 Emblemático para a compreensão do estilo é o edifício do parlamento inglês cuja construção tem início em 

1840: um complexo gigantesco com cerca de 1100 salas e uma fachada principal que se estende por mais de 

duzentos e cinquenta metros ao longo do rio Tamisa. O projeto reúne as características do Ecletismo: um estilo 

há muito encerrado, o gótico tardio, é utilizado em um novo programa arquitetônicos de dimensões gigantescas, 

completamente discrepantes com as edificações para as quais o estilo havia sido concebido.    
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(especialmente quando melhorava as condições de vida), as novidades, mas rebaixava a 

produção arquitetônica ao nível da moda e do gosto. Foi a clientela burguesa que exigiu (e 

conseguiu) os grandes progressos no conforto e higiene das habitações, a evolução das 

tipologias nos grandes hotéis, nos balneários, nas grandes lojas, nas bolsas, nos teatros e nos 

bancos, que soube encontrar o tom exato de autocelebração nas estruturas imponentes dos 

pavilhões das Exposições Universais. A essas exigências, os arquitetos apresentaram a única 

resposta possível: uma arquitetura sem grandes tensões espirituais, não autônoma, mas 

participante e comprometida até o próprio sacrifício.  

Cabe ressaltar que cada cópia de uma edificação antiga distanciava-se completamente 

do original de tal forma que se tornou, incontestavelmente, um protótipo do século XIX: os 

arquitetos produziram ñsimulacrosò ao buscar copiar os estilos e ao mesmo tempo corrigir 

ñerros estil²sticosò cometidos no passado. Nesse sentido, ® poss²vel corroborar com os autores 

que percebem certo anacronismo no Ecletismo, sem, no entanto discordar que ele seja 

realmente um movimento dotado de especificidades e que espelha o contexto político e 

cultural da época. 

Novos modelos arquitetônicos surgem no contexto urbano, substituindo, em parte, 

antigos referenciais, como por exemplo, os edifícios religiosos, que deixaram de ser o 

principal elemento de debate entre os arquitetos. O processo de secularização subtrai da Igreja 

suas ambições no poder civil como também no âmbito da assistência e da instrução: sua 

função se restringe ao culto.  

Outros temas se transformam e adquirem nova visibilidade na paisagem urbana como 

as escolas, os teatros, os museus, as bibliotecas, as universidades, o centro cívico ou 

comercial. Entre as novas tipologias concebidas para responder às necessidades da sociedade 

liberal podem ser citadas as fábricas, estações ferroviárias, galerias, bancos, edifícios de 

escritório e outros equipamentos que refletem a nova ordem burguesa.  

A sociedade burguesa está deslumbrada e perturbada por esse ambiente novo, 

ambíguo. Ela, que em outros tempos tinha impulsionado a mudança da sociedade e fora 

responsável por novos impulsos estéticos, apropriava-se agora da grandeza de formas do 

passado com uma ânsia tanto mais evidente quanto mais explosivo e ameaçador se tornava o 

descontentamento do proletariado.  
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2.2 Novos espaços para novos hábitos ou novos hábitos para novos espaços: a 

sociabilidade   

 As mudanças ocorridas em Paris durante o século XIX são emblemáticas para a 

compreensão da proposta burguesa de espaços citadinos. A partir do projeto de Haussmann 

para remodelação da cidade, alguns locais foram extintos, outros alterados e remodelados, 

aparecendo na paisagem parisiense, a partir da segunda metade dos 1800, espaços que ainda 

hoje resistem às alterações ocorridas no tecido urbano.  

As inovações comerciais, o consumo e os hábitos cotidianos refletem e são reflexo das 

modificações implementadas por Haussmann. Nesse sentido, as mudanças ocorridas nas 

cidades europeias no s®culo XIX devem ser pensadas em uma estreita rela­«o com a ñcultura 

de consumoò nascida no s®culo XIX. Cabe ressaltar que tais transformaçõesnão se deram sem 

contradições, o que também é inerente ao desenvolvimento do sistema capitalista: seus efeitos 

se agravam à medida que o século vai avançando.  

A partir da segunda metade do século XIX, a burguesia vitoriosa nos processos 

revolucionários, estabelece um novo modelo de cidade, no qual os interesses dos grupos 

dominantes ï empresários e proprietários ï estão parcialmente coordenados ente si, e as 

contradições produzidas pela presença das classes subalternas no espaço urbano se tornam 

alvo de medidas higienizadoras e disciplinadoras.  

As transformações ocorridas em Paris nos últimos quartéis do século XIX 

demonstram, por meio do traçado urbano, o sucesso da incursão capitalista sobre a cidade. A 

nova Paris se torna modelo reconhecido por todas as cidades do mundo: um exemplo a ser 

seguido. O prefeito Haussmann busca enobrecer o ambiente urbano, transformando a cidade 

num espetáculo sempre mutável: o fluxo de pedestres e de veículos se transforma 

continuamente promovendo a sensação de constante movimento.  

As inovações técnicas, no entanto, produziram uma nova cidade, que além de não 

resolver antigos problemas, trouxe outros novos. Ainda que confusas, as novas cidades são 

impostas como modelo universal, cujos problemas novos e antigos se tornam tarefas a ser 

resolvidas no futuro. 

A vida nas grandes metrópoles permite inúmeras possibilidades de interpretações. 

Lugar de encantamento e beleza, mas também da inquietação e terror. Gestos automáticos e 

reações instintivas em obediência a um poder invisível modelam o fervilhante desfile de 

homens e mulheres e conferem à paisagem urbana a imagem associada ao caos. Figuras 

fugidias, indecifráveis para além de sua forma exterior, só se deixam surpreender por um 

momento no cruzar de olhares que dificilmente voltarão a se encontrar. Parecer incógnito, 
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dissolvido no movimento desse viver coletivo, ter suprimida a identidade individual, 

substituída pela condição de habitante da metrópole perdendo, assim, parte dos atributos 

pessoais (BRESCIANI, 1982).  

Walter Benjamin será levado por Baudelaire pelas ruas da metrópole moderna. Nela 

ele desvenda um mundo povoado de imagens, tipos, s²mbolos, figura que revelam ñalgo ao 

qual se permitir§ chamar de Modernidadeò (BAUDELAIRE, 1996, p. 25). Charles Baudelaire 

cria o flâneurcomo personagem para explicar a modernidade que surgia. A cidade seduz o 

olhar do flâneur pelas mais variadas imagens, como a do labirinto, da selva, da 

monstruosidade; pelos mais diferentes tipos, boêmios, moicanos, dândis; pelos mais diversos 

programas, gastronômicos e arquitetônicos. Através dos olhos do flâneur revela-se o 

estranhamento do familiar: 

 

A multidão é seu universo, como o ar é dos pássaros, como a água, dos peixes. Sua 

paixão e profissão é desposar a multidão. Para o perfeito flâneur, para o observador 

apaixonado, é um imenso júbilo fixar residência no numeroso, no ondulante, no 

movimento, no fugidio e no infinito. Estar fora de casa, e contudo sentir-se em casa 

onde quer que se encontre; ver o mundo, estar no centro do mundo e permanecer 

oculto ao mundo, eis alguns dos pequenos prazeres desses espíritoindependentes, 

apaixonados, imparciais, que a linguagem não pode definir senão toscamente 

(BAUDELAIRE, 1996, p. 21). 

 

A crítica de Baudelaire, por meio da figura do flanêur, se dirigia ao efeito inebriante 

das grandes metrópoles sobre os seus habitantes, à coisificação à qual as pessoas se 

sujeitavam naquela fase de desenvolvimento do capitalismo. O autor ressalta que antes do 

plano de Haussmann eram raras as oportunidades de praticar a flânerie,já que não existiam 

passagens largas para os pedestres. Por isso as galerias eram o espaço preferido dos flâneurse 

passantes. As vitrines e a disposição das lojas em corredores distribuídos em forma de 

labirinto possibilitaram a flânerie.  

Walter Benjamin define a vida urbana como um modo de vida moderno em que as 

relações entre os citadinos são fluidas, móveis, próximas ao que Simmel denomina 

sociabilidade e conferem ao olhar uma importância vital para quem vive a metrópole. 

Submeter-se ao caminhar pelas ruas impõe aos olhos a atividade de observar coisas e pessoas: 

o cotidiano assume a dimensão de constante espetáculo em mutação. Um de seus personagens 

principais, o flâneur, representa esse tipo social, uma criação da cidade, que, atraída pelas 

suas imagens, é capaz de sorver seus variados espaços. 

 
A rua se torna moradia para o flâneur, que está tão em casa entre as fachadas das 

casas quanto o burguês entre suas quatro paredes. As reluzentes placas esmaltadas 
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das firmas são, para ele, uma decoração de parede tão boa ï ou até melhor ï quanto 

para o burguês uma pintura a óleo no salão; paredes são o púlpito em que ele apóia 

seu caderninho de notas; bancas de jornal são suas bibliotecas e os terraços dos cafés 

são as sacadas de onde, após cumprido o trabalho, ele contempla a sua casa. 

(BENJAMIN, 1985, p. 66) 

 

Ao escrever a história por meio de imagens, Baudelaire e Benjamin, cada um à sua 

maneira, buscaram captar o momento em que o sujeito se inteira da fisionomia da cidade e ao 

mesmo tempo de si mesmo, em que rosto e corpo se assemelham mimeticamente à cidade que 

ele habita, como se ela fosse a constelação que define sua identidade, a estrela de sua vida 

inteira (BOLLE, 2000).O flâneur percorre as ruas e, nesse percurso, como se ocorresse uma 

transfiguração do espaço no tempo, ele se lança na história. A cidade habita o flâneur.  

As imagens benjaminianas revelam as alterações espaço-tempo impressas no espaço 

urbano. Diferentemente de Weber ï que percebe a sociedade capitalista como um mundo 

desencantado no qual os indivíduos trocaram um universo habitado pelo sagrado, pelo 

mágico, pelo excepcional e criaram um mundo racionalizado, material, manipulado pela 

técnica e pela ciência ï Benjamin v° na sociedade capitalista n«o um ñmundo desencantadoò, 

mas quase um mundo mágico. O flanêur, sozinho na multidão, vive a grande cidade e se deixa 

encantar pela observação fascinante da multidão e de seus personagens, pelo ritmo da vida 

urbana.                    

Assim como Benjamin, Simmel (2006) percebe a metrópole como lugar de 

estranhamento. Mas, de forma diferente de Benjamin, para o autor, os novos espaços da 

modernidade estimulam a indiferença como forma de reação às mudanças avassaladoras que 

então se apresentam. Ao pensar os efeitos causados pela vida na metrópole, Simmel (1976) 

afirma que a pontualidade, a calculabilidade e a exatidão geram uma estrutura extremamente 

impessoal, e promovem, por outro lado, uma subjetividade altamente pessoal. Nesse sentido, 

não há fenômeno psíquico que seja incondicionalmente próprio da vida metropolitana quanto 

a atitude blasé, que  

 

resulta em primeiro lugar dos estímulos contrastantes que, em rápidas mudanças e 

compressão concentrada, são impostos aos nervos (...) Uma vida em perseguição 

desregrada ao prazer torna uma pessoa blasé porque agita os nervos até seu ponto de 

mais forte reatividade por um tempo tão longo que eles finalmente cessam 

completamente de reagir. Da mesma forma, através da rapidez e contraditoriedade 

de suas mudanças, impressões menos ofensivas focam reações tão violentas, 

estimulando os nervos tão brutalmente em uma e outra direção, que suas últimas 

reservas são gastas (SIMMEL, 1976, p. 16).  

 

Os problemas mais graves da vida moderna derivam das reivindicações constantes que 

o indivíduo necessita fazer para preservar a sua autonomia e individualidade diante das 
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mudanças das forças sociais que tendem a fazer com que elas sejam uniformizadas e 

niveladas por um mecanismo sociotecnológico.  

O racionalismo possui na cidade grande seu lócus específico, próprio e adequado. A 

intensidade e velocidade das imagens e dos impulsos são tamanhas, que sem um mecanismo 

de defesa o indiv²duo est§ amea­ado a se ñdesintegrarò. A objetividade no tratamento das 

coisas e dos homens que o entendimento propicia é adequada a um mundo no qual prevalece a 

lógica do dinheiro.  

Para Simmel, o moderno, enquanto processo descontínuo, matizado e concomitante a 

processos não modernos, diz respeito, sobretudo, à difusão ampliada da economia do 

dinheiro. Este é o signo por excelência da modernidade, equivalente geral que converte 

qualidade em quantidade, daí seu caráter indiferente, que aproxima e afasta, alarga círculos 

sociais e os torna deles dependentes, circula sem parar e ao mesmo tempo, é o ponto fixo em 

torno do qual os homens e objetos orbitam ininterruptamente A objetividade do entendimento 

e do dinheiro deixa as qualidades individuais de lado, submersas na indiferença, em 

contraposição a subjetividade e sentimentos que preservam cuidadosamente a diferença e 

individualidade (WAIZBORT, 2006).   

Simmel percebe a metrópole moderna como um espaço marcado pela constante tensão 

entre o ñesp²rito objetivoò criado pelas for­as sociais que se imp»e sobre os indiv²duos ī e o 

ñesp²rito subjetivoò ī uma tentativa de rea­«o do indiv²duo a tais forças. Na tentativa da 

manuten­«o de sua ñpersonalidadeò, o indiv²duo se v° obrigado a desvalorizar o ñmundo 

objetivoò, o que acarreta um comportamento anti-social, a atitude de ñreservaò, uma esp®cie 

de isolamento voluntário do indivíduo que, caso respondesse aos contínuos contatos externos 

com in¼meras pessoas, ñficaria completamente atomizado internamente e chegaria a um 

estado psíquico inimaginável (...) Como resultado dessa reserva, freqüentemente nem sequer 

conhecemos de vista aqueles que foram nossos vizinhos durante anosò (SIMMEL, 1976, p. 

17).  

Simmel (1973) aponta como principal efeito da vida na metrópole a condução ao 

impulso da existência pessoal mais individual. Para o autor, o desenvolvimento da cultura 

moderna caracteriza-se pelo predomínio do ñesp²rito objetivoò sobre o ñesp²rito subjetivoò, que faz 

com que o indivíduo apele para o extremo no que se refere à exclusividade e particularização no 

intuito de preservar sua essência mais pessoal, para que possa permanecer perceptível até para si 

próprio.   

As metrópoles ocasionam a individualização de traços mentais e psíquicos: o 

indivíduo precisa afirmar sua personalidade, e assim ser incitado a adotar extravagâncias 
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próprias da vida metropolitana. O significado desse comportamento se explica pela 

necessidade de ñser diferenteò, de atrair aten­«o. Para muitos tipos caracter²sticos, esse seria o 

único meio de preservar algo de sua auto-estima e seu lugar perante os demais. 

Se por um lado, o estilo de vida da cidade grande propicia e promove a 

impessoalidade, ele também produz mecanismos de individualização, em consonância com a 

ambiguidade própria do moderno. A vida na metrópole se caracteriza pela homogeneização 

do indiv²duo e por isso no decl²nio de sua ñpersonalidadeò, mas produz, ao mesmo tempo, um 

individualismo extremo e seu confinamento a círculos sociais restritos.  

Lugar do homem moderno, e talvez em função disso, a metrópole constitui (mais um, 

entre tantos outros existentes na modernidade) um paradoxo: lugar da racionalidade e da 

impessoalidade e por isso da liberdade e igualdade, é também espaço da solidão e do 

anonimato. Daí as distintas leituras acerca das cidades, associadas a defesa da liberdade, que 

muitas vezes é experimentada em função do anonimato e, a solidão, conseqüência de se viver 

entre ñentre iguaisò, mas ao mesmo tempo, em meio a estranhos. 

Desde o período inicial das grandes aglomerações urbanas, os julgamentos acerca dos 

seus efeitos sobre a vida social têm se polarizado: alguns viam nas cidades uma representação 

da ñciviliza­«oò, a fonte do dinamismo e da capacidade criadora, enfim, uma alegoria do 

progresso. Para esses, as cidades maximizavam as oportunidades para o desenvolvimento 

econômico e cultural e eram, por isso, lugares propícios para uma vida feliz. Outros 

enxergavam a cidade como um inferno apinhado de multidões agressivas, propícias à 

criminalidade, à doença, à sujeira (ENGELS, 1975; TOCQUEVILLE, 1998).  

As noções de proximidade e distância são constantes no pensamento simmeliano. Não 

há um sem o outro, o que significa aqui distância é ali proximidade. Essa ambiguidade da 

proximidade corporal e distância espiritual, que explica a sensação de estar só em meio à 

multidão é, ela própria, característica do fundamental do moderno.  O moderno é ambíguo e a 

metrópole é o local privilegiado da ambiguidade (WAIZBORT, 2006). As ruas cheias de 

pessoas, os bairros, os transportes coletivos se convertem em espaços de sociabilidade.    

A sociabilidade, conceito fundamental na obra de Simmel, é vista como um espaço no 

qual a cultura objetiva não penetra, é o mesmo espaço próprio à cultura subjetiva, na qual os 

indiv²duos s· contam pelo que s«o ñespiritualmenteò (WAIZBORT, 2006). A cidade é o local 

onde tipicamente se realiza a sociabilidade moderna, isto é, o tipo de atitude manifestada 

pelos indivíduos uns em relação aos outros no curso das interações sociais.   
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Para Simmel (2006), a sociabilidade pode ser tomada como característica das grandes 

metrópoles, uma forma de relação entre indivíduos na qual não se deve considerar elementos 

externos como lugar social, classe, rela­»es pessoais. ñNada se deve buscar al®m da satisfa­«o 

desse instante ï quando muito, de sua lembrança. Assim, o processo permanece 

exclusivamente limitado aos seus portadores, tanto quanto em seus condicionantes quanto em 

seus efeitosò (SIMMEL, 2006, p. 66). A sociabilidade é uma forma lúdica arquetípica de toda 

a socialização humana, sem quaisquer propósitos, interesses ou objetivos que a interação em 

si mesma, vivida em espécies de jogos, nos quais uma das regras implícitas seria atuar como 

se todos fossem iguais. Assim,  

 

riqueza e posição social, sabedoria e fama, capacidades excepcionais e méritos do 

indivíduo não desempenham nenhum papel na sociabilidade, ou ao menos, não 

devem desempenhar, caso contrário, a ñforma social art²stica da sociabilidadeò se 

veria completamente comprometida. É um espaço no qual o dinheiro não penetra 

[...] também os elementos mais pessoais devem ficar fora do âmbito da 

sociabilidade: seus problemas, suas dificuldades, seus sofrimentos ï pois alguém já 

disse que no sofrimento todos são irredutivelmente diferentes. A sociabilidade é um 

espaço por assim dizer ideal, uma esfera autônoma que o tato e a discrição devem 

preservar de qualquer influência perturbadora. Ela é transformada em arte: no 

interior de suas molduras, o que vale é o jogo de seus elementos, são as relações que 

se estabelecem e se desenrolam. Na sociabilidade os indivíduos aparecem em sua 

ñpura humanidade (WAIZBORT, 2006, p. 450). 
 

Se o jogo da sociabilidade requer apenas os atributos pessoais, é possível pensar sua 

fragilidade: é sempre fugaz, breve: as filas para coletivos, teatros, encontros diante das 

vitrines são lugares para a sociabilidade. Se houver troca de muitas informações entre os 

ñparticipantes do jogoò, ele se desfaz, já não é mais puro, já não mais se exerce a 

sociabilidade (ROCHA; OLIVEIRA , 1997).          

A sociabilidade possui depende unicamente de cada indivíduo e de seus atributos 

pessoais. No entanto, Simmel reconhece que a sociabilidade só se realiza plenamente no 

interior de uma camada social, quando os elementos envolvidos no ñjogoò pertencem a um 

mesmo grupo. ñA igualdade resulta da elimina­«o, por um lado, do que ® inteiramente 

pessoal, e por outro lado, do que é inteiramente material, ou seja, daquilo que a sociação 

encontra previamente como seu material e do qual se despe em sua condição de 

sociabilidadeò (SIMMEL, 2006, p. 69).    

A sociabilidade, mesmo entre iguais, é um jogo de cena. Ela cria, segundo a vontade, 

um mundo sociologicamente ideal: a alegria de um sujeito está diretamente condicionada à 

felicidade dos outros. Não é possível estar satisfeito se o outro não compartilhar sentimentos 

semelhantes aos seus. No entanto, reconhece Simmel, esse universo ñimparcialò da 
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sociabilidade, é um mundo artificial, construído por indivíduos entre si de modo que essa 

interação pura que não seja perturbada por nenhuma tensão material:  

 

Seria um erro imaginar que entramos na sociabilidade puramente como ñseres 

humanosò, como aquilo que realmente somos, deixando de lado todas as 

atribulações, as idas e vindas, os excessos e as carências com os quais a vida real 

deforma a pureza de nossa imagem. Isso acontece porque a vida moderna está 

saturada de conteúdos objetivos e exigências práticas. Uma vez que nos desfazemos 

deles no círculo sociável, acreditamos retornar à existência natural de pessoa. Mas 

com isso esquecemos que o homem sociável é constituído por esse aspecto pessoal, 

não em seu caráter específico e em sua plenitude natural, mas somente a partir de 

uma certa reserva e de uma estilização (SIMMEL, 2006, p. 70).       

 

Nesse sentido, ainda que em Simmel, as formas de sociabilidade estabeleçam uma 

esfera marcada pela irrelevância momentânea de posições sociais, paradoxalmente estas 

também possibilitam uma compreens«o que aponta a constitui­«o de c²rculos ñentre iguaisò, 

implícitos na ideia de que tais relações só poderiam efetivamente ocorrer no interior de um 

segmento social, já que pressupõem um mínimo de valores compartilhados (FRÚGOLIJR, 

2007).  

As características atribuídas à vida nas metrópoles, impessoalidade, fluidez e 

aceleração do tempo propiciam esses encontros. Nesse sentido, Simmel e outros autores, 

como Park e Wirth, ligados à escola de Chicago, destacaram a fluidez, a heterogeneidade, a 

personalidade desenraizada e a efemeridade das construções simbólicas e das identidades 

individuais e coletivas que encontramos na cidade. 

Os autores da Escola de Chicago trouxeram novas leituras do conceito de 

sociabilidade. A Escola inaugurou um novo campo de pesquisa centrado nos fenômenos 

urbanos a partir de abordagens empíricas tais pesquisas possibilitaram o alargamento do 

conceito por meio da observação de fenômenos concretos. Seus trabalhos mais destacados se 

abordam a integração das comunidades de imigrantes à sociedade americana.      

As pesquisas realizadas em Chicago se caracterizam pela produção do conhecimento 

prático direto, para tanto, os investigadores adotavam técnicas particulares de pesquisa de 

campo, agrupadas sob o título de sociologia qualitativa. Eram utilizados documentos pessoais, 

como autobiografias, correspondências particulares, diários e relatos e o trabalho de campo, 

chamado também de estudo de caso, baseado em observações, entrevistas, testemunhos e 

observação participante (COULON, 1995).  

Diversos autores ligados à Escola de Chicago, entre eles Robert Park, Ernest Burgess e 

Louis Wirth abordaram, entre as décadas de 1920 e 1940, temas que por muito tempo 

nortearam a teoria e pesquisa na sociologia urbana. Para Louis Wirth (1967), a cidade é um 
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cadinho das raças, dos povos e das culturas e por isso constitui-se campo favorável para 

cria­«o de novos h²bridos biol·gicos e culturais. De acordo com o autor, ña cidade pode ser 

definida como um núcleo relativamente grande, denso e permanente, de indivíduos 

socialmente heterog°neosò (WIRTH, 1967, p. 96).A partir dessa definição ele estabelece 

proposições sociológicas tomadas simultaneamente ï quantidade de população, densidade da 

população e heterogeneidade de habitantes ï para definir ñurbanismoò enquanto forma de 

existência social.     

Tomando como referência as premissas por ele instituídas, Wirth observa que um 

grande contingente populacional implica um número maior de variações individuais que irão 

ocupar espaços de acordo com status, classe social, gosto ou preferência, mas possibilita 

também inúmeras interações entre desconhecidos: a cidade se caracteriza mais por contatos 

secundários do que primários. Na cidade, as pessoas se envolvem diariamente em atividades e 

situações diferentes e a competição prevalece sobre a cooperação.   

A maioria dos contatos entre os moradores das metrópoles são curtos e parciais, com 

um propósito estabelecido, não se constituindo relacionamentos por si satisfatórios. As 

interações com prestadores de serviços ou comerciantes são encontros efêmeros, que não 

ocorrem pela busca do contato, mas com uma finalidade. Desse modo, os elos que unem os 

moradores das metrópoles são relativamente fracos:  

 

Os contatos da cidade podem na verdade ser face a face, mas são, não obstante, 

impessoais, superficiais, transitórios e segmentários. A reserva, a indiferença e o ar 

blasé que os habitantes da cidade manifestam em suas relações podem, pois, ser 

encarados como instrumentos para se imunizarem contra exigências pessoais e 

expectativas de outros... Nossos conhecidos têm a tendência de manter uma relação 

de utilidade para nós, no sentido de que o papel que cada um desempenha na nossa 

vida é sobejamente encarado como um meio para alcançar os fins desejados 

(WIRTH, 1967, p. 101).          

 

 Wirth (1967) observa que, nas cidades, um grande contingente de indivíduos vive 

próximo aos outros, o que não significa que as pessoas se conheçam pessoalmente. Nesse 

sentido, como Simmel (2006), afirma que o superficialismo, o anonimato e o caráter 

transitório das relações estabelecidas no meio urbano explicam a sofisticação e a racionalidade 

atribuída aos moradores das cidades. Assim, embora o indivíduo ganhe, por um lado, certo 

grau de autonomia e liberdade, perde, por outro, as relações de proximidade e participação 

impl²citas e uma ñsociedade integradaò.  
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 A cidade, tanto para Simmel quanto para Wirth, é o lugar da contradição, não somente 

no que tange à ocupação de seu espaço, estabelecido a partir do poder de determinados 

grupos, mas também em relação às sensações que provoca em seus habitantes.  

As ideias de Wirth exercem ampla acedência entre os estudiosos da cidade: a 

impessoalidade de muitos contatos cotidianos é uma realidade das grandes cidades. Wirth 

afirma que o urbanismo não é apenas parte de uma sociedade, mas revela e influencia o 

car§ter de um sistema social mais amplo: o ñmodo de vida urbanoò ® uma das principais 

características das sociedades modernas.  

Cabem, no entanto, algumas ponderações: Wirth toma como objeto de estudo as 

cidades norte-americanas, mas generaliza as concepções de urbanismo para todas as demais. 

A impessoalidade da vida urbana pode ser também relativizada: ainda que não permita 

contatos próximos com todas as pessoas com as quais se divide o mesmo espaço, mas, 

relações bastante pessoais entre amigos e parentes são estabelecidas e permanecem nas 

cidades.                  

Giddens (2001) argumenta que o urbanismo em larga escala tende a promover diversas 

culturas, em vez de converter todos numa massa anônima. Segundo o autor, aqueles que 

vivem na cidade conseguem colaborar com pessoas de origens ou interesses semelhantes, 

desenvolvendo amizades, podendo participar de distintos grupos étnicos, políticos, religiosas 

entre outros.   

Se comparadas às metrópoles, as cidades de pequeno porte não podem abrigar jogos 

de sociabilidade, uma vez que nelas, os fatores externos, na maioria das vezes, se tornam 

relevantes, pois são conhecidos. Dito de outro modo, 

 

a tentação a aparecer oportunamente, a surgir concentrado e notavelmente 

característico, fica muito mais próxima do indivíduo nos breves contatos 

metropolitanos do que em uma atmosfera em que a associação freqüente e 

prolongada assegura à personalidade uma imagem conhecida aos olhos dos outros  

(SIMMEL, 1973, p. 25). 

 

 É certo que o campo mantém sua relevância como espaço social específico, onde 

também distintos tipos de sociabilidade se constituem, assim como concretamente deparamos 

com estilos variados de sociabilidade urbana que apenas de um modo geral podemos conceber 

em um tipo comum. Para Wirth, ao contrário de Simmel que percebe o rural e o urbano como 

ambientes distintos, e que por isso condicionam modos de vida opostos, há uma 

interpenetração desses espaços: os modos de vida se mesclam à medida que a cidade abriga 
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indivíduos de origem rural, e o meio rural, contando cada vez mais com novas tecnologias, se 

assemelha ao modo de vida urbano.  

O conceito de sociabilidade foi ampliado ao longo do século XX, assumindo 

aplicações e sentidos cada vez mais abrangentes, tomado para pensar relações cotidianas ou 

familiares, costumes, festas e rituais, encontros e outras formas de interações sociais. Frúgoli 

Jr (2007) aponta, tomando como referência Gilberto Velho, a importante contribuição da 

antropologia para pensar a sociabilidade, visto que a prática etnográfica lida com pessoas por 

meio da própria interação e descreve regras e princípios constitutivos de relações cotidianas e 

por isso permite reflexões sobre os termos e as decorrências de tais interações com seus atores 

pesquisados, o que incide na própria escrita etnográfica.  

 Frúgoli Jr (2007) sugere duas leituras para pensar a sociabilidade. A primeira advém 

das formas de sociabilidade como possibilidade de construção temporária do próprio social 

entre estranhos, em que a interação em si constituiria o principal intuito. Nesse sentido, os 

espaços urbanos tais como galerias, shoppings entre outros, se constituem lugares 

preferenciais para a observação dessas interações, muitas vezes efêmeras, mas que, se vistas 

ñde pertoò, podem revelar também relações de proximidade, que por vezes, resultam em 

conflito entre grupos distintos.  

A segunda leitura decorre das intera­»es ñentre iguaisò impl²citas em Simmel, o que, 

segundo Frúgoli Jr, teria levado à ênfase posterior em pesquisas em espaços de convívio 

marcados pela homogeneidade, nos quais se revela uma articulação entre sociabilidade e 

comunidade
9
. Cabe ressaltar que, ainda que possibilitem duas leituras, as interações entre 

ñestranhosò ou ñconhecidosò podem ser observadas nos mesmos espaços. Embora o caráter 

ñinterclassistaò seja considerado por Simmel, ® poss²vel pensar em um afastamento de suas 

próprias noções do que seria a sociabilidade, uma vez que, para o autor, esta se caracteriza 

pela efemeridade e pela suspensão temporária de posições sociais. A sociabilidade, tomada 

como refer°ncia para pensar intera­»es entre ñconhecidosò, se aproxima da no­«o constru²da 

pela Escola de Chicago, que realizou estudos em espaços nos quais as relações se 

estabeleciam entre semelhantes. 

                                                           
9
Emestudo realizado em condomínios fechados (NASCIMENTO, 2004) foi possível observar que, mesmo em 

um universo homogêneo se comparado às cidades, as pessoas buscam meios de afirmar suas diferenças em 

relação aos demais. Em tais espaços as diferenças entre os estratos sociais são tênues, já que os moradores 

possuem semelhante condição econômica. A distinção entre os grupos é estabelecida por meio da adoção de 

determinados padrões culturais. Os moradores buscam assim, exaltar pequenas diferenças que os distingam dos 

demais.    
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Maffesoli (1998) argumenta que o individualismo permeia as reflexões acerca da 

contemporaneidade, e se torna tema obrigatório para se pensar a modernidade. Entretanto, 

segundo o autor, o individualismo se torna a base de discursos que difundiram pensamentos 

convencionais e catastróficos sobre o fim dos ideais coletivos ou sobre o fim do espaço 

público, que de certa maneira impediram de perceber novas formas sociais. Na cidade pós-

moderna existe um movimento para além do individualismo, que tem criado uma noção de 

sentimento comunal, um novo ñparadigma est®ticoò, no qual grupos de pessoas se juntam em 

comunidades emocionais temporárias. Essas comunidades, segundo Maffesoli, devem ser 

entendidas como ñtribos p·s-modernasò fluidas, nas quais s«o vivenciados momentos de 

êxtase, empatia e afetividade imediata.  

As metrópoles, que despertam inflamadas críticas acerca das relações que elas 

propiciam, se revelam, sob o aspecto da sociabilidade, locais privilegiados, não somente por 

engendrar contatos efêmeros, mas, justamente pela riqueza dos contatos propiciados entre 

tantos indivíduos dotados de distintas particularidades. Além do mais, as comunidades que 

envolvem laços de amizade ou de parentesco têm se revelado duradouras na vida urbana 

contemporânea.     

 Não obstante, cabe ressaltar que, ainda que a metr·pole seja um ñmundo de 

estranhosò, este auxilia e cria rela­»es pessoais. H§ que se considerar a vida urbana dentro das 

esferas públicas, do encontro com o outro, e privadas, da família, amigos e colegas de 

trabalho. Nesse sentido, as cidades modernas envolvem frequentemente relações anônimas, 

mas também favorecem a diversidade e, por vezes, a intimidade (GIDDENS, 2001).  

 

2.3 Uma estética para o consumo: novas cidades, novos espaços arquitetônicos 

 

    As transformações ocorridas em Paris durante o século XIX são emblemáticas para 

a compreensão da proposta burguesa de espaços citadinos. A partir do projeto de Haussmann 

para remodelação da cidade, alguns locais foram extintos, outros alterados e remodelados, 

aparecendo na paisagem parisiense, a partir da segunda metade dos 1800, e ainda hoje 

resistem às transformações ocorridas no tecido urbano.  

As inovações comerciais, o consumo e os hábitos cotidianos refletem e são reflexo das 

transformações implementadas por Haussmann. Nesse sentido, as transformações ocorridas 

nas cidades europeias no século XIX devem ser pensadas em uma estreita relação com a 

ñcultura de consumoò consolidada no século XIX. Cabe ressaltar que essas transformações 
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não se deram sem contradições, o que também é inerente ao desenvolvimento do sistema 

capitalista. Os efeitos dessas transformações se agravam à medida que o século vai 

avançando. Para compreender os novos espaços de consumo cabe pensar acerca das 

transformações que ensejaram seu surgimento.    

Segundo McCracken (2003), foi no século XVIII que o mundo dos bens se expandiu 

enormemente. As transformações se faziam perceber na frequência da aquisição de bens, nas 

influências a que os consumidores estavam sujeitos, no número de pessoas participando como 

consumidores ativos, nos seus gostos e nas preferências. Nesse sentido, argumenta o autor, o 

século XVIII assistiu ao nascimento da sociedade de consumo e aos primórdios de nossa 

cultura de consumo moderna. McKendrick (1982) citado por McCracken (2003) destaca as 

novas características do consumo: 

 
Aquilo que homens e mulheres uma vez esperaram herdar de seus pais, agora tinha 

a expectativa de comprar por si mesmos. Aquilo que uma vez foi comprado sob os 

ditames da necessidade, agora era comprado sob os ditames da moda. Aquilo que 

era comprado várias e várias vezes. Aquilo que esteve disponível somente em dias 

solenes e feriados através da agência de mercados, feiras e vendedores ambulantes 

era cada vez mais posto à disposição todos os dias, com exceção de domingo, pela 

agência adicional de uma rede sempre crescente de lojas e comerciantes. Como 

resultado, as ñlux¼riasò passaram a ser vistas como meros ñbons costumesò, e os 

ñbons costumesò passaram a ser vistos como ñnecessidadesò. Mesmo as 

ñnecessidadesò sofreram uma dram§tica metamorfose em estilo, variedade e 

disponibilidade (MCKENDRICKapud  MCCRACKEN, 2003, p. 37).                                  

 

 Assim, não houve, segundo McCracken (2003), uma explosão de consumo no século 

XIX: a revolução do consumo já havia se instalado como uma característica da vida social. A 

transformação iniciada no século XVI e que se expandiu no século XVIII era, no século XIX, 

um fato social permanente. As alterações no consumo haviam gerado profundas modificações 

na sociedade e estas produziram ainda mais transformações no consumo. No século XIX 

havia uma interação dinâmica, contínua e permanente entre variações no consumo e 

mudanças sociais que conduziam as transformações no Ocidente. 

A moderna sociedade de consumo suscita inúmeros debates, e as referências teóricas 

que subsidiam tais embates também são diversas: há autores que tomam como referência a 

teoria marxista, e criticam o capitalismo e o consumismo como fatores de alienação humana, 

à medida que o valor de troca se sobrepõe ao valor de uso das mercadorias 

(BAUDRILLARD, 2008); outros partem da crítica aos marxistas e discutem o consumismo 

tomando como referência a teoria da satisfação das necessidades e a autonomia individual 

(LIPOVETSKY, 2007; FEATHERTONE, 1995); há ainda autores que concordam com a 
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análise marxista e consideram a moderna sociedade de consumo como não inclusiva, já que o 

acesso a determinados bens não é acessível a todas as classes, mas relativizam o fato dos 

consumidores como seres passivos facilmente convencidos pela publicidade (CANCLINI, 

1999). 

A partir da segunda metade do século XIX, a burguesia vitoriosa nos processos 

revolucionários, estabelece um novo modelo de cidade, no qual os interesses dos grupos 

dominantes ï empresários e proprietários ï estão parcialmente coordenados ente si, e as 

contradições produzidas pela presença das classes subalternas no espaço urbano se tornam 

alvo de medidas higienizadoras e disciplinadoras.  

As transformações ocorridas em Paris nos últimos quartéis do século XIX 

demonstram, por meio do traçado urbano, o sucesso da incursão capitalista sobre a cidade. A 

nova Paris se torna modelo: um exemplo a ser seguido. O prefeito Haussmann busca 

enobrecer o ambiente urbano, transformando a cidade num espetáculo sempre mutável: o 

fluxo de pedestres e de veículos se transforma continuamente promovendo a sensação de 

constante movimento.As inovações técnicas, porém, produziram uma nova cidade, que além 

de não resolver antigos problemas, trouxe outros novos. Ainda que confusas, as novas cidades 

são impostas como modelo universal, cujos problemas novos e antigos se tornam tarefas a ser 

resolvidas no futuro.  

A cultura de consumo que se instalou no ocidente a partir do século XIX é o espelho 

da racionalidade capitalista, à medida que realiza a transposição da utilidade das mercadorias 

para outros valores que elas passam a ter na sociedade. Nesse sentido, o consumo transforma 

hábitos, relações sociais, percepção dos espaços e o significado dos objetos. De acordo com 

Benjamin (1985): 

 

As exposições universais transfiguram o valor de troca das mercadorias. Criam uma 

moldura em que o valor de uso da mercadoria passa para segundo plano. Inauguram 

uma fantasmagoria a que o homem se entrega para se distrair. A indústria de 

diversões facilita isso, elevando-o ao nível da mercadoria. O sujeito se entrega às 

suas manipulações, desfrutando a sua própria alienação e a dos outros (BENJAMIN, 

1985, p. 35).  

 

A partir das observações de Benjamin sobre as transformações ocorridas em Paris no 

século XIX é possível perceber a consolidação do capitalismo como uma cultura de 

coisificação, na qual as mercadorias têm seu valor de troca superior ao seu valor de uso. Os 

debates acerca da sociedade de consumo podem ser pensados como efeito da relação 

intrínseca entre cultura e mercado, uma das marcas indeléveis da modernidade. Nesse sentido, 



56 
 

as análises irão contemplar o problema do consumo tomando como referência bases 

puramente econômica ou culturalmente definidas. As análises do consumo a partir de um viés 

econômico tomaram como referência, em sua maioria, a obra de Karl Marx (1988), que 

demonstra a relação de dependência entre consumo e produção: o incremento do consumo se 

encontra atrelado ao desenvolvimento e expansão da produção. A relação entre produção e 

consumo é, no sistema capitalista, indissociável: 

 

Qualquer que seja a forma social do processo de produção tem este de ser contínuo 

ou de percorrer, periódica e ininterruptamente, as mesmas fases. Uma sociedade não 

pode parar de consumir nem de produzir. Por isso, todo processo de produção 

encarado em suas conexões constantes e no fluxo contínuo de sua renovação, é ao 

mesmo tempo processo de reprodução. (MARX, 1988, p. 659).  

 

O termo ñfetichismoò foi empregado por Marx para explicar a autonomia adquirida 

pelas mercadorias, que passam a expressar as relações sociais dos homens que as produzem e 

as trocam ente si: a relação social entre pessoas foi transformada em uma relação entre 

ñcoisasò. O ñfetichismoò se torna uma refer°ncia para se pensar a autonomia dos objetos na 

sociedade de consumo: as mercadorias passam a apresentar um caráter místico. A relação 

social dos próprios homens assume a forma fantasmagórica de uma relação entre as coisas. 

Para encontrar uma analogia, Marx (1983), toma como referência o mundo religioso, no qual, 

os produtos da mente humana parecem assumir vida própria, relacionando-se uns com os 

outros e com os homens em figuras autônomas. Assim se passa no mundo das mercadorias 

com os produtos da mão humana. Esse caráter fetichista do mundo das mercadorias surge do 

caráter propriamente social do trabalho que produz mercadorias: é como se estas se movessem 

por conta própria. 

O processo de formação e consolidação da sociedade de consumo não se fundamenta 

unicamente num processo de natureza econômica. O desenvolvimento da produção, bem 

como o aumento da oferta e da demanda estabeleceu as condições objetivas para a moderna 

sociedade de consumo, mas, o fenômeno do consumismo, mais do que uma decorrência da 

industrialização, se fundou a partir de um novo caráter atribuído ao consumo de bens e 

produtos pelos distintos grupos sociais a partir da segunda metade do século XVIII na 

sociedade ocidental. Desse modo, 

 

O fetichismo, revestimento dos objetos para venda com valores ideológicos, era o 

novo fenômeno intrínseco às primeiras lojas de departamentos. As compras 

passaram a ser prazerosas para os ricos, que foram deixando de mandar seus 

empregados ou aguardar a presença dos mercadores em suas residências. O consumo 
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de mercadorias começa então a significar um mergulho em fantasias e status social, 

na medida em que os objetos passaram a ser adquiridos não pelo seu valor-de-uso, 

mas pelo significado social de sua posse. Com isso, homens e mulheres da burguesia 

transferem-se para as coisas por meio do consumoò (PADILHA, 2006, p. 55).           

 

O crescimento da demanda pelo consumo possui relação direta com o aumento da 

produção, o que não significa que o consumismo seja somente o reflexo direto desse avanço. 

Nesse caso, é possível afirmar que uma ética do consumo vai sendo construídaparalelamente 

ao desenvolvimento da industrialização, influenciada, entre outras coisas, pela consolidação 

de um ñethosò burgu°s que se caracteriza por uma forma distinta de se relacionar com os 

objetos, pelo crescente desapego, no sentido de uma relação duradoura, em relação a estes 

(RETONDAR, 2007).           

 Nesse sentido, a aquisição de bens passa a significar muito mais do que a satisfação 

das necessidades. Tomando como referência o pensamento weberiano, Campbell (2001) 

observa que:  

 

A lógica cultural da modernidade não é meramente a da racionalidade, como se 

expressa nas atividades de cálculo e experimentação: é também a da paixão e a do 

sonhar criativo que nasce do anseio [...]. Lutando para enfrentar a necessidade de 

proceder às trocas entre a necessidade e o prazer, enquanto procuram conciliar seus 

egos bo°mio e burgu°s, os indiv²duos modernos n«o moram somente numa ñgaiola 

de ferroò da necessidade econ¹mica, mas num castelo de sonhos rom©nticos, 

esforçando-se, mediante sua conduta, para transformar um no outro. (CAMPBELL, 

2001, p. 318).         

 

Se o nascimento da sociedade de consumo foi marcado pelas transformações ocorridas 

entre o século XVIII e XIX, a partir de 1850 é possível observar novas alterações nas práticas 

de consumo, principalmente no que tange à incorporação das classes médias e populares 

urbanas a partir da massificação do consumo. Quaisquer que tenham sido as razões que 

levaram à expansão do consumo a todas as classes, o fato é que no século XIX uma sociedade 

de consumo estabelecida com tipos de consumidores claramente diferenciados e novas 

modalidades de comercialização e técnicas de marketing já se consolidavam na Europa e nos 

Estados Unidos (BARBOSA, 2004). 

As praças de mercado não tiveram lugar no novo traçado urbano: nos círculos de 

tráfego barrocos elas já inexistiam. Além do mais, a grande avenida em corredor do plano 

Haussmann não possibilitava tal concentração de pessoas. Embora tenham passado por 

períodos de crise e de adaptação às transformações urbanas ocorridas na modernidade, os 

mercados cobertos não desapareceram por completo: existem até hoje, ainda que em menor 
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quantidade e distintos da época em que surgiram. Segundo Munford (1988), ainda no século 

XVIII, os mercados públicos e os demais locais de comércio já haviam se convertido em lojas 

especializadas com funcionamento constante. A loja ao ar livre, por onde os produtos da 

oficina saíam pelos fundos, também teve vida breve. 

Paris, a capital do século XIX, testemunhou a formação da cultura da mercadoria e, 

paralelamente, a transformação da cultura em mercadoria. (SCHULZ, 2008). No culto da 

mercadoria, materializado nas galerias estava implícita a exaltação da produção industrial e da 

dominação da natureza, ostentadas nas Exposições Universais que, de acordo com Benjamin 

(1985), 

 

transfiguram o valor de troca das mercadorias. Criam uma moldura em que o valor 

de uso da mercadoria passa para segundo plano. Inauguram uma fantasmagoria a 

que o homem se entrega para se distrair. A indústria de diversões facilita isso, 

elevando-o ao nível da mercadoria. O sujeito se entrega às suas manipulações, 

desfrutando a sua própria alienação e a dos outros (BENJAMIN, 1985, p. 35).   

 

Para Benjamin (1985), as novas lojas de departamentos e galerias surgidas em Paris e 

em outras grandes cidades eram ñmundos de sonhoò. Nesse mundo estetizado das 

mercadorias, as lojas de departamentos, galerias, bondes, trens, ruas, a trama de edifícios e as 

mercadorias em exposição, além das pessoas que perambulam por esses espaços, evocam 

sonhos parcialmente esquecidos à medida que a curiosidade e a memória do passante são 

alimentadas pela paisagem em constante mudança, onde os objetos aparecem apartados de seu 

contexto e submetidos a associações misteriosas, que são lidas na superfície das coisas.  

As galerias, lojas cobertas por estruturas de aço e vidro, foram concebidas utilizando 

os inventos da moderna tecnologia.Surgidas na primeira metade do século XIX, tipologias 

arquitetônicas dessa natureza foram implantadas em todas as cidades comerciais:  

 

Estas galerias são uma nova invenção do luxo industrial, são vias cobertas de vidro e 

com piso de mármore, passando por blocos de prédios, cujos proprietários se 

reuniram para tais especulações. Dos dois lados dessas ruas, cuja iluminação vem do 

alto, exibem-se as lojas mais elegantes, de modo tal que uma dessas passagens é 

uma cidade em miniatura, é até mesmo um mundo em miniatura (Guia ilustrado de 

Paris apud BENJAMIN, 1985, p. 31).  

 

As primeiras galerias de Paris surgiram no primeiro quartel do século XIX 

impulsionadas pelo desenvolvimento das indústrias têxteis, pelo uso do ferro nas construções 

e pela utilização da fotografia como meio de comunicação. Eram grandes centros comerciais 

onde se vendiam mercadorias de luxo que, devido à quantidade, podiam ser estocadas e 

vendidas a preços baixos em diversas promoções. Estas podem ser compreendidas como 
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prenúncio das transformações nas formas de consumo que se consolidaram nas lojas de 

departamentos.  

As galerias tornam-se os símbolos arquitetônicos da sociedade burguesa pós-

revolucionária. Configuram-se como primeiro sinal da modernidade das cidades promovidas 

pelo desenvolvimento do capitalismo industrial: representam assim, a passagem de uma 

economia manufatureira para uma economia de mercado.  

Construídas com materiais que simbolizavam o progresso tecnológico, as galerias são 

as obras arquitetônicas mais sofisticadas das primeiras décadas do século XIX, os 

monumentos erguidos para a exibição das mercadorias fetichizadas do consumismo 

capitalista. A disposição dos objetos nas vitrines contribuía para gerar um espetáculo de 

infinita variedade. O embelezamento de seus espaços inaugura o diálogo definitivo entre 

arquitetura e mercadoria. Em sua decoração, a arte põe-se a serviço do comerciante 

(BENJAMIN, 1985).      

As galerias, lojas cobertas por estruturas de aço e vidro, permitiram o deslocamento do 

comércio da rua para locais livres de intempéries e tumultuados por veículos e ruídos, além de 

oferecerem serviços de cafés e restaurantes que possibilitavam a permanência por longo 

tempo. Enquanto ruas interiorizadas, converteram o espaço urbano em espaço arquitetônico. 

Surgidas na primeira metade do século XIX, tipologias arquitetônicas dessa natureza foram 

implantadas em todas as cidades comerciais:   

 

Estas galerias são uma nova invenção do luxo industrial, são vias cobertas de vidro e 

com piso de mármore, passando por blocos de prédios, cujos proprietários se 

reuniram para tais especulações. Dos dois lados dessas ruas, cuja iluminação vem do 

alto, exibem-se as lojas mais elegantes, de modo tal que uma dessas passagens é 

uma cidade em miniatura, é até mesmo um mundo em miniatura (Guia ilustrado de 

Paris apud BENJAMIN, 1985, p. 31).  

 

As galerias de Paris eram, segundo Benjamin, espaços seletivos, pouco democráticos, 

que excluíam indivíduos indesejáveis, supostamente perturbadores da ordem. Nesses locais, 

as elites satisfaziam seus desejos de consumo, enquanto indivíduos de menor poder aquisitivo 

apenas contemplavam os maravilhosos objetos que jamais poderiam possuir. No entanto, 

apesar de todo o glamour, grande parte das galerias não escapou à transitoriedade, perderam 

rapidamente o apelo e foram demolidas, consideradas anacrônicas no final do século. A 

valorização dos espaços abertos e a construção dos bulevares projetados por Haussmann 

foram alguns fatores que conduziram à sua decadência (SCHULZ, 2008).  
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A galeria de lojas cobertas de vidro não foi amplamente imitada ao longo do século 

XIX. Sua fragilidade real, do ponto de vista comercial, era a sua função limitada: servia 

somente para sua finalidade original, e era, por sua própria natureza, inconversível, o que ia 

de encontro aos preceitos arquitetônicos e urbanísticos da cidade liberal (MUMFORD, 1998). 

Ainda assim, as galerias, não mais aglomerados de lojas cobertas por vidros, mas espaços 

fechados permanecem como importantes referenciais na paisagem urbana de grandes 

metrópoles. No entanto, é possível inferir que, na concepção dos shopping centers, tais 

concepções arquitetônicas serviram como referência. 

As galerias de Paris descritas por Benjamin (1985) tornam-se centro de consumo, 

configurando-se em espaços de ostentação e de desejo de consumo. A metrópole moderna é o 

lugar onde milhares de outros indivíduos, a exemplo de Baudalaire, se sentem sozinhos 

(BENEVOLO, 2003). A cidade se converte em um sem número de ambientes nos quais 

podem ocorrer infinitas experiências individuais. Os ambientes públicos e privados até então 

sobrepostos, na nova cidade se tornam contrapostos e organizados: de um lado, casas, lojas e 

escritórios; de outro, a calçada, onde cada um se mistura aos outros e não mais é distinguível. 

Todas as diversidades e excentricidades dos indivíduos e/ou grupos cultivadas no labirinto 

dos ambientes internos acaba por se misturar no espaço da rua, onde fervilha, anonimamente, 

uma multidão de pessoas. 

A vida nas grandes metrópoles industrializadas é marcada pela proximidade e pela 

distância: proximidade que abria no horizonte uma possibilidade de indiferenciação das 

aparências, e distância, recuperada por meio das estratégias de distinção (ORTIZ, 1991). 

 Nas capitais europeias que já abrigavam grande população em meados do século XIX, 

o anonimato passou a se constituir em um fenômeno que encontrou nos padrões do mercado 

capitalista a sua expressão. Paralelamente, as pessoas começaram a ser identificadas por meio 

de suas roupas, hábitos, gostos e estilo de vida, que, por sua vez, eram indicativos da classe 

social a que pertenciam. Era crescente a importância dada pelos cidadãos à aparência ou à 

aquisição de certos bens como sinal de caráter ou de status social. O valor simbólico das 

mercadorias levava, cada vez mais, os consumidores às compras. 

 As transformações ocorridas a partir de 1850 marcaram a consolidação da sociedade 

de consumo e se tornaram possíveis a partir de dois movimentos: a especialização e 

profissionalização da atividade publicitária e a criação de novas modalidades de venda e de 

um novo espaço exclusivamente dedicado às atividades de consumo: as lojas de 

departamentos. A publicidade, ao deslocar o foco da atividade de consumo das propriedades 

específicas dos bens para outros elementos distintos do seu valor de uso, exclui o sentido 
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estritamente utilitário do consumo. Ao realizar tal operação, ela não somente lança o consumo 

num universo essencialmente simbólico como, também o institui como objeto de mediação 

das relações sociais. A publicidade exerce ainda, a partir do distanciamento entre produtores e 

consumidores, o papel de agente mediador nas relações de consumo (RETONDAR, 2007).  

Se o surgimento da publicidade enquanto campo autônomo de promoção do consumo 

constituiu a base de orientação simbólica do desenvolvimento e a expansão de uma ética do 

consumo no imaginário coletivo do século XIX, as lojas de departamentos representaram a 

materialização desta ética: de um lado, formalizou um espaço onde o consumismo pode ser 

exercido em todos os seus aspectos e, de outro, racionalizou a atividade de consumo ao 

estabelecer novas relações entre produtor e consumidor que é objetivada, dispensando a 

mediação do vendedor.  

Essa mudança, aparentemente acanhada, permite pensar as relações mediadas pelo 

consumo. Como observa Sennett (1988), nos estabelecimentos comerciais de Paris no início 

do século XIX, entrar numa loja significava que se queria comprar alguma coisa. Os que 

olhavam sem intenção de comprar pertenciam às feiras livres, não ao interior de uma loja. 

Nesse sentido, a relação de consumo se converte em uma experiência privada, onde não há 

necessidade de qualquer ñesfor­o dram§ticoò do vendedor nem do comprador. Para facilitar 

aaquisição dos sonhos que produziam, foi criado também o crédito direto ao consumidor, 

inicialmente ofertado pelo proprietário do AuBon Marché e posteriormente disseminado pelos 

demais estabelecimentos.                  

O dinamismo comercial de nossos dias, a extensão do consumo de bens a todas as 

classes, encontra suas raízes no século XIX, quando surgem, especialmente em Paris e 

Londres, as primeiras lojas de departamentos: estas inauguram novas formas de consumo. 

Segundo Padilha (2006), 

 

Analisando o s®culo XIX e buscando uma compreens«o do ñprocesso civilizadorò 

que se desencadeia a partir de então, podemos perceber a existência de uma 

dimensão simbólica e de uma dimensão cultural que envolvem o consumo. Por isso 

é possível pensar que as práticas e os hábitos culturais surtem efeitos na vida social, 

ao mesmo tempo que a refletem. Assim, falamos em ñcultura de consumoò quando o 

consumo passa a significar não apenas a compra de bens materiais para a satisfação 

das necessidades, mas também o consumo de imagens e de valores para uma grande 

parte da sociedade (PADILHA, 2006, p.43).  

 

 O surgimento das lojas de departamentos contribuiu para a natureza e para o contexto 

da atividade de compra, bem como para a natureza da informação e da influência às quais 

estava submetido o consumidor. Tais lojas eram uma resposta à produção em massa, que 
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possibilitava abaixar os preços de determinadas mercadorias e ao mesmo tempo diversificá-

las. Para uma produção em massa, existia a necessidade de formar uma massa de 

consumidores, o que não era possível no comércio tradicional das ruas das grandes 

metrópoles.  

 

 O capitalismo de consumo não nasceu mecanicamente de técnicas industriais 

capazes de produzir em grandes séries mercadorias padronizadas. Ele é também uma 

constru­«o cultural e social que requereu a ñeduca­«oò dos consumidores ao mesmo 

tempo que o esp²rito vision§rio de empreendedores criativos, a ñm«o invis²vel dos 

gestores (LIPOVETSKY, 2007, p. 28).  

 

Com as novas lojas de departamentos, as pessoas da classe média e os trabalhadores 

podiam comprar artigos que nunca imaginaram possuir. Essa nova forma de comércio 

exacerbou o consumo de supérfluos, o que fazia os compradores se sentirem participantes 

ativos da vida social. Os comerciantes buscaram, assim, novas formas de atrair os 

consumidores, provocando o desejo de adquirir as últimas novidades. Era preciso criar nas 

lojas de departamentos uma desorientação como forma de estímulo às compras. De acordo 

com Sennett (1988), 

 

Os proprietários varejistas reforçaram o estímulo produzido pela confusão de objetos 

d²spares colocados juntos, atrav®s de uma cont²nua busca das ñnoveautésò ex·ticas, 

a serem colocadas à venda em meio aos objetos mais prosaicos. Mercadorias 

estranhas, a exportação dos Estados colonizados, eram úteis, não apenas enquanto 

artigos de comércio em si mesmos. Eles habituavam o comprador à idéia que ele 

encontraria na loja aquilo que não estava esperando encontrar e, assim, estaria 

disposto a deixar a loja com mercadorias que ele não teria vindo procurar. O volume 

de vendas estava garantido no comércio varejista, por um ato de desorientação: o 

estímulo àcompra resultava de uma aura de estranhezas, de mistificações, que os 

objetos adquiriam (SENNETT, 1988, p. 183). 

 

 Os objetos adquirem, cada vez mais, um caráter pessoal, indo além de sua utilidade. 

As atenções dos consumidores não estavam sobre as condições de produção dos objetos, mas 

para os objetos em si, uma vez que são atribuídos novos sentidos e mistérios que desviam os 

compradores da utilidade das mercadorias adquiridas. As vitrines das lojas e as peças 

publicitárias criavam ambientes exóticos e exibiam figuras públicas usando esta ou aquela 

mercadoria, ou criavam uma associação entre os artigos das lojas e o status a eles incorporado 

(PADILHA, 2006). 

 As pessoas adquirem as mercadorias não mais interessadas exclusivamente em sua 

ñutilidadeò, mas tamb®m pela sua ñinutilidadeò. As necessidades deixam de ser unicamente 
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básicas, racionais, para se expressar como fugacidade, irracionalidade. Por isso a necessidade 

de criar um meio que possa estimulá-las e captá-las (ORTIZ, 1991).                

 A ñnova lojaò tomou forma por tr§s de janelas de vidro ampliadas para servir de local 

de exibição dos produtos, dando ênfase à atração visual do comprador. Fazer compras era 

motivo de excitação: servia como ocasião especial para que as pessoas se vestissem, saíssem e 

se exibissem. Dessa forma, comprar e vender se tornou uma preocupação de todas as classes 

(MUMFORD, 1998). 

 As lojas de departamento se tornaram espaços frequentados de maneira cada vez mais 

constante pelas distintas classes e segmentos sociais, que passaram a estabelecer relações 

nesse espaço a partir de um motivo comum: o consumo. Elas se transformaram em espaços de 

comunicação social, onde não apenas os distintos segmentos sociais se cruzam, mas onde, por 

meio do consumo dos objetos, passam a ser partilhados valores, representações, estilos de 

vida e ideologias que se difundem pelo do consumo das mercadorias expostas em suas 

prateleiras (RETONDAR, 2007). 

A cultura de consumo se materializa na reformulação dos espaços urbanos.  Nesse 

sentido, surgem na paisagem das grandes metrópoles europeias novas tipologias 

arquitetônicas, não somente destinadas à função comercial e industrial, mas também 

dedicadas ao consumo da arte e da cultura: bibliotecas, teatros, museus e salas de concertos 

transformaram a cidade no centro da vida econômica e intelectual da sociedade.           

Se a vitalidade e a importância de uma instituição podem ser estimadas pela sua 

arquitetura, a loja de departamentos pode ser entendida como um dos ícones arquitetônicos do 

século XIX. A loja de departamentos oferecia ao comprador o maior número possível de 

mercadorias no mesmo espaço, diversificando as tentações de comprar, ao mesmo tempo em 

que concentrava a oportunidade. Desse modo, tornou-se, na realidade um mercado de muitos 

andares, simulacro de Feira Mundial de arte e indústria, com a vantagem de ter todas as 

ñamostrasò dispon²veis para compra (MUMFORD, 1998).  

Os arquitetos possuem papel fundamental na reformulação dos espaços comerciais: 

seus projetos traduzem a cultura da época. Com o sugestivo slogan ñdo alfinete ao elefanteò, 

em 1872 é reinaugurado o edifício do Au Bom Marché, projetado por Gustav Eiffel. Além da 

fachada monumental, ao gosto das fachadas do Segundo Império, seu interior consiste numa 

sucessão de três andares livres ï cada um com mais de 1500 metros quadrados ï interligados 

por escadas externas e articulados ao redor de um vazio central de onde provém a luz. No 

empreendimento trabalham quase mil funcionários, em sua maioria mulheres. Seu enorme 
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sucesso fez com que o nome do empreendimento e sua fisionomia de ñcaixa de vidroò 

ficassem associados à ideia das lojas de departamento.      

Tomando a edificação como emblema da modernidade, o escritor Émile Zola, cujo 

cenário de suas obras são as inovações no urbanismo e arquitetura à época da reforma de Paris 

descrever§ as novas instala­»es do empreendimento em seu romance ñO para²so das Damasò:  

 

O pátio tinha sido envidraçado, transformado em hall [...]. O arquiteto, por acaso 

inteligente, um jovem amante dos novos tempos, só utilizou pedra no subsolo e nos 

pilares, ele montou uma ossatura em ferro, com colunas sustentando as traves e as 

vigas [...]. Em todos os lugares ganhava-se espaço, o ar e a luz entravam livremente, 

o público circulava à vontade sob a ousada armação extensa. Era a catedral do 

comércio moderno, sólida e leve, feita para um povo de clientes. (Zola citado por 

Ortiz, 1991, p. 164. Grifos meus). 

 

          As grandes lojas descritas por Zola e outros escritores podem ser entendidos como os 

primeiros espaços de consumo no sentido moderno do termo. As lojas de departamentos 

inauguraram padrões de comercialização que permanecem até a atualidade. O auto-serviço foi 

um deles, bem como a exibição do preço afixado nas mercadorias. Elas reuniam, em um único 

espaço, todas as mercadorias necessárias para o lar, vestuário, fornecendo economia de tempo 

e conforto aos consumidores e proporcionando o lucro por meio da rápida circulação de seus 

estoques (BARBOSA, 2004). 

O surgimento das lojas de departamentos contribuiu para a natureza e para o contexto 

da atividade de compra, bem como para a natureza da informação e da influência às quais 

estava submetido o consumidor. Tais lojas eram uma resposta à produção em massa, que 

possibilitava abaixar os preços de determinadas mercadorias e ao mesmo tempo diversificá-

las. Para uma produção em massa, existia a necessidade deformar uma massa de 

consumidores, o que não era possível no comércio tradicional das ruas das grandes 

metrópoles.  

O consumo conspícuo passou a se estabelecer como mecanismo de afirmação e 

diferenciação do poder burguês. Nesse sentido, desenvolve-se uma lógica social marcada pelo 

crescimento do consumo de bens de luxo destinados ao lazer e ao conforto que se distancia da 

satisfação das necessidades objetivas e se configura como símbolo do poder da burguesia, 

cujos modos e estilo de vida servirão como elemento de distinção. Assim, a despeito da 

ampliação do consumo a todos os grupos, uma nova barreira se coloca entre as classes: esta já 

não se apóia na ostentação da riqueza, mas no polimento das maneiras, na composição 
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elaborada dos gestos. A distinção econômica do luxo cede lugar à estética da elegância 

(SOUZA, 1987). 

As lojas de departamentos e as galerias que surgiram em Paris no século XIX foram 

concebidas e descritas como ñpal§cios de consumoò, ñmundo de sonhosò, e ñtemplosò onde as 

mercadorias eram cultuadas pelos consumidores que podiam passear em meio aos objetos 

envoltos numa aura de exotismo. O pensamento de Benjamin, Simmel e dos autores de 

Chicago possibilitam pensar a cidade contemporânea, uma vez que essa se revela como 

desdobramento das cidades industriais surgidas no século XIX regidas pelo racionalismo 

capitalista. As metrópoles contemporâneas revelam a exacerbação desse modo de produção, 

traduzida no planejamento urbano e no modo de vida.  

Nesse sentido, a met§fora benjaminiana dañcidade ou mundo em miniaturaò, encontra sua 

realização plena nos shoppings centers, complexos de consumo entendidos por técnicos, 

administradores e arquitetos, como equivalentes a uma cidade. Para agir como um flâneur, que 

observa os outros e se mostra, eram necessários espaços ordenados, assim como o das lojas de 

departamento e galerias de Paris e o dos shoppings centers da contemporaneidade.   

Objeto de in¼meras discuss»es e inflamadas criticas, essas ñcidades intramurosò ou 

ñenclaves fortificadosò
10

 mantêm uma relação complicada com o espaço urbano, 

principalmente com seu entorno imediato. Segundo Sarlo (2006), se comparados às galerias 

edificadas no século XX, o shopping center, seja qual for sua tipologia arquitetônica, é um 

simulacro de cidade de serviços em miniatura, onde todos os extremos do urbano foram 

liquidados: as intempéries, que as passarelas e arcadas do século XIX apenas interromperam, 

sem anular; os ruídos, que não correspondiam a uma programação unificada; o claro-escuro, 

produto da colisão de luzes distintas; os monumentos conhecidos que, por sua permanência, 

beleza ou feiura, eram os signos mais poderosos do texto urbano.   

Livre das agruras do espa­o p¼blico e dos atores indesej§veis, a nova ñcidade em 

miniaturaò recria em seu interior novos espa­os de conv²vio como praças e bulevares e 

alamedas de servi­os. Esse ñmundo de sonhoò, confort§vel e seguro, exclui todos os que, 

embora desejem, não podem comprar as mercadorias e serviços ali ofertados (PINTAUDI , 

1992).  

                                                           
10

 Expressão cunhada por Caldeira (1997) para se referir a propriedades privadas para uso coletivo que enfatizam 

o valor do que é privado e restrito ao mesmo tempo em que desvalorizam o que é público eaberto na cidade. São 

fisicamente demarcados e isolados por muros, grades, espaços vazios e detalhes arquitetônicos. Incluem 

conjuntos de escritórios, shopping centers, condomínios fechados e cada vez mais outros espaços que têm sido 

adaptados para se conformarem a esse modelo, como escolas, hospitais, centros de lazer e parques temáticos. 
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Nesse sentido, é possível inferir que os shoppings centers, simbolicamente, traduzem 

num espaço fechado a utopia urbana que o capitalismo moderno não realizou para o conjunto 

da sociedade: uma ñcidade idealò habitada por ñconsumidores e cidad«osò sem vest²gios de 

pobreza e deterioração. Para além da critica, a realidade da apropriação pelos grupos de 

usuários é marcada pela diversidade, seja em relação ao universo sociocultural ou ao tipo de 

uso realizado. Frúgoli Jr (1992) em estudo realizado em shoppings centers na cidade de São 

Paulo observa que tais imagens traduzem muito mais um conjunto de representações 

construídas pelos proprietários, planejadores, administradores, lojistas entre outros e 

veiculadas pela mídia em informes publicitários ou reportagem do que propriamente a 

realidade da apropriação de seus espaços. Segundo o autor, a heterogeneidade de 

frequentadores vinha se ampliando, sendo perceptível a ocupação gradativa de espaços 

anteriormente destinados a grupos com alto poder aquisitivo, por grupos que antes não faziam 

parte da clientela usual. Nesse sentido, a ideia de um espaço heterogêneo vai sendo 

substituída pela de um espaço homogêneo.  

Ainda que a história do shopping center remeta à criação e ao desenvolvimento das 

grandes lojas de departamentos e das galerias parisienses, segundo Padilha (2006), suas 

origens remontam aos Estados Unidos do pós-guerra, quando se vivia um crescimento 

econ¹mico e uma ñmetropoliza­«o planejadaò, e surgem principalmente, como rem®dios para 

os males urbanos, preenchendo o vazio existencial na vida das pessoas após a guerra
11

. Nos 

Estados Unidos, os armazéns do século XIX eram verdadeiros centros de comércio, 

informação e sociabilidade. Maiores que os armazéns eram as lojas de departamentos 

implantadas como na Europa, no século XIX como resposta à produção em massa.  

A maior loja de departamentos do século XIX nos Estados Unidos era a Carson, Pirie, 

Scott, em Chicago, e era dotada de grande estrutura física e equipamentos como iluminação, 

ar-condicionado e elevadores. As lojas de departamentos sem janelas passaram a existir no 

século XX, e comercializavam basicamente dois tipos de produtos industrializados ï bens 

secos e roupas prêt-à-porter (PADILHA , 2006). O sucesso dessas lojas pode ser creditado, 

assim como suas similares europeias, à variedade de mercadorias oferecidas. 

Os pequenos comércios foram abalados pela expansão das lojas de departamentos, que 

começaram a vender produtos variados no intuito de minimizar a concorrência. Assim, as 

pequenas lojas mantiveram seus clientes à custa de um atendimento personalizado e pela 

                                                           
11

 Os Estados Unidos são, até hoje, o país que concentra o maior número de shoppings centers no mundo 

(PADILHA, 2006). 
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melhor qualidade dos produtos. Nesse sentido, cabe relativizar a impessoalidade das relações 

econômicas nas metrópoles. Conforme afirma Simmel (1967), 

 

A metrópole sempre foi a sede da economia monetária [...] a individualidade dos 

fenômenos não é comensurável com o princípio pecuniário. O dinheiro se refere 

unicamente ao que é comum a tudo: ele pergunta pelo valor de troca, reduz toda 

qualidade e individualidade à questão: quanto? [...] Assim, o homem metropolitano 

negocia com seus fornecedores e clientes, seus empregados domésticos e 

freqüentemente até com pessoas com quem é obrigado a ter intercâmbio social 

(SIMMEL, 1967, p. 13).        

 

 Nesse sentido, ainda que as primeiras grandes lojas de departamentos ou os atuais 

shoppings centers reúnam em si características físicas favoráveis ao consumo, o pequeno 

comércio ainda resiste, provavelmente por proporcionar contatos mais próximos e, muitas 

vezes, por fornecer produtos que não serão encontrados nas grandes lojas ou nos shoppings 

centers, que, em sua maioria oferecem novidades.  

A reação das lojas de departamentos foi a instalação de serviços especializados como 

salões, restaurantes, agências de viagens, correios e auditórios, o que foi possível graças aos 

avanços técnicos do final do século XIX e início do século XX, tanto nos Estados Unidos 

quanto na Europa. Estruturas de ferro, alumínio e bronze passaram a ser usadas, elevadores e 

escadas rolantes tornaram possível o crescimento vertical e a combinação de ar-condicionado 

com moderna iluminação possibilitou separar o mundo exterior, sujeito a intempéries, do 

mundo interno e aconchegante desses centros comerciais. Além do mais, os arquitetos do 

século XX, cada vez mais especializados em construções de grandes espaços comerciais, 

desenvolveram novos métodos, agora baseados em pesquisas sobre hábitos e gostos de 

comerciantes e consumidores (PADILHA , 2006). 

O moderno shopping mall (expressão utilizada pelos canadenses e norte-americanos) 

foi uma ñinven­«oò do arquiteto vienense Victor Gruen que, inspirando-se nas galerias de 

Mil«o e Paris buscou, nos anos 1950, recriar um ñnovo centro urbanoò que pudesse ter espa­o 

para os automóveis e para os pedestres. Assim, foi construído um espaço fechado para 

compras cercado por vagas de estacionamento. Herman (1999) citado por Padilha (2006) 

destaca a receita para um shopping ideal, segundo seu ñcriadorò: 

 

Pegue 400 mil metros quadrados de terra plana, cerque com uns 500 mil 

consumidores que não tenham acesso a nenhuma outra facilidade de compras, 

prepare a terra e construa 100 mil metros quadrados na parte central, espalhe 

excelentes comerciantes que irão vender produtos de qualidade superior a preços 

baixos, utilize todo o espaço de fora com 10 mil vagas de estacionamento e 

certifique-se de fazer acessos para diversas estradas de pouco tráfego e para várias 

direções. Decore com alguns vasos de plantas, canteiros de flores variadas e uma 
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pequena escultura. Finalmente, sirva ao consumidorò (HERMANapud PADILHA , 

2006, p. 59).           

 

A invenção norte-americana guarda, no entanto, algumas distinções dos seus similares 

contemporâneos, principalmente no que tange à localização. Os primeiros shoppings centers 

eram afastados dos centros urbanos, o que garantia o sucesso das vendas. Os shoppings 

contemporâneos ï ainda que alguns deles tenham surgido em regiões mais distantes e que 

atualmente, devido à expansão das metrópoles tenham se tornado cada vez mais próximos ï 

não se afastam dos centros urbanos para obter sucesso nas vendas. Nas grandes capitais 

brasileiras há inúmeros shoppings centers concebidos para ocupar espaços centrais da 

paisagem urbana
12

. 

Cabe ressaltar ainda as distintas concepções arquitetônicas adotadas nos shopping 

centers contemporâneos: a tradicional estrutura fechada, voltada para o interior e por isso 

despreocupada com sua inserção no entorno ainda persiste, mas os novos shoppings, por 

vezes, s«o projetados como ñruas de com®rcioò cobertas em alguns espa­os, abertos em 

outros, o que os aproxima das primeiras galerias. Essas, de alguma maneira, ainda 

estabeleciam um diálogo com as ruas por meio de passarelas e arcadas
13

.   

Ao se pensar os shopping centers como novas cidades, é possível equiparar seus 

frequentadores a novos cidadãos, cujos direitos e deveres vinculam-se ao consumo de bens, 

serviços e imagens. De acordo com Canclini (1999), na sociedade contemporânea, homens e 

mulheres percebem que muitas das perguntas próprias dos cidadãos ï a que lugar pertenço e 

que direitos tal pertencimento me dá, como posso me informar, quem representa meus 

interesses ï recebem sua resposta mais por meio do consumo privado de bens e dos meios de 

comunicação de massa do que nas regras abstratas da democracia ou pela participação 

coletiva nos espaços públicos.  

Desse modo, se a cidadania se constitui no mercado, os shoppings podem ser 

compreendidos como monumentos de um novo civismo. Nos foros romanos havia oradores e 

audiência, políticos e plebeus a serem manobrados; nos shoppings, os cidadãos desempenham 

papéis distintos: uns compram, outros simplesmente olham e admiram. Nos shoppings não se 

poderá descobrir, como nas galerias do século XIX, uma arqueologia do capitalismo, senão 

                                                           
12

 Em Belo Horizonte o Shopping Cidade localiza-se em plena área central, convivendo com o comércio 

tradicional da cidade. O Pátio Savassi e o Diamond Mall, ambos voltados para as classes mais altas localizam-se 

também em áreas centrais. Cabe observar que o Pátio Savassi localiza-se em um tradicional bairro comercial da 

cidade.   
13

 O Pátio Savassi pode ser tomado como exemplo desse tipo de arquitetura. 
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sua realização plena. O shopping center pode ser compreendido como produto acabado dos 

ideais de consumo estabelecidos na passagem da modernidade (SARLO, 2006). 

Nesse sentido, tal como as primeiras galerias e as lojas de departamentos que ao longo 

do tempo passaram a ser frequentadas por públicos distintos, os shoppings centers da 

contemporaneidade, as galerias remanescentes da passagem do século ou as que surgiram em 

épocas posteriores, podem ser pensados como espaços que se modificaram para se adaptarem 

às novas formas de sociabilidade e consumo vividas nas cidades. 

O capítulo seguinte apresentará a cidade de Belo Horizonte, tendo como referência o 

contexto do seu surgimento, bem como seu planejamento e implantação. A história da cidade 

servirá de pano de fundo para pensar a região central, local onde se localizam as galerias 

objeto deste estudo.  
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3 BELO HORIZONTE: DO PL ANEJAMENTO INICIAL À CONFORMAÇÃO 

ATUAL  

 

3.1 A cidade moderna: gênese e consolidação 

A revolução industrial iniciada em meados do século XVIII na Inglaterra estendeu-se a 

outros países principalmente na Europa e nos Estados Unidos. Em sua esteira surgiu uma 

grande demanda de mão-de-obra que deveria ser suprida a partir do deslocamento de grandes 

fluxos de pessoas para as grandes cidades. Observa-se então um inchaço crescente dos centros 

urbanos e, a partir dele, problemas de ordenamento do espaço que refletiam as questões 

sociais provocadas pela profunda transformação do modo de produção que se consolidava. 

Nesse sentido, se a cidade renascentista, em uma escala inicial, e a barroca, de forma mais 

acentuada, tinham como princípio fundamental o lazer e a beleza, a cidade pós-revolução 

industrial tinha como objetivo o lucro. Embora importante, a necessidade de habitações ao 

longo dos séculos XIX e XX era vista como secundária. As condições de moradia eram 

péssimas e as exigências mínimas de salubridade não eram observadas. A grande demanda 

por mão-de-obra pelas indústrias atraía um grande fluxo migratório campo-cidade, fazendo 

com que a população citadina se expandisse sobremaneira no período de consolidação do 

capitalismo.  

O crescimento acelerado das cidades no século XIX produziu a transformação do 

centro anterior e a formação, ao redor desse núcleo, da periferia. O centro, cuja estrutura foi 

formada na Idade Média ou Moderna, abrigava os principais monumentos ï igrejas e palácios 

ï que muitas vezes ainda dominavam o panorama da cidade. No entanto, tal espaço não 

comportava maior adensamento populacional: as ruas estreitas não suportavam o trânsito em 

aumento gradativo e as habitações eram pequenas e insalubres. Assim, as classes mais 

abastadas abandonaram gradualmente o centro e se estabeleceram na periferia e as velhas 

casas se tornaram casebres onde se amontoavam os pobres e os imigrantes (BENEVOLO, 

2003).  

A deterioração das áreas centrais passou a ser objeto de diversas discussões. A 

remodelação dos espaços urbanos se tornou uma questão premente, cujas práticas adotadas 

como solução, ao longo do século XIX, foram a progressiva suburbanização e a reforma. A 

primeira, predominante na Inglaterra e nos Estados Unidos, buscava resolver o problema das 

cidades fora delas, ou seja, na dispersão da população. A segunda prática adotada foi a da 

reforma, adaptação e transformação das regiões centrais das grandes cidades, que tem na 
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reforma proposta pelo então prefeito de Paris Haussmann e pelo imperador Napoleão III sua 

expressão máxima (MENEZES, 2009). 

As transformações ocorridas em Paris durante o século XIX são emblemáticas para a 

compreensão da proposta burguesa de espaços citadinos. A partir do projeto de Haussmann 

para remodelação da cidade, alguns locais foram extintos, outros alterados e remodelados, 

aparecendo na paisagem parisiense na segunda metade dos 1800, espaços que ainda hoje 

resistem às transformações ocorridas no tecido urbano. 

As modificações na estrutura urbana visavam atender à demanda por espaços 

destinados à indústria, mas se estenderam às demais atividades que pressionavam por áreas 

para administração do comércio, estabelecimento de bancos e, principalmente, para a 

localização de empreendimentos que, para atender à crescente população, precisavam 

expandir sua área ocupada, criando grandes lojas de departamento (MENEZES, 2009).  

As inovações comerciais, o consumo e os hábitos cotidianos refletem e são reflexo das 

transformações implementadas por Haussmann. Nesse sentido, as mudanças ocorridas nas 

cidades europeias no s®culo XIX devem ser pensadas em uma estreita rela­«o com a ñcultura 

de consumoò nascida nesse s®culo. Essas transforma­»es n«o se deram sem contradi­»es, o 

que também é inerente ao desenvolvimento do sistema capitalista. Os efeitos dessas mudanças 

se agravam à medida que o século vai avançando. 

A partir da segunda metade do século XIX, a burguesia vitoriosa nos processos 

revolucionários estabelece um novo modelo de cidade, no qual os interesses dos grupos 

dominantes ï empresários e proprietários ï estão parcialmente coordenados ente si e as 

contradições produzidas pela presença das classes subalternas no espaço urbano se torna alvo 

de medidas higienizadoras e disciplinadoras. A sociedade europeia está deslumbrada e 

perturbada por esse ambiente novo, contraditório. Os efeitos da aglomeração urbana são 

sentidos principalmente pelos trabalhadores. As políticas de embelezamento e de 

planejamento urbano eram direcionadas às classes mais abastadas, à burguesia industrial que 

consolidava seu espaço.  

As transformações ocorridas em Paris nos últimos quartéis do século XIX demonstram 

por meio do traçado urbano o sucesso da incursão capitalista na cidade. A nova Paris se torna 

modelo reconhecido por todas as cidades do mundo: um exemplo a ser seguido. No entanto, 

as inovações técnicas produziram uma nova cidade, que além de não resolver antigos 

problemas, apresentou outros. Ainda que conturbadas, essas cidades são impostas como 
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modelo universal, cujos problemas novos e antigos se tornam tarefas a ser resolvidas no 

futuro. 

A modernidade europeia, expressa no plano de Paris, chega ao Brasil e traz consigo, 

com pouca ou mesmo nenhuma mediação, os hábitos, o gosto e o ideário europeu. As 

justificativas para as reformas urbanas nas cidades brasileiras e mesmo para a construção ï 

caso de Belo Horizonte ï residem na necessidade de modernizar, embelezar e, sobretudo, de 

sanear. Remeter a Paris para se referir a Belo Horizonte se deve, inicialmente, à influência do 

plano de Haussmann na concepção da nova capital do Estado inaugurada em 1897. O projeto 

elaborado pela equipe do engenheiro Aarão Reis é apresentado como inspirado por três 

experi°ncias anteriores: a Paris de Haussmann, a Washington de Pierre Charles LôEnfant e La 

Plata
14

. Essas intervenções traziam em seu cerne a criação de um modelo abrangente de 

cidade, para além dos traçados e das soluções meramente urbanísticas. La Plata e a Cidade de 

Minas ainda tinham em comum a construção da modernização em bases urbanas, pautadas 

pelo ideal de progresso e por anseios de modernidade (AGUIAR, 2006).    

 

3.2 A gênese do planejamento: ordem para o progresso 

A rela­«o entre o projeto de Aar«o Reis e o de Pierre LôEnfant pode ser percebida nas 

palavras do engenheiro francês acerca da criação da nova capital estadunidense, reflexo de 

suas convicções republicanas. Segundo Mumford (1998): 

 

O modo de tomar posse de um distrito inteiro e melhorá-lo deve a princípio deixar à 

posteridade uma grande idéia do interesse patriótico que o promoveu: assim, até 

mesmo suas praças deveriam ser transformadas em santuários como figuras 

esculpidas, para convidar a juventude de gerações sucessivas a passar pelos 

caminhos daqueles sábios ou heróis que seu país julgava conveniente celebrar 

(MUMFORD, 1998, p. 436).    

 

A adoção do regime republicano representava a chegada do progresso e da 

modernidade. Nos tempos modernos, a jovem República dos Estados Unidos fundara uma 

capital, Washington, e lhe dera o nome do herói e comandante do exército revolucionário da 

independência. Algo novo a marcar uma nova forma de governo, a República, e a consagrar 

na arquitetura da nova capital um estilo neoclássico, ao gosto europeu, a lhe conferir valor de 

prestígio (Mello, 1996). A passagem do século e seu avanço devem ser marcados por novas 

                                                           
14

 Washington foi projetada nos anos 1970 para abrigar a sede do governo dos Estados Unidos e La Plata, na 

Argentina, concebida na década de 1880 para ser a nova capital da província de Buenos Aires, que se converteu 

em distrito federal. 
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formas arquitetônicas que abriguem novos modos de vida, novas configurações urbanas, de 

poder e de sentido.      

Na Europa do século XIX, a burguesia vitoriosa não precisou fundar cidades tal como 

nos tempos passados. Reformulou e modernizou as capitais, monumentalizando-as. Ainda 

assim, preservou o que a história lhe dava como sendo seu mito de origem: a memória, as 

ñtradi­»esò, esteios sobre os quais se apoiariam as ñcomunidades imaginadasò. Essa rela­«o 

ambígua com o passado, segundo Rouanet (1987) se manifesta não somente nas cidades e na 

arquitetura, mas na moda, que buscava recorrentemente temas do passado, na figura do 

colecionador que buscava no passado objetos únicos, desarticulando as relações temporais nas 

quais ele estava inserido e no interior das casas burguesas descritas por Benjamin, cuja 

decora­«o ñecl®ticaò apresentava elementos g·ticos, renascentistas e persas. O s®culo XIX 

escolheu citações do passado atribuindo-lhes uma nova temporalidade, um sentido de futuro. 

Nesse sentido, fundar cidades e preservar origens são também atos inaugurais de uma nação 

(MELLO, 1996).     

Para além das convicções políticas, as aproximações entre o plano de Aarão Reis e de 

LôEnfant se exprimem no pr·prio tra­ado das cidades: a cria­«o de avenidas de comunica­«o 

direta destinadas não apenas a facilitar a circulação, mas a preservar em toda sua extensão 

uma reciprocidade de visão ao mesmo tempo, com ênfase especial nas perspectivas 

vislumbradas ao longo dos caminhos. Washington, assim como Paris e Belo Horizonte 

guardavam aspectos de um plano barroco: a localização dos edifícios públicos, as imponentes 

avenidas, as abordagens axiais, a escala monumental, a presença do verde (MUMFORD, 1998).            

Ainda que a ideia de mudança da capital mineira não fosse recente, o advento da 

república proporcionou maior fôlego a esta aspiração: o novo regime trouxe consigo o desejo 

de construção de uma nova sociedade, de ruptura com o passado e de projeção para o futuro. 

Esse momento era propício para que as elites mineiras concretizassem o projeto da nova 

capital. A atmosfera de incerteza política e de efervescência ideológica dos primeiros anos da 

república e por isso sua necessidade de legitimação apresentava um contexto favorável à 

construção de uma nova capital (JULIÃO, 1996).  

A necessidade de se distinguir da antiga ordem carecia de representações que 

expressassem a emergência das transformações sociais. Se o advento da República inaugurava 

novos tempos, a cidade era a sua materialização: opondo-se à sociedade rural e arcaica, a nova 

capital sugeria uma vida cosmopolita, racional e em constante transformação, constituindo-se 
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como o espaço público legitimador do novo poder, adequado à sociedade formada por 

indivíduos emancipados (JULIÃO, 1996). 

A nova capital do estado busca concretizar a construção de uma imagem da cidade 

vinculada aos ideais de modernidade, cujos preceitos básicos evocam a racionalidade técnica. 

A modernidade ï entendida como um processo desencadeado a partir de rupturas estruturais 

caracteriza-se pela secularização, individualismo, desencantamento, industrialização ï 

ensejou novas necessidades e maneiras de agir e pensar. A modernidade envolve as relações 

humanas em sua totalidade: cabe aos indivíduos se constituírem modernos por meio de ações 

que procuram incessantemente a permanente mudança. Assim, segundo Berman (2007), 

 

Ser moderno é encontrar-se em um ambiente que promete aventura, poder, alegria, 

crescimento, autotransformação e transformação das coisas em redor ï mas ao 

mesmo tempo ameaça destruir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o que 

somos. A experiência ambiental da modernidade anula todas as fronteiras 

geográficas e raciais, de classe e nacionalidade, de religião e ideologia: nesse 

sentido, pode-se dizer que a modernidade une a espécie humana. Porém, é uma 

unidade paradoxal, uma unidade de desunidade: ela nos despeja a todos num 

turbilhão de permanente desintegração e mudança, de luta e contradição, de 

ambigüidade e angústia (BERMAN, 2007, p. 24).  

 

A modernidade deve ser pensada em estreita relação com a ideia de modernização, que 

se refere, em linhas gerais, às transformações relacionadas à produção: relaciona-se com o 

progresso industrial, racionalização, burocracia (JAMESON, 1996). Para Berman (2007), a 

modernização se caracteriza pelo avanço das ciências físicas, com a mudança da nossa 

imagem do universo e do lugar que ocupamos nele; pela industrialização da produção 

proporcionada pelo avanço da tecnologia, que cria novos ambientes humanos e destroi os 

antigos, acelera o ritmo de vida, gera novas formas de poder e de lutas de classes; pela 

explosão demográfica que desloca as pessoas de seu lugar de origem em direção a novos 

lugares e vidas, pelo inchaço das cidades e desenvolvimento dos sistemas de comunicação de 

massa, que permitem a interação entre indivíduos e sociedades; fortalecimento dos Estados 

nacionais que buscam expandir seu poder; movimentos sociais de massa e nações que 

desafiam o poder com o intuito de conseguir melhores condições de vida; enfim, por um 

mercado capitalista mundial, flutuante e em permanente expansão.  

Nesse sentido, é possível pensar as reformas urbanas e os projetos de criação de 

novas cidades executados a partir de meados do século XIX na esteira das transformações 

causadas pela modernização. Segundo Lefebvre (1969), o espaço não se reduz apenas ao local 

onde se processam as relações e meio de produção. Ele é parte do conjunto das forças de 

produção: é por meio dele que a sociedade se reproduz. O espaço não é subordinado ao 



75 
 

 
 

econômico, é parte dele; não é mero receptáculo das ações humanas, constituindo uma força 

produtiva da qual o capital também se apodera para criar condições para sua reprodução. 

O espaço torna-se, enquanto condição, meio e força de produção, fonte de contradição 

à medida que as relações sociais nele desenvolvidas precisam se adequar à forma como este é 

utilizado para adquirir riqueza. O espaço converte-se também em mercadoria a partir de sua 

forma de utilização, constituindo-se assim produto das forças e meios de produção. A 

conversão do espaço social ï valor de uso ï em espaço abstrato ï valor de troca ï pressupõe 

não apenas sua transformação em mercadoria, como também a perda de suas condições de 

proporcionar a todos os indivíduos a sua fruição plena. O Estado se utiliza do espaço para 

promover seus interesses administrativos, definindo o uso e a ocupação dos espaços: ele 

aproxima ou separa. 

A modernização brasileira tem como referência as transformações ocorridas na 

Europa e, por isso, a adoção desses preceitos encontra limites bastante evidentes que resultam 

na construção de um modelo inapropriado para uma realidade distinta, dotada de instituições e 

práticas sociais ligadas à tradição. Nesse sentido, o papel majoritário do Estado e a 

negociação política reservada às elites mineiras caracterizam as iniciativas modernizadoras, 

restringindo a participação dos setores populares.  

Resende (1974)observa queo advento da República desencadeou uma luta para a 

obtenção do poder político. Assim, os setores dominantes de distintas regiões disputavam a 

construção da nova capital de acordo com seus interesses. As elites ligadas ao norte e ao 

centro do estado, cuja economia estava voltada para a mineração, se organizaram para manter 

o poder político. Os grupos dominantes estabelecidos na Zona da Mata e sul do estado 

defendiam a transferência da capital mineira para aquelas áreas, já que, segundo discurso 

vigente no período, a produção cafeeira, de extrema importância na virada do século, estava 

concentrada nessas regiões. 

Para a definição do local
15

 onde seria erigida a nova capital, foi instituída uma 

comissão técnica ï Comissão de Estudos ï que além de projetar a construção da cidade 

prevista para abrigar de150 a 200 mil habitantes, deveria ter como princípio norteador uma 

localização que potencializasse a interação entre as regiões do Estado e também possuir 

ótimas condições de salubridade, abastecimento abundante de água potável, facilidades 

oferecidas pelo local para edificação e construção em geral, como pedreiras, jazidas e matas, e 

ainda uma análise da topografia em relação a livre circulação e a ligação do plano geral da 

                                                           
15

 As localidades pré-estabelecidas eram: Curral Del Rey, Paraúna, próximo ao Rio Doce Barbacena, Várzea do 

Marçal, pr·ximo a S«o Jo«o DôEl Rey e Juiz de Fora.  
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viação estadual e federal, de modo a facilitar a ação política e administrativa dos poderes 

públicos e a movimentação comercial e industrial do estado (BARRETO, 1996). 

O traçado urbano da nova capital expressava o ideal republicano, à medida que se 

propunha a organizar neutra e cientificamente o espaço para o Estado. O projeto, opondo-se à 

imagem colonial da antiga capital Ouro Preto, foi concebido como cidade-síntese dos 

preceitos republicanos, de caráter conservador, pautado pelo ñesp²rito positivoò de ordem e 

progresso. O passado representado pela antiga capital se converte em referência para o 

presente e para o futuro que se inicia. De acordo com Mello (1996),  

 

Era agora possível à sociedade mineira reencontrar seus valores. Mudar a capital 

era ganhar o futuro pelo passado. Mais rico politicamente era tornar Ouro Preto 

pátria do desejo republicano e investir nesta idéia como desejo fundador da nação 

brasileira. Tornar Ouro Preto santuário era criar o altar dos heróis republicanos de 

1789, fundar para as elites, escol do povo, suas origens e ideais que demoraram cem 

anos para atingir o poder, obra da República (MELLO, 1996, p.34). Grifos do autor 

 

A antiga capital apresentava carências estruturais que se colocavam como empecilho 

para que esta se convertesse em pólo dinamizador da economia mineira. Ouro Preto não 

oferecia condições adequadas para o crescimento esperado: sua topografia dificultava o 

incremento dos transportes e das comunicações, a infra-estrutura não comportava uma 

expansão da população. Fazia-se urgente a construção de uma nova capital que materializasse 

o progresso anunciado pelo futuro, em oposição ao passado português impregnado na 

paisagem ouro-pretana com suas ruas estreitas e tortuosas, sua arquitetura colonial, seus 

porões e senzalas e igrejas barrocas que remetiam ao período colonial.  

Após a escolha do sítio apropriado para a implantação, em fevereiro de 1894, foi 

criada a Comissão Construtora da Nova Capital, responsável pela execução da planta geral da 

cidade, que logo determinou a desapropriação de quatrocentas e trinta casas para facilitar o 

andamento das obras, o que significou a demolição quase integral do antigo arraial do Curral 

DôEl Rey para dar lugar ¨ nova cidade. O engenheiro Aarão Reis, que já havia participado da 

Comissão de Estudos para definição do local para o qual seria transferida a nova capital, ficou 

encarregado da elaboração do projeto. 

O projeto para a nova capital evidencia em seu traçado a segregação socioespacial. Na 

passagem do século, a política higienista, matriz ideológica que norteia práticas e discursos, 

adequava-se ao projeto político-econômico-social subjacente à consolidação da república em 

seus desdobramentos regionais e municipais. Em Minas, a capital deveria apresentar um 

planejamento urbanístico e arquitetônico digno de novos tempos e sua implantação foi 
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marcada pelo completo desprezo pelo antigo arraial, cuja população era considerada atrasada: 

a Cidade de Minas era merecedora de uma população condizente com sua modernidade.  

A dimensão autoritária e conservadora do projeto modernizador republicano se fez 

perceber também na escolha do lugar para implantação da nova capital: se na vida política 

predominam formas de exclusão e de restrição à participação, só possível por meio de 

partidos oficiais e estaduais, as exigências acerca dos habitantes da nova cidade seguem a 

mesma proposta. Os habitantes do antigo Curral Del Rey, lugar escolhido para abrigar a nova 

capital, são vistos como um problema a ser resolvido, ou melhor, removido. Segundo Alfredo 

Camarate, um cronista republicano,  

 

O tipo geral deste povo é doentio. Magros, amarelos, pouco desempenados na 

maioria; havendo uma grande proporção de defeituosos, aleijados e raquíticos. Ora, 

esta fisionomia quase geral da população de Belo Horizonte desarmoniza 

completamente com a amenidade do clima, com o ar seco e batido quase 

constantemente pela brisa, com a natureza do solo, que é magnífica (CAMARATE 

apud ASSIS, 1995: 9).  

 

Belo Horizonte, de início denominada Cidade de Minas, se configura como uma 

cidade planejada sob a autoridade da ciência e da racionalidade técnica, protótipo do modelo 

urbano do futuro, cuja concepção seria a base e o limite da sociedade que se desejava 

constituir: moderna, organizada, com funções definidas e espacialmente localizadas. De 

acordo com Aguiar (2006), o termo cidade possuía no século XIX um caráter distinto do que 

apresenta em nossos dias. No passado, a palavra denotava certa distinção honorífica: 

significava, muitas vezes, a despeito do tamanho da população, extensão territorial ou porte 

das edificações, uma condição, a existência de situações particulares ou privilegiadas e acima 

de tudo uma relação peculiar com o poder. Essa noção se modifica com o passar do tempo, 

cedendo lugar à ideia de município, associada à divisão territorial ligada a uma racionalidade 

administrativa. Nesse sentido, o autor destaca que o nome Cidade de Minas é bastante 

apropriado para o que a nova capital representa: não seria apenas a sede do poder político e da 

administração pública, o lugar dos poderes do Estado, mas também o centro de toda vida 

econômica, social e cultural de Minas Gerais. Seria então acertado que ostentasse a alcunha 

de cidade, a Cidade de Minas.                 

Expressão máxima da modernidade, a nova capital deveria refletir o avanço do século: 

higienizar, embelezar, criar e hierarquizar espaços e neles distribuir a população de acordo 

com as classes sociais. Na busca de uma eficácia do projeto neoclassicista, cujas 

preocupações buscavam definir por meio do desenho a melhor localização das atividades, a 
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Comissão Construtora planejou uma organização funcional e estética estrategicamente 

distribuída no espaço.  

 

Figura 1 - Planta geral da Cidade de Minas 

 

Fonte: MUSEU ABÍLIO BARRETO.  

O traçado da nova capital apresentava três zonas concêntricas: urbana, suburbana e 

rural ou agrícola. Na zona urbana, no interior do perímetro da Avenida do Contorno, 

inicialmente Avenida 17 de dezembro, foram concebidos o centro administrativo, comercial e 

os bairros residenciais destinados à elite: nela situavam-se os espaços coletivos planejados, os 

edifícios públicos e os equipamentos urbanos, como saneamento, iluminação, bondes; em seu 

entorno, na área suburbana, as chácaras e sítios e na zona rural as áreas agrícolas. A primeira 

apresentava quarteirões de 120 X 120 metros formados por ruas de vinte metros de largura 

compondo uma malha ortogonal que constituíam com as avenidas dispostas em diagonal, de 

trinta e cinco metros de largura, um traçado determinado por eixos monumentais. A zona 

suburbana era composta por quarteirões irregulares, lotes de áreas diversas e ruas irregulares 

com catorze metros de largura, traçadas em conformidade com a topografia. A zona rural ou 

agrícola era destinada a sítios para pequenas lavouras: uma parcela dessa zona seria ocupada 

por fazendas e povoados que não tinham sido incluídos na área destinada à nova cidade e que 

permaneceram nas mãos de seus proprietários; a outra parte seria destinada a sítios formados 

por terrenos localizados em torno de mananciais de água (AGUIAR, 2006). No total, de 
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acordo com o plano da Comissão Construtora, a Cidade de Minas seria dividida em quatorze 

seções urbanas e oito seções suburbanas.  

Na planta geral da cidade é possível perceber a afinidade com os princípios higienistas 

e utopistas, que muitas vezes se confundem. A proposta visa a hierarquização do espaço por 

meio da distribuição de equipamentos e da setorização funcional dos serviços em função da 

salubridade, comodidade, embelezamento. Segundo Salgueiro (1997), Aarão Reis busca 

ñequiparò a cidade definindo dispositivos t®cnicos indispens§veis: nos sub¼rbios ficaria o 

cemitério, o matadouro, o hipódromo, a lavanderia municipal e os banhos públicos, o 

incinerador de lixo, a estação de tratamento de água e até mesmo um forno crematório 

localizado na parte mais baixa do sítio, ao longo do rio, seguindo a lógica higienista, enquanto 

os reservatórios de água deveriam ser instalados no lado oposto, a mais de 1000 metros de 

altitude.  

Cabe destacar que além da previsão para os equipamentos urbanos, Reis designa 

também quarteirões para edifícios públicos, templos, parques, jardim zoológico, escolas, entre 

outros, estabelecendo ainda os espaços destinados aos funcionários públicos estaduais 

transferidos da antiga capital e aos ex-proprietários do Curral Del Rey, para quem os lotes 

seriam doados ou leiloados. Estes deveriam se estabelecer na zona urbana e para suas 

residências seriam desenvolvidos projetos segundo tipologias que variavam de acordo com a 

hierarquia do funcionalismo (MOURA, 1994).   

A setorização proposta por Aarão Reis é objeto de diversos estudos que abordam a 

fase inicial de construção da nova capital, principalmente no que se refere ao tipo de habitante 

condizente com a imagem da cidade que se queria cunhar e ao espaço que lhe cabia. Grande 

parte dessas discussões ressalta o caráter segregador do traçado proposto pelo engenheiro 

(GUIMARÃES, 1991; MAGALHÃES, 1989): a zona urbana, por exemplo, não seria 

destinada aos habitantes do Curral DôEl Rey, nem aos que trabalharam na constru­«o da 

cidade ou aos pobres em geral, mas aos funcionários transferidos da antiga capital Ouro Preto 

e aos ex-propriet§rios do antigo Curral DôEl Rey. A nova capital, ¨s v®speras de sua 

inauguração, ainda guarda estreita relação com o passado, pois seus habitantes continuam 

rigidamente excluídos.     

A maior parte dos terrenos na nova capital foi objeto de leilão público, o que definiu o 

critério de aquisição pela renda e ensejou a concentração dos lotes e a especulação (MOURA, 

1994). Assim, as zonas suburbanas e rural, localizadas fora do perímetro da Avenida do 

Contorno, que não possuíam infra-estrutura adequada, foram adensadas, convivendo com 
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problemas como falta de saneamento básico, abastecimento de energia e água. Essa ocupação 

descontínua e não planejada da periferia para o centro trouxe problemas não somente viários, 

mas também de infra-estrutura, criando grandes vazios urbanos, principalmente em áreas de 

topografia acidentada. 

De acordo com o projeto elaborado com extremo rigor geométrico e científico, a 

cidade deveria se expandir a partir do centro em direção à periferia, do espaço central 

ordenado, moderno e dominante, para os espaços periféricos, dominados, do urbano para o 

suburbano. No entanto, foi a população excluída do espaço central que de fato determinou a 

produção da cidade. Belo Horizonte cresceu, contrariando as medidas disciplinadoras do 

espaço, no sentido oposto, da periferia para o centro, fenômeno que se repetiu em inúmeras 

cidades planejadas no Brasil (MONTE-MÓR, 1994). Nesse sentido, a intenção dos 

idealizadores de exercer estrito controle sobre o espaço foi subvertida pela força do mercado 

imobiliário e pelos demais agentes que moldam a cidade.     

A zona urbana, que corresponde atualmente à área central da cidade, abrigava as 

primeiras porções a serem ocupadas. No interior de seu perímetro localizavam-se o bairro 

Funcionários, a Praça da Liberdade, a Praça da Estação e do mercado Municipal e o bairro 

Comercial. Esse ¼ltimo, posteriormente denominado ñCentro da cidadeò, tinha sua 

organização aportada pela estação ferroviária, pelo Mercado Municipal, Avenida Afonso Pena 

e adjacências. O bairro Comercial configurou-se como síntese da experiência social, uma vez 

que passou a congregar diferenciados serviços, grupos, valores e estilos de vida(LEMOS, 

2008).        

O novo século destaca-se como o período das grandes novidades tecnológicas calcadas 

no desenvolvimento das ciências físicas e da matemática. É o século da ciência, na crença em 

sua capacidade de propiciar à humanidade um caminho único em direção ao progresso. No 

entanto, as artes, os artistas e os arquitetos se viram, em um breve intervalo de tempo, 

relegados a um plano secundário: talvez por representarem, em oposição à tecnologia e à 

ciência, uma fantasia que não condizia com a racionalidade científica dominante no período. 

Quando muito, cabia aos arquitetos ornamentar as edificações erguidas pelos engenheiros 

lançando mão, para tanto, de todos os estilos que encontrassem no passado, dentre os quais 

escolheriam o que mais bem se adaptasse ao gosto burguês (BOLTSHAUSER, 1972). A 

produção arquitetônica europeia das primeiras décadas do século XIX é dominada pelos 

princípios clássicos: o Neoclassicismo expressa uma reação contra a linguagem rebuscada do 

Barroco e corresponde a um novo modo de vida, orientado pela razão. O Neoclassicismo se 

disseminou pela Europa e pelas Américas: o projeto do Capitólio dos Estados Unidos em 
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Washington é inspirado no Capitólio romano, como local do poder democrático. A cúpula 

monumental é o símbolo da cidade e materializa o sonho americano de liberdade e de 

possibilidades ilimitadas, representando, também, uma proeza técnica, já que pela primeira 

vez é utilizado o ferro fundido.     

O Neoclassicismo e o ecletismo na arquitetura, em voga no século XIX na Europa e 

transpostos para a nova capital, eram a tendência para empregar em novas edificações um 

estilo do passado. De certo modo, essa adoção exprime a carência de um estilo adequado à 

época, às necessidades sociais, às novas técnicas e aos novos materiais empregados. Como 

num jogo, ou devido ao receio do progresso técnico, escondiam-se as novas possibilidades 

construtivas por detrás de formas estilísticas do passado, que serviam agora apenas de 

invólucro. O gosto dominante era marcado por uma profunda falta de segurança: as pessoas 

encontravam-se divididas entre a euforia do progresso e a transfiguração romântica do 

passado. 

Ao pensar a modernidade sob a ótica benjaminiana, Rouanet (2009) afirma não haver 

 

Nada mais historicista que a modernidade, como fica muito claro no ensaio ñAs 

passagens de Parisò (...) O livro mostra como a rela­«o amb²gua com a hist·ria era 

parte integrante do imaginário da modernidade. O século XIX não sabia como reagir 

ao presente senão buscando no passado mais remoto ecos de antigas relações 

sociais, que impregnadas do novo remetiam ao futuro, gerando a utopia (...). A 

relação fantasmática com o passado manifestou-se na arquitetura, pois, não sabendo 

como aplicar novos materiais, como o vidro e o ferro, o século XIX voltou-se para a 

Antiguidade, construindo estações ferroviárias com pilares de ferro que imitavam 

colunas gregas (ROUANET, 2009, p. 23).   

 

Ainda assim, o emprego do repertório da história da arquitetura como instrumento de 

projeto não se restringe à recuperação de estilos passados. Ao revival se conecta, no final do 

século, um historicismo sincrônico e heterodoxo: o ecletismo ï do grego, eceklein, escolher ï 

que mostra as possibilidades infinitas da adoção livre de linguagens e formas históricas 

diversas. A história permitia estabelecer comparações e, desse modo, atribuir-lhe um novo 

valor. Desaparece assim a unidade do gosto, cedendo lugar à adoção de múltiplas linguagens 

em uma mesma edificação, inaugurando uma nova linguagem, uma fusão entre os 

componentes originais, e por isso o ecletismo dificilmente pode ser classificado por estilos. 

Desse modo, ao lado do ecletismo de base medieval, conviverá outro de inspiração 

renascentista, com elementos de origem italiana e francesa ï o estilo beaux-artsï, que 

dominará a arquitetura ocidental no final do século XIX (PEREIRA, 2010).                   

A paisagem que começava a se consolidar em Belo Horizonte constituía-se numa 

colagem de pastiches poliestilísticos. O neoclassicismo presente nas casas-tipo da Comissão 
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Construtora e nos prédios públicos coexistia com o ecletismo e outros modismos, como o Art-

nouveau, que sobreviveram até meados da década de 1930, cedendo espaço ao Art-deco. 

Enquanto o primeiro evocava as formas orgânicas que imitavam a natureza, o segundo se 

inspirava nas formas geométricas, na pureza das formas e linhas, prenúncio da arquitetura 

moderna. Sob a égide do neoclassicismo e do ecletismo,  

 

A arquitetura do Centro Comercial vai sendo montada como casa de sonhos. 

Portanto, sintetiza a própria capital, como fantasmagoria do progressismo de Aarão 

Reis. Seu cenário não passa de imagens dialéticas benjaminianas onde o novo, 

representado pela técnica, se alia ao antigo, que são as formas revivals (LEMOS, 

1988, p. 118). 

 

O bairro Comercial exerceu papel de ñcentro urbanoò nos primeiros vinte anos da 

capital. Sua supremacia suplantava qualquer previsão, principalmente pela ausência de um 

planejamento mais amplo em termos funcionais e sociais. A despeito da segregação imposta 

pelo traçado urbano, o bairro Comercial converteu-se em espaço da diversidade social: as 

melhores condições de infra-estrutura urbana atraíam as classes mais abastadas que buscavam 

estabelecer moradia e a concentração de serviços, comércio e pessoas de distintos grupos 

sociais proporcionavam o encontro e, por isso mesmo, também o conflito. As formas de 

sociabilidade e de apropriação dos espaços públicos estão em constante mudança, 

expressando processos sociais de uma sociedade em um determinado tempo e lugar. Os 

espaços públicos, construídos socialmente, são espaços nos quais os distintos grupos sociais 

disputam seu ñespa­o de poderò (Andrade, Jayme e Almeida, 2009). Nesse sentido,  

 

O espaço público, pelo menos idealmente, é o lugar da diferença, da 

heterogeneidade, do encontro com estranhos. Tal definição decorre do fato de que 

esse espaço é (ou deveria ser) aberto e, daí, é acessível a todos. Por outro lado, esse 

acesso não significa ausência de conflito; pelo contrário, muitas vezes as diferenças 

no uso do mesmo espaço podem revelar desigualdades e hierarquias (NEVES; 

JAYME, 2009, p. 148-149).      

 

Carman (2000) assinala, de acordo com Bourdieu (1983), que o espaço social se 

molda como um lugar de relações onde os atores sociais se definem a partir de suas posições: 

o mundo social se apresenta como um lugar simbólico, organizado segundo a lógica da 

diferença. Desse modo, o espaço social tende a funcionar como simbólico, no qual são 

travadas lutas pela imposição de uma visão de mundo particular inerente a cada grupo 

(NASCIMENTO, 2004).  
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A noção de lugar se distingue da noção de espaço: podemos entender os lugares como 

demarcações físicas e simbólicas no espaço, cujos usos os qualificam e lhes atribuem sentido 

de pertencimento, significados, orientando ações sociais e sendo por estes delimitados 

reflexivamente. Ainda assim, falar de ñlugarò como sendo distinto de ñespa­oò n«o significa 

necessariamente atribuir rígidas fronteiras ao primeiro e conferir ao segundo a dinâmica da 

mudança histórica. Os lugares guardam, de fato, estreita relação com aspectos mais 

duradouros da vida social, do passado comum, da tradição e do inconsciente das pessoas, o 

que n«o exclui o fato de que a experi°ncia urbana contempor©nea tem produzido ñlugares 

ef°merosò (LEITE, 2007).      

As experiências cotidianas, o significado dos lugares, a ritualização dos encontros 

conformam a cidade. Nesse sentido, não é apenas um território formado por ruas, casas, 

bairros, pessoas, grupos e instituições sociais, é um espaço simbólico, porque molda 

coercitivamente os hábitos e costumes do cotidiano que, por sua vez, permite a estruturação 

comunitária e a construção de territórios (MAFFESOLI, 1984).    

 

3.3 O centro da cidade: a construção dos espaços  

 

Em Belo Horizonte, nos seus primeiros anos, se desenvolveu uma forma de vida 

indeterminada e híbrida, hesitante entre o passado e o futuro. A cidade recebeu apelidos como 

Poeirópolis e Tediópolis, uma vez que não se assemelhava a um grande centro urbano.   

Na década seguinte, a primeira do século passado, o processo de ocupação 

desordenada, iniciado prematuramente, continuou a preocupar o poder público, que buscou 

resolver o problema por meio da criação de vilas operárias na zona suburbana, cujo 

abastecimento de água e energia elétrica era precário, com esgotamento sanitário praticamente 

inexistente, além da falta de equipamentos urbanos.  

O centro da cidade foi a primeira região ocupada após a inauguração da nova capital. a 

concentração de atividades comerciais, financeiras, habitacionais e culturais, ao longo dos 

anos alcançou dimensões nunca antes planejadas. Já na primeira década, os serviços de 

comércio varejista e de consumo, com pequenos estabelecimentos semi-industriais, bares, 

cafés, restaurantes, hotéis, bancos, teatros e armazéns iniciam a estruturação das atividades e a 

paisagem do lugar. Nas proximidades da esta­«o central, ñporta de entradaò da nova capital, 

foram instalados hotéis, pensões, bares, restaurantes e comércio diversificado. Pelas 

imediações do mercado municipal, localizado no início da avenida Afonso pena, circulavam 

tropeiros, comerciantes e grupos menos favorecidos. Para atender esse público, ali se 
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estabeleceu um grande número de pensões simples de alta rotatividade. Posteriormente 

transformada em abrigo de bondes, a área contígua foi ocupada também por negociantes, 

vendedores e biscateiros que circulavam pela capital. Próximo às ruas Tupinambás, Caetés e 

Bahia, havia bons hot®is, considerados ñfamiliaresò, embora n«o fossem luxuosos. O 

comércio seguia a mesma localização espacial, cuja diferenciação sociocultural era marcada 

pela presença de imigrantes: turcos, judeus e árabes compunham um cenário cultural 

caracterizado pela diversidade. O comércio mais elitizado se concentrava na rua da Bahia e na 

avenida Afonso Pena (LEMOS, 2010).  

A partir de 1920 a cidade ganha novos ares com o incremento da economia e da vida 

social e cultural. Os indícios de consolidação da modernidade se fazem perceber a partir da 

efervescência da cultura do consumo: já na segunda metade da década, havia diversos pontos 

de encontro e lazer como cinemas, livrarias, bares, cafés, clubes privados, cabarés, 

confeitarias, pontos de footing, praças e parques, tornando a rua um espaço atrativo, tão caro 

aos personagens que compõem o cenário da moderna vida urbana.  

A vida cultural da cidade foi registrada por intelectuais, artistas, fotógrafos, mas nem 

todos percebiam belo horizonte como moderna. O espaço urbano planejado segundo preceitos 

racionais abrigava uma cultura tradicional, em princípio incompatível com a modernidade 

expressa no plano da cidade e na vida social e cultural intensa; a tradição era mantida pelos 

habitantes que trouxeram consigo das cidades do interior os costumes e valores provincianos 

(ANDRADE, 2004).   

A heterogeneidade social dos usos e das apropriações do centro comercial, sobretudo 

na região conformada pela estação ferroviária, pelo mercado municipal, pela Avenida do 

Comércio, pelo ribeirão Arrudas e pelas ruas dos Caetés e Guaicurus, proporcionou a 

migra­«o do ñcom®rcio nobreò e das resid°ncias para a regi«o mais alta do centro, na Avenida 

Afonso Pena, nas proximidades das ruas Esp²rito Santo, Tupis e Bahia. O ñbaixo centro
16
ò, 

em oposição aos espaços elitizados, abrigava o comércio popular, região que passou a abrigar 

ainda a zona boêmia da cidade com seus hotéis para encontros, prostíbulos, cabarés, clubes e 

bares, permitindo a observa­«o de uma hierarquia social marcada pela distin­«o entre ñaltoò e 

ñbaixoò centro desde meados dos anos 1920.  

                                                           
16

A expressão começou a ser utilizada em meados do século XX quando se acentuou o processo de distinção 

sócio-espacial no centro da cidade para designar a região localizada na porção mais baixa, contígua às margens 

do Ribeirão Arrudas, preferencial para a instalação de edificações de grande porte destinadas ao comércio e 

serviços ï estação ferroviária e rodoviária, galpões, fábricas, garagens e comércio popular ï em contraposição à 

Praça da Liberdade, situada na área mais elevada no interior da Avenida do Contorno (JAYME;TREVISAN, 

2011),  
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Na década de 1930, a nova capital passou a representar um novo papel: deixava de ser 

a ñcidade dos funcion§rios p¼blicosò para se converter no espa­o da vida industrial e 

comercial do Estado. De centro político administrativo, Belo Horizonte passa a ser 

conclamada como centro industrial. Para cumprir tal objetivo, o poder público executa ações 

no sentido de promover o desenvolvimento industrial. Nesse momento se torna evidente a 

necessidade de superação do plano inicial da cidade.  

Dentre as medidas adotadas foi proposto um novo plano para a cidade, que buscava 

redefinir o zoneamento com vistas ao adensamento da área central, cuja ocupação fora 

dificultada pela especulação imobiliária que provocara aumento do preço dos lotes no interior 

da zona urbana, dotada de melhor infra-estrutura. Para tanto, foi criada em 1934 a Comissão 

Técnica Consultiva para elaborar um plano urbanístico para Belo Horizonte. No intuito de 

dinamizar a industrialização mineira foi criada a Cidade Industrial. 

A cidade sofreu a partir da década de 1930 o início do processo de industrialização e 

nos anos 1940 e 1950 o ñper²odo dos arranha-c®usò. O processo de verticaliza­«o iniciado nos 

anos 1930 e impulsionado nas décadas de 1960 e 1970 anunciou novas tendências, como a 

especialização e a sofisticação dos serviços no centro da cidade, que atraiu cada vez mais 

pessoas, consolidando seus espaços como lugar da produção e do intercâmbio.  

As décadas de 1940 e 1950, seriam marcadas por uma intensa modernização da 

sociedade brasileira, da qual a arquitetura serve de testemunho (ROCHA, 2007). Belo 

Horizonte vivenciou as primeiras reformas urbanas significativas, vivendo um surto de 

industrialização acentuado a partir da década de 1960 com o desenvolvimento da Cidade 

Industrial. Também nesse período a cidade cresceu, principalmente para Oeste e Norte. Parte 

dessa expansão se deve à política desenvolvimentista de Juscelino Kubitschek que ocupou a 

prefeitura da cidade entre os anos 1940 e 1945. Assim,  

 

A cidade expandiu-se febrilmente, não apenas na direção da Cidade Industrial e de 

seus bairros operários, mas também em áreas residenciais e de lazer para as elites, 

entre os quais a Pampulha, que, por sua expressão arquitetônica de impacto 

internacional, representou um paradigma maior. De fato, os novos bairros ricos (ou 

bairros dos novos ricos), como a Pampulha, proliferaram em toda a América Latina 

no período da substituição de importações, resultantes de alianças entre o Estado e 

capitais nacionais e internacionais (MONTE-MÓR, 1994, p. 17). 

 

A administração do prefeito Juscelino Kubitschek pode ser pensada a partir do modelo 

de modernidade tardia absorvida pelos países periféricos. A busca pela novidade, a 

modernização conduzida pelo Estado, o apoio à aproximação com os movimentos artísticos 

de vanguarda e as reformas urbanas orientadas pelos princípios do planejamento vigente nos 
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grandes centros caracterizam a administração do prefeito. Orientado pelos valores da 

modernidade e do progresso, Juscelino Kubitschek tem como objetivo a modernização da 

cidade. A contratação do jovem arquiteto modernista Oscar Niemeyer para a execução da 

Pampulha, a menina dos olhos do então prefeito, expressa a busca pela novidade e a intenção 

do Estado em promover a modernidade, ainda que tardia (CEDRO, 2009). Nesse sentido, a 

arquitetura modernista sustenta a crença e mantém a confiança do belo-horizontino nas ações 

do Estado, na medida em que sugere de maneira concreta e objetiva a imagem de um Estado 

forte e progressista (ROCHA, 2007). 

 Ainda que concebida segundo os preceitos da arquitetura moderna, a Pampulha 

guarda uma estreita relação com linguagem barroca. Para Monte-Mór (1994),  

 

representou a s²ntese arquitet¹nica do ñbarroco modernistaò (desta feita, n«o de 

cunho positivista, como em Aarão Reis, mas de vertente socialista), fundindo a 

modernidade do movimento racionalista corbusiano com o elogio da forma e da 

liberdade plástica características do Barroco Mineiro, redefinidas nas curvas 

sensuais da obra de Niemeyer (MONTE-MÓR, 1994, p. 18). 

 

Na década de 1950, o centro da cidade é marcado por mudanças causadas pelo 

impulso industrial e a consequente remodelação de seus espaços. O desenvolvimento 

propiciou maior adensamento urbano e o centro consolidou-se como espaço primordial para 

ocupação. As construções que outrora simbolizaram o novo tornaram-se velhas e, com isso, 

têm início as primeiras demolições. O poder público, diante do número elevado de demolições 

considera que a ocupação da área, dispersa e cheia de vazios, cria um paradoxo. A solução 

proposta é um novo zoneamento que estabelece coeficientes de aproveitamento e gabaritos 

com o intuito de planejar a verticalização e o adensamento do local (LEMOS, 2010). 

Sob o impacto da industrialização, observa-se a ruptura do tecido inicial. Belo 

Horizonte, concebida como marco da modernidade, passou por diversas transformações que 

tinham como objetivo a adequação da cidade às novas necessidades. Desse modo, foram se 

perdendo antigos referenciais urbanos que cederam lugar a novos espaços, novos referenciais 

para a cidade. Concomitante ao processo de expansão, o centro da cidade passou por um 

intenso processo de remodelação com a demolição de edificações e construção de arranha 

céus, e converteu-se não somente em local de concentração de sofisticado comércio, como em 

palco de manifestações políticas e sociais: 

 

O centro, lugar de profusão de cafés, cinemas e do footing, começa a ceder espaço à 

diversificação dos serviços urbanos. A chegada da moradia verticalizada e a 

ampliação dos serviços financeiros e de representação vão incidir no caráter lúdico 
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do lugar. A cidade, já cinqüentenária, demandava uma planificação, tamanha era a 

sua expansão e o seu crescimento demográfico (LEMOS, 1994, p. 38).  

 

No entanto, a concentração do processo de verticalização nas imediações da Praça 

Sete, no chamado ñalto centroò, fez com que as distin­»es entre os espa­os se tornassem mais 

evidentes. A verticalização indicava não somente a valorização fundiária do alto centro, mas 

também sua valorização simbólica, convertendo a região no emblema de modernização da 

cidade, em oposi­«o ao ñbaixo centroò, que, com raras exce­»es, mant®m o padr«o das 

edificações de médio porte (MOREIRA, 2008). 

Nos anos 1960 o processo de metropolização iniciado na década anterior se intensifica 

e seus reflexos podem ser observados no alargamento das principais vias de circulação ï em 

detrimento da vegetação observada ao longo das avenidas, na verticalização do centro e na 

intensidade da expansão urbana. A derrubada das árvores da Avenida Afonso Pena e a 

substituição dos bondes pelos trólebus, o Banco de Desenvolvimento, a expansão dos serviços 

na esteira da modernização do Estado, a despeito dos custos ambientais e culturais, 

anunciavam que a metropolização era inevitável (MONTE-MÓR, 1994). 

Em meio à verticalização da arquitetura, os serviços financeiros e comerciais, 

juntamente com os de moradia, predominam no centro, e convivem com o processo de 

decad°ncia da rua da Bahia. Os ñantigosò espa­os referenciais da cultura do consumo s«o 

considerados obsoletos, obstáculos para o desenvolvimento (LEMOS, 2010).  

Ao longo do processo de expansão urbana, a década de 1960 revela transformações 

que ocasionam um redirecionamento na ocupação do espaço: a área central de Belo 

Horizonte, por conter diversos tipos de serviços, era, até meados desta, o local preferido de 

moradia das elites. Devido a essa multiplicidade de funções e usos, esse espaço tendeu a 

ganhar importância como concentração de atividades do setor terciário da economia, fazendo 

com que os usos residenciais fossem substituídos cada vez mais por serviços. Local de 

comércio, manifestações políticas e práticas sociais diversas, o espaço apresenta sinais de 

saturação. Seus moradores passam a buscar, então, áreas de expansão na Zona Sul, dividindo 

espaços nesta região com as favelas já existentes (NASCIMENTO, 2004).  

Ao longo da década de 1960, o centro da cidade foi perdendo gradativamente o caráter 

de espaço de convívio e transformando-se cada vez mais em local de passagem, embora o uso 

residencial e a permanência de alguns referenciais tenham garantido até hoje sua vitalidade
17

. 

                                                           
17

As diretrizes propostas pela Prefeitura de Belo Horizonte no Plano de Reabilitação do Hipercentro de Belo 

Horizonte prevêem, entre outros pontos, a requalificação dos espaços públicos e a implantação de uma política 

fiscal de forma específica para a região com o objetivo de favorecer obras de adaptação para o uso residencial e 
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O centro converte-se, cada vez mais, em local de trânsito intenso, de veículos e de pedestres, 

até mesmo em função do caráter radial do sistema viário da cidade, que faz com que esse se 

torne local de passagem obrigatória, tanto para o transporte coletivo quanto particular. As 

tentativas de organização orientam grande parte das políticas públicas voltadas para a região, 

regidas, nesse período, pela lógica da circulação e pela preocupação com a fluidez dos 

transportes (MOREIRA, 2008). 

 

No final dos anos 60, a renovação da estrutura urbana do centro se cristaliza, 

confirmando-o como pólo articulador de atividades em nível político, social e 

econ¹mico. O centro, anteriormente denominado ócomercialô, ® elevado ¨ categoria 

de espaço tradicional centralizador das atividades urbanas. Por seu lado, o meio 

ambiente, a partir da devastação das árvores da Avenida Afonso Pena e do maior 

congestionamento de atividades, determina uma nova imagem para o centro, agora 

óTradicionalô (LEMOS, 1998: 255). 

 

A partir da década de 1970 os centros vão perdendo o seu papel tradicional, passando 

a dividir essa função com outros centros que surgem em regiões diversas da cidade. De 

acordo com Sarlo (2006), 

 

Antes, podia-se discutir se o ócentroô de fato terminava em tal rua ou um pouco 

depois, mas ninguém discutiria a existência mesma de um único centro: imagens, 

ruídos, horários diferentes. Ia-se ao centro partindo dos bairros, como se fosse uma 

atividade especial, de feriado,como programanoturno, para as compra ou, 

simplesmente para ver e estar no centro (SARLO, 2006, p. 13). 

 

Em Belo Horizonte, a identificação com um plano urbano sempre moderno trouxe 

uma constante troca de visibilidade e de referências para os belo-horizontinos. Na década de 

1970, o centro da cidade foi perdendo gradativamente o caráter de espaço de permanência e se 

convertendo em local de passagem, o que não exclui sua constituição como espaço de grande 

sociabilidade. Nesse sentido, enquanto o centro tradicional apresentava um quadro de 

saturação, entre os diversos vetores de expansão, a Savassi se constitui como o principal 

centro alternativo de consumo da cidade (LEMOS, 1992).   

De acordo com Souza e Carneiro (2004), no início dos anos setenta o Hipercentro se 

constitui como um local atraente para o comércio e para os serviços metropolitanos, mas 

também de um intenso conflito de usos entre moradia e serviços urbanos. Estes conflitos 

ocorrem principalmente no ñbaixo centroò e se tornam menos intensos ¨ medida que se sobe 

um ou dois degraus na dire­«o do ñalto centroò. H§, assim, uma cidade pr·pria para os grupos 

                                                                                                                                                                                     
recuperação de bens tombados. A adoção de uma política habitacional específica para a área visa facilitar a 

obtenção de recursos junto a agentes financeiros públicos e privados (BELO HORIZONTE, 2007).        



89 
 

 
 

ainda poucos ñaclimatadosò ¨ metr·pole e outra para os que encontraram o lugar adequado de 

viver. 

A Praça Sete de Setembro, até então centro financeiro de Belo Horizonte, perde sua 

força econômica com a transferência dos principais bancos para outros locais da cidade. 

Nesse período o centro tradicional passa por uma crise funcional, decorrente dos conflitos de 

trânsito associados ao traçado radiocêntrico e ao sistema de transporte coletivo bairros-centro, 

que acentuava ainda mais a saturação desse espaço Assim, o centro tradicional assiste ao 

esvaziamento de funções sofisticadas e os eixos das Avenidas Amazonas e Afonso Pena se 

tornam grandes espaços de passagem e baldeações. O fato dessas passagens e baldeações 

serem feitas, predominantemente, por populações de renda baixa e média-baixa acarretou um 

esquecimento por parte da elite e dos administradores públicos locais, ocasionou um processo 

de degradação que se acentuou nas décadas posteriores (SOUZA; MARQUES; ALVES, 

2010). 

Na década de 1980, apesar da consolidação do centro como pólo articulador de 

atividades diversas, nem mesmo o ñalto centroò mant®m a valoriza­«o que havia alcan­ado 

nas décadas anteriores. Nota-se no período um aumento do comércio ambulante na região, 

certamente vinculada ao contexto da época, marcada pela  reestruturação produtiva que 

modificou as relações de trabalho assalariado, acarretando aumento do desemprego e, por 

isso, busca de novas alternativas de renda (JAYME; NEVES, 2009). A imagem do centro da 

cidade aparece, desde então, ligada à degradação e ao abandono.  

A destruição do patrimônio urbano do centro da cidade e a desfiguração de seus 

espaços por meio das intervenções realizadas pelo poder público ï a modificação do sistema 

viário e a implementação da Lei de Uso do Solo em 1976, que incentivou o processo de 

verticalização ï, não representou nenhum ganho em qualidade de vida, ao contrário, 

ocasionou uma transição social visível a partir do esvaziamento populacional observado nos 

períodos seguintes. Grande parte dos moradores deixou o lugar devido ao aumento do preço 

dos aluguéis. Os grupos de maior poder aquisitivo não somente aboliram o centro como lugar 

de moradia, como deixaram de frequentá-lo. Ao mesmo tempo em que parte desses grupos 

abandona o setor central, o espaço recebe outro fluxo de população, formado pelas pessoas 

vindas do interior e da periferia. Assim, as elites que representavam a identidade do lugar, ao 

deixá-lo, geram uma substituição em nível social (LEMOS, 1988). 

As alterações da paisagem urbana ocasionadas pela desorganização e saturação do 

espaço e pelas demolições e/ou mudanças de edificações que antes serviam como pontos de 
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encontros sociais e culturais e que marcavam a identidade da cidade, transformaram a 

paisagem da região central de Belo Horizonte: a cidade passa a se identificar pela mistura de 

significados. Cabe ressaltar que tais mudanças, para além de processos predatórios e 

desordenados do crescimento da cidade, fazem parte da própria dinâmica do fenômeno 

urbano, marcado pela convivência e sobreposição de diferentes temporalidades. 

A transformação do centro de Belo Horizonte não é um caso isolado, uma vez que 

acompanha as mudanças também observadas em outras cidades brasileiras e estrangeiras. A 

partir da década de 1970 os centros perdem o seu papel tradicional, passando a dividir essa 

função com os shoppings centers e outros sub-centros que surgem em regiões diversas da 

cidade.  

Caracterizado como lugar de grande diversidade de usos, valores e significações, 

elaboradas em um processo contínuo de acordos, disputas e apropriações que materializaram, 

nesse espaço construído, as relações sociais que conformaram e ainda conformam a cidade, o 

centro de Belo Horizonte configura-se como centralidade, onde se estabelecem interações 

constantes entre o planejado e o vivido, o proposto e o apropriado, o concebido e o realizado 

(MOREIRA, 2008).  

A apropriação do espaço do centro da cidade e as formas de sociabilidade se 

transformaram ao longo do tempo. Ainda que classes distintas se encontrem naquele espaço e 

não estabeleçam relações, a não ser numa interação violenta ou de prestação de serviços, não 

há como negar a existência de uma apropriação daquele espaço (JAYME; NEVES, 2009).     

 

3.4 O Hipercentro: mudanças e permanências 

 

O contexto de mudanças do começo dos anos 1980 suscitou discussões sobre a 

necessidade de realização de intervenções nos centros das grandes cidades. Os edifícios ou 

áreas que representam uma memória e identidade com a cidade são considerados bens 

patrimoniais que devem ser preservados. Nesse sentido, a proteção do patrimônio surge como 

necessidade no momento da intensificação das demolições das antigas edificações. Nessas 

novas interpretações do patrimônio, valoriza-se não apenas a sua dimensão arquitetônica, mas 

também os modos de vida e a convivência de diferentes atores sociais nos espaços da cidade. 

Os locais preferenciais para as intervenções são as áreas centrais das cidades, que reúnem o 

maior número de monumentos e espaços simbólicos das cidades. Na pauta principal das 

políticas urbanas, os centros históricos ganham status de equipamentos culturais, 
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convertendo-se em locais de sociabilidade e de vivências cotidianas. Criam-se assim novos 

significados para as cidades baseados na tradição, no passado e na memória.  

 As interferências nas áreas centrais também são vistas por alguns analistas como 

sendo parte de uma política de marketing da cidade, já que o centro é o local teoricamente 

mais visível para os indivíduos que o freqüentam e para o público de outras regiões, como 

turistas, empresários nacionais e estrangeiros. Alega-se também que nestes processos as 

propostas para resolução dos problemas podem ser apenas paliativas (SÁNCHEZ, 1999).  

De acordo com Peixoto (2002), a reabilitação de centros históricos, zonas 

monumentais e praças públicas constituem uma dimensão importante das novas formas 

arquitetônicas e urbanísticas. Estas, inseridas no âmbito da competitividade intercidades, 

reconhecem na cultura, no espírito de lugar e no patrimônio urbano um terreno a partir do 

qual podem ser criadas e inventadas diferenças que as cidades utilizam como recurso no 

contexto dos fluxos do turismo histórico e patrimonial, da consolidação de um mercado 

urbano de lazeres e de estratégias de atração de novos residentes e investidores. Desse modo, 

o patrimônio e a retórica patrimonial subsidiam e legitimam as exigências das novas 

ideologias urbanas: qualidade de vida, desenvolvimento durável e recuperação do espaço 

público.   

Nas últimas décadas do século XX, em distintas cidades do mundo, foram implantados 

in¼meros projetos de ñrevitaliza­«oò de §reas urbanas degradadas. O termo ñrevitaliza­«oò, 

utilizado amplamente nos primeiros projetos, vem sendo substituído gradativamente por 

requalificação, readequação entre outros. O motivo da mudança na denominação dos projetos 

se explica pelas cr²ticas contundentes dirigidas ao termo inicial: ñdar nova vidaò, ñrevitalizarò 

significa admitir a inexistência desta em período anterior aos projetos, quando na verdade, ña 

aus°ncia de vidaò pode ser explicada pelo desinteresse do poder p¼blico em prover tais 

espaços de infra-estrutura e serviços.  

Tais projetos, em geral, buscam atrair novos usos dos espaços na tentativa de 

dinamizar a economiautilizando como recurso a potencialidade cultural e turística de 

determinados locais. essas intervenções pressupõem parcerias entre iniciativa pública e 

privada, tendo como idéia central a obtenção de resultados positivos que fomentem novos 

investimentos. expressam assim, o tema central da cultura contemporânea: preservação e 

consumo. os aspectos excludentes de tais projetos são alvos de constantes críticas: ainda que 

tenham criado espaços geradores de trocas sócio-culturais, esses se revelaram muitas vezes 

áreas de elevada segregação sócio-espacial.  
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Nesse sentido, o que seria um programa urbanístico com vistas a recuperar áreas 

degradadas criou segundo Zukin (2000) uma ñpaisagem de poderò: 

 

A paisagem dá forma material a uma assimetria entre o poder econômico e o 

cultural. essa assimetria de poder modela o sentido dual da paisagem (...) o termo 

paisagem diz respeito à chancela especial de instituições dominantes na topografia 

natural e no terreno social, bom como a todo o conjunto do ambiente construído, 

gerenciado ou reformulado de algum modo. no primeiro sentido, a paisagem dos 

poderosos se opõe claramente à chancela dos sem poder ï ou seja, à construção 

social que escolhemos chamar de vernacular ï, ao passo que a segunda acepção de 

ñpaisagemò combina esses impulsos antitéticos em uma visão única e coerente no 

conjunto (ZUKIN, 2000, p. 84). 

 

Os processos de gentrificação
18

, de acordo com Zukin, não devem ser pensados apenas 

como empreendimentos que buscam novos investimentos em áreas centrais, mas ainda como 

afirmação simbólica do poder das classes abastadas que buscam, por meio da arquitetura e do 

consumo afirmar sua vis«o de mundo perante os ñsem poderò.    

Os projetos de ñrevitaliza­«o urbanaò, objeto de permanente discuss«o em diversas 

áreas de conhecimento, suscitam questionamentos e justificativas: ressalta-se a necessidade de 

reestruturação de áreas urbanas entendidas como marginais, violentas e decadentes, 

associando tais políticas à possibilidade de dinamização da economia urbana e conseqüente 

geração de emprego e renda (SCOCUGLIA, 2004). Nessa lógica, há um jogo de marketing e 

competição entre cidades por investimentos produtivos no mundo globalizado, no qual os 

bens culturais e as especificidades locais são elementos fundamentais por seus atributos 

ambientais, culturais e históricos: são produtos rentáveis.  

Segundo Botelho (2005), tais locais são alvos de altos investimentos governamentais 

durante anos contínuos, sempre justificados pelos desafios que a globalização imporia às suas 

cidades. Os discursos do poder público e dos patrocinadores associam a necessidade de 

recuperação de áreas degradadas como parte do processo de inserção das cidades no cenário 

global. Nessa perspectiva, toma-se como referência grandes cidades mundiais 

desconsiderando-se os problemas e especificidades locais como questões ambientais e 

culturais de cada sociedade.  

No Brasil somente a partir da década 1980 os conjuntos urbanos das grandes cidades 

passaram a ser objeto de políticas específicas de preservação. Muitos processos de 

                                                           
18

O termo gentrification(ou gentrificação)será empregado aqui com o mesmo sentido utilizado por Harvey 

(1992), Featherstone (1995), Smith (1996), Zukin (1995) e Leite (2007) para designar formas de 

empreendimentos econômicos que escolhem certas áreas da cidade como centralidades e os convertem em áreas 

de investimentos públicos e privados cujas mudanças nos significados de uma localidade histórica faz do 

patrimônio um segmento de mercado. 
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revitalização urbana apresentam características gerais que os aproximam dos projetos acima 

descritos, tais como Salvador, Rio de Janeiro, Fortaleza e Recife, embora guardem 

particularidades que os distinguem uns dos outros, aproximando-os ou afastando-os da 

perspectiva exposta anteriormente (BOTELHO, 2005) e que propiciam novas possibilidades 

de análise e reflexão.  

A imagem do hipercentro de Belo Horizonte, principalmente a partir da década de 

1980 é constantemente associada à decadência:   

 

A concentração de pontos do transporte coletivo, lugares privilegiados para 

intercâmbio de mercadorias; a presença massiva de vendedores ambulantes; a quase 

ausência de moradias; a predominância e dinamicidade do comércio e da prestação 

de serviços qualificados como populares; o trânsito intenso de pedestres e veículos, 

com constantes conflitos entre uns e outros e grandes congestionamentos; enfim, 

todas as características que passam a marcar o Hipercentro da capital têm 

visibilidade e presença ainda mais destacada neste baixo centro ï acrescida pela 

quase ausência de investimentos do poder público, que realiza na região 

principalmente intervenções de caráter pontual e voltadas para melhoria da 

circulação de veículos - estabelecendo-se uma associação bastante íntima entre 

popularização, decadência e deterioração e estigmatizando-se aquele como um 

espa­o perigoso, sujo, ñmal freq¿entadoò, feio, que necessita de ordena­«o e 

regulação (MOREIRA, 2008, p. 36). 

  

Na década de 1980, diversos setores da sociedade assistiram à demolição do antigo 

cine metrópole, importante pólo cultural do centro da cidade, situado à rua da Bahia. 

Entidades de classe ï arquitetos, ambientalistas, jornalistas entre outros e grupos populares 

realizaram protestos, numa ampla mobilização para que se efetivasse o tombamento do 

edifício. o movimento tornou-se marco do movimento de preservação, ainda que não tenha 

alcançado o efeito esperado.  

A política municipal de preservação do patrimônio em belo horizonte tem início em 

1984 com a regulamentação do conselho deliberativo do patrimônio cultural, cuja função é 

organizar a proteção do patrimônio cultural da cidade. no final da década a prefeitura de belo 

horizonte implementou projetos urbanos voltados para a recuperação da área central: as 

propostas de intervenção passam a adquirir contornos mais nítidos e maior visibilidade, com a 

disseminação do discurso que enfatizava a importância da região para a memória da cidade e 

a necessidade de melhoria de seus espaços, e que associava valorização simbólica e 

recuperação física de um espaço considerado degradado (MOREIRA, 2008; JAYME; 

TREVISAN, 2011).        

Em meados da década de 1990, a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte buscou 

estabelecer políticas de intervenção no hipercentro, visando sua revalorização como principal 
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centralidade (material e simbólica) do município e de sua região metropolitana. Os estudos
19

 

feitos por equipes da Prefeitura de Belo Horizonte e da Práxis Projetos e Consultorias (2007) 

revelaram, entre outros aspectos, a redução da dinâmica econômica da região, a perda de sua 

população residente e a substituição das atividades tradicionais ali realizadas.  

A reformulação de lugares específicos serve de estratégia para o desenvolvimento de 

intervenções mais amplas por meio de uma reação em cadeia. Para a revitalização da área 

central de Belo Horizonte, a Prefeitura Municipal implementa, a partir 2004, oPrograma 

Centro Vivo
20

 (ainda em curso), que se constitui em um conjunto de obras e projetos sociais 

que visa à recuperação da área central de Belo Horizonte. A iniciativa pretende reforçar o 

centro como região simbólica da cidade e do Estado, valorizando a diversidade de suas 

atividades e consolidando-o como local de encontro da população. Abrangendo desde a 

recuperação econômica, a inclusão social, a mobilidade urbana e a segurança na região, até 

sua chamada requalificação urbanística e ambiental. O Programa configura-se como uma ação 

pautada por forte apelo à dimensão simbólica e à produção de uma imagem de centro que se 

constrói continuamente como afirmação de uma memória e de uma identidade da/para a 

cidade (MOREIRA, 2008).  

Em relação à imagem do hipercentro da cidade, ainda na atualidade, o simbólico do 

"alto" e do "baixo" prevalece na forma espacial da região. Segundo Souza e Carneiro (2004), 

tanto o hipercentro
21

 quanto a área do perímetro interno da Avenida do Contorno, que 

corresponde à zona urbana planejada por Aarão Reis, viveram e ainda vivem a constante 

contradi­«o de acolher e segregar moradores e atividades. Assim, as categorias ñbaixo centroò 

e ñaltoò centro demonstram a quantidade de investimento privado necess§ria ao "direito" ao 

espaço. O investimento mais expressivo cabe, nas partes altas, aos agentes do Estado no seu 

interesse de construir uma cidade metropolitana. Ainda que o Plano de Reabilitação do 

Hipercentro de Belo Horizonte estabeleça diretrizes para o centro como um todo, a 
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 O Plano de Reabilitação do Hipercentro de Belo Horizonte foi desenvolvido no ano de 2007 pela Prefeitura de 

Belo Horizonte tomando como referência o diagnóstico realizado pela PRAXIS Consultoria em 2005. O objetivo 

geral do Plano era apontar soluções de planejamento, desenho urbano e paisagismo que permitam dinamizar usos 

e ocupação, implementar a melhoria do ambiente urbano e a valorização das áreas públicas, conferindo às 

mesmas, condições de vida compatíveis com o seu potencial e sua importância na cidade (PRAXIS, 2007).       
20

 Dentre as obras concluídas destacam-se: as obras de reforma da Praça Raul Soares e o entorno do Mercado 

Central, a requalificação da Rua Rio de Janeiro, recuperação da Rua dos Caetés, a revitalização da Praça da 

Estação, melhoria nos espaços para pedestres na região hospitalar, adequação viária da Rua Mato Grosso, 

construção do segundo Restaurante Popular, requalificação da Praça Sete de Setembro, Shoppings Populares, 

plataforma de embarque do Bairro da Lagoinha, Estação BHBUS Central, revitalização da Rua dos Carijós, 

recuperação do fundo do canal do ribeirão Arrudas e o Museu de Artes e Ofícios, iniciativa do Instituto Cultural 

Flávio Gutierrez. 
21

 O hipercentro de Belo Horizonte está localizado na região central da cidade e tem como limites o viaduto de 

Santa Tereza, a Rua Sapucaí, o Viaduto da Floresta, a Avenida do Contorno, a Avenida Bias Fortes, a Avenida 

Álvares Cabral, a Rua dos Timbiras, a Avenida Afonso Pena e o Parque Municipal Américo René Gianneti.  
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participa­«o do Estado, no ñbaixo centroò, deve se restringir ¨ complementa­«o necess§ria das 

decisões de investimento tomadas pela iniciativa privada.  

Ainda assim, as diretrizes urbanas para o Hipercentro estabelecem condições para 

viabilizar a atuação da iniciativa privada, mas esta só atua se for de seu interesse. Cabe 

ressaltar que as ações do "Centro Vivo", apesar do viés estratégico, tiveram início em 2004 na 

Praça da Estação, na Avenida Oiapoque, na Rua dos Caetés ï §reas do ñbaixo centroò ï e 

posteriormente ñsubiramò em dire­«o a rua dos Carij·s, rua Rio de Janeiro entre outras. No 

entanto, os usos culturais estão destinados ao antigo Cine Brasil
22

, ao antigo Cine Palladium
23

, 

ou seja, no ñalto centroò.  

A promoção de grandes eventos tem sido uma estratégia adotada por diversos países 

para atrair investimentos e visibilidade internacional
24

. Belo Horizonte sediará alguns jogos 

da Copa do Mundo que será realizada em 2014. A Prefeitura de Belo Horizonte e o Governo 

do Estado desenvolveram o ñPlanejamento Estrat®gico Integrado para a Copa de 2014ò, 

lançado em abril de 2010, com o intuito de aparelhar a cidade para o evento. O Programa 

Centro Vivo está sendo implantado, portanto, concomitantemente aos preparativos para a 

Copa do Mundo, ainda que algumas ações tenham sido iniciadas anteriormente.  

As leis
25

 estabelecidas para atender as demandas para a Copa do Mundo de 2014 não 

se restringem a uma área espec²fica da cidade: abrangem todo o espa­o urbano. No ñbaixoò 

centro, na esquina da rua dos Andradas com rua Rio de Janeiro, será construído o Hotel Royal 

Tulip Belo Horizonte (CHOUCAIR, 2011), aprovado em concordância com a lei de 

operações urbanas para viabilizar empreendimentos hoteleiros e turísticos para a Copa de 

                                                           
22

 O Cine Theatro Brasil, inaugurado em 1932 foi um marco não somente na vida cultural e social de BH, como 

também na arquitetura em estilo Art déco. O Cine Brasil era uma casa de espetáculos que abrigava também 

apresentações teatrais. O impacto do edifício na paisagem da cidade se deve não somente à imponente fachada 

que domina a Praça Sete com suas linhas e curvas futuristas, mas representa também a continuidade da tradução 

de todo um projeto de racionalidade geométrica e de funcionalidade que permeiam o imaginário urbanístico de 

Belo Horizonte desde a concepção da cidade (V&M Brasil Centro de Cultura). 
23

 O cine Palladium foi inaugurado em 29 de julho de 1963, em solenidade oficial para autoridades. Em 15 de 

setembro de 1972, um incêndio destruiu completamente sua estrutura. O cinema foi reconstruído e reaberto em 

agosto de 1973. Em setembro de 1999, o Cine Palladium encerrou suas atividades assim como outras salas de 

exibição que nas décadas de 1980 e 1990 não resistiram à concorrência das salas localizadas nos shoppings 

centers. Em dezembro do mesmo ano o Serviço Social do Comércio de Minas Gerais (Sesc Minas) adquiriu o 

edifício para transformá-lo em um centro cultural inaugurado em agosto de 2011.  
24

No final da década de 1980 e início da década de 1990 surgiu uma nova proposta que ainda exerce grande 

influência no planejamento urbano: o planejamento estratégico, que representa busca transpor osconceitos do 

planejamento de empresas para o planejamento urbano (KAUFMAN; JACOBS, 1987) e vem sendo adotado em 

distintas cidades do mundo (VAINER; ARANTES; MARICATO, 2000); (SOUZA, 2003). O referencial para 

tais projetos foram as intervenções realizadas em Barcelona à época dos Jogos Olímpicosde 1992, conduzidas 

por Jordi Borja.  
25

LEI Nº 9.952, DE 05 DE JULHO DE 2010 queInstitui a Operação Urbana de Estímulo ao Desenvolvimento 

da Infraestrutura de Saúde, de Turismo Cultural e de Negócios, visando atender às demandas da Copa do 

Mundo FIFA Brasil 2014 no Município.   
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2014, no lugar de uma obra análoga que não fora concluída. O projeto anterior previa a 

construção do Hotel Beira Rio, em alusão às margens do Ribeirão Arrudas. Em 2006, o poder 

público acenou com a possibilidade de transformar o prédio, em parceria com a iniciativa 

privada, em condomínio residencial, o que não ocorreu. 

A implantação de grandes empreendimentos privados na região gera discussões acerca 

das mudanças no perfil socioeconômico da área, que poderia provocar a expulsão das 

prostitutas, dos mendigos e grupos marginais que hoje se apropriam daquele espaço. Até o 

momento não tem sido observada nenhuma alteração no sentido da modificação dos usos na 

região central. Não consta nenhuma diretriz no projeto ñCentro Vivoò e no ñPlanejamento 

Estrat®gico Integrado para a Copa de 2014ò que especifique a retirada da prostitui­«o da 

chamada zona grande
26

. No entanto, parece existir uma expectativa de que com a 

requalificação, os hotéis mudem de função. De acordo com a secretária municipal de 

Planejamento Urbano, o projeto Centro Vivo não tem como objetivo a expulsão das 

prostitutas, mas ressalta que a valorização de determinadas áreas podem ocasionar a retirada 

de determinados serviços e atores (JAYME; TREVISAN, 2011). 

Jayme e Trevisan (2011) admitem que a perspectiva de uma higienização da zona 

grande com a retirada dos hotéis tem fundamento: em 2007 foi apresentado na Câmara 

Municipal um projeto que visava transferir os hotéis para outra área. O desejo, explícito ou 

não de retirar as prostitutas do local existe há tempos. Atualmente a ameaça se torna viável 

em virtude das leis que buscam viabilizar os jogos da Copa do Mundo. Ainda assim, nem 

mesmo entre os gestores públicos, há uma diretriz única em relação ao local. No entanto, a 

express«o ñmudar de caraò utilizada pelos empreendedores do Hotel Royal Tulip Belo 

Horizonte deixa transparecer as expectativas da iniciativa privada para a região. 

O espaço urbano está em constante transformação quanto ao uso e a forma. Essas 

mudan­as s«o produzidas pela pr·pria concep­«o de ñlugar de viverò, produzida 

culturalmente pelos agentes públicos e privados que moldam o espaço urbano de acordo com 

seus interesses políticos e de mercado (NASCIMENTO, 2004). As relações sociais, os usos 

cotidianos e públicos do espaço constituem lugares que definem os espaços urbanos como 

espaços públicos, na medida em que os converte em locais de disputas práticas e simbólicas 

                                                           
26

 Nos primeiros anos da fundação da cidade a prostituição se estabeleceu nas ruas centrais da capital, 

principalmente no quadrilátero formado pelas ruas Guaicurus, Caetés, São Paulo e Rio de Janeiro, nas 

imediações da Estação Ferroviária, na Praça Rui Barbosa. Essa proximidade facilitava o acesso dos clientes dos 

clientes potenciais, viajantes, aos prostíbulos, cabarés e dancings. Posteriormente foi construída na mesma região 

a Estação Rodoviária, consolidando a chamada Zona Grande de Belo Horizonte. Até meados de 1990 havia outra 

região de prostituição localizada no bairro Bonfim, de menores dimensões se comparadas à outra área: por isso a 

denomina­«o ñzona grandeò ao quadril§tero (JAYME; TREVISAN, 2011).  
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sobre o direito de estar na cidade, de ocupar seus espaços (LEITE, 2007). Essas mudanças 

conferem ao espaço grande heterogeneidade, reflexo das ações dos diversos agentes sociais 

que, 

 

de acordo com racionalidades próprias, direcionam a produção e reprodução do 

espaço urbano... Em realidade, o espaço urbano apresenta-se extremamente 

fragmentado, refletindo o resultado da ação das forças de diferenciação das classes e 

dos agentes modeladores do solo urbano (OôNEILL, 1986, p. 64). 

 

No espaço urbano se processa de modo visível as diferenças entre os distintos grupos 

sociais, e sua ocupação privilegiará aquelas que possuem maior poder de barganha: a classe 

economicamente dominante pode assim apropriar-se das melhores porções desse espaço, 

controlando a sua produção, uma vez que detém o controle de seus meios. Dessa forma, os 

menos favorecidos serão excluídos do acesso não só à terra, mas ao mercado de trabalho e aos 

serviços básicos, e se vêem obrigados a se confinar em locais carentes de infra-estrutura. 

Segundo Lefebvre (1969), o espaço não se reduz apenas ao local onde se processam as 

relações e os meios de produção. Ele é parte do conjunto das forças de produção, é por meio 

dele que a sociedade se reproduz. O espaço não é subordinado ao econômico, é parte dele; 

não é mero receptáculo das ações humanas, constituindo uma força produtiva da qual o capital 

também se apodera para criar condições para sua reprodução. 

O processo de urbanização transforma a metrópole, produz o fenômeno da 

centralização de poder em determinadas áreas e, por consequência, uma periferização cada 

vez maior, estendendo assim o tecido urbano: o espaço, diante das transformações no 

processo produtivo é cada vez mais dominado pelo valor de troca. Assim, os lugares são 

submetidos a um sistema de rentabilidade, se tornando então locais idealizados, criados por 

determinadas regras de mercado. Surgem assim áreas distintas no espaço urbano, que irão se 

caracterizar pela forma de apropriação (NASCIMENTO, 2004; VILLAÇA , 1998). 

As transformações ocorridas nas cidades contemporâneas têm suscitado debates em 

diversas áreas de conhecimento. Segundo Zukin (2000), o processo de construção da 

paisagem pós-moderna resulta da fragmentação econômica das antigas solidariedades urbanas 

e de uma reintegração que é fortemente matizada pelas novas formas de apropriação cultural. 

De acordo com a autora, o consumo visual do espaço e do tempo, que está simultaneamente 

acelerado e abstraído da lógica da produção industrial, obriga à dissolução das identidades 

espaciais tradicionais e à sua reconstrução sobre novas bases. 
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 Nas cidades contemporâneas o lazer e o consumo dos grupos sociais privilegiados são 

geradores de complexas transformações. A pós-modernidade sugere formas distintas de 

paisagem urbana: transformações formuladas a partir da gentrificação e criação de espaços 

extra-urbanos que tomam a forma do Walt Disney World. Nos casos de revitalização urbana, 

essas modificações ocorrem em áreas entendidas como decadentes em busca de novas 

atividades de comércio e lazer (ZUKIN, 2000).  

Nesse sentido, cabe ressaltar a produção de novos cenários, nos quais, as edificações 

são, grande parte das vezes, utilizadas como decoração ou meros invólucros, não como 

arquitetura dotada de mem·ria e significado. Ainda assim, os consumidores das ñpaisagensò 

contemporâneas tendem a valorizar tais edificações como guardiãs de memórias muitas vezes 

irrelevantes, mas que conferem sentido à visitação e permanência no local.  

Alguns autores, como Harvey (1992), Featherstone (1995), Zukin (1995), atentam para 

o fato de que as práticas de gentrificação exacerbam a (re)produção de uma cidade desigual, 

seja quando expulsam a população de baixa renda de bairros e trechos urbanos revitalizados 

em prol de interesses econômicos das elites, seja quando tomam as culturas apenas como 

elementos de captação de investimentos, mercadorias sobre as quais se constrói um consenso 

sobre os rumos da cidade, financiado pelo capital privado e internacional. nesse sentido,  

 

ante la especialización creciente que van adquiriendo las ciudades em los ámbitos 

nacionales e internacionales en orden a oferecerse como mercancía consumible, se 

impulsan diversas políticas urbanas que, lejos de orientar su actividad hacia la 

construcción de una ciudad más igualitaria y democrática, agotan sus recursos en la 

potencialización de proyectos de dudoso beneficio social (ORUETA; LOURÉS, 

2003, p.167). 

 

As cidades pós-modernas se distinguem das modernas no que diz respeito à produção 

ï pr·pria das cidades modernas ī e ao consumo ï expressão das cidades pós-modernas. pode-

se inferir que tanto a velha noção pré-moderna de cultura urbana ï implicando certas cidades 

que estão sedimentadas na tradição, na história e na arte, abrigando construções e paisagens 

famosas que criam um forte sentimento de identidade local e coletiva ï como a noção 

modernista, econômica e funcional da cidade ñdesculturadaò ï cujo espaço é dominado pelo 

layout em forma de grade e pela arquitetura modernista dos arranha-céus, cede lugar à cidade 

pós-moderna, que marca uma volta à cultura, ao estilo e à decoração, dentro dos limites de um 

ñn«o-lugarò, no qual as no­»es tradicionais de cultura s«o descontextualizadas, simuladas, 

reduplicadas e continuamente revistas e reestilizadas (FEATHERSTONE, 1995).  
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A cidade pós-moderna é um centro de consumo cultural, tanto quanto de consumo 

geral, e esse não pode ser desvinculado dos signos imaginários e culturais, de modo que os 

próprios estilos de vida urbanos, a vida cotidiana e as atividades de lazer são influenciadas em 

graus variados, pelas tendências pós-modernas (FEATHERSTONE, 1995). Ainda que a 

paisagem pós-moderna se revele distinta das demais, nela permanecem tipologias 

arquitetônicas e formas de consumo e sociabilidade, que evocam as paisagens modernas, 

embora remodeladas.   

Ao pensar a crise da modernidade, Rouanet (1987) examina algumas tendências 

entendidas como uma ruptura com a modernidade e a concretização da pós-modernidade: a 

estética moderna buscava chocar, subverter, inovar, enquanto a pós-moderna se manifesta 

pela extinção das fronteiras entre arte popular e erudita, pelo fim da figura do artista genial e 

da compulsão vanguardista de criar linguagens originais e por uma tendência historicista, 

resultante da fal°ncia de todos os paradigmas, que leva o artista a recorrer ¨ ñcita­«oò de obras 

passadas. Tais tendências permeiam todos os gêneros estéticos, desde a arquitetura, que 

abandona o elitismo do alto modernismo, fundindo-se com a paisagem de motéis e fast-foods, 

ñcitandoò, no mesmo edif²cio, colunas gregas e arcadas ogivais ¨ pintura, que mal se distingue 

de um outdoor publicitário que ñcitaò entre dois hamb¼rgueres a V°nus de Urbino. No 

entanto, conclui que todas as tendências pós-modernas podem ser encontradas de modo 

embrionário ou pleno na modernidade. Para o autor, é preciso substituir as fantasias pós-

modernas, que pressupõem uma ruptura que não houve, por uma perspectiva que ele 

denomina de neomoderna, na qual a modernidade nunca se realizou completamente.    

Se o urbanismo moderno buscou responder às necessidades da sociedade industrial, os 

princípios que sustentavam a era da indústria foram transformados devido às alterações na 

estrutura do processo produtivo. A homogeneidade e a padronização, indispensáveis para o 

mundo industrial, chegaram ao fim, cedendo lugar a uma sociedade que irá reavaliar desde os 

princípios urbanísticos, até o modo de vestir, a família, as instituições, antes mediadas pelo 

código industrial.  

O pós-modernismo propõe, no lugar da arquitetura modernista, um reencontro com 

formas arquitetônicas presentes na memória dos moradores das cidades extraídas das 

linguagens históricas da arquitetura: não devem ser formas idênticas, mas releituras, 

reinterpreta­»es. No lugar da ñm§quina de morarò corbusiana elaborada em pleno 

encantamento com o progresso preconizado pelo modernismo industrial, cujos preceitos 

nunca foram questionados pelo arquiteto, ressurge a noção de arquitetura como monumento à 
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vida, ao espaço, à diversidade, à história. No lugar do estilo internacional retilíneo e 

funcional, que produziu cidades tão iguais em lugares tão distintos, a busca de soluções locais, 

capazes de traduzir a especificidade e a diversidade. Nesse sentido, o pós-modernismo na 

arquitetura se exprime em dois preceitos: a renúncia do funcional, herdeiro dos ideais 

científicos preconizados pela modernidade e a valorização da história, em oposição à obsessão 

com o novo.       

Numa crítica ao movimento modernista ï que pensava a cidade como uma máquina 

cujos preceitos para o bom funcionamento seriam a eficiência, a racionalidade, a precisão e o 

sincronismo, definindo assim quatro funções básicas: trabalhar, recrear, habitar e circular ï e 

da resistência à expulsão dos pobres provocada pela gentrification, Aldo Rossi (2001), 

apresenta um novo arcabouço conceitual e teórico alternativo ao racionalismo modernista. O 

autor aborda os fatos urbanos ï igrejas, residências, monumentos, praças e outros espaços que 

conformam a cidade ï também, como fatos artísticos à medida que se referem aos indivíduos. 

Nesse sentido, a cidade, obra que expressa a memória e os valores da sociedade que a 

construiu, pode ser entendida como objeto artístico. Partindo da premissa que os indivíduos se 

relacionam em contextos singulares, Rossi defende uma leitura histórica da cidade e do tecido 

social e a definição dos elementos básicos da tipologia urbana que constituem sua herança 

ambiental: ruas e monumentos de significado simbólico e cultural que assinalam as principais 

funções sociais da comunidade. Desse modo, a base física da cidade deveria se transformar 

obedecendo a uma dialética na qual os novos aportes coexistem com um conjunto de 

ñsobreviv°nciasò que emolduram a identidade ambiental do coletivo social.  

O Programa Centro Vivo busca a valorização do centro e o favorecimento de seu 

desenvolvimento econômico, mas, num primeiro momento, não parece visar a inserção da 

cidade nos fluxos globais do turismo e do consumo (do) urbano. No entanto, cabe ponderar 

que, muitas vezes, as ações do poder público que visam criar espaços rentáveis e a memória 

dos habitantes da cidade são divergentes. Para que exista patrimônio reconhecível, é preciso 

que ele possa ser gerado, que uma sociedade se veja no espelho de si mesma, que considere 

seus locais, seus objetos,seus monumentos reflexos inteligíveis de sua história, de sua cultura. 

De acordo com Moreira (2008), embora a lógica da intervenção não pareça guiada 

unicamente pela associação entre consumo e cultura
27

, mas pela preocupação com os que 

                                                           
27

Jayme e Trevisan (2011) destacam interven­»es ocorridas noò baixo centroò que propiciaram distintas 

apropriações compartilhadas com os tradicionais usos da região: a restauração da Serraria Souza Pinto, realizada 

em 1997 foi o primeiro projeto realizado na §rea. Em 2007 tem in²cio em suas imedia­»es o ñDuelo de MCôs que 

acontece todas as noites de sexta feira. Inicialmente reunia jovens ligaos ao hip-hop e atualmente incorpora um 

público de classe média, artistas, estudantes entre outros. Na rua Aarão Reis, contígua à Serraria, desde 2010 
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vivem na cidade, não significa que exclusões não ocorram ou que não se possa perceber os 

ñcontra-usosò do espa­o, termo cunhado por Leite (2004) para designar apropriações capazes 

de subverter os usos propostos para um espaço possibilitando a sua fruição de distintas 

maneiras por grupos para os quais o lugar não havia sido pensado.       

A cidade é uma permanente produção cultural, que traduz a capacidade humana em 

apropriar-se do território e da construção de seus espaços. Pelo fato de guardar e transmitir 

valores nela impressos, a cidade revela-se como patrimônio cultural, documento da história 

urbana. Nesse sentido, toda intervenção urbana deve partir do entendimento da história 

impressa na paisagem em que as pessoas habitam e como se apropriam dessa história como 

sua memória, lugar de identidade. Toda intervenção deve resultar, a partir dessa compreensão, 

em melhoria da qualidade de vida dos grupos que vivem na cidade. Não se pode perder de 

vista que, o motivo real da preservação é o significado do espaço para as pessoas que nele 

vivem. 

O espaço da cidade é privilegiado para o auto-reconhecimento sociocultural, no qual 

diferentes agentes vivem experiências partilhadas e, a partir delas, edificam sua memória. Por 

meio dessa experiência, e da memória sobre ela construída, se torna possível atribuir 

identidade ao espaço. Essa identidade é criada a partir de um envolvimento emocional, da 

atribuição de significados ao espaço, elementos capazes de lhe conferir personalidade, 

individualidade.           

A gestão contemporânea do patrimônio só tem validade se estiver chancelada pela 

vontade supostamente coletiva de reatualização do passado (JEUDY, 2005). O patrimônio 

cultural de uma sociedade é aquele que os diversos grupos sociais produzem e decidem que 

deve permanecer. Como sujeitos históricos todos os indivíduos devem participar da tarefa de 

preservação do patrimônio cultural. O valor cultural de um bem se justifica na possibilidade 

de reconhecimento e fruição dos que estão próximos a ele.  

No entanto, ao produzir, formatar e vender representações de ordem simbólica, a 

gestão patrimonial se encontra diante de um dilema: o patrimônio, como valor simbólico não 

deve ser entendido como mercadoria; por outro lado, não é possível a preservação patrimonial 

sem comercialização. Nesse sentido, busca-se na atualidade uma combinação possível entre 

mercadoria/símbolo.  

                                                                                                                                                                                     
funciona o bar Nelson Bordello, com programação musical e gastronômica variada, que abre às 23:00 e 

permanece até o último cliente, provocando uma aglomeração de um público eclético nas calçadas. O espaço 

Centroequatro, inaugurado em 2009, funciona numa antiga fábrica de tecidos ï 104 Tecidos ï que integra o 

conjunto arquitetônico da Praça da Estação. Restaurada e convertida em espaço cultural, a edificação abriga café, 

cinema e galeria.    
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Os espaços centrais da cidade passaram, e ainda estão passando nos últimos anos, por 

significativas mudanças econômicas e sociais, que se expressam em sua paisagem. Tais 

mudanças podem ser percebidas através da substituição de espaços residenciais por espaços 

comerciais, do comércio e serviços mais sofisticados por outros mais populares, pelo aumento 

a criminalidade e da violência e pela mudança dos estratos médios e altos para outras regiões 

mais amenas e mais exclusivamente residenciais.  

Os agentes desses processos são vários, mas o poder público e os interesses do 

mercado imobiliário são os principais responsáveis pelas transformações de seu espaço, o que 

pode concorrer para sua elitização já que a participação e o patrocínio das intervenções por 

grandes grupos econômicos que priorizam a valorização imobiliária ocorrem, muitas vezes, 

em detrimento da preocupação em preservar o ambiente democrático outrora proporcionado 

pelos espaços públicos (FRÚGOLI, 2000). O autor argumenta que as experiências realizadas 

na recuperação de áreas centrais não apresentaram êxito no que se refere à permanência ou 

inserção das classes populares: as conseqüências de tais projetos têm sido recorrentemente, a 

exclusão de vários atores sociais, principalmente os pertencentes às classes menos abastadas.  

O programa ñCentro Vivoò, cujas propostas visam estimular o uso residencial e a 

permanência do comércio tradicional, não parece tomar como referência os casos que o 

precedem, pelo menos no que diz respeito à diversidade de usos e público. No entanto, como 

se trata de um processo ainda em andamento, novas discussões que contemplem seus 

desdobramentos serão fundamentais para avaliação de seus resultados.  

 O diagnóstico elaborado para a execução do Plano de Reabilitação do Hipercentro de 

Belo Horizonte faz menção à importância de prédios que abrigam estabelecimentos e centros 

comerciais que se constituem referenciais na paisagem, seja pela tradição, porte, 

diversificação ou especialização dos produtos comercializados. As galerias Ouvidor e Praça 7 

são tomadas como arquétipos desse tipo de edificação e por isso, devem ser consideradas nas 

intervenções propostas para as áreas nas quais se localizam. Segundo o Plano de Reabilitação, 

as galerias comerciais formam uma rede de caminhamento que complementa as rotas 

preferenciais dos pedestres. Seus espaços, embora privados, são privilegiados do ponto de 

vista das possibilidades de uso e encontro, ainda que como ponto comercial mostre-se menos 

competitivo em relação às lojas voltadas para a rua. Entretanto, a atratividade desses espaços 

aumenta quando propiciam a interligação de duas ou mais ruas pelo interior do quarteirão.  

A revitalização das galerias, juntamente com os centros comerciais existentes deve, 

ainda segundo o Plano de Reabilitação, passar por propostas específicas, discutidas a partir de 

um estudo de vocações e possibilidades de parcerias com o setor privado, além da definição 
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de ações pró-ativas do próprio setor público, como, por exemplo, a implantação de espaços 

para programas de inclusão social e instalação de sanitários públicos em algumas delas. Além 

da revitalização das galerias existentes, novas galerias devem ser incentivadas mediante 

vantagens urbanísticas a serem concedidas no projeto (PRÁXIS, 2007). 

Como se percebe, as galerias do hipercentro se destacam como espaços relevantes no 

contexto urbano, se constituindo importantes referenciais cuja importância vai além da função 

comercial que nelas foram e ainda são exercidas. Nesse sentido, ao reconstituir as suas 

trajetórias possibilita compreender mudanças vivenciadas pela cidade. Atualmente, as galerias 

construídas na década de 1960 deixaram de ser novidade e tentam se ajustar aos novos modos 

de vida urbanos permanecendo, além de importantes marcos na paisagem urbana, como 

espaços de grande sociabilidade.  

No capítulo seguinte serão apresentadas as trajetórias vividas pelas galerias, 

entendidas neste estudo como edificaçõesque possuem dois ou mais pavimentos, acesso por 

pelo menos duas ruas distintas permitindo a ligação entre essas, dotadas de pontos comerciais, 

podendo ter, ainda, bares e restaurantes que são objeto deste estudo. para a investigação das 

galerias em belo horizonte tomou-se como modelo de análise o conjunto Arcângelo Maletta, 

inaugurado em 1959, a galeria praça 7, construída em 1961 e a galeria do ouvidor, inaugurada 

em 1963. o shopping cidade, entendido nesse trabalho como uma galeria, já que possui 

semelhantes soluções espaciais, será utilizado nesse estudo para efeito de controle. ainda que 

análogo às demais galerias se pensado como edificação que permite acesso de uma rua à 

outra, o shopping cidade inaugura uma ñnova culturaò e abriga em seu interior, novas formas 

de consumo e sociabilidade.      
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4 AS GALERIAS NO HIPERCENTRO DE BELO HORIZONTE: GÊNESE E 

TRANSFORMAÇÕES 

 

4.1 O contexto: as transformações nos espaços centrais 

 

Belo Horizonte, cidade projetada, encerra em si atualmente problemas comuns a 

outros centros que nasceram sem planejamento. O projeto inicial não conseguiu resistir às 

necessidades de expansão e ocupação do território e, assim, a construção da cidade extrapolou 

a organização prevista: uma cidade não se forma em consonância com as normas pré-

estabelecidas por um projeto urbanístico. Ela se constrói dia após dia, ao longo do tempo, de 

acordo com as necessidades dos indivíduos que nela habitam. Desse modo, cada lugar, cada 

espaço vai sendo moldado de acordo com os interesses, modos de vida e necessidades dos 

grupos que nele vivem. 

Espaço que abriga múltiplas atividades, o centro se caracteriza pela superposição de 

funções como moradia, comércio, serviços de representação e financeiros. Nesse sentido, 

desempenha simultaneamente função de integração material e simbólica, abrigando um 

sistema diferenciado de relações sociais e econômicas dotadas de significação (LEMOS, 

1992). Devido a essa multiplicidade, ainda nas primeiras décadas posteriores à inauguração, o 

processo de expansão urbana de Belo Horizonte já provocava mudanças na ocupação dos seus 

espaços: na década de 1920, a Avenida do Contorno, definida no projeto de Aarão Reis como 

perímetro da zona urbana, se estabelece como limite apenas da região central.  

A partir de 1930 inicia-se o processo de verticalização do centro da cidade, cuja 

concentração se localiza no entorno da Praça Sete e que, desde os anos 1940 e 1950, pode ser 

considerada como indício da delimitação e hierarquização dos espaços da área central. Da 

década de 1940 até o final da década de 1950, as renovações e demolições causadas pela 

metropolização revelam contradições e ambiguidades: a modernização fica explícita nas 

novas infraestruturas urbanas, na arquitetura moderna e na diversificação das atividades de 

comércio e serviços, mas, se por um lado, a nova paisagem do centro encanta pela 

verticalidade, por outro, causa estranhamento, não somente pela saturação do espaço, mas 

também pelas demolições e/ou transformações de edificações que antes serviam como pontos 

de encontros sociais e culturais e que marcavam a identidade da cidade, fazendo com que o 

centro passasse a se identificar pela mistura de significados (LEMOS, 2010). Vários espaços 

de sociabilidade desaparecem e, como é próprio da dinâmica urbana, essencialmente marcada 

pela superposição de temporalidades, outros novos vão surgindo: 
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Da antiga Rua da Bahia, no seu trecho mais movimentado, restam apenas alguns 

estabelecimentos tradicionais. O conhecido Ópera (Teatro Municipal) fora transformado em 

cinema; restaurantes, cafés e antigos cinemas, em sua maioria, desapareceram em um curto 

período de tempo. O Parque Municipal, local bucólico de lazer, perdera grande parte de sua 

área para construção de um complexo hospitalar: é o início da perda da sua magia como lugar 

de descanso e lazer. O Grande Hotel, por onde passaram literatos, poetas e artistas também 

fora demolido, juntamente com o Hotel Central e o Bar do Ponto. Configura-se um cenário da 

estética do desaparecimento: da mesma forma que os ornamentos são retirados das fachadas, a 

vida social modifica-se paulatinamente (LEMOS, 2010)  

Como indicativo das transformações dos espaços, Andrade e Jayme (2011) observam 

que, se antes a Rua da Bahia era o lugar dos teatros, cinemas, cafés e lojas, na década de 1950 

era a Avenida Afonso Pena que abrigava cada vez mais serviços e atividades, atraindo mais 

frequentadores das casas de chá e cafés, lojas e cinemas.  

A década de 1960 é marcada por intervenções no espaço urbano que visam adequá-lo 

ao uso do automóvel: a retirada definitiva dos bondes, substituídos pelos ônibus responde à 

demanda crescente pela velocidade exigida pelos novos tempos da metrópole: edificações 

verticais que buscam otimizar espaços, a especialização e o deslocamento dos moradores da 

região em direção ao outros bairros sugerem as diretrizes para a produção do espaço do centro 

da cidade. Ainda assim, em meio à verticalização da arquitetura, os serviços financeiros e 

comerciais, juntamente com os de moradia ainda predominam na área central (LEMOS, 

2010).   

As ruas do centro, que até a década de 1950 proporcionam a sociabilidade vinculada 

ao caminhar, à flanerie, à deriva, convertem-se em locais de passagem, de circulação rápida, 

condizente com a proposta do urbanismo moderno
28

: a célebre frase de Le Corbusier, 

principal expoente do movimento, proferida j§ em 1929, ñPrecisamos matar a ruaò, sintetiza o 

pensamento vigente na época e parece ser referência para pensar a adequação do espaço 

central de Belo Horizonte que busca atender às novas necessidades de racionalização e 

funcionalidade, enfim, à metropolização.   

                                                           
28

 O urbanismo modernista vai suplantar as demais correntes do século XIX, ganhando destaque no período entre 

guerras. A homogeneidade e a padronização eram metas a serem alcançadas para que se criasse a cidade 

racional, ideal. A cidade deveria assim funcionar como uma máquina cujos preceitos são: eficiência, 

racionalidade, precisão, sincronismo.A Carta de Atenas, síntese do urbanismo modernista, foi elaborada em 1933 

por um grupo internacional de arquitetos depois de vários congressos nos quais se discutiu como o paradigma da 

arquitetura moderna poderia responder aos problemas decorridosdo rápido crescimento das cidades, causado, 

entre outros fatores, pela mecanização na produção e as mudanças no transporte. De acordo com os preceitos 

estabelecidos na Carta, a cidade possui quatro funções básicas: trabalhar, recrear, habitar e circular, pretendendo 

assim um urbanismo científico (NASCIMENTO, 2004). 
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Cabe ressaltar que os preceitos formulados por Le Corbusier já haviam sido adotados 

pelo prefeito Juscelino Kubitscheck não somente na concepção da Pampulha
29

, mas também 

nas reformas das ruas e avenidas alargadas e asfaltadas com o intuito de facilitar a passagem 

dos automóveis. Na região central, a substituição de paralelepípedos por asfalto nas avenidas 

Afonso Pena, Santos Dumont e Paraná, o aterro e saneamento de córregos para construção e o 

prolongamento das avenidas Amazonas e Silviano Brandão podem ser pensadas em 

concordância com o ideário do urbanismo moderno. As intervenções realizadas por Juscelino 

Kubitscheck em Belo Horizonte foram inspiradas na vanguarda do planejamento urbano. No 

entanto, a Pampulha representa outra dimensão do projeto de modernidade tardia, indo além 

das obras estruturais que transformariam a estética, circulação e o traçado da cidade: 

significou a modernidade, o ineditismo na adoção de um estilo arrojado (CEDRO, 2009). 

O centro da cidade vai perdendo com o passar dos anos a característica de lugar de 

encontro e lazer: o congestionamento de pessoas, o tráfego intenso e a saturação de imagens 

dificultam a flanerie. Assim, o caminhar, a deriva, o encontro, a contemplação da paisagem 

cedem lugar à intensa velocidade de circulação, que converte o centro em lugar de passagem 

(LEMOS, 1992). Cabe ressaltar que, embora suas ruas se tornem espaços preferenciais para 

circulação de automóveis, a movimentação de pedestres também se intensifica, já que a região 

continua abrigando grande concentração de comércio e serviços Nesse sentido, mesmo que se 

observem transformações na sociabilidade, antes marcada pelo perambular tranquilo e 

descompromissado pelas ruas, o centro apresenta ainda hoje espaços de encontro e lazer que 

serão abordados posteriormente.   

A década de 1960 é marcada pela tentativa de desenvolvimento da indústria local para 

que, finalmente, Belo Horizonte se converta em uma metrópole. Nessa década as árvores da 

Avenida Afonso Pena foram derrubadas, os bondes foram retirados de circulação, foi criado o 

Banco de Desenvolvimento, houve um incremento dos serviços, enfim buscou-se a 

modernização do Estado, da cidade e da economia e a metropolização (MONTE-MÓR, 1994). 

No centro da cidade, lugar que abriga múltiplas atividades, as mudanças se fizeram 

                                                           
29

 Juscelino Kubitscheck convidou Oscar Niemeyer em 1940 para desenvolver o projeto de um conjunto de 

edifícios em um novo e afastado bairro da cidade, a Pampulha. Tratava-se de um bairro de elite, balizado por um 

lago artificial, pontilhado em suas margens com equipamentos de lazer e turismo: um cassino, um iate-clube, um 

restaurante, um hotel e um campo de golfe, além de uma capela. Foram construídos apenas com os três primeiros 

edifícios e a capela. O projeto de Niemeyer, ainda que inspirado no pensamento corbusiano, superou a 

importação de modelos existentes: as novas formas arquitetônicas obtiveram reconhecimento internacional Em 

1943, o MoMA abria exposição Brazil Builds. A mostra foi acompanhada por um livro-catálogo que apresentava 

a tradicional e a nova arquitetura do Brasil. A ordena­«o ñantigo/modernoò revigorava a rela­«o 

tradição/modernidade no discurso que se instaurava entre os arquitetos modernistas brasileiros: a Pampulha 

mereceu lugar de destaque na publicação. Lucio Costa, em 1951, se referiu a Pampulha como um marco divisor, 

um ñrumo diferenteò que assegurou uma ñnova eraò da arquitetura brasileira. (SEGAWA, 2010).       
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perceptíveis: no final da década, a região perdeu boa parcela da população de médio e alto 

poder aquisitivo, seguida pelo comércio sofisticado, que deixou o local se estabelecendo em 

locais menos congestionados e de fácil acesso
30

.    

A transformação do centro de Belo Horizonte não é um caso isolado, uma vez que 

acompanha as mudanças também observadas em outras cidades brasileiras e estrangeiras. A 

partir da década de 1970 os centros perdem o seu papel tradicional, passando a dividir essa 

função com os shopping centers e outros sub-centros que surgem em regiões diversas da 

cidade. De acordo com Sarlo (2006), 

 

Antes, podia-se discutir se o ñcentroò de fato terminava em tal rua ou um pouco 

depois, mas ninguém discutiria a existência mesma de um único centro: imagens, 

ruídos, horários diferentes. Ia-se ao centro partindo dos bairros, como se fosse uma 

atividade especial, de feriado, como programa noturno, para as compra ou, 

simplesmente para ver e estar no centro (SARLO, 2006, p. 13). 

 

 Ainda que tenha sofrido a descaracterização ou perda de parte de seu patrimônio 

edificado, que alterou seus espaços marcados por um tipo de sociabilidade, bem como o 

abandono das moradias pelos estratos médios e altos, o centro continua a atrair e exercer 

fascínio sobre o conjunto da população, belo-horizontina e mineira (LEMOS, 1988). Nesse 

sentido, a apropriação de seus espaços, ainda que de formas distintas, garantiram sua 

vitalidade.      

 

4.2 O surgimento das galerias: os primeiros centros de compras da capital  

 

Ainda que a nova capital tenha sido concebida a partir do critério técnico e de 

racionalidade, efetivamente, a construção de um novo tempo não se consolida apenas por 

meio da construção material dos espaços. Nas primeiras décadas, Belo Horizonte era 

express«o do ñprogressoò, materializa­«o de novos tempos marcados pela modernidade, 

expressa no estilo e proporção de seus espaços e edifícios, mas, que, paradoxalmente, 

                                                           
30

 Entre os vários vetores de desenvolvimento de Belo Horizonte, a Savassi se constituiu a principal alternativa 

de consumo da cidade. Enquanto o centro tradicional, na década de 1970, apresentava um quadro de saturação e 

deterioração, o bairro surgia como espaço para complementar e concorrer com a região central. Na década de 

1980, uma reestruturação de seu espaço levou à diversificação de seus serviços, voltados para os grupos que 

abandonaram o centro. Assim, a Savassi passou a desempenhar o papel que o espaço tivera no passado, mas no 

final da década de 1980 também a Savassi apresenta sinais de saturação. A construção do BH Shopping, o 

primeiro shopping Center de Belo Horizonte, é a solução encontrada para reunir atividades de consumo e lazer 

(LEMOS, 1992).              
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enfrentava problemas relativos ¨ ocupa­«o que contraria o planejamento calcado na ñraz«o 

cient²ficaò.  

Na década de 1960, a verticalização da arquitetura e a substituição dos lugares 

tradicionais, bem como as transformações no modo de vida ensejam novas formas de 

sociabilidade, que encontram nos novos espaços voltados para o consumo uma das faces mais 

visíveis da modernidade, ainda que tardia: no centro de Belo Horizonte aparecem as primeiras 

lojas de departamentos, de eletrodomésticos e roupas feitas (LEMOS, 2010). Nesse sentido, 

cabe pensar, guardadas as devidas proporções, a relação das primeiras galerias e lojas de 

departamentos que marcam a passagem da modernidade européia com o surgimento desses 

espa­os na capital mineira. O surgimento das galerias, as ñcidades em miniaturaò na paisagem 

parisiense são citadas por Benjamin como signos da modernidade. A modernidade mineira, 

que não se realizou no tempo esperado, é também anunciada por meio da adequação dos 

espaços urbanos às novas formas de sociabilidade e consumo.  

As galerias surgidas em Paris em meados do século XIX, bem como as novas formas 

de consumo e sociabilidade que essas inauguraram, servem para pensar, sob os mesmos 

aspectos, as galerias existentes no centro de Belo Horizonte. Foi a partir dessa nova forma de 

comércio ï passagens cobertas para pedestres ï que o consumo entrou definitivamente no 

imaginário social dos europeus e se espalhou para as grandes cidades ocidentais. Desse modo, 

o momento do consumo nos novos centros comerciais passou a ser desejado e vivenciado 

como verdadeira atração, uma vez que neles seria possível associar passeio e lazer. 

Na atualidade, algumas galerias e principalmente lojas de departamentos
31

 parisienses, 

que viveram a época de glória nos séculos XVIII e XIX, mantêm o mesmo uso e converteram-

se em pontos turísticos da cidade. Cabe ressaltar que, quando surgiram nas capitais européias 

do século XIX, esses edifícios já traziam em si a idéia de modernidade, que se expressava nas 

fachadas luxuosas e de grandes dimensões, em seus interiores recheados de produtos nunca 

antes reunidos em apenas um espaço ornamentado com extremo requinte. Ainda hoje, 
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 Em Londres, tal como em Paris, surgiram em meados do século XIX e início do século XX várias lojas de 

departamento que ainda hoje se constituem não somente marcos na paisagem, devido à sua arquitetura que aspira 

à monumentalidade, mas também espaços referenciais de consumo. A Harolds, inaugurada em 1824, possui em 

seus sete pisos, mais de trezentos e trinta departamentos à disposição dos mais de quinze milhões de clientes 

entre londrinos e turistas que frequentam seus espaços. O slogan adotado pela loja ñtodas as coisas, para todas as 

pessoas, em qualquer lugarò parece bastante adequado ¨s dimens»es do empreendimento adquirido em 2010 pelo 

fundo de investimentos Qatar Holdings por 1,5 bilhões de dólares. Expressão da modernidade, a loja apresentou 

aos visitantes, em 1898, a primeira escada rolante da Inglaterra, uma estrutura precária que transportava clientes 

apavorados que, ao chegarem ao destino, eram aguardados com um cálice de conhaque para que se refizessem da 

experiência inédita. A Fortnum& Mason, cuja fachada exibe um imponente relógio vitoriano, foi inaugurada em 

1707 sendo a mais antiga e luxuosa loja de departamentos da cidade. A Harvey Nichols, construída em 1880, 

oferece, assim como suas concorrentes, uma infinidade de marcas consagradas distribuídas pelos sete ricamente 

ornamentados. 
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passados vários anos e em meio às novidades que surgem a todo o momento, esses espaços 

impressionam pela monumentalidade e, por que não, exotismo. Cabe imaginar o efeito que 

causavam nas pessoas que, pela primeira vez, vislumbravam tais edifícios. É compreensível 

que fossem comparados a ñmundos em miniaturaò.                                   

As galerias que surgem na paisagem do centro de Belo Horizonte na década de 1960 

não se constituem referenciais urbanos devido à sua imponência como suas precursoras 

parisienses ou londrinas, mesmo porque, sua concepção arquitetônica é distinta. No entanto, 

sua importância vai além da função comercial exercida ainda hoje em seus interiores, já que 

esses edifícios abrigaram transformações ocorridas nos espaços urbanos e nos modos de vida 

dos habitantes da capital. Alguns desses espaços resistiram ao tempo, às inovações 

arquitetônicas, aos modismos, ao gosto dos habitantes e às intervenções da administração 

pública e do capital imobiliário, se adequando a novos públicos e a novos objetos de consumo 

ou, em alguns casos, alterando completamente seus artigos para venda.  

Solução para abrigar o crescente comércio da área central da cidade, a verticalização 

domina a paisagem a partir da década de 1960. A novidade são as galerias, destacando-se a do 

Ouvidor e Praça Sete: 

 

 A verticalização gerou a reestruturação dos serviços inseridos no centro, o que 

levaria à publicação da Portaria Municipal nº 1.225 de 13 de outubro de 1962, 

dispondo sobre aceitação de lojas em galerias no centro comercial, tendo em conta o 

melhor aproveitamento do espaço comercial. Como exemplo dessa tentativa de 

reocupação do espaço foi inaugurada, no final da década de 1950, a Galeria 

Ouvidor, localizada na Rua São Paulo, que se tornou um novo pólo comercial em 

plena região central (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 1997, p. 59). 

 

Algumas galerias, localizadas no hipercentro de Belo Horizonte, surgidas no período 

resistiram ao tempo, às inovações arquitetônicas, aos modismos, ao gosto dos habitantes e às 

intervenções da administração pública e do capital imobiliário. Sobreviventes, abrigaram, por 

vezes, novos públicos e novos objetos de consumo e, em alguns casos, alteraram totalmente 

seus artigos para venda. As galerias localizadas no hipercentro de Belo Horizonte resistem às 

diversas transformações ocorridas na cidade, e permanecem como espaços de grande 

sociabilidade.  

As galerias ï soluções adotadas na área central para se permitir cruzar o quarteirão 

através de uma edificação ï surgiram na cidade ainda em 1906, com o primeiro prédio dos 

Correios. Em 1939 foi elaborado o projeto do edifício Lutetia
32

, atualmente em restauração, 
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 A construção do edifício foi iniciada em 1939. É o primeiro edifício vertical de apartamentos no centro da 

cidade realizado conforme as tendências até hoje em voga. O projeto original sofreu modificações durante a 
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localizado na Avenida Amazonas esquina de Rua São Paulo. O prédio foi inovador ao criar 

uma passagem ligando a Avenida Amazonas à Rua São Paulo. As vitrines da extinta 

Perfumaria Lourdes ao longo da passagem chamavam a atenção de todos. A loja era sinônimo 

de refinamento, sendo frequentada pelas mulheres elegantes na década de 1940. O edifício foi 

projetado para uso misto: no primeiro pavimento, lojas comerciais; no segundo, áreas para 

escritórios com entrada pela galeria, e nos demais pavimentos apartamentos. Com o 

fechamento da Perfumaria, o edifício sofreu um processo de degradação. O espaço no qual se 

localizava a perfumaria foi ocupado, em parte, por uma lanchonete e um bar, que espalhou 

mesas pela passagem que ligava as duas ruas dificultando a travessia do público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                     
construção, mas, mantida a solução de partido original, foi aprovado em 1940. Sua linguagem, próxima ao 

ecletismo, é uma arquitetura típica das obras do final da década de 1920 e início de 1930 implantadas no Rio de 

Janeiro e São Paulo, que, em substituição da tradicional cúpula que coroava a esquina, adotou solução estilizada 

para um andar em ático (último pavimento menor que os demais). O edifício, com seis pavimentos mais um 

ático, tem sua imagem destacada pela posição do lote na morfologia urbana: esquina da rua São Paulo com 

avenida Amazonas. O projeto criou um prolongamento do passeio ligando duas vias, rompendo pela primeira 

vez com a rigidez do quarteirão impenetrável em obras privadas. Não havia obrigatoriedade legal que induzisse 

tal solução, o que reforça o caráter peculiar da implantação do edifício, o primeiro a tratar de maneira inovadora 

as possibilidades de novas relações entre os espaços públicos e privados. Até aquele momento, era o único 

edifício residencial privado da cidade a receber acabamento apurado e homogêneo em todas as fachadas, 

privilégio reservado somente a algumas obras públicas. A opção de recuar a fachada que estaria voltada para o 

interior do lote possibilitou criar uma passagem pública que liga a rua São Paulo à avenida Amazonas, 

permitindo a abertura de janelas e varandas voltadas para este corredor, assim como um segundo acesso para o 

edif²cio. Essa ñpassagemò se tornou um referencial no centro, j§ que possibilitou tr©nsito livre ao p¼blico, sendo 

reconhecida no imagin§rio dos habitantes como ña passagem da Perfumaria Lourdesò. Embora inovadora, as 

altas paredes cegas que já existiam na arquitetura do centro vão predominar, uma vez que se permitia verticalizar 

nas divisas dos lotes ï esta solução não irá se repetir. Apenas mais tarde, com a introdução de galerias nas 

edificações, voltarão a ser adotadas soluções que permitem a passagem de pedestres em edificações privadas 

durante o horário comercial ligando duas vias ou mais (NORONHA, 1999).                 
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Figura 2 - Edifício Luttetia  

 

Fonte: Bruno BHZ (2009) 

 Em 1973, o Instituto Previdência dos Servidores de Minas Gerais (Ipsemg) adquiriu o 

imóvel para abrigar diversos serviços disponibilizados aos funcionários públicos do Estado de 

Minas Gerais. Em 1997, se iniciam os procedimentos legais para a restauração do prédio, 

sendo autorizado o fechamento das galerias comerciais. A edificação passou a ser 

responsabilidade da Minas Gerais Administração e Serviços (MGS), empresa pública que faz 

parte da administração indireta do estado. Apesar de tombado, o prédio perdeu o glamour dos 

anos anteriores sendo desativado e coberto por tapumes. Atualmente o edifício se encontra em 

reforma e sediará a Casa de Direitos Humanos da Secretaria de Estado de Desenvolvimento 

Social (SEDESE). A conclusão das obras foi prevista para dezembro de 2010, mas ainda não 

ocorreu.  

 Em 1941 foi projetado o Edifício Sulacap Sulamérica, localizado entre a Avenida 

Afonso Pena, a Rua dos Tamoios e a Rua da Bahia. O edifício permite o acesso entre a 

Avenida Afonso Pena e a Rua da Bahia. Projetado pelo arquiteto Roberto Capello, o prédio 

permite um diálogo entre o espaço público e o privado. O grande vão existente entre as duas 

torres emolduravam a vista da Avenida Assis Chateaubriand e o viaduto Santa Tereza. Não se 

trata de uma galeria comercial semelhante ¨s demais, mas as ñpassagensò criadas pelo 
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arquiteto estabelecem uma interessante mediação entre o espaço da rua e o espaço do edifício. 

Na década de 1970, grande parte dessa perspectiva foi obstruída pela construção de um anexo 

entre as duas torres. A Gerência de Patrimônio Histórico Urbano da Prefeitura de Belo 

Horizonte atualmente busca parceiros na iniciativa privada para promover a restauração do 

edifício. 

 

Figura 3- Vista do SULACAP a partir do Viaduto Santa Tereza nadécada de 40.  

 

Fonte: Acervo do Arquivo Publico da Cidade de Belo Horizonte 
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Figura 4 - Vista do SULACAP a partir do Viaduto Santa Tereza. 

 

FONTE: Arquivo da autora, 2011. 

 

Nesta tese são consideradas galerias as edificações localizadas no hipercentro de Belo 

Horizonte que possuam dois ou mais pavimentos, acesso por pelo menos duas ruas distintas 

permitindo a ligação entre essas, dotadas de pontos comerciais, podendo ter, ainda, bares e 

restaurantes.  

Para a investigação das galerias em Belo Horizonte tomou-se como modelo de análise 

o Conjunto Arcângelo Maletta, inaugurado em 1959, a Galeria Praça 7, construída em 1961 e 

a Galeria do Ouvidor, inaugurada em 1963. A escolha dessas galerias deve-se à intenção de se 

estabelecer uma análise comparativa, visto que essas possuem características de origem e 

consolidação semelhantes, surgiram no mesmo período, estão localizadas em uma mesma 

região e, no entanto, apresentam formas distintas de sociabilidade: a Galeria Praça 7 e o 

Edifício Arcângelo Maletta são freqüentados por públicos diurnos e noturnos devido à 

presença de bares erestaurantes, enquanto a Galeria do Ouvidor é frequentada apenas durante 

o dia, mesmo possuindo lanchonetes. A Galeria Praça 7 está localizada em um edifício de 

menores proporções que os outros dois. Ainda que contem com uma ampla variedade de 

comércio, as galerias são conhecidas pela especialidade em alguns produtos ao longo da 

hist·ria: o ñMalettaò, como ® chamado pelos moradores da cidade, se tornou um ponto de 

encontro de intelectuais, políticos e estudantes. A galeria contava com um grande número de 
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livrarias e sebos, que durante muito tempo eram predominantes no espaço. Já a Galeria Praça 

7 distingue-se das demais por abrigar, a partir de meados da década de 1980, lojas 

especializadas em artigos procurados pelos amantes do Rock, se destacando como local 

privilegiado para aquisição de fitas e CDs inéditos de novas bandas do gênero. 

 

4.3 O Conjunto Arcângelo Maletta 

 

O Maletta está localizado em uma das ruas mais tradicionais do centro de Belo 

Horizonte. Concebida para ser um dos principais eixos de ligação entre a estação ferroviária, 

principal porta de entrada da cidade, e a área administrativa e centro cívico, a Praça da 

Liberdade
33

, a rua da Bahia entrecorta grande parte do centro comercial, tendo seu início e fim 

na avenida do Contorno, via que estabelece delimita a zona urbana da cidade. Deve-se a esse 

fato, a sua ocupação maciça desde o início da nova capital, o que permite reconhecer, ao 

longo de seu percurso, edificações remanescentes de distintos períodos da capital. A descrição 

do escritor Pedro Nava, para quem a rua da Bahia se revelava distinta a cada pedaço do dia, 

ultrapassa as transformações arquitetônicas: ñN«o era s·. Havia a Bahia da manh«, a do dia, 

do entardecer, da noite, da madrugada de sair cedo para apanhar o rápido do Rio; a do calor e 

das mangas, a do frio a seu gosto de laranja, a do tempo da fumaça, a do carnaval, da Semana 

Santaò (NAVA, 2003, p. 229). Às imagens descritas por Nava, há que se acrescentar a rua da 

Bahia cheia de glamour dois anos 1910 e 1920, a rua da Bahia dos literatos e jornalistas; dos 

bares, cinemas e teatros; a rua da Bahia da década de 1960 e do Maletta até a rua da Bahia de 

hoje, que, em função do seu caráter tão peculiar, permanece referência inconteste no cenário 

da cidade.          

A Rua da Bahia abrigou os principais espaços culturais e o comércio mais sofisticado 

já nos primeiros anos da cidade. Segundo Andrade (1997), na década de dez, a cidade já 
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 O conjunto arquitetônico da Praça foi concebido para abrigar a sede do governo mineiro. Inaugurada em 1897, 

os Palácio do Governo e Secretarias de Estado foram construídas em estilo eclético e neoclássico. Ao longo do 

tempo foram construídas outras edificações em estilo moderno, pós-moderno e contemporâneo. Os jardins da 

Praça, de inspiração inglesa, com pontes e lagos, sofreram a primeira intervenção em 1901em estilo francês, 

quando foi construído o coreto e colocadas as palmeiras e a iluminação pública. Em 1902 foi instalada uma 

réplica do pico do Itacolomi (maciço rochoso de Ouro Preto), numa clara alusão a antiga capital. O conjunto 

arquitetônico e paisagístico da Praça foi tombado pelo IEPHA/MG em 1977. Em 2010 as Secretarias de Estado 

foram transferidas para a Cidade Administrativa projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer. Em 2003foi 

apresentado o projeto do Centro Cultural Praça da Liberdade cuja proposta visava transformar em espaços 

culturais os edifícios que abrigava as Secretarias. O Circuito possui atualmente sete espaços em funcionamento: 

o Arquivo Público Mineiro, a Biblioteca Pública Estadual Luiz de Bessa, Espaço TIM UFMG do Conhecimento, 

Museu das Minas e do Metal, Memorial Minas Gerais ï Vale, Palácio da Liberdade, o Centro de Arte Popular ï 

CEMIG e o Museu Mineiro. Em processo de implantação estão a Casa Fiat de Cultura, o Centro Cultural Banco 

do Brasil, o Inhotim Escola, o Museu do Automóvel e o Museu do Homem Brasileiro.  
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contava com várias salas de cinema, confeitarias, restaurantes, casas de moda e livrarias, 

sendo que as mais importantes localizavam-se na rua da Bahia. Porela todos circulavam: 

moradores, visitantes, o bonde e os autom·veis. Ao longo dessa ñart®ria sangu²neaò estava o 

comércio de qualidade, o cinema, os melhores cafés da cidade
34
. Era o lugar ñpara verò e ñser 

vistoò: o espa­o do flerte, dos namoros, da fl©nerie, dos encontros liter§rios, da boemia e da 

política. Ali se exercia, por excelência, a sociabilidade pública. Segundo Julião (1996) a rua 

pode ser comparada a um palco de onde emergiam os personagens e acontecimentos mais 

próximos de uma vida moderna. Por isso o fascínio que ela exercia em seus frequentadores: 

circular em um espaço sem vínculos com o familiar, que consente o anonimato e a liberdade 

para fruir daquele ambiente plural e complexo. 

Nos dois quarteirões mais próximos à Avenida Afonso Pena, principal via pública da 

nova capital, havia casas de moda feminina e masculina onde se destacavam artigos 

importados, o Bar do Ponto, o Café Estrela e o Café Paris
35

; a Bombonnière Suíça; a 

Confeitaria Nunes; os bares e restaurantes Trianon, Coscarelli, Poni, Colosso, Fioranvanti; a 

Livraria Francisco Alves, o Teatro Municipal; o Cinema Odeon; o Clube Belo Horizonte; a 

Charutaria Flor de Minas; a casa de loterias, jornais e revistas GiacomoAluotto, entre outros. 

Havia poucas residências nesses dois quarteirões: os demais pavimentos de alguns 

estabelecimentos eram ocupados por salas de profissionais liberais, em sua maioria médicos e 

advogados. 

Pela Rua da Bahia todos circulavam: moradores, visitantes, o bonde e os automóveis. 

Ao longo dessa ñart®ria sangu²neaò estava o com®rcio de qualidade, o cinema, os melhores 

caf®s da cidade. Era o lugar ñpara verò e ñser vistoò: o lugar do flerte, dos namoros, da 

flânerie, dos encontros literários, da boemia e da política. Ali se exercia, por excelência, a 

sociabilidade pública. Segundo Julião (1996) a rua pode ser comparada a um palco de onde 

emergiam os personagens e acontecimentos mais próximos de uma vida moderna. Por isso o 

fascínio que ela exerce em seus freqüentadores: circular em um espaço sem vínculos com o 

                                                           
34 Os cafés testemunharam a efervescência cultural desde a inauguração da cidade. Espaços de sociabilidade, os 

encontros e as reuniões ocorriam nos cafés, espaço preferencial dos políticos e cidadãos em geral como também 

dos intelectuais.           
35

 Os cafés testemunharam a efervescência cultural desde a inauguração da cidade. Espaços de sociabilidade, os 

encontros e as reuniões ocorriam nos cafés, espaço preferencial dos políticos e cidadãos em geral como também 

dos intelectuais. O Café Paris, inaugurado por volta de 1908, situava-se na esquina da avenida Afonso Pena. O 

Caf® Estrela e o ñcaf®ò Bar do Ponto, inaugurado em 1897, se transformaram em verdadeiras institui­»es da vida 

social, cultural e política da cidade. O primeiro reunia a intelectualidade modernista da cidade e o Bar do Ponto 

era um espaço marcadamente popular e masculino: a política era o principal tema das discussões travadas no 

local que era, por isso, considerado o termômetro da vida política da cidade (Andrade, 1997).          
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familiar, que consente o anonimato e a liberdade para fruir daquele ambiente plural e 

complexo. 

Na Rua da Bahia a modernidade se anunciava nas aspirações dos intelectuais reunidos 

na Livraria Alves e no Café Estrela, nas discussões políticas no Bar do Ponto, no lazer 

associado ao consumo e ¨ ñexibi­«o da figuraò, na circula­«o dos bondes, nas vitrines que 

exibiam a moda francesa, nas confeitarias, no footing, nas sessões do Cine Odeon. Pela rua 

passavam os mais distintos tipos sociais: prostitutas discretas se exibiam aos freqüentadores 

do Bar do Ponto; senhoras da ñTradicional Fam²lia Mineiraò acompanhadas de suas filhas 

participavam do footing vespertino, estudantes, a Família Mineira e até o presidente do Estado 

se encontravam nas noites de sexta-feira no Cinema Odeon para assistir ¨ ñSess«o Foxò 

(ANDRADE, 1997).  

Na Rua da Bahia também se localizava o Teatro Municipal, construído em estilo 

eclético em 1908 e demolido em 1942 para a construção do Cine Metrópole em estilo Art 

Déco. A inauguração do cinema foi um grande evento, para o qual foi exigido traje a rigor, 

que contou com a presença do então governador Benedito Valadares. O cinema teve o mesmo 

destino do antigo teatro, sendo demolido em 1983. O bar Gruta Metrópole marcou a vida 

boêmia da rua na década de 1950: inaugurado em 1920 o estabelecimento permanece até os 

dias atuais no mesmo endereço, ainda que totalmente reformado, funcionando de terça a 

s§bado ñdas dezessete horas at® o ¼ltimo clienteò, talvez em alus«o ¨ ñmem·riaò.  

Ao longo dos anos, a Rua da Bahia, espaço cultural, da sociabilidade e das 

manifestações populares sofreu as transformações que caracterizam o espaço urbano, espelho 

das relações sociais nele desenvolvidas:  

 

Reduto da primeira geração de poetas modernistas, nos anos 20, permanece o lugar 

do encontro marcado, ao mesmo tempo cenário e personagem de romances, contos, 

crônicas e poemas da geração dos anos 40. A rua da Bahia amplia a sua sedução, nos 

anos 60, com a ecumênica geração do Maletta, e estende a quase toda a área central 

o testemunho da mobilização/repressão dos anos 70, que interrompeu a festa e o 

sonho de muitas gerações (BELO HORIZONTE, 1994).  

 

 Inicia-se em 1957, no local que abrigara o antigo Grande Hotel, a construção 

doConjunto Arcângelo Maletta, na esquina da Avenida Augusto de Lima (antes denominada 

Avenida Paraopeba) e Rua da Bahia. Ocupando uma área de oitenta e oito mil metros 

quadrados, abriga uma comunidade que soma em torno de três mil pessoas entre moradores e 

trabalhadores. Ao todo, são três blocos: um comercial, com vinte andares e seiscentas e 

quarenta e duas lojas; o edifício Dona Genoveva, de administração independente, com dezoito 

andares e sessenta apartamentos de quatro quartos; e o terceiro com trinta andares e trezentos 
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e dezenove apartamentos. No primeiro e no segundo piso há cento e vinte e três lojas, e na 

parte externa, vinte e duas, das quais doze se voltam para a Avenida Augusto de Lima e dez 

voltadas para a Rua da Bahia. 

Pouco antes da inauguração oficial da cidade de Belo Horizonte, a nova capital já 

contava com o Grande Hotel, que foi inaugurado em 1897 com cinquenta e dois quartos e 

amplas salas para recepção. À época da construção do prédio, a Rua da Bahia ainda não havia 

sido calçada. O hotel tornou-se local preferencial para políticos e visitantes que chegavam à 

nova capital, que se tornou também espaço para encontros políticos, eventos culturais e de 

lazer. Após um grande incêndio ocorrido em 1908 que destruiu grande parte da sua estrutura, 

o Hotel passou por uma reforma e permaneceu como um dos mais conceituados locais de 

hospedagem da cidade (FERREIRA, 2000).  

 

Figura 5 - Grande Hotel de Belo Horizonte. Data provável: 1911. 

 

Fonte: Arquivo Público Mineiro.  

 

Em 1918 o Grande Hotel foi comprado por 300 contos de réis ArchângeloMaletta, um 

imigrante italiano que acabara de se estabelecer na cidade e que empreendeu ampla reforma 

no prédio. Mais tarde, foi construído o terceiro andar e, posteriormente, uma residência e um 

anexo com diárias mais acessíveis. Na parte interna havia uma varanda voltada para um 

jardim (SALLES, 2005).  
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O hotel era frequentado pelas famílias tradicionais da cidade, que comparecia aos 

bailes realizados em seus salões no carnaval e na passagem de ano. O Grande Hotel se 

consolidou na vida social da cidade a partir da inaugura­«o pelo novo propriet§rio do ñBar do 

Grande Hotelò, que foi, durante muito tempo, local de encontro da boemia da cidade 

(FERREIRA, 2000). 

Em seus salões foram realizados bailes de Carnaval e réveillon, além de encontros 

políticos. Ferreira (2000) destaca o significado do local quando, em visita à Belo Horizonte 

em 1910, o candidato à presidência Rui Barbosa foi carregado pela população da Estação 

Ferroviária até o hotel proferindo um acalorado discurso de uma de suas sacadas. O autor 

enfatiza também que as reuniões do Partido Republicano Mineiro (PRM) realizadas no mês de 

março de 1930 e que definiram o apoio ao golpe de estado liderado por Getúlio Vargas 

ocorreram em suas dependências.  

Em meados da década de 1940, entre os frequentadores do bar do Grande Hotel, 

predominavam os pessedistas ligados ao ex-prefeito Juscelino Kubitscheck, que se reuniam 

em torno da famosa ñmesa redondaò, enquanto os bo°mios sem filia­«o partid§ria e eventuais 

visitantes se espalhavam pelas outras mesas (SALLES, 2005).      

Até a década de 1950 frequentaram o hotel diversas personalidades, como os paulistas 

ligados à Semana de Arte Moderna de 1922, Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Tarsila 

do Amaral, que vieram à capital em 1944 a convite de Juscelino Kubitscheck para participar 

da Exposição de Arte Moderna
36

 patrocinada pelo estão prefeito. No mesmo ano foi realizado 

um concurso de projetos para construção da Pampulha. Nenhum dos projetos foi escolhido, 

sendo o impasse solucionado com a indicação do então diretor da Secretaria de Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (SPHAN) Rodrigo Melo Franco de Andrade do arquiteto Oscar 

Niemeyer, que visitava a capital na ocasião. Juscelino Kubitscheck e o arquiteto visitaram a 

área onde seria executado o projeto e no dia seguinte se encontraram no Grande Hotel para 

que Niemeyer pudesse apresentar o projeto (CEDRO, 2009).        

Em 1957 o Grande Hotel foi vendido pelos filhos de ArchângeloMaletta à Companhia 

de Empreendimentos Gerais, que optou pela demolição do imóvel. Nesse sentido, cabe 

ressaltar a relação sempre presente na história de Belo Horizonte entre modernidade e 

progresso: a busca incessante pelo novo se traduz na destruição do antigo em função do novo, 
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 Além da modernização urbana, Juscelino Kubitscheck incentivou novos movimentos culturais em Belo 

Horizonte. Em 1944 promoveu a Exposição de Arte Moderna, montada no Edifício Mariana (na falta de um 

museu), com a curadoria de Guignard e de José Guimarães Menegale. O evento contou com a participação de 

artistas consagrados do modernismo como Tarsila do Amaral, Victor Brecheret, Anita Malfatti, Di Cavalcanti, 

Segall, Jorge Amado, Portinari, mas também com iniciantes como Guignard, Scliar, Goeldi, Amilcar de Castro, 

Santa Rosa e Djanira (SOUZA, 1998).  
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sinônimo de progresso. Ferreira (2000) destaca, por meio de jornais da época, o impacto 

causado pela demolição do edifício:  

Com o Grande Hotel, morre uma das melhores tradições da capital. O velho 

estabelecimento teve a mais importante participação na vida belo-horizontina ï foi o centro 

político, social e artístico, por longos anos (...). Vai acabar o Grande Hotel. As picaretas, em 

nome do progresso, estão destruindo uma das mais caras tradições da cidade de Belo 

Horizonte. Vão derrubar, para dar lugar a um colosso de cimento armado, um estabelecimento 

que de tal forma se incorporou à vida da capital, que com ela chega a se confundir (Diário da 

Tarde, 13 de novembro de 1957 citado por FERREIRA, 2000: 36).       

A demolição do Grande Hotel se configurou como perda para a memória da cidade. 

Nesse sentido, cabe pensar a tensão entre o tradicional e o moderno estabelecida ainda nos 

primeiros anos de Belo Horizonte, que, longe de ser uma particularidade da nova capital, 

reflete um problema geral, intimamente ligado à modernidade, seja no que diz respeito à 

contestação dos valores tradicionais, seja em relação às suas tensões internas. Andrade (2004) 

apresenta duas fontes de ambivalência ao pensar a modernidade: a primeira delas pode ser 

expressa pela tensão entre os valores de um mundo do qual o indivíduo se afasta física e 

socialmente, mas cujas experiências permanecem na memória. Essa tensão pode ser 

desdobrada em várias outras, como o rompimento com o passado e a tradição e a inadequação 

com o presente, a tensão entre a cidade tradicional e a cidade moderna, além das relações 

pessoais, percebidas como mais próximas no passado e agora marcadas pela impessoalidade e 

objetividade; a segunda fonte de ambivalência situa-se na própria modernidade e se expressa 

nos conflitos entre racionalidade e subjetivismo, liberdade e reserva, e igualdade e diferença.  

Ainda que a identificação com o novo domine por muito tempo a história da cidade, 

cabe pensar que, como é próprio da dinâmica urbana, à medida que os espaços desaparecem 

(ou são remodelados), outros novos vão surgindo e sendo apropriados (ou reapropriados), 

criando assim, novos referenciais. Nesse sentido, o Grande Hotel, espaço preferencial da elite 

da cidade, admirado pelas tradicionais famílias que frequentavam seus salões, cedeu lugar a 

um novo edifício, que, ao contrário da aura de glamour que cercava o antigo hotel, se 

consolidou no imaginário de parte da sociedade, ao longo dos anos, como lugar da 

transgressão e do desvio. O novo edifício se tornou referência não somente para os 

frequentadores de seus bares, mas também para a cidade, ainda que de modos distintos. Em 

seu livro ñMalettaò, o jornalista Paulinho Assun­«o observa que 
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ñPor similitude, parentesco, natureza ou at® por uma rela­«o especular, n«o ser«o 

poucas as cidades pelo mundo afora que igualmente possuem os seus próprios 

Malettas velhos de guerra, lá imponentes em suas paisagens. De uma coisa, porém, 

não há como fugir: o ArchangeloMaletta, sem tirar nem pôr, é Belo Horizonte. Ele 

grudou-se no caderno das iconografias de belo Horizonte e de lá não sai, a menos 

que seja posto ao chão como seu antecessor famoso, o Grande Hotel Internacional 

de Belo Horizonte. Sejamos até mais veementes: não há modos de imaginar a capital 

sem a presença do Maletta naquele trecho de seu territ·rioò (ASSUN¢ëO, 2010, p, 

12). 

 

Figura 6- Edifício Maletta. 

 

Fonte: ASSUNÇÃO, 2010. 

 

       Ainda em 1957 tem início a construção do novo edifício, um ñcolosso de cimento 

armadoò, cujo projeto foi desenvolvido pelo arquiteto Oswaldo Santa Cruz Nery, cujas linhas 

modernas abrigariam uma ñcidade dentro de outra cidadeò, como anunciavam as pe­as 

publicitárias para o lançamento do empreendimento, que pode ser pensado em consonância 

com o discurso desenvolvimentista que havia marcado as décadas de 1940 e 1950, 

materializado na construção da Pampulha (FERREIRA, 2000).A edificação seria composta 
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por dois blocos, sendo um comercial, contendo salas distribuídas em dezenove andares, e 

outro que seria um apart hotel, transformado em apartamentos residenciais, com trinta 

andares, Foi batizado de Edifício Archângelo Maletta, em homenagem ao antigo proprietário. 

As dimensões da edificação, seu amplo saguão repleto de lojas, somadas à escada rolante e 

aos elevadores faziam do Maletta um dos importantes símbolos do progresso da cidade.  

 De acordo com Ferreira (2000), consta em matérias jornalísticas e obras publicadas 

sobre a história de Belo Horizonte (SILVA, 1998) que a inauguração do edifício data de 1961. 

No entanto, não há uma data oficial para a abertura do edifício, já que seus espaços foram 

sendo ocupados à medida que as obras foram concluídas. As obras foram definitivamente 

terminadas ao final de 1963
37

. As Certidões de Baixa de Construção do edifício foram 

fornecidas parcialmente: a aprovação do projeto é de 1957 e os primeiros alvarás são de 1959 

e 1961.     

Devido à sua localização, o Maletta se tornou local preferencial para residência de 

estudantes que vinham do interior do estado e trabalhadores da região, bem como para a 

instalação de escritórios. Seu saguão se converteu em ponto de encontro de jornalistas, 

estudantes e artistas, o que contribuiu para abertura de novos bares. 

O Maletta se caracterizou ao longo dos anos pela diversidade de público ligada à 

variedade de usos: salas de escritórios, residências de distintas dimensões, salões de beleza, 

alfaiatarias, livrarias, bares, restaurantes e uma infinidade de outros serviços foram ofertados 

em seus espaços. O Maletta complementa as funções de moradia do centro, cria um novo 

estilo de morar ao oferecer também um amplo conjunto de salas destinadas ao setor de 

serviços, as quais se articulam com a galeria de lojas, lanchonetes, bares e restaurantes.  

Em virtude da multiplicidade de usos, o edifício se configurou, ao longo e sua história, 

como um território ocupado por distintos grupos.De acordo com Lemos (1988), o Maletta 

configura um territ·rio ocupado por distintos grupos recupera a ñdomesticidade urbana pr®-

industrialò, j§ que os aspectos de familiaridade e de magia pairavam no lugar. O que se 

privilegiou foi a preservação do componente essencial do espaço público tão característico 

das cidades mercantis: a superposição de funções e a variedade de grupos sociais em um 

mesmo território.      

Segundo o jornalista Humberto Werneck (1992), a década de 1960,  
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 De acordo com Ferreira, essas informações foram dadas pelo então síndico do Condomínio e pelo proprietário 

da imobiliária responsável pela comercialização das primeiras unidades do edifício. 
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foi de fato, um tempo de sacudidelas nos costumes belo-horizontinos, aceleradas, em 

1961, com a inauguração do conjunto ArchangeloMaletta, na esquina onde existia o 

Grande Hotel. Uma revolução na verdade: num só edifício se juntaram bares, 

restaurantes, inferninhos, para não falar das garçonnières ao alcance de um elevador. 

Podia-se começar pelo chope matinal no Pelicano ï palco das altas discussões da... 

geração Suplemento... na calçada da avenida Augusto de Lima. Em seguida, passar 

ao almoço na Trattoria avenida Augusto de Lima (depois Cantina do Lucas). E no 

final da tarde, caminhar alguns metros até a happy hour do Lua Nova (...)  Através 

do Maletta, a Rua da Bahia volta a ser um dos locais privilegiados da vida cultural e 

boêmia de Belo Horizonte WERNECK, 1992, p. 32). 

 

O Condomínio Edifício Maletta foi inaugurado em um período caracterizado por 

profundas transformações na história do país que possibilitam compreender em certa medida 

o tom das discussões acaloradas que ocorriam em seu interior e que marcariam a história do 

edifício: o governo do presidente João Goulart após a renúncia de Jânio Quadros num cenário 

marcado por ampla mobilização das classes populares e de grupos de esquerda. A política era 

tema constante de debates e contestações em consonância com o período de efervescência 

cultural vivido pelo país. Cabe, portanto, considerar brevemente o processo vivido pelo país 

ao longo das décadas de 1950 e 1960.      

Juscelino Kubitscheck recebeu a faixa presidencial em janeiro de 1956. Era o início de 

um período que permanece vivo na memória dos brasileiros, marcado pela crença inabalável 

no progresso da nação. O governo JK organizou-se em torno de um grande projeto 

econ¹mico, o ñPlano de Metasò, cuja expectativa básica era a modernização nacional, que 

seria alcançada por meio da abertura do país ao capital estrangeiro mediante estímulos 

estatais. A década de 1950 foi marcada pelo clima de otimismo: o projeto desenvolvimentista 

econômico surtiu efeito também nas artes, o que torna o período um dos momentos mais 

férteis da produção cultural no Brasil: o Cinema Novo surge no final da década e, 

influenciados pela cinematografia radical européia, jovens cineastas de todo o Brasil buscam 

retratar os problemas brasileiros
38

.  

A construção de Brasília representou o ponto máximo da crença desenvolvimentista 

no ñpa²s do futuroò: as novas linguagens estabelecidas em campos distintos ï artes visuais, 

literatura, música, educação ï demonstravam a confiança dos distintos setores da sociedade 

em um futuro promissor. No entanto, nem tudo eram flores no período de Juscelino: os 

maiores problemas se concentravam nas áreas interligadas do comércio exterior e das finanças 

do governo: os gastos para sustentar o programa de industrialização e a construção da nova 

                                                           
38

 Das lentes desses cineastas surgia uma imagem ñsem retoquesò das contradi­»es do pa²s: Nelson Pereira dos 

Santos retratou a vida dos favelados cariocas nos filmes ñRio 40 grausò e ñRio Zona Norteò; Roberto Santos 

exibia um retrato lírico e crítico do cotidiano de em São Paulo com ñO grande momentoò e Glauber Rocha 

mostrava os impasse s·cias e culturais do pa²s em ñDeus e o diabo na terra do Solò e ñTerra em transeò (DEL 

PRIORE, 1999).  
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capital e um sério declínio dos termos de intercâmbio ï relação entre o valor das mercadorias 

e serviços exportados e mercadorias e serviços importados ï com o exterior resultaram em 

crescentes déficits do orçamento federal, que, junto com outros gastos, geraram um avanço da 

inflação (FAUSTO, 2007). A convergência de fatores negativos ocasionou o desgaste do 

então presidente, que em 1961, entregou o cargo ao presidente eleito Jânio Quadros.      

É em um clima de euforia, radicalismo e liberdades democráticas ï ainda que por 

pouco tempo ï que se inicia a década de 1960. Pela primeira vez um presidente tomou posse 

em Brasília, encarnando as esperanças do futuro. No entanto, em um período breve, essas 

esperanças foram desfeitas com a renúncia do presidente Jânio Quadros, que já havia iniciado 

seu governo de forma desconcertante, ocupando-se de assuntos que não condiziam com o 

cargo que ocupava: proibição do lança-perfume, do biquíni e das rinjas de galos. No que se 

refere às medidas mais sérias, combinou iniciativas simpáticas à esquerda com medidas 

simpáticas aos conservadores: desagradava a ambos (FAUSTO, 2007). Em agosto de 1961, 

Jânio Quadros renuncia ao cargo, decisão que ele se negou a esclarecer o motivo, deixando 

perplexos seus eleitores e mergulhando o país em uma grave crise institucional. 

A Constituição não deixava dúvidas quanto à sucessão: assumiria o vice-presidente 

João Goulart, o que desagradava os setores militares, que viam nele a encarnação da 

República sindicalista e a brecha para a chegada dos comunistas ao poder. Pressionados pelas 

mobilizações de sindicatos, organizações estudantis e autoridades governamentais e 

eclesiásticas, militares e civis adotaram uma solução de compromisso: a instauração do 

governo parlamentarista, cujo objetivo era diminuir os poderes do presidente, que, para 

governar, teve que realizar um complexo malabarismo político, o que, em certa medida, já 

evidenciava a fragilidade do regime populista.  

Ao longo do governo João Goulart, a necessidade de reformas estruturais foi se 

tornando cada vez mais evidente, tanto do ponto de vista da política de desenvolvimento da 

indústria nacional, como do ponto de vista do processo de democratização social. No entanto, 

nenhum dos grupos dominantes se mostrava capaz de oferecer os apoios imprescindíveis a 

uma política de reformas. Nesse sentido, segundo Fausto (2007), a implantação de uma 

ditadura militar com alguns disfarces resultou das circunstâncias e das opções dos atores 

políticos. Desprezando qualquer esforço pela manutenção da democracia, a polarização de 

posições resultou em uma prova de força: esse era o campo privilegiado da ação dos 

conspiradores que responderam com violência às utopias da esquerda. Nos anos seguintes, 

após o golpe militar ocorrido em 1964, a efervescência permaneceu apesar da repressão e do 
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sentimento de frustra­«o com o pa²s. Nesse sentido, resistiram ña cultura e a discuss«o pol²tica 

da marginalidadeò.  

Ao longo da década de 1960 o Maletta se converteu em ambiente que atraia um 

público intelectualizado vinculado a movimentos culturais, sociais e artísticos: poetas, 

escritores, músicos, intelectuais e militantes políticos, o que ensejou, em função do momento 

vivido pelo país, uma reputação negativa ao edifício, que passou a ser visto pelas famílias 

tradicionais como local de desordem, cujos espaços eram freqüentados por minorias 

ñsubversivasò. Essas representações constituíram a imagem do edifício ao longo de sua 

história.  

De acordo com Borges (1996), 

 

Durante o dia apresentava um movimento comercial recatado, digno se suas livrarias 

e escritórios de representações, lojas de armarinho. Um de seus blocos era 

residencial, com entrada à parte. À noite, porém, as galerias do edifício eram 

invadidas por hordas de clãs e artistas, músicos, jornalistas, prostitutas e bêbados de 

variados escalões que ocupavam todas as mesas disponíveis no local. Quem pisava 

no Maletta depois das seis tinha uma reputação a zelar. Ou a perder, mais 

frequentemente (BORGES, 1996, p. 45).   

 

O Maletta se conforma como espaço livre para as discussões acerca da conjuntura 

política do país e como lugar da liberdade, do sexo e das drogas. De uma forma ou de outra, o 

Maletta proporciona uma sociabilidade peculiar: seus frequentadores constroem identidades à 

medida que compartilham ideais comuns, que vão desde a busca por encontros sexuais até 

discussões políticas e intelectuais: a transgressão da ordem vigente é compartilhada pelos os 

grupos que frequentam o local. Nesse sentido, é possível pensar que contestação da 

moralidade sexual não foi apenas uma experiência duplamente socializada, como valor 

disseminado no grupo e experiência comum de vida, mas também uma expressão de 

identidade política. No Maletta, a despeito das convicções políticas, conviviam grupos que 

buscavam um espaço no qual dispusessem de liberdade para exprimir suas convicções e 

vontades, fossem elas quais fossem.    

Os debates sempre acalorados contribuíam para reforçar a imagem do Maletta como 

espaço de contestação, acentuado a partir do golpe militar: as mesas dos bares pareciam 

fornecer uma relativa liberdade para que seus frequentadores pudessem expor suas opiniões. 

As festas organizadas nas repúblicas estudantis, o trânsito constante de moradores, 

comerciantes e visitantes reforça a imagem da diversidade: o local abrigava atividades 

culturais e políticas e também a boemia e os ñmaus costumesò. 
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A ñrevolu­«o dos costumesò ï a mudança de valores e comportamentos que 

acompanhou o processo de modernização sócio-econômica do país ï constituiu a cultura das 

novas gerações urbanas intelectualizadas: as organizações políticas de esquerda, o movimento 

feminista, a contestação da moralidade sexual e dos modelos estabelecidos de relacionamento 

afetivo e sexual, questionamentos sobre a homossexualidade, o racismo e as drogas, enfim, a 

efervescência política e cultural da década de 1960 encontrou espaço nos bares e corredores 

do Maletta, exacerbando a imagem negativa que o edifício já possuía. 

De acordo com Salles (2005) na sobreloja do prédio instalaram-se algumas pequenas 

boates, Sagarana, Berimbau, os ñinferninhosò Oxalá, Lua Nova, Jangadeiro, Three Glass, 

frequentados por ñboêmios, intelectuais de esquerda e por moças ï e outras que não eram 

moças ï fixando um marco na história da mulher mineiraò. Já o compositor Gervásio Horta, 

frequentador do edif²cio h§ quarenta anos observa: ñBar h§ quarenta anos era coisa de 

homem... diz²amos que mulher l§ n«o dava bola, mas bolinhaò (Jornal Estado de Minas, 31 de 

março de 2002).  

O encontro de pessoas ligadas a movimentos culturais e contestações políticas faz com 

que o Maletta e seus bares assumam um caráter boêmio ligado à esquerda. Essa imagem 

acaba por definir seus espaços como lugar de encontro de pessoas que compartilham idéias 

contrárias à ditadura vigente no país, cujas arbitrariedades se estendem aos demais aspectos 

da vida social. Nesse sentido, segundo Almeida e Weiss (1998) quaisquer que fossem os 

valores e o estilo de vida efetivo dos intelectuais, profissionais liberais e estudantes de 

oposição, a vida política se derramava sobre sua rotina diária e as relações pessoais, mesmo 

quando o envolvimento com  a oposição se limitasse à solidariedade aos oposicionistas de 

tempo integral. Zuenir Ventura, citado por Almeida e Weis (1998) ao se referir à classe média 

intelectualizada observa:  

 

Os que viveram aqueles tempos guardam a impressão de que não faziam outra coisa: 

mais do que fazer amor, mais do que trabalhar, mais do que ler, fazia-se política. Ou 

melhor, fazia-se tudo achando que se estava fazendo política. A moda era politizar ï 

do sexo às orações, passando pela própria moda, que durante pelo menos uma 

esta­«o de 68 foi ñmilitarò: as roupas mimetizavam a cor e o corte das fardas e das 

túnicas dos guerrilheiros (VENTURA apud  ALMEIDA ;  WEISS, 1998).  

 

O regime militar atacou veementemente a produção artística e cultural do país: 

proibia-se a encenação de espetáculos, a exibição de filmes e a divulgação de canções. Em 

outros casos, extirpavam-se frases, situações, personagens, estrofes. A repressão às atividades 

artísticas foi proporcional à sua importância como veículo de crítica ao autoritarismo e 
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expressão de idéias libertárias, bem como ao prestígio público desses artistas. Segundo 

Almeida e Weis (1998), razão de reprimir havia: não se tratava de manifestações de uma 

Grande Arte, rarefeita e acessível apenas aos iniciados. Ao contrário, era a nova cultura de 

massa que se instalava no Brasil, com a força da TV, o crescimento da indústria fonográfica, a 

popularização do cinema nacional e do teatro.  

Sob o regime autoritário, a vida afetiva e familiar também foi envolvida: a classe 

média intelectualizada viveu intensamente as mudanças de valores e comportamentos que 

acompanharam o processo de modernização sócio econômica do país e constituíram nos 

célebres anos 60 a cultura das novas gera­»es urbanas. A ñrevolu­«o dos costumesò foi uma 

experiência marcante para as mulheres e os homens ï nessa ordem ï de classe média que 

caminhavam e cantavam na contramão da nova ordem política: pelo poderoso conteúdo 

emocional dessa experiência e por ter sido ela indissociável da atitude dos protagonistas frente 

ao governo militar (ALMEIDA ; WEIS, 1998).  

O Maletta, principal espaço de sociabilidade no centro, marca uma nítida 

transformação na época. Sua importância está relacionada com sua capacidade de condensar 

no seu espaço fatores que integram a representação cultural do momento, no qual um habitus 

se liga a novas invenções sociais (...) forma-se no Maletta uma ñregi«o moralò, marcada pela 

concentração institucional de homossexuais (...) Portanto, o território do Maletta propicia o 

rompimento de limites no espaço, das várias identidades no mundo social e uma 

reterritorialização de vários guetos até então espalhados pelo centro (LEMOS, 1988, p. 275). 

Segundo o livreiro José Ronaldo Lima, proprietário da livraria Shazan,  

 

Na década de 1960, tinha bar e restaurante para todas as tribos. Lucas, Lua Nova e 

Sagarana eram os mais elitizados, caso também do Oxalá, que parecia uma cave 

francesa e reunia os existencialistas. O pessoal ligado em cinema preferia o 

Sagarana, enquanto os artistas plásticos e escritores gostavam do Lua Nova. Já no 

Bar Berimbau, onde o cantor e compositor Milton Nascimento tocava contrabaixo, 

se encontravam os futuros integrantes do Clube da Esquina (WERNECK, 2009).  

 

Na década de 1970 as críticas dirigidas aos usuários se tornam mais acirradas ï as 

festas agitadas, as brigas, e desordem nas repúblicas de estudantes, o consumo de drogas, os 

hippies, os encontros entre pessoas do mesmo sexo, as prostitutas, o sexo nos corredores e 

escadas ï se somam à precária conservação do edifício: a falta de água, energia para os 

elevadores e limpeza era recorrente, o que fazia com que o lugar fosse cada vez mais 

estigmatizado (FERREIRA, 2000).  

Na década de 1980, a Savassi se consolida como centro alternativo de comércio, lazer 

e entretenimento, o que faz com que uma parcela dos usuários dos espaços do centro da 
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cidade optasse pelo bairro, que alcança o status de mais sofisticado centro de consumo da 

capital: ñCircular pela Savassi, frequentar seus bares, restaurantes e lanchonetes, consumir nas 

requintadas galerias e lojas significava ñter bom gostoò, ter acesso aos grupos sociais dotados 

de alto ²ndice de capital econ¹mico e/ou culturalò (LEMOS, 2010, p. 92). Assim, enquanto 

predomina no centro uma funcionalidade que o caracteriza como lugar de passagem, a Savassi 

se distingue como um espaço dotado de ruas e pontos de encontro elegantes.  

O surgimento de novos espaços de encontro assinala uma relativa perda de 

importância do edifício Maletta, ainda que o local tenha mantido sua imagem vinculada à 

transgressão, às discussões políticas e culturais com uma intensificação da vida noturna nos 

bares (FERREIRA, 2000). Os bares do Maletta mantiveram sua vitalidade devido aos 

frequentadores assíduos ou at® mesmo aos mais novos que, movidos pela ñaura de tradi­«oò 

que o edifico guarda, buscavam conhecer seus espaços. Nesse sentido, as experiências 

cotidianas, o significado dos lugares, a ritualização dos encontros conformam a cidade, que 

não é apenas um território formado por ruas, casas, bairros, pessoas, grupos e instituições 

sociais: é um espaço simbólico, porque molda coercitivamente os hábitos e costumes do 

cotidiano que, por sua vez, permitem a estruturação comunitária e a construção de territórios 

(MAFFESOLI, 1984).   

Nesse sentido, o Maletta configura, segundo expressão cunhada por Maffesoli (1994), 

um ñespa­o de celebra­«oò ï no sentido religioso do termo ï onde são celebrados diversos 

cultos com forte coeficiente estético-ético. Esses constituem espaços de socialidade, aonde 

vamos ñtocarò os outros com quem fazemos o mundo onde vivemos. Os ñespa­os de 

celebra­«oò ou de socialidade misturam afetos e emo­»es comuns: s«o feitos para e pelas 

tribos que os elegeram como domicílio e por isso, materializam os grupos que os vivenciam.A 

capacidade do território de expressar a comunidade que o constituiu é que faz do espaço físico 

o espaço vivido. Assim, existem tantas maneiras de se representar o espaço quanto existem 

grupos.    

Até o início da década de 1990 o Maletta reunia personagens e histórias que remetem 

à efervescência cultural do centro da cidade. A edificação, símbolo da modernidade, é 

testemunha das transformações pelas quais passou o hipercentro. Apesar de há muito ter 

deixado de ser um centro cultural, ponto de encontro de artistas, políticos e intelectuais, ainda 

movimenta uma profusão de usuários e abriga livrarias diversas.  

Atualmente a galeria do Maletta é apropriada por uma miríade de moradores e 

frequentadores do centro da cidade, mas, conforme observado na pesquisa, não apresenta a 
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efervescência observada nos tempos passados. No térreo ainda predominam os bares 

tradicionais como a ñCantina do Lucasò e a Lanchonete Chinesa, inaugurada em 1969. Dos 

ñinferninhosò como o Berimbau, Carcar§ e Pigalle, restaram histórias recheadas de 

saudosismo e temperadas pela curiosidade daqueles que imaginavam o que se passava em seu 

interior. 

 

4.4 A Galeria Pra­a 7: ña passarela de todas as tribosò  

 

Figura 7 - Praça Sete. À esquerda, ao centro, a Galeria Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

A Galeria Praça 7 situa-se na Avenida Amazonas 471, entre Avenida Afonso Pena e 

Rua dos Tamoios, e estabelece ligação entre a primeira e a Rua Rio de Janeiro. Construída em 

1961, a galeria passou ao longo de sua história por muitas transformações. Projetada pelo 

arquiteto Henri Friedlaender, responsável também pelo projeto da Galeria Ouvidor e vários 

outros na região central, a Galeria tem menor porte, se comparada à Ouvidor. A Galeria Praça 

7 possui quatro pavimentos, todos apresentando avanços das lajes de piso sobre o passeio, 

criando varandas que se configuram como extensões dos espaços das lojas, como são os 

passeios ao nível das calçadas (NORONHA, 1999). Seu acesso ao pavimento superior se fazia 
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por meio das escadas rolantes, que foram desativadas e posteriormente retiradas. A Galeria 

possui um único elevador. De acordo com Augusto
39

,  

 

Foi um engenheiro que comprou isso aqui. Tem um fato super interessante... isso 

aqui era uma delegacia de polícia. Era uma delegacia de polícia que ocupava o 

mesmo espaço físico que hoje ocupa a Galeria. Entrando pela Rio de Janeiro e não 

saía na Amazonas, porque a Amazonas era o fundo da delegacia, onde tinha as 

grades, né? Que segurava os presos etc. e tal. Naquela época tinha um inspetor de 

polícia... Eu não cheguei a conhecê-lo pessoalmente não, mas  várias pessoas me 

contaram que, ele, saia daqui e ia tomar umas cachaças no boteco do lado,  voltava 

bêbado e botava os presos do lado de fora das grades para dançar pra ele e gritar 

Galo porque ele era atleticano. Mas ai veio um engenheiro e fez uma negociação 

com a família que era dona do imóvel, que eu não sei quem era. Mas não era do 

Estado não. O Estado alugava... Esse distrito foi desativado, a casa voltou pra 

família e o doutor Isaac comprou esse imóvel. O nome da empresa dele era Minas 

Empreendimentos. Aí ele comprou esse imóvel e fez essa galeria comercial e vendeu 

na época uns 90% dela, e hoje ele ainda detém... a família dele ainda detém uns 

10%, não, talvez um pouco mais, uns 15% de todo o patrimônio aqui ainda é da 

família, sabe? Doutor Isaac Berger. (Entrevista realizada em 20 de julho de 2011)    

 

O mesmo entrevistado descreve o entorno da galeria à época que adquiriu sua loja: 

 

Eu tenho quarenta e dois anos e onze meses que eu estou aqui, ou seja, o mês que 

vem agora fazem quarenta e três. Quando eu cheguei aqui, esse banco aí do lado, o 

Banco Mercantil do Brasil, ainda não tinha sido inaugurado. E tem um fato assim 

bastante interessante, me chamou muita atenção na época, que ficou na minha 

memória. Naquela época não existia no Brasil tecnologia de vidro temperado. Vidro 

pra fazer fechamento de construção, de obras... Então esses vidros tiveram que vir de 

navio lá da Bélgica. Quando eu cheguei aqui em agosto de 1968 eles estavam 

aguardando esses vidros chegarem para colocarem e aí inaugurar o prédio. Então é 

um dos fatos que me chamam atenção... Voltando há quase quarenta e três anos, 

podemos até chamar de quarenta e três anos atrás. (Entrevista realizada em 20 de 

julho de 2011)    

 

 Atualmente, a galeria é composta por mais de setenta lojas distribuídas em seus três 

pavimentos, e abriga desde estúdios de tatuagens, cabeleireiros, lojas de CDs, roupas de 

variados estilos, óticas, artigos para a prática de skate, bares até casas lotéricas. Essa 

multiplicidade do comércio faz da galeria um espaço frequentado por um público bastante 

heterogêneo. 

 

 

 

 

 

                                                           
39

 Os nomes dos entrevistados foram alterados, exceto nos casos nos quais os informantes pertencem ou 

pertenceram à administração das Galerias. 



130 
 

Figura 8- Vista do interior da Galeria Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 9ï Vista do interior da Galeria Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 10- Vista do interior da Galeria Praça Sete: térreo 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 11ï Vista do interior da Galeria Praça Sete: primeiro piso (Hip -Hop e skate). 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 12- Vista do interior da Galeria Praça Sete. 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 13ï Vista do interior da Galeria Praça Sete. 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

  



133 
 

 
 

Figura 14ï Vista do interior da Galeria Praça Sete: piso do Rock. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 15ï Vista do interior da Galeria Praça Sete (pavimento do Rock visto de cima) 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 16ï Varanda Bar Fórmula 1  

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Como foi dito, a Galeria Praça 7 é também conhecida por alguns moradores da cidade 

como ñGaleria do Rockò. O nome e a fama desse segmento comercial da galeria surgiram na 

década de 1980 com o nascimento de novas bandas de Rock na capital. Se estabeleceram na 

galeria lojas que vendiam gravações independentes, conhecidas até então por um pequeno 

público, que via no local a possibilidade de encontrar produtos inéditos no circuito comercial 

mais abrangente. A partir de então, a galeria passou a ser conhecida como o local onde se 

encontravam raridades do gênero.  

Hoje, com a extinção da maioria das lojas de discos da cidade especializadas no estilo, 

como a Urban Cave e a Motormusic (a Cogumelo ainda está em atividade), as lojas da Galeria 

Praça 7 se mantêm por meio da venda de CDs usados e novos, roupas e uma grande variedade 

de artigos ligados à música, além dos tradicionais LPs. Para os apreciadores de certos estilos 

musicais, circular pela galeria, conversar com os vendedores, compradores e proprietários das 

lojas constitui um hábito cada vez mais raro na atualidade.A Galeria possui quatro pavimentos 

cuja distinção é feita pela predominância dos segmentos. Segundo Augusto, 
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 Como o próprio nome já diz: Galeria do Rock, no segundo andar, que tem em torno 

de vinte e cinco lojas... Tem umas quinze... Não, mais... Umas vinte têm atividade 

especifica voltada para o rock puro, entendeu? A Galeria do Rock é o segundo 

andar. O térreo, eu costumo dizer que tem tipos de atividades diversas. E o primeiro 

andar é especialmente voltado para o Hip Hop, para o Rap e tem muito skate 

também. O número de skates vendidos aqui por dia é bastante significativo. No 

térreo, atividades diversas; no primeiro andar Hip Hop, Rap e skates. E no segundo 

andar, conforme eu te disse, é o rock puro mesmo (Augusto, 20 de julho de 2011) 

 

 Conforme afirma o entrevistado, predominam no primeiro e no segundo pisos lojas 

voltadas para o segmento musical: no primeiro andar, ainda que existam várias lojas que 

vendem produtos relacionados à prática do skate, não se pode afirmar que estas sejam 

predominantes. Elas dividem espaços com salões de beleza, bares, loja de roupas e outras 

voltadas exclusivamente para a venda de discos e cdôs. J§ no segundo piso, a grande maioria 

das lojas é voltada para o segmento musical, especificamente o Rock. Constituem-se exceção 

uma ·tica localizada ao lado da escada de acesso ao andar, ficando de certa forma ñapartadaò 

do todo. Na varanda do edifício localizam-se uma ótica, um cabeleireiro e uma reformadora 

de sapatos, que, embora tenham seu acesso localizado no hall comum, ficam também 

afastadas das demais lojas. Esse afastamento, provavelmente obra do acaso, já que não há 

obrigatoriedade acerca do tipo de produto a ser comercializado para a aquisição das lojas, 

permite que se tenha uma visão homogênea do espa­o. Ao se chegar ao ñpiso do Rockò n«o 

há nenhuma dúvida de que o lugar é voltado para um público bastante específico.        
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4.5 A Galeria do Ouvidor: ñuma cidade dentro da nossa cidadeò 

 

Figura 17ï Galeria do Ouvidor. Acesso Rua São Paulo. 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Em abril de 1963, a Galeria Ouvidor, localizada entre as ruas São Paulo e Curitiba, foi 

construída em lotes pertencentes a famílias tradicionais de Belo Horizonte (site Galeria 

Ouvidor), dentre as quais se destacam Mourão, Mancini, Kubitscheck, Magalhães Pinto, e 

Salles. A Galeria do Ouvidor é o primeiro centro comercial vertical da capital.  

No terreno onde foi construída existia anteriormente o Hotel Globo, demolido para 

ceder lugar à galeria. Para que a área pudesse ser ampliada, a família Kubitscheck cedeu o 

terreno de sua propriedade localizado ao lado do antigo hotel. O nome da galeria foi dado em 

homenagem à principal rua comercial da antiga capital do país, a cidade do Rio de Janeiro.  

A Rua do Ouvidor era o grande cenário da capital no final do século XIX. A via entre 

as imediações da Praça XV e o Largo do São Francisco teve diversos nomes, inclusive em 

diferentes trechos. Aberta em 1567, ela só incorporou o nome atual em 1870 quando o 

ouvidor Francisco Berquó da Silveira, oficial de justiça da cidade, foi morar em uma casa na 

esquina com a Rua do Carmo. As pessoas começaram a chamar o logradouro de Rua do 

Ouvidor. Em 1897, o nome da rua foi alterado para Moreira César, mas a população já havia 
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incorporado a referência anterior. Em 1916, o lugar voltou a ser chamado pelo nome mais 

conhecido. A rua começou a ganhar importância com a vinda da família real para o Brasil em 

1808. Comerciantes desembarcavam da Europa e se instalavam naquela área. Consta que 

Dona Leopoldina, primeira imperatriz do Brasil, fazia compras na Rua Ouvidor. A rua era a 

principal artéria do centro do Rio de Janeiro e muitas inovações chegaram antes em seus 

espaços: o primeiro telefone, a primeira vitrine, o primeiro cinema, a primeira linha de bonde 

regular da cidade e até o primeiro motel. Foi também a primeira rua de pedestres do Rio de 

Janeiro, e a primeira a ter obras de calçamento, em 1857, e a receber iluminação elétrica, em 

1891. O declínio da rua começou com a abertura da Avenida Central, atual Avenida Rio 

Branco, em 1906. Os principais comerciantes se transferiram para a concorrente. Atualmente, 

a maior parte das lojas é de moda feminina, mas em nada lembram as grandes vitrines do 

passado ou as modistas dos tempos passados. Mesmo com incentivos fiscais para manter as 

fachadas originais, é difícil encontrar algum ponto de comércio antigo.  

 A adoção do nome da antiga rua de comércio tradicional evoca a relação que se 

pretende estabelecer entre passado e presente: assim como a rua do Ouvidor se destacou por 

apresentar as novidades trazidas para a capital do Império, a Galeria se propôs, desde o início 

à inovação,  não somente em relação ao espaço construído, mas também em relação aos 

produtos comercializados.  

A Galeria liga a rua São Paulo à rua Curitiba, que estão em níveis distintos por um 

andar, por meio do artifício usado pelo arquiteto de elevar o piso da rua São Paulo em meio 

pavimento, o que possibilitou desenvolver um conjunto de lojas no piso da rua Curitiba. A 

Galeria possui seis pavimentos e sua circulação é marcada por grandes vazios, à semelhança 

da solução adotada na galeria Praça 7, por onde há entrada de luz através da cobertura 

translúcida. A solução faz menção às galerias construídas no Rio de Janeiro e São Paulo, o 

que pode ser confirmado pelo texto da lei que regulamentou sua construção, no qual fica 

expresso que as regras a serem adotadas ñatendam, no que aplicar, ¨s exig°ncias do 

Regulamento de Obras de Belo Horizonte e do C·digo de Obras do Rio de Janeiroò 

(NORONHA, 1999).     
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Figura 18ï Detalhe: Galeria do Ouvidor. Acesso Rua São Paulo 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Segundo entrevistados, a Galeria foi inaugurada em 1964 por Juscelino Kubitscheck. 

No evento houve a participação da cantora Ângela Maria, como vários entrevistados fazem 

questão de lembrar. Seu funcionamento teve início no mês de março do mesmo ano. As 

chamadas importadoras dominavam o comércio no local, mas ainda assim abrigava 

estabelecimentos comerciais e de serviços voltados para consertos de utensílios, objetos, 

eletrodomésticos, jóias, livros, cabeleireiros e outros. O espaço passou por modificações ao 

longo de sua história: à época de sua inauguração, os quatro primeiros andares eram 

destinados ao comércio e os outros dois reservados a escritórios e salas. Com a expansão do 

comércio quase todas as salas se converteram em lojas.Segundo o ex-administrador do 

condomínio:  

 

A história da Galeria ela veio da década de 60... é, mas efetivamente começou a 

funcionar no fim de 63 e princípio de 64. Ela funcionava em quatro pavimentos de 

lojas e mais dois pavimentos de salas. A Galeria ela foi fundada por... famílias 

tradicionais de Belo Horizonte, Família Kubitscheck, Família Machado Mourão, 

Família Mancini, Família Xavier, então por... pessoas... por exemplo, a mãe do 

doutor Juscelino, nosso ex-presidente, ela tinha um imóvel aqui que foi agregado aos 

imóveis que resultou na construção da Galeria... dona Júlia Kubitscheck. E outros, 

inúmeros outros também que participaram. Nós temos aqui da Família Magalhães 

Pinto, não a ramificação do nosso governador, outra ramificação mas também 

Magalhães Pinto que até hoje ainda são proprietários na Galeria (Entrevista realizada 

em 19 de junho de 2011). 
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Nos primeiros anos de funcionamento a grande atração do edifício eram as escadas 

rolantes, novidade na capital. De acordo com os entrevistados, as pessoas se aglomeravam 

diante das escadas. Muitos vinham do interior só para admirá-las. Andar de escada rolante 

virou um programa e elas eram o principal motivo para as visitas à Galeria na década de 1960. 

De acordo com Fernando, proprietário de uma loja,  

 

A escada rolante foi a primeira de Belo Horizonte, né? A primeira escada rolante foi 

a nossa! O pessoal ficava olhando, eles não entendiam uma escada subindo, né? Era 

novidade. Então trazia a família, os filhos pra ver uma escada rolante subir degrau, 

eles não conheciam escada rolante. E o medo pra andar na escada. Até hoje tem 

ainda, né? Pessoas que vêm, principalmente do interior, e têm medo de andar de 

escada rolante. Têm aquele receio, né? A mãe já ensinou... talvez até pra gente 

também, né? De pular na escada... porque a gente tinha medo de ficar agarrado o pé, 

de machucar, né, e tudo. Eles ficavam do lado de fora vendo essas coisas, admirando 

a escada rolante subir e descer (Entrevista realizada em 14 de setembro de 2011) 

 

As escadas parecem ter sido mesmo a grande atração do edifício. Sérgio atribui a elas um dos 

motivos para a galeria ter se tornado conhecida:  

 

E no início, as pessoas tinham um pouco de preconceito de vir aqui porque ainda em 

Belo Horizonte ninguém estava acostumado a vir em Galerias. Em Juiz de Fora já 

havia as galerias que ligavam uma rua a outra, aqui não. Mas, o que mais chamou o 

público pra cá foram as escadas rolantes, que até então não existiam em Minas 

Gerais, só no Rio de Janeiro. Aqui não tinha escada rolante. Ai o pessoal começou a 

descobrir as escadas, começou a descobrir que poderia se cortar caminho de uma rua 

pra outra, passando através da Galeria, aí foi chamando o público (Entrevista 

realizada em 03 de agosto de 2011). 

 

 Ao longo de sua existência, as lojas, distribuídas nos seis andares, exibiram as 

tendências do mercado da moda e fizeram com que a Galeria atravessasse distintas fases 

comerciais: o glamour das importadoras perdeu espaço no começo dos anos 1970 para as 

confecções de ternos e camisas e para as lojas de sapatos. As peças em artesanato de couro 

fizeram sucesso no fim da mesma década, mas cederam lugar para o comércio de joias.  

Em meados de 1980, as peças banhadas em ouro foram o grande destaque comercial 

da Galeria e, logo depois, as bijuterias ocuparam o espaço. Atualmente, pode-se afirmar que a 

Galeria tem como principal atrativo a venda de artigos para confecção de bijuterias, o que não 

exclui a grande diversidade de oferta: lanchonetes, livrarias, embalagens, produtos para 

artesanato em geral, cabeleireiros entre outros. O senhor Deotínio Amaral, ex-administrador 

do condomínio, explica:  

O comércio aqui na Galeria ele é muito diversificado. Eu costumo dizer que... o 

comércio, e no sentido geral, ele é muito ativo, então se nós formos bem lá atrás, nós vamos 
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encontrar a saudosa época do jeans, US TOP, Levi´s aquilo era uma doença na Galeria. A 

gente então... sexta e sábado isso aqui era um formigueiro. Depois passou-se o tempo e nós 

recebemos aqui a era do artigo de couro, o artesanato de couro, então... era bolsa, calçado, 

sandália... Mas isso não quer dizer que era especificamente esse ramo não...  predominava 

esse ramo, mas tínhamos e temos até hoje inúmeras ramificações de negócios. Prestação de 

serviços, consertos de eletrodomésticos, alfaiatarias, contabilidades, tivemos aqui dentro 

médicos, não é? Dentistas e toda uma gama de prestação de serviço. Uma queda um pouco do 

artesanato de couro, nós entramos na era do chapeado. Chapeado é o metal banhado de ouro, 

né? Então foi aquela fase do chapeado tradicional na Galeria do Ouvidor. Muito tempo! Seis 

anos, oito anos. Depois entrou a prataria, então difundiu-se muito prataria, não faltando os 

outros segmentos. Sempre permanecia confecção e calçados. De homem, mulher, crianças. 

Nós temos aqui firmas tradicionais, A Infantil. Tínhamos lojas de vestuário feminino, pra 

crianças até números altos, 48, 50, né? Então a diversificação era muito grande (Deotínio 

Amaral, 19 de junho de 2011). 

Nos anos 1980, como já foi dito anteriormente, a região central passou por um período 

de relativa ausência de intervenções do poder público e alguns grupos que antes conviviam 

em seus espaços passaram a frequentar outros centros de consumo, lazer e serviços. Essa 

situação se fez sentir não somente nas ruas do centro da cidade, mas também nos corredores 

da galeria.         

Sem a pretensão de se converter em um shopping center, a Ouvidor vive, há dois anos, 

um momento de expans«o. ñCom o tempo, ela deixou de ser um espa­o de lazer e encontro 

para as pessoas e se transformou num pólo comercial. A retirada dos camelôs do Centro e a 

revitalização de várias ruas já trouxeram ganhos indiscutíveis e temos uma clientela cativaò, 

disse Deotínio Amaral, o ex-administrador do condomínio. A filha do dono de uma das 

primeiras lojas da galeria, a Joalheria Cruz, acredita que a galeria se mantém como símbolo de 

BH. ñLembro-me das lojas chiques e do requinte do que era vendido na galeria. Hoje, há um 

com®rcio popular e diversificado, mas muito ativoò.  

Cabe pensar em que medida a Galeria pretende se aproximar ou se distanciar de um 

modelo semelhante a um shopping center. De acordo com os entrevistados, o espaço, desde 

sua inauguração voltou-se essencialmente para o comércio, o que pode ser corroborado pela 

inexistência de bares e restaurantes que têm como intuito a permanência prolongada, e que, 

definitivamente, não condiz com a proposta dos shoppings e nem mesmo com a das demais 

galerias pesquisadas. Não parece existir a intenção de modificar essa situação. Ainda assim, a 

inexistência de espaços de permanência não se constitui uma barreira intransponível para 
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distintas apropriações do espaço e das relações nele estabelecidas: o passeio pela galeria, os 

lanches rápidos, as compras acompanhadas pelas conversas com os vendedores e 

compradores constituem a sociabilidade e definem a construção de um território, que, mais 

que um espaço social, exprime uma representação física, afetiva e política do processo de 

apropriação. Segundo Maffesoli (2001), 

 

Os menores gestos da vida cotidiana: o aperitivo no final da tarde, os rituais de 

vestuário, os passeios da noite na praça pública, as conversas de bar e os rumores do 

mercado, todos esses ñpequenos nadasò que materializam a exist°ncia e que a 

inscrevem num lugar são, na verdade, fatores de socialidade. Podemos mesmo dizer 

que, através de seu aspecto anódino, eles produzem sua intensidade(MAFFESOLI, 

2001, p. 87).   

 

O depoimento que menciona a exist°ncia ñdas lojas chiques e do requinte do que era 

vendido na galeriaò n«o ® corroborado pela maioria dos entrevistados, que afirmaram n«o ter 

havido modificações nos produtos e nos estabelecimentos no que diz respeito ao refinamento, 

mas apenas em relação aos produtos ofertados. Esse assunto será abordado posteriormente.  

A Galeria oferece uma variedade de comércio e serviços. Nos seis pisos estão 

distribuídas trezentas e cinqüenta e três unidades comerciais com trezentas e dezenove 

empresas estabelecidas. A denominação dos pavimentos provoca certa confusão nos 

visitantes, j§ que dois pisos s«o denominados como ñt®rreoò: O piso CT (que possui entrada 

pela Rua Curitiba) e o piso SP (possui entrada pela Rua S«o Paulo). Acima dos ñt®rreosò se 

elevam os demais pavimentos: Os pisos A, B, C e D, respectivamente 1º, 2º, 3º e 4º andares.  

Diariamente circula pela galeria um público de quarenta e cinco mil pessoas, podendo 

alcançar oitenta mil nas proximidades das festas de final de ano (site Galeria do Ouvidor). 

Entre lojistas e funcionários estima-se um total de mil e trezentas pessoas, conforme atesta o 

ex-administrador do condomínio:   

 

Nós temos no prédio, ao total, que nós chamamos de público residente, ao redor de 

mil duzentos e cinqüenta a mil e trezentas pessoas entre empresários, funcionários... 

entre empresários e funcionários do condomínio. Especificamente do condomínio 

nós temos um média de trinta a quarenta funcionários no nosso quadro de 

funcionários (Entrevista realizada em 19 de junho de 2011).   

 

Ao longo dos seis pavimentos é possível encontrar agências de viagens, alfaiates, 

artigos para artesanato, aviamentos, bijuterias, cabelos naturais e sintéticos, consertos em 

geral, embalagens, jóias, lanhouses, lanchonetes, loterias, papelarias, livrarias, sex shops, 
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tatuagens, cursos de informática e fotografia, cabeleireiros e mais uma infinidade de produtos 

e serviços.      

O lugar atrai uma população bastante diversificada. A galeria, além de ostentar a fama 

de possuir ñde tudo um poucoò, registra um grande fluxo de pessoas que circulam pelo centro 

nos hor§rios de almo­o ou mesmo que ñcortam caminhoò entre a Rua S«o Paulo e a Rua 

Curitiba. Ao contrário das demais galerias investigadas, a Galeria do Ouvidor não se constitui 

um local de permanência. É comum a presença de pessoas sentadas nos bancos colocados no 

andar t®rreo, mas o ñdescansoò ® por um tempo breve. O hor§rio de funcionamento 

estritamente comercial, a ausência de bares e até mesmo a variedade de produtos e serviços 

que não contemplam apenas um público específico, podem explicar essa forma distinta de uso 

dos seus espaços.  

 

4.7 O Shopping Cidade: mais ñuma cidade dentro da nossa cidadeò 

 

Em 1991 surge na paisagem uma nova tipologia arquitetônica que remete às 

ñpassagensò j§ existentes no centro, que permitem a media­«o entre o ñinteriorò e o 

ñexteriorò. Nesse sentido, se ® poss²vel pensar as galerias e as grandes lojas de departamento 

surgidas no século XIX em Paris como antecessoras das galerias de Belo Horizonte, é 

possível compreender o Shopping Cidade inaugurado em 1991, considerando sua localização, 

acessos e formas de uso, como ñsuperlativoò das galerias do hipercentro. 

Projetado por uma equipe coordenada por IstvanFarkasvolgyi desde o final da década 

de 1980, o Shopping Cidade é implantado em lotes que permitem acesso a quatro vias: a rua 

Tupis, a rua Rio de Janeiro, a rua São Paulo e a rua dos Goitacazes. A edificação passou por 

diversas ampliações, incorporando em 1999 a área remanescente da demolição do Cine 

Jacques, um dos mais tradicionais da cidade. Mesmo sendo edificado em área central, o que 

não era comum em se tratando de shoppings centers, geralmente construídos em áreas 

afastadas sua estrutura oferece a solução de um shopping tradicional
40

. Adequando-se à 

                                                           
40

 Outros empreendimentos semelhantes se estabeleceram no centro: O Central Shopping localizava-se na 

avenida Afonso Pena e funcionou entre 1986 e 1999. Atualmente o edifício abriga o Espaço Seculus, destinado a 

realização de eventos. O Shopping Metrópole, antigo Bahia Shopping, localizado na rua da Bahia, foi fechado 

em 2009. O endereço abriga um histórico de empreendimentos mal sucedidos: além do Shopping Bahia, havia 

no local uma loja de departamentos, a Pepôs, fechada em 1969. Em seguida, estabeleceu-se no lugar a Empresa 

Brasileira de Varejo (Embrava), uma das maiores e mais tradicionais do estado, que faliu em 1977. A Sears, 

outra grande loja de departamentos encerrou suas atividades em 1991. O Shopping Uai, inaugurado em 2008 

localiza-se em frente à rodoviária, ao lado da estação do metrô da Lagoinha e tem acesso pelas ruas Saturnino de 

Brito e Curitiba. Com 334 unidades de negócios, é um shopping center popular, com produtos com preços mais 



143 
 

 
 

tradição de algumas galerias existentes no centro, onde é permitido atravessar o espaço 

privado e atingir a outra rua, o Shopping Cidade, ao proporcionar semelhante circulação, 

atraiu para seu interior um público bastante diversificado.  

 

Figura 19- Shopping Cidade. 

 

Fonte: SHOPPING CIDADE, 2012  

 

Localizado em um dos pontos mais nobres da região ï no ñalto centroò ï sua inserção 

provocou transformações significativas na área, uma vez que o local se tornou ponto de 

referência para uma geração que muitas vezes a conhecia através da passagem dentro de 

automóveis. Essa localização possibilita um uso bastante heterogêneo: o espaço é utilizado 

tanto por aqueles que residem ou trabalham na área central e por distintas classes sociais
41

. A 

facilidade de acesso também deve ser considerada, já que a maioria maciça das linhas de 

transporte coletivo trafega pelas imediações do Shopping, além de contar com um grande 

estacionamento.          

As galerias ñantigasò sobreviveram à nova dinâmica comercial trazida pelo Shopping 

Cidade. Essa convivência pacífica se deve não somente à diferença dos produtos e serviços 
                                                                                                                                                                                     
accessíveis, mas, ao mesmo tempo, que mantém as características de um shopping convencional, diferente dos 

centros comerciais populares existentes na área central. 
41

 Pesquisas de mercado realizadas no mall mostram que as pessoas das classes sociais A, B e C, na faixa etária 

de 18 a 34 anos são os grandes consumidores do empreendimento.  http://www.shoppingcidade.com.br. 
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ofertados, assunto que será discutido posteriormente, mas também por que, ainda que esses 

espaços apresentem semelhanças, as galerias guardam em si uma relação com a memória da 

cidade, mesmo que tenham passado por adequações para diversificar produtos e lojas para 

fazer frente à concorrência. Nesse sentido, 

 

A cidade não existe para o shopping, que foi construído para substituí-la. Por isto, o 

shopping se esquece daquilo que o rodeia: não só fecha o recinto à vista do lado de 

fora, mas ainda por cima irrompe, como que caído do céu, no meio de um quarteirão 

dessa mesma cidade que ignora; ou então está jogado num terreno baldio junto a 

autopista, onde não existe passado urbano. Quando o shopping ocupa um espaço 

marcado pela história [...], usa-o como decoração, não como arquitetura. Quase 

sempre, inclusive no caso de shoppings ñpreservacionistasò de arquitetura antiga, o 

shopping se incrusta num vazio de memória urbana, porque representa os novos 

costumes e não precisa pagar tributo às tradições; onde o mercado decola, o vento 

do novo se faz sentir com força (SARLO, 2006, p. 17). 

 

De acordo com o site do shopping, Os números relativos ao Shopping Cidade 

demonstram a sua ñgrandezaò em rela­«o ¨s galerias: o tr§fego de consumidores atualmente 

gira em torno de sessenta e seis mil pessoas por dia, o que significa uma média de dois 

milhões de pessoas a cada mês. Devido ao grande movimento, o Shopping já passou pela 

terceira expansão, concluída em janeiro de 2008, totalizando seis andares que somam cento e 

setenta lojas e quiosques, quatro portarias e mais de quinhentas vagas de estacionamento. 

Possui oito salas de cinema, além de duas praças de alimentação, com capacidade total para 

mil e trezentos lugares, vinte e duas escadas rolantes e seis elevadores. O mix possui lojas que 

englobam quase todos os segmentos do comércio além de um supermercado. 

 O Shopping Cidade se tornou passagem ñobrigat·riaò ï termo mais coerente, já que 

serve de ligação entre quatro ruas ï para quem transita nas suas imediações. O shopping, tal 

como as ñantigasò galerias ¨ ®poca de seu surgimento, n«o apenas se constitui como espa­o de 

passagem entre vias, mas também simboliza o progresso: constrói novos hábitos, vira ponto 

de referência, faz a cidade se acomodar à sua presença, ensina as pessoas a agirem no seu 

interior (SARLO, 2006).        

No próximo capítulo serão apresentados os resultados obtidos na pesquisa de campo a 

partir da qual pude estabelecer as aproximações e distanciamentos entre as formas de 

sociabilidade exercidas nesses espaços ao longo de suas trajetórias. 
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5 GALERIAS DO HIPERCENTRO: SOCIABILIDADE E CONSUMO  

 

5.1  O Conjunto Arcângelo Maletta 

 

Figura 20ï EdifícioMaletta. Vista da Avenida Augusto de Lima e Rua da Bahia.   Em 

primeiro plano o Centro de Cultura Belo Horizonte. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 21- Edifício Maletta: Vista Rua da Bahia 

 

Fonte: Arquivo autora, 2012. 

 

Figura 22ï Edifício Maletta: acesso Rua da Bahia 

 

Fonte: Arquivo autora, 2012. 
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Figura 23ï Edifício Maletta: detalhe acesso Rua da Bahia  

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 24ï Edifício Maletta: vista da Avenida Augusto de Lima 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

O Condomínio Edifício Maletta, construído no lugar onde se localizava o Grande 

Hotel, o principal da cidade, cuja demolição provoca comoção dos habitantes, constitui um 
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novo referencial na paisagem: a Rua da Bahia mant®m sua ñtradi­«oò como espa­o que abriga 

a diversidade cultural e o Maletta passar a existir no imaginário dos moradores da cidade, 

ainda que com distintas representações porque apropriado por outros grupos. A elite que 

frequentava o Grande Hotel cede lugar a uma infinidade de tipos sociais que conformam seu 

território ao longo dos anos.  

Tomando como referência G. Durand (1969), Maffesoli (2001), ao discutir a relação 

entre espaço e imaginário social, ressalta que as imagens expressas nas lendas, contos, 

fantasmas populares estão todas ligadas a um lugar, uma territorialização bem precisa. Assim, 

afirmar que  

 

[...] ño espaço é o lugar das figura­»esò ® ressaltar a inscri­«o mundana de nossas 

representações, é mostrar que nossos sonhos e nossas práticas cotidianas se enraízam 

e territorializam-se num húmus que é fator de socialidade. Durkheim definia a 

sociedade como uma ñcomunidade de id®iasò, o que j§ ® reconhecer a import©ncia 

do imagin§rio: podemos acrescentar, ñde id®ias localizadasò ï e teríamos assim uma 

visão mais precisa das representações sociais (MAFFESOLI, 2001, p. 83)   

 

 A sociologia durkheimiana possibilita pensar os distintos espaços como referência de 

memória coletiva de um determinado grupo, uma memória construída por meio de hierarquias 

e classificações e que, ao estabelecer o que é comum a um grupo e o que o diferencia dos 

demais, reforça o sentimento de pertencimento e os limites sócio-culturais. Diferentes 

memórias estão inscritas no tecido urbano, transformando espaços em lugares únicos e com 

grande significado afetivo são, de acordo com a expressão cunhada por Nora (1993), lugares 

de memória. Cabe pensar que as transformações ocorridas nos espaços das cidades modernas 

e que se tornam cada vez mais aceleradas nas metrópoles contemporâneas, não impedem a 

construção de novos territórios, de espaços identitários.  

 Localizado no centro da cidade, o Maletta era lugar preferencial para moradia de 

estudantes e pessoas que trabalhavam na região, bem como para o estabelecimento de 

comércio e serviços. Além do mais, a localização na área central possibilita facilidade no 

deslocamento para outros bairros da cidade, uma vez que grande parte do transporte coletivo 

circula pela região. É possível inferir que a multiplicidade dos frequentadores do Maletta, 

observada desde sua inauguração até os dias atuais, está também relacionada à diversidade de 

serviços ofertados em seu interior: escritórios, salões de beleza, alfaiatarias, livrarias, bares e 

restaurantes. Nesses ¼ltimos, os card§pios ñselecionamò o tipo de cliente de cada 

estabelecimento, o que reforça a diversidade. 

 Quando questionado sobre a predominância de algum tipo de serviço ofertado no 

Maletta Amauri responde:  
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Nós temos sebos. Vários sebos. E eu acho que também bar. Acho que nós temos 

muitos bares aqui dentro do Maletta. Temos bares tradicionais como a Cantina do 

Lucas, que é patrimônio, é tombado. Nós temos bares aqui de quarenta, cinquenta 

anos aqui dentro do Maletta. Porque o Maletta tem cinquenta anos. Eu acho que hoje 

nós temos de tudo. O comercial, as salas, nós temos contadores, advogados, tem um 

setor do governo aqui que faz o DAG, que é aquela perícia médica. Então nós temos 

tudo aqui dentro. Na parte de loja a gente tem... eu acho muito bacana o Maleta que 

ele tem uma diversidade muito grande. Por exemplo, assim, nós encontramos hoje 

aqui aquele sapateiro antigo... sabe aquela costureira? Ainda tem o alfaiate, a 

costureira, aquele moço que conserta relógio. Eu acho genial isso, sabe?! Então você 

ainda encontra aquele moço que engraxa sapato. Então você encontra aqui dentro do 

Maletta essas coisas, essas diferenças. Então, o Maleta é um lugar atípico. Eu acho 

que é um lugar atípico, tem de tudo um pouquinho aqui dentro, e coisas assim que se 

mantém até hoje. Tipo assim, eu acho que pra você conseguir se manter consertando 

relógio hoje... Ainda mais que hoje é tudo descartável... você compra um relógio, 

ñAh, vou jogar fora...ò Ent«o assim, a pessoa se mant®m. £ muito bacana! Sal«o... 

tem salão... Tem salão de beleza aqui também. Têm vários aqui. Tem tanto unissex, 

como só masculino, como tem feminino... tem de tudo... aqui é uma cidade sabe 

assim? O Maletta é uma cidade! (Amauri Reis, síndico do Condomínio, 03 agosto de 

2011). 

 

Amauri se refere ao Condomínio na atualidade, mas o faz evocando o passado: no 

lugar foram mantidas atividades tradicionais que não são encontradas em outros lugares como 

alfaiates, costureiras e relojoeiros. A Cantina do Lucas, ñespa­o ilustre do Condom²nioò 

também é citada por ele, que ressalta o pedido de tombamento do local. A visão do Maletta 

como um espaço tradicional, ligado à memória cultural da cidade e que por isso abriga um 

público diferenciado é recorrente nas entrevistas. Quando perguntada sobre a história do 

edifício, uma comerciante que se estabeleceu recentemente no Condomínio, responde: 

 

Foi o que me fez encantar por ele. Primeiro essa história cultural que ele traz muito 

forte, de terem passado por aqui tantos artistas como passam até hoje. O público da 

gente é muito específico... nós temos aqui um diferencial que eu acho que teve a 

vida inteira, esse diferencial do nosso público aqui. De serem pessoas voltadas para 

a cultura, para a arte de um modo geral. O Maletta é visitado não somente pelas 

pessoas daqui que são ligadas a cultura, mas principalmente por pessoas que vem de 

fora, turistas. Eu tenho tido essa experiência aqui e acho muito bacana! Recebo 

clientes todos os dias aqui de Maceió, de Fortaleza, de São Luiz do Maranhão (...) 

Então as pessoas já vêm para o Maletta com uma referência dele em nível nacional, 

não apenas pelos sebos, mas pela história cultural que ele traz. Transitaram grandes 

nomes aqui em outras épocas, como ainda transitam. Mas foi se construindo essa 

história através disso (Cléo, 28 de setembro de 2011).       

 

O Maletta, no entanto, não se resume apenas à tradição, ainda que essa seja sua 

principal referência para os moradores da cidade. A expressão utilizada pelo entrevistado ñn·s 

temos de tudoò retrata a sua diversidade potencializada pela exist°ncia de resid°ncias. Assim, 

desde o seu surgimento, o Maletta recebeu espaços e pessoas de todo tipo. Monteiro, que 

frequentou o lugar a partir de 1974 afirma: 
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Era muito diversificado... ali na área comercial sempre funcionou bem, com muito 

movimento. Tinha de tudo: escritório, muita coisa de advogado, muita coisa de 

despachante e tal... Na Galeria, me lembro que chegava ali em frente a escada 

rolante, logo já começava a parte residencial... Lá embaixo tinha, na ordem... do lado 

de cá: O Lucas, o pasteleiro, depois o seu Elias, que era dono do primeiro 

restaurante e o Lua Nova era o segundo. Essa ala da esquerda era tudo comida. 

Depois, à direita, tinha a livraria Eldorado, do lado dela um chaveiro, um troço 

assim, e depois tinha uma loja... teve um alfaiate... teve muita coisa de ajeitar roupa 

naquela parte de baixo. Lá no fundo então já era o residencial. (Monteiro, 08 de 

novembro de 2009)      

 

O espaço da década de 1970 descrito por Monteiro não difere muito do atual: as salas 

comerciais ï localizadas nos pavimentos superiores, têm um público distinto das lojas 

localizadas no térreo e na sobreloja. As pessoas que se dirigem a esses locais procuram um 

serviço específico ofertado em horário comercial. No térreo, na área localizada à esquerda de 

quem entra no Maletta pela Avenida Augusto de Lima ï ña §rea da comidaò ï segundo 

Monteiro permanece a mesma ocupação: a única diferença é que o antigo bar Lua Nova
42

, 

lembrado por vários frequentadores, não existe mais ï ainda que haja outro bar com o mesmo 

nome na sobreloja ï e teve seu espaço ocupado por outro bar. Espaço com maior visibilidade, 

nele ainda predominam os salões de beleza, bares e restaurantes. A novidade são as 

lanhousesfrequentadas por pessoas de diversas faixas etárias
43

 que necessitam imprimir 

contas a pagar. 

O horário de funcionamento é outro fator que parece ser importante para a manutenção 

dessa heterogeneidade, que também distingue o edifício das demais galerias estudadas
44

. No 

Maletta, a frequência vai se transformando ao longo do dia:  

 

Aqui tem a parte noturna e a parte residencial que se mistura também. A parte 

comercial lá embaixo também se mistura aqui dentro... o Maletta se sustenta durante 

o dia, ele se auto sustenta com o comércio... E à noite também tem essa frequência 

que vem de fora por causa dos bares... O Lucas funciona normalmente até às quatro 

da manhã... O comércio aqui funciona quase, praticamente, vinte e quatro horas. O 

Maletta abre às seis. (Amauri Reis, 03 de agosto de 2011)     

                                                           
42

 O bar Lua Nova é constantemente citado como espaço de encontro de frequentadores ilustres. ñO jornalista 

Paulinho Assunção em seu livro óMalettaô dedica um capítulo ao estabelecimento, o chamado óLua Navaô, em 

referência ao irmão de Pedro Nava, o também escritor José Nava. Dentre os freuquentadores assíduos, o escritor 

Murilo Rubião, homenageado pelo Condomínio que colocou seu nome em uma das entradas do edifício, o 

Residencial Hall Murilo Rubião.    
43

 Chamou minha atenção a presença constante de pessoas que buscam apenas esse tipo de serviço que eu 

desconhecia a existência. Na Galeria Praça 7 também há um estabelecimento do tipo, cuja maioria do público 

busca imprimir boletos bancários, o que serve como pista para identificar as classes sociais que freqüentam esses 

espaços. Em sua maioria são pessoas que não possuem acesso a computador e que, pelo fato de grande parte das 

empresas não enviar segunda-via de boletos para as residências, necessitam utilizar esse tipo de serviço. Minha 

primeira impressão era de que as lanhouses eram, em sua grande maioria, utilizadas por pessoas que buscavam 

acessar as redes sociais. 
44

Ainda que na Galeria do Rock exista o bar ñF·rmula 1ò, o seu hor§rio de funcionamento ® reduzido, at® a uma 

hora da manhã impreterivelmente. Além disso, o acesso ao bar é limitado por uma divisória que bloqueia a 

passagem para a Galeria.  
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    Ao iniciar a pesquisa de campo no Maletta, em junho de 2009, pude observar que o 

transitar pelos seus espaços começa bem cedo. Em algumas visitas cheguei ao Condomínio 

por volta de oito e meia da manhã e nesse horário todos os bares e lanchonetes já estavam 

abertos, com as mesas dispostas no salão, prontos a receber os clientes, que, muitas vezes, 

encontrei, de manhã cedo, tomando cerveja e conversando animadamente com os atendentes, 

como se fossem conhecidos de longa data.  

O Salão Máximo e o Penta cabeleireiros também abrem bem cedo. Chamou minha 

atenção uma loja em especial, a Confecções finas em geral Univeste, pelos ñfigurinosò 

afixados nas paredes e pelo aspecto geral da loja, é possível afirmar que se trata de um 

estabelecimento que existe h§ bastante tempo e que permite pensar a ñaura de tradi­«oò 

sempre evocada pelos entrevistados, que por diversas vezes mencionam como diferenciais da 

Galeria a existência de serviços que não são mais encontrados em outros lugares. 

A freguesia das duas lan-houses que alugam DVD, jogos e acessórios para 

computadores de manhã é composta basicamente de jovens que parecem ser estudantes. Nas 

manhãs há um tráfego intenso de carregadores de bebidas e outros produtos para abastecer as 

lanchonetes e bares. As pessoas começam a circular pelo espaço como atalho para chegar da 

Avenida Augusto de Lima à Rua da Bahia e vice-versa. Algumas poucas aproveitam para 

olhar as vitrines, principalmente jovens estudantes, enquanto outras se dirigem às lanchonetes, 

geralmente pessoas idosas. Alguns senhores de terno ñcortam caminhoò pelo interior da 

galeria. A impressão que se tem é a de que a Galeria está em fase de aquecimento para um 

novo dia de trabalho. O entra e sai de moradores é intenso também: jovens, senhores idosos 

com roupas esportivas, mulheres de meia idade, uma mãe com uma criança, enfim, gente de 

todo tipo. Percebo que muitas pessoas parecem se conhecer, já que se cumprimentam pelo 

nome.  

Ao observar os aspectos físicos me parece que, ñde pertoò, o Maletta ® mais decadente 

do que eu poderia supor: o piso de mármore com faixas de granito está extremamente 

encardido, a escada rolante, alardeada como a primeira da capital, não funciona há tempos, a 

pintura se encontra em péssimo estado, queimada e manchada de gordura, acredito que devido 

à inadequação do espaço para a quantidade de restaurantes. Nesse sentido, a fala do síndico é 

bastante esclarecedora, não somente no que tange aos aspectos físicos, mas também no que 

diz respeito à fama do edifício: 
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O que eu preciso de arrumar hoje no Maletta é o aspecto físico dele, que ele está 

acabado, detonado. Então assim, eu acho que é esse aspecto que a gente tem que 

mudar, porque o aspecto humano dele hoje, ele está bem saudável, ele é saudável 

hoje. (Amauri Reis, 03 de agosto de 2011)     

 

Ainda bem cedo começa a movimentação para preparação do almoço. O que é 

determinante para que eu presuma a elaboração da comida é o cheiro que exala por todo o 

saguão e que permanece impregnado pelo ambiente por boa parte do dia. A partir das onze e 

meia, chegada a hora do almoço, os restaurantes ficam lotados. Um deles, localizado embaixo 

da rampa de acesso à sobreloja me chama atenção: na placa está escrito: República do Rango, 

desde 1993. É impossível não notar a ideia de tradição que permeia os espaços do Maletta. No 

que diz respeito aos bares e restaurantes, isso é evidente, já que a maioria deles trás em sua 

fachada a data de fundação, que parece evocar uma autenticidade ou autoridade conferida 

àquele estabelecimento relacionada ao tempo de permanência naquele espaço.  

Os restaurantes XokXok e Portuense ficam lotados: em sua maioria os frequentadores 

são homens, alguns mais velhos, em torno de sessenta anos vestidos com terno, outros mais 

jovens, que aparentam ter entre vinte e trinta anos. Geralmente, as pessoas que trabalham em 

horário comercial utilizam a hora do almoço para realizar atividades diversas. Talvez seja por 

esse motivo que o Salão Máximo ï masculino ī tenha, muitas vezes, a essa hora, fila de 

espera. O salão, que ocupa o mesmo lugar há mais de quarenta anos, tem público cativo. O 

propriet§rio que reside no edif²cio h§ doze anos faz quest«o de afirmar: ñGosto muito daqui, 

não tem nada de ruim. Nunca vi assalto, nada. S· coisa boaò. Ainda que preserve clientes 

fi®is, o senhor Afr©nio observa a mudan­a no perfil dos usu§rios: ñO perfil de quem frequenta 

aqui hoje é outro. Não tem mais aquele status. Diminuiu muito o poder aquisitivo na regiãoò.   

Na Cantina do Lucas também há mesas dispostas pelo saguão, mas nelas, geralmente 

ficam menos clientes que em seu interior. A diferença da Cantina para os demais restaurantes 

é bastante visível: para começar, ela está localizada na entrada do edifício pela Avenida 

Augusto de Lima, o que faz com que o local seja iluminado pela claridade natural. Os demais 

restaurantes, que estão ao fundo da galeria, não conseguem absorver essa luminosidade, dessa 

forma, ficam numa espécie de penumbra que parece potencializar o ñefeito decad°nciaò do 

restante da galeria. O cheiro de comida e gordura também é amenizado pela presença da 

ventilação natural. 

A entrada da Cantina é bem cuidada, sinalizada por uma enorme placa de madeira, 

que apresenta a inscrição: Cantina do Lucas, desde 1962. Seu interior é protegido por uma 

divisória treliçada, que permite maior isolamento da parte exterior. As mesas do espaço 

interno são cobertas por toalhas bem cuidadas e limpas. Já as do ambiente externo não são 
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cobertas por toalhas, mas têm acabamento em pedra e madeira envernizada. A distinção do 

estabelecimento para os demais é perceptível em vários detalhes:  

 

O garçom da Cantina está uniformizado ï colete cinza com a logomarca do 

estabelecimento, camisa branca impecável, calça social e gravata preta. O contraste 

com os demais estabelecimentos é evidente: na Lanchonete Chinesa o garçom está 

vestido com uma calça preta, camisa branca e gravata preta, mas falta-lhe o colete 

que confere maior distinção ao seu colega da Cantina. Já os garçons do XokXok e 

Portuense vestem uma espécie de jaleco branco. Nas costas há uma estampa do 

patrocinador, que pode ser uma cervejaria ou uma cachaçaria (DIÁRIO DE 

CAMPO). 

 

Figura 25 ï Interior do edifício Maletta pela manhã (salão térreo). 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 26 ï Interior do edifício Maletta  pela manhã (térreo). 

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

 

 

 

 

Figura 27 ï Interior do edifício Maletta.  

 
Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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A Cantina é, sem dúvida, a maior referência do Maletta
45

. Inaugurada em 1961, 

conserva ainda hoje as características daquele tempo: as paredes do espaço interno revestidas 

por azulejos em azul e branco, as grades em ferro que, junto com as treliças dividem o salão 

interno do externo, as garrafas dispostas em prateleiras no teto e as paredes revestidas em 

lambris de madeira escura. O cardápio oferece uma mistura do tradicional e do novo e, por 

isso, guarda estreita relação com a história do lugar. Nascida em tempos de efervescência 

cultural e política, a Cantina passou a abrigar escritores, artistas e intelectuais de esquerda que 

travavam acaloradas discussões sobre os rumos do país e as novidades no mundo das artes. 

De acordo com Ribeiro (1997)   

 

No início dos anos 60 estava surgindo em Belo Horizonte uma geração de interesses 

muito diversificados, voltada para a poesia, a ficção, e também para as artes 

plásticas e a música. Havia uma inquietação muito grande que se somava à própria 

inquietação nacional. Era um período de muita discussão ideológica, de acirramento 

político das idéias. As pessoas iam se definindo, tomando posições diante da 

opressão crescente. A arte passou a ser voltada para temas críticos e populares 

(RIBEIRO, 1997, p. 22).  

 

 

Figura 28 ï Cantina do Lucas 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

                                                           
45

Nos primeiros anos de funcionamento do Maletta havia no local uma cantina italiana. Fundada em abril de 

1962, a Chopplândia pertencia ao empresário SalvattoridiMondi. Alguns anos mais tarde o estabelecimento foi 

vendido aos irmãos Guido e Humberto Cerri. Somente com a entrada do velho Lucas a cantina recebeu o nome 

que possui até hoje: Cantina do Lucas. O lugar é sempre citado nas entrevistas, objeto de inúmeras matérias 

jornal²sticas e inspira­«o de um livro, ñTrilhas urbanas: hist·rias da Rua da Bahia e da Cantina do Lucasò de 

Brenda Silveira e Luiz Ot§vio Horta. Esse reconhecimento fez com que a ñCantinaò fosse tombada pelo 

Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural de Belo Horizonte em 1997.     
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Em 1965, período de ditadura militar, chamava atenção no cardápio o Filé a Cubana. 

Naquela ®poca, em um ambiente frequentado por ñsubversivosò, o nome do prato trazia em si 

um significado compartilhado: suas mesas eram espaços de troca de experiências e 

expectativas comuns, como o questionamento e transgressão de determinados padrões sociais 

ou a resistência à ditadura militar. Assim, as relações estabelecidas no interior da Cantina 

podem ser pensadas tomando como referência o pensamento de Maffesoli (2001), para quem 

 

A socialidade em vários de seus aspectos, ao lado de sua inscrição temporal, possui 

inegavelmente uma dimensão espacial que não se pode negar a importância. Tudo o 

que se pode dizer de sua estrutura e de seu desenvolvimento, sua pluralidade seu 

imoralismo, seu ludismo, encontra sua encarnação nem espaço determinado que 

estrutura, ele também, as situações que suporta. O hedonismo de todos os dias tem 

necessidade de um território para irromper e exprimir-se (MAFFESOLI, 2001, p. 

79). 

 

 Ao longo dos anos, novos pratos foram sendo incorporados ao cardápio para atender 

aos novos frequentadores. Os pratos tradicionais forma mantidos, bem como a identificação 

da Cantina como lugar de encontro de artistas e intelectuais, ainda que seu público tenha se 

tornado bastante diverso. Segundo o proprietário, a partir do ano 2000 foram criados pratos 

lights, elaborados com frango e peixes, que deixa explícita a tentativa de adequação do 

estabelecimento aos preceitos da ñalimenta­«o saud§velò t«o em voga nos ¼ltimos tempos. 

Certamente essa n«o era uma preocupa­«o dos ñantigosò frequentadores. Ainda segundo o 

proprietário, alguns pratos surgiram no cardápio em momentos específicos relacionados às 

crises econômicas: a fartura dos pratos, condizente com seus preços, era impedimento para a 

manuten­«o da ñcasa cheiaò. Para tentar minimizar os efeitos das crises, foi criado um prato 

individual, o Luquinha, pensado para manter a freguesia que possui menor poder aquisitivo: 

ñEra preciso criatividade para n«o perder o clienteò. Sobre as adequa­»es aos novos tempos, o 

proprietário admite: 

 

Nada fica impune a essas circunstâncias do tempo, a maior parte das lojas 

tradicionais fechou. É claro que estamos preocupados com a história, a identidade... 

mas antes de tudo temos que nos preocupar é com o serviço, com o público, com 

uma linguagem do mercado, que seja eficiente comercialmente e que mantenha a 

fidelidade à história do Lucas. 

 

 Sua fala é importante para pensar a necessidade ï e as tentativas ï de adaptação dos 

espaços aos novos tempos. As galerias, assim como vários outros espaços localizados em 

áreas centrais das grandes cidades, buscam se adequar às mudanças trazidas pelas novas 

formas de consumo e sociabilidade. O Maletta é bastante peculiar nesse sentido. O espaço é 

envolvido, desde o início de sua história, por uma aura de tradição. Inaugurado na década de 



157 
 

 
 

1960, o lugar em que foi erguido já carregava, desde os primeiros tempos da cidade, uma forte 

carga simbólica devido à sua localização na Rua da Bahia e por abrigar, como foi citado 

anteriormente, o Grande Hotel.  

 O Maletta, ao longo de seus cinquenta anos, conservou uma vivência que lhe confere a 

importância que possui nos dias atuais. Ainda que percebam a necessidade de melhorias na 

infraestrutura do edifício, parece-me que os condôminos do Maletta, bem como a 

administra­«o, est«o conscientes de que a vida daquele espa­o est§ condicionada ¨ ñest®ticaò 

mantida ao longo dos anos aliada à diversidade de preços, pessoas e horários. Nesse sentido, a 

sociabilidade está, conforme afirma Maffesoli, associada ao espaço. Ao longo de sua 

existência, o Maletta e seus espaços assumem um caráter de transgressão que o define como 

um ñlugarò, reconhecido coletivamente como local de encontro de indiv²duos que 

compartilham valores semelhantes. Da mesma forma, o reconhecimento desse espaço por 

outros grupos como lugar ñmoralmente conden§velò, gerou um estere·tipo negativo ¨queles 

que ali frequentavam. De qualquer forma, a imagem de transgressão, de decadência moral e 

estética está impregnada nas representações construídas em torno do edifício. Penso que, 

ainda hoje, é essa imagem que faz com que o Condomínio preserve sua aura de sedução. Dito 

de outro modo, a história ainda é sua maior atração.                  

O período ditatorial marca a história da Cantina e do Maletta. A fala de um 

entrevistado permite pensar as relações estabelecidas em seus espaços: 

 

Eu comecei essa frequentação em 1974 e continuei fazendo teatro e FAFICH 

(Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG). Então aí, o universo era o 

Maletta e os sub... os planetas... estamos no sistema solar e o sol é o Lucas, e a lua é 

o Pelicano
46

. Agora, o Pelicano é o bar da tarde, é o bar de ver o footing, ver as 

meninas passando, entendeu? Ficar na calçada com a turma... mas o forte do 

Pelicano era à tarde. Os sábados, domingos à tarde e tal. E aí você também tem os 

personagens... O Orlando, o Agenor, o Seu Luiz que era o dono, o Luizinho que era 

o caixa... Então tinha esse universo... esse universo quem mantém esse tipo de casa é 

o garçom, é o cara que senta na praça. Às vezes você fica amigo do garçon porque 

quer sentar naquele lugar, porque ele serve aquela mesa... eu acho que os meninos 

tinham praça não... eles viviam revezando. Mas era um lugar muito franco de 

camaradagem com os garçons, entendeu? Então, do mesmo jeito eu sinto o Lucas. O 

Lucas do meu tempo era o seu Olímpio e os dois irmãos, o Nonô e o Dezinho. 

Sempre foram esses caras (Monteiro, 08 de novembro de 2009). 

 

                                                           
46

 O Pelicano se localizava no Maletta, mas sua entrada voltava-se para a Avenida Augusto de Lima, o que 

possibilitava a colocação de mesas na calçada. Era a segunda chopperia mais antiga da cidade, inaugurada em 

1962, era um dos pontos mais tradicionais para o ñfim de tardeò, e que manteve o mesmo estilo ao longo dos 

anos: paredes cobertas com lambris e pisos de madeira escura, as fotografias de cantores em preto e branco 

expostas nas paredes, fechamento em vidro que isolava o ambiente, mas permitia ver o movimento na calçada, a 

iluminação reduzida e a escada que conduzia ao mezanino. O Pelicano foi fechado em 2011.  
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Personagem mais ilustre da história da Cantina, o garçom Olympio Perez Munhoz, o 

ñSeu Olympioò ® sempre lembrado pelos entrevistados e tem suas hist·rias contadas nos 

trabalhos e obras sobre o Condomínio. Filho de espanhóis, o garçom chegou a Belo Horizonte 

em 1955. Garçom mais famoso da cidade recebeu o título de Cidadão Honorário de Belo 

Horizonte. Em sintonia com o ambiente da Cantina no período da ditadura, era defensor 

ferrenho do comunismo e antifranquista, convicções partilhadas com os intelectuais e 

frequentadores de esquerda. ñSeuò Olympio ® lembrado com grandes doses de emoção pelos 

que conviveram com ele. Segundo Silveira (2002): 

 

Era um anarco-comunista contestador de tudo (às vezes até de si próprio), engolia 

dezenas de doses de cachaça noite adentro, disfarçadamente, enquanto servia os 

fregueses e nunca foi complacente com nenhum tipo de chato. Detestava a burrice e 

protegia esquerdistas falastrões e guerrilheiros clandestinos. Aceitava bêbados, 

desde que fossem intelectualmente respeitáveis. (...) Sempre detestou direitistas e 

militares e nunca deixou de cultuar Luís Carlos Prestes, Fidel Castro e Che Guevara 

(SILVEIRA, 2002, p. 68). 

 

 As hist·rias que envolvem ñSeuò Olympio fazem parte da representa­«o do lugar 

como espaço da subversão: o propriet§rio da Cantina conta que ñSeuò Olympio cunhou uma 

esp®cie de ñsenha gastron¹micaò para quando infiltrados do regime militar estivessem no 

local: ñHoje n«o tem salada russa e nem fil® ¨ cubanaò, dizia o gar­om quando suspeitava que 

pudessem ali estar agentes da ditadura brasileira. Segundo o próprio garçom, o clima de 

tensão e de desconfiança vivido pelos frequentadores era tão grande que até mesmo a escolha 

de um prato do cardápio envolvia riscos, pois os agentes que espionavam o lugar poderiam 

entender como ato subversivo optar por uma ñSalada Russaò ou uma ñCuba Libreò: ñA pessoa 

estava livre, mas sempre preocupada com o vizinho do lado. Mas isso não era só aqui no 

Lucas, era em qualquer lugar. Uma denúncia de um soldadinho qualquer e você estava 

perdido, porque o pavor que o pessoal tinha era de comunistaò (FERREIRA, 2000, p.71).  

A emo­«o sempre transparece na fala dos entrevistados ao relatar as hist·rias do ñSeuò 

Olympio, mesmo que algumas delas não apresentem uma imagem t«o ñaf§velò do gar­om:  

 

O seu Olympio é um fenômeno absolutamente inexplicável, porque eu nunca o vi 

tratar alguém bem... ele tratava as pessoas com amizade, mas bem ele nunca tratou. 

Por exemplo, ele era o rei de botar cerveja na mesa assim (faz um gesto que simula 

colocar a garrafa de cerveja com brutalidade sobre a mesa). Na sua mesa, na mesa de 

todo mundo, até de quem não queria, entendeu? Na verdade, ele era o personagem 

que as pessoas não viam, e quem fazia a função de garçom eram os outros que 

traziam a cerveja gelada. Ele virou uma atração! E era muito engraçada essa coisa 

dele ser comunista, porque era um bar que ele, digamos, deu o tom político ao bar. 

Porque os outros garçons não tinham posição política, e ele era comunista declarado. 

Tinham coisas que ele prometeu e que ele cumpriu, por exemplo, ele falou que 

estava guardando um vinho ñxò, n«o sei quantas garrafas para quando o Franco 
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morresse. Porque ele era de descendência espanhola, né? E o Franco morreu, se a 

memória não me falha, por volta de 75 ou 76, então foi uma festa lá no Lucas, para 

tomar o vinho ou os vinhos, tinha não sei nem quantas garrafas (Monteiro, 08 de 

novembro de 2009). 

 

Outras histórias relatadas pelos entrevistados que envolvem os antigos garçons e 

fregueses permitem perceber o clima de cumplicidade existente no local:  

 

No nosso tempo nós juntávamos... nós éramos estudantes, éramos de teatro e éramos 

um bando de pobres. Então nós nos especializamos, porque o Lucas tem um salão 

mais alto e um salão mais baixo. No salão de cima sai a comida, sai da cozinha por 

ali. Os garçons pegam a comida ali e servem nos dois salões. E o que sobra da 

comida, o resto, os pratos para lavar, saem pelo salão de baixo onde é banheiro 

também. Pelo menos o banheiro masculino é ali, o feminino eu tenha a impressão 

que ® l§ em cima. Ent«o n·s sent§vamos na ¼ltima mesa do lado de baixo e a² o ñSeu 

Olympioò ou outro gar­om, qualquer um deles que saia com a comida, ele s· 

mostrava pra gente de longe e aí a gente já sabia os pratos. Então você sentava ali, 

bebia e comia o dia inteiro. Eu comia animalescamente, então... eu era famoso 

porque era o ¼nico cara que dava conta de comer sozinho o ñFil® Surprise ¨ Modaò 

(Monteiro, 08 de novembro de 2009). 

 

 Essas e outras tantas histórias fazem parte da memória do Condomínio. O Maletta foi 

pensado, desde sua inaugura­«o e ainda hoje ® tantas vezes lembrado como ñuma cidade 

dentro de outra cidadeò. Lugar de diversidade, cada frequentador do espa­o constr·i sua 

memória por meio de seleções que possuem um sentido comum ou particular. 

 

5.1.1 A sobreloja: um universo paralelo 

 

A sobreloja é um espaço bastante diferente do térreo no horário de almoço: não há 

tantas pessoas, já que há poucos restaurantes. O espaço é dominado pelos sebos, que em sua 

maioria ficam abertos na hora do almoço. Algumas lojas abrem em horários diferenciados, 

como o sebo Ponto do Livro, a Livraria Shazam, Castelo das Mágicas, Medina Books. A 

princípio, a existência de lojas fechadas me causou certo estranhamento já que o horário 

comercial estabelecido para o centro da cidade é de nove às dezenove. No entanto, ao 

questionar ao perguntar sobre o horário de funcionamento fui informada de que algumas lojas 

têm horários diferenciados podendo inclusive fechar no horário de almoço e abrir 

posteriormente. Penso na relação distinta que os proprietários desses estabelecimentos 

construíram frente às normas relativas ao comércio. Existe uma variedade deles: Livraria Vila 

Rica Vinil e Sebo: Músicas, Artes, Objetos e Trastes; Letra e Música; Livraria e Sebo Paraí; 

Livraria e Sebo União; Livraria e Sebo Paraíba; livraria Crisálida; Sebo Planeta; Livraria e 

Sebo Solanense; Livraria e Sebo Três Irmãos; Usados com Arte Lps Vinis Raros. 
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Figura 29 ï Lojas do primeiro piso pela manhã: predominância dos sebos 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

Figura 30 ï Loja de eletrônica 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 31 ï Vista do primeiro piso: sebos e o bar Lua Nova (primeiro plano)  

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

 

    Figura 32 ï Sebos  

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 33 - Sebo 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Os sebos servem para pensar, sob vários aspectos, sobre a tentativa de manutenção do 

comércio de determinados produtos frente à concorrência da Internet. A permanência deles é 

vista com ressalvas por alguns proprietários, e exaltada por outros. Nas várias visitas 

realizadas ao Maletta no horário comercial, em dias e turnos alternados, observei que os sebos 

permanecem, em sua grande maioria, vazios.  

Ao observar artigos veiculados na mídia sobre os sebos existentes no Maletta, chego a 

pensar que a permanência deles, ou melhor, a sua viabilidade faz parte de uma tentativa de 

manter uma tradição que já não condiz com o tempo atual. Em distintas fontes a existência 

dos sebos ® descrita como principal caracter²stica do local nos ¼ltimos vinte anos. ñN«o h§ 

outro lugar no Brasil que concentre tantas livrarias como o Maletta. Aos poucos, vai sendo 

reconstruída a imagem que as pessoas têm daqui. Para a geração mais jovem, aqui vai 

come­ar a ser lembrado como o local dos livros, n«o apenas dos baresò (ROSA, 2007), afirma 

o historiador proprietário de um dos maiores e mais antigos sebos da sobreloja.  

A imagem dos sebos é constantemente evocada para indicar a manutenção da tradição. 

Em mat®ria publicada em 2009, a jornalista observa que ñAs atra­»es do Maletta n«o se 

resumem a boas histórias de um tempo perdido. Sem grandes pretensões,os badalados sebos 

conseguem preservar o encanto dos §ureos tempos do Maletta, apesar do avan­o da Internetò 

(ARAÚJO, 2009). Mas, o que observei nas visitas a campo me deixaram dúvidas em relação 
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às dificuldades envolvidas na manutenção dessa tão alardeada preservação pelo fato da lojas 

estarem na grande maioria das vezes vazias. Em entrevista realizada com o antigo 

frequentador e há cinco anos proprietário de uma loja cuja  

 

especialidade é disco de vinil, mas depois do disco de vinil eu comecei a 

experimentar outras coisas, objetos diferentes que eu fui fazendo aí... coisas antigas, 

objetos exóticos... e foi dando certo, eu peguei e mesclei discos de vinil, CDs e essas 

quinquilharias que tem aí. (...) Aqui no Maletta o único tipo de comércio que dá é 

esse tipo o meu aqui ou então sebo de livros, a não ser ali (aponta a loja fechada) 

uma loja que abre a partir das dezesseis horas todo dia. Ela já tem mais de quarenta 

anos aqui. Agora tentaram outros tipos de coisas aqui que não deram certo... 

Informática... Tentaram colocar aí uma casa de chá... Sorveteria aqui no fundo, 

aonde é a Cléo (uma artista plástica que inaugurou uma loja em 2010)... Ele não 

ficou ali nem dois meses, não deu certo porque já pegou a tradição de sebo... aqui é 

o conjunto de lojas de sebo, eu acho que... de Minas Gerais é o maior conjunto. São 

doze ou treze lojas... todas sobrevivem bem... é o único tipo de comércio que 

geralmente dá certo aqui (Manoel, 28 de setembro de 2011).   

 

A mat®ria intitulada ñBasti»es da resist°nciaò, publicada recentemente no Jornal Hoje 

em Dia condiz com o que pude observar durante as visitas e fornece pistas para que eu possa 

entender a sobrevivência desse tipo de comércio:  

 

Os corredores do segundo andar do tradicional edifício Arcângelo Maletta, no centro 

da capital mineira, não são mais como antes. Se algum tempo atrás era comum se 

deparar com o burburinho das pessoas percorrendo os sebos locais em busca de boas 

obras a preços bem acessíveis, o que se percebe agora é um silêncio quase sepulcral. 

O que não quer dizer quer dizer que não haja mais público para o comércio de livros 

usados. É que a popularização da internet mudou completamente a relação entre 

livreiros e consumidores.        

 

No texto, o autor argumenta que a maioria dos consumidores não se desloca mais de 

sebos em sebos à procura dos títulos desejados, já que é possível encontrá-los reunidos em 

sites especializados. E, por isso, os estabelecimentos que não se adaptaram à nova realidade 

foram obrigados a deixar o mercado. Ainda assim, mesmo diante de tantas mudanças, o 

Maletta continua sendo referência para os frequentadores de sebos. Segundo o gerente de uma 

livraria que acaba de se estabelecer no edif²cio, ñao mesmo tempo em que a Internet tirou um 

público dos sebos, porque qualquer um pode colocar um livro à venda na rede, há quem nos 

descubra por meio dela. Boa parte de nossas vendas são virtuais (...) quem gosta de vir aqui é 

aquele que n«o tem medo de ficar com as m«os sujasò. 

A opinião de Ronaldo Lima, o mais antigo empresário do ramo na cidade, no entanto, 

não é tão otimista. Proprietário da primeira livraria instalada no Maletta, em 1969, Ronaldo 

pensa em fechar a loja diante da tamanha queda nas vendas: ñO problema ® o grande n¼mero 

de livrarias clandestinas que existem hoje. Muitas pessoas não regularizadas colocam os livros 
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¨ venda na Internet por metade do pre­o porque n«o pagam impostos, n«o tem custosò. Seja 

como for, durante as visitas a campo, raras foram as vezes que observei clientes dentro das 

lojas adquirindo algum livro usado, o que me leva a pensar que o espaço sobrevive pela 

manutenção da tradição, evidenciada pela possibilidade encontrar objetos que não são mais 

encontrados em outros lugares. Os sebos, ainda que nos diversos momentos da pesquisa 

estivessem vazios, contam com um público pequeno, mas que sabe que eles se concentram no 

Maletta, sendo, por isso, a referência desse comércio na cidade. Nesse sentido, a fala de 

Manoel ® elucidativa: no Maletta o que ñd§ certoò s«o os sebos. Os estabelecimentos que 

foram abertos e que se distanciaram dessa ñtradi­«oò n«o conseguiram se manter. Ainda que 

n«o sejam clientes de sebos, as pessoas sabem o que encontrar no Maletta, j§ que ele ñsempre 

foi assimò. Dito de outro modo, a apar°ncia dos espa­os, o tipo de servi­o ofertado bem como 

o tipo de público que frequenta o edifício faz parte de uma tradição que se manteve na 

memória das pessoas. Talvez por isso seja tão difícil manter outro tipo de comércio. As lojas 

da varanda, abertas recentemente, tentam manter essa relação com o ñesp²rito do lugarò.             

Na sobreloja há outros estabelecimentos, ainda que a predominância seja realmente de 

sebos. Há também restaurantes que, se comparados aos da galeria, têm um público menor, o 

que acredito se deva também à dimensão das lojas, bem inferiores às do piso inferior que, 

mesmo contando com uma área interna reduzida, podem espalhar suas mesas pelo hall. A 

visibilidade pode ser também um fator a ser considerado, já que os restaurantes da galeria 

ficam mais visíveis, e por isso podem atrair os passantes de ñocasi«oò. Fui ao Maletta v§rias 

vezes em diferentes horários e minha percepção sobre o espaço permaneceu semelhante à das 

primeiras incursões. Ao realizar as entrevistas em profundidade pude conhecer peculiaridades 

que não poderiam ser pensadas tomando apenas a observação como referência. O fato de o 

Maletta ter comemorado seu cinquentenário fez com que o Condomínio obtivesse destaque 

em vários meios de comunicação, o que se constituiu também importante fonte de pesquisa. 
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5.1.2 A ñvarandaò do Maletta: novas apropria­»es, velhas tradi­»es   

 

As comemorações do cinquentenário do Maletta tiveram início em outubro de 2009. A 

programação incluiu uma missa realizada na sobreloja, sorteios de brindes, promoções nos 

restaurantes, livrarias e papelarias, feiras de artesanatos produzidos pelos moradores, 

lançamento de livro sobre o condomínio e diversas apresentações musicais. A festa foi 

também marcada por uma exposição fotográfica "Um Olhar sobre o Maletta", realizada na 

Galeria Quina
47

, localizada na sacada da sobreloja do Condomínio. Foram expostas doze fotos 

de profissionais e amadores que participaram de um concurso. A fala do proprietário da 

Galeria serve como pista para pensar as pretensões dos lojistas que se estabeleceram nos 

últimos anos, mais precisamente a partir de 2009, na varanda da sobreloja:  

 

Nosso objetivo é trazer de volta o olhar para o Maletta, quebrando a aura 

marginalizada dos últimos anos. Temos eventos todos os sábados e a ideia é 

estabelecer um ponto de encontro no edifício, que tem localização estratégica, no 

novo corredor cultural de BH - da Praça da Estação à Praça da Liberdade, completa 

o outro proprietário (ARAÚJO, 2009, p. 1).  

 

A varanda da sobreloja possibilita inferir acerca de ñnovos temposò. O edif²cio é 

circundado em toda a sua extensão por uma varanda na qual se localizam alguns 

estabelecimentos antigos: os fundos de uma livraria, algumas gráficas e um pequeno bar e 

restaurante popular, além de um estabelecimento denominado  
48

, que se apresenta como  

 

um espaço aberto de experimentação e trocas num contexto de liberdade de 

participação e de cooperação solidária entre grupos autônomos e indivíduos. O 

espaço tem biblioteca, discoteca e videoteca comunitárias. Além disso, está aberto a 

oficinas e cursos gratuitos, mostras de vídeo, palestras e várias outras propostas ou 

atividades que qualquer pessoa pode realizar. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
47

 A Quina Galeria é um espaço que funciona como galeria de arte contemporânea e loja.O local abriga 

exposições de artistas e designers mineiros, conhecidos pelo público ou estudantes que ainda não possuem 

oportunidade de divulgação de seus trabalhos.  
48

 AYstilingue surgiu em meados dos anos 2000, em uma das lojas do edifício Maleta, no Centro da cidade. 

Expõe semanalmente ï e também permanentemente ï trabalhos de artistas locais que dialogam entre grafitti, 

desenhos, gravuras e pinturas. O ambiente é rico e transpira a essencialidade da criação mundana através de 

encontros, desencontros e conversas arrastadas por cima de um isopor branco, onde são vendidas as bebidas da 

noite (ILOVEBUBBLE, 2012).  
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Figura 34 ï Varanda do Maletta pela manhã 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

            Figura 35 ï Loja na varanda do Maletta 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 36 ï Vista da Varanda do Maletta. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

 

Não vejo outra maneira de apresentar o espaço sem recorrer à definição elaborada 

pelos seus idealizadores. Assim, o Ystilingue,  

 

Materialmente é um espaço físico (sobreloja 35 do E. Maletta, hipercentro de BH e 

referência histórica da boemia belo-horizontina. Comunicacionalmente é um 

conjunto de espaços simbólicos: este wikispace e outros relacionados, listas de e-

mails, we.riseup.net, uma rede de rela­»es entre pessoas e outros ñsuportesò que 

podemos inventar (como por exemplo, o diário de relatos de atividades que existe no 

espaço). Juridicamente, é um bando de indivíduos empenhados. Obviamente, esta é 

uma tentativa rasa e talvez ñmuito fragment§riaò de esquematizar sua praticidade. 

Afinal, o Espaço não se reduz a nenhuma dessas concreções: o que interessa é ser 

um rizoma em crescimento. Os ñbrotosò dessa grama s«o as pessoas e os coletivos 

empenhados em criar inovações que desencadeiem transformações sociais. O 

Ystilingue pretende ser um meio de ação coletiva, sem centro, sem periferia, sem 

fora/dentro, sem hierarquias, maiorias, minorias (ESPAÇO YSTILINGUE, 2011).   

 

A gestão do espaço, de acordo com os idealizadores, é realizada por meio de reuniões 

(ESPAÇO YSTILINGUE, 2011) abertas a qualquer pessoa interessada e ocorrem às 

segundas-feiras, das 19:00 às 22:00 horas e nelas são tomadas decisões acerca de questões 

relacionadas ao Ystilingue. A última reunião disponível no site foi realizada em março de 

2011. Merece atenção uma espécie da pauta denominada Indicativos de deliberações para a 

Assembléia de reconcepção do Ystilingue, que apresenta demandas relativas ao 

funcionamento geral do espaço, principalmente às dificuldades financeiras para a manutenção 

do lugar. Tais quest»es esbarram na conduta de um ñnovo p¼blicoò que, de acordo com o 
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registro, n«o condiz com o esperado pelos ñantigosò frequentadores. As observa­»es do 

ñPatopanamenhoò deixam ¨ mostra tais assuntos e revela tamb®m as rela­»es, por vezes 

conflituosa entre o espaço e a administração do Condomínio:  

 

O que vem acontecendo é que, em nome de cobrir despesas - que nunca são 

cobertas, o dinheiro vem sendo "dissipado" no caminho -, são realizadas eventos que 

estimulam o consumo politicamente descomprometido e o uso irresponsável de 

vários bens coletivos (do Y, das áreas comuns do Maletta, do Hipercentro). Estes 

não são os propósitos finais nem dos coletivos nem do Y. Comprometem a imagem 

pública da nossa plataforma urbana com nossos vizinhos - que poderiam ser nossos 

colaboradores e participantes. Dificultam ações mais plurais e democráticas, 

afugentam simpatizantes moderados e assim por diante. Também entendo vetar os 

eventos multitudinários, mas também me parece tiro no pé. As festas mantinham 

muita gente informada do que rolava no espaço. Mesmo que nem sempre 

resultassem em algo de concreto para o espaço, serviam como plataforma giratória 

de informações sobre as movidas da cidade e do espaço. Fechando em 30 pessoas 

corre o risco de aumentar a "panelização". Cabe pensar com o síndico na 

possibilidade de utilizar o hall? Não é "veto", o limite não é imediatamente o meu. 

É dos limites físicos de uso do espaço, e da ameaça de multa e processo por parte do 

condomínio. Sejamos lúcidos: uma festa modesta com 30 pessoas, com o Y 

funcionando bem, pode ser bem mais legal do que com 40, com gente não 

conseguindo entrar no banheiro ou se amassando num eventual colchão no 

mezanino, sarrando, mijando e vomitando pelos corredores do Maletta, derrubando 

objetos nos transeuntes da Augusto de Lima. Simplesmente não cabe mais do que 30 

se temos 30 metros quadrados e apenas um banheiro, nenhum alvará para venda de 

comida ou bebida. Porque não fazer mais eventos para menos pessoas? Estamos 

aqui assumindo a idéia de que massificar consumo é melhor do que organizar a auto-

produção? Promover situações de consumo de massa para gerar dinheiro para pagar 

o Y, que nunca chega ao Y por causa da falta de controle, pressionando ainda mais 

todos a fazer consumo de massa... Estamos atraindo comportamentos que destroem 

o poder do Y. Bem provável que se possa usar as áreas comuns para atividades 

específicas. Como eu sempre fui atencioso com o novo síndico, Amauri 

'Acredite' Reis, acredito que ele será simpático a propostas do Y, para realizar 

atividades tecnopolíticopoéticas nas áreas comuns. Pelo menos, é algo a ser 

experimentado, já que jamais combinamos nada com o CondoMaletta. 
(ESPAÇO YSTILINGUE, 2011).Grifos meus. 

 

O espaço é ï pelo menos deveria ser ī mantido por contribui­»es volunt§rias na 

ñcaixinhaò, contribui­»es simb·lico-voluntárias nas atividades, venda de camisetas usadas 

estampadas com stencil feitas livremente palas pessoas que frequentam o espaço, locadora de 

DVDs, 100% do lucro de vendas de cerveja em dias especiais e eventuais mutirões festivos de 

limpeza previamente divulgados na programação de eventos. Em registro anterior, datado 

tamb®m em mar­o de 2011, ñArleKinoò exp»e as preocupa­»es que originaram as discussões 

em torno de uma reestruturação:  

 

É triste. É vergonhoso. Recebi o telefonema do síndico do Maletta me indagando 

se estou sabendo do que se passa no Y. Fui obrigado a dizer que não, depois de ir 

três segundas-feiras seguidas na reunião de auto(su)gestão e dar com a cara na porta. 

Reclamações de vizinhos outra vez, gente dormindo no espaço várias noites 

seguidas, abusos na sacada da Augusto de Lima. (Depois, indo no Maletta, descobri 
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pelo segurança que tem gente que usa a frente do Y como refúgio para fazer coisas 

proibidas: vejam como é que o estigma tá colando na gente!) Falei com o síndico (e 

ator e boêmio) Amauri Reis (tels 3224 5251, 3224 3806, liguem para ele se 

quiserem reclamar) que eu iria pessoalmente conversar com quem estivesse por 

lá, porque o Y tem uma reputação de 10 anos a zelar, tem regras consensuadas 

e várias propostas para o Maletta. Ele me disse que só não ia emitir a multa de 

200 contos e me processar porque me conhece desde que eu era 

adolescente(ESPAÇO YSTILINGUE, 2011). 

 

Tomei conhecimento da existência do Ystilingue nas primeiras visitas ao Condomínio. 

Chamou-me atenção a fachada, que possui sobre a porta de enrolar de aço, que eu não vi 

aberta durante a pesquisa, uma faixa pichada com o nome do estabelecimento. Ao conversar 

com algumas alunas do curso de Ciências Sociais, descobri que se trata de um espaço que não 

possui horário e nem dia fixos para funcionar. Se alguém tiver interesse em realizar algum 

evento ī exposi­«o, festa, show etc. ī, entre em contato com os demais frequentadores por 

meio da Internet. Nem as reuniões são realizadas sistematicamente, sendo marcadas à medida 

que surgem pautas a ser discutidas. Os últimos registros de eventos realizados no espaço 

datam de março
49

 de 2012, provavelmente devido à reforma anunciada pelos frequentadores 

nas redes sociais. Ao realizar pesquisa recente, pude constatar que a ñGaleria Itinerante Piolho 

Nababoò
50

, organizadora do evento anterior, realizou uma nova exposição no Maletta, no dia 

19 de maio das 14:00 às 22:00 horas.   

As redes sociais das quais participam os frequentadores desses eventos fornecem 

algumas pistas acerca de suas prefer°ncias. Recorro mais uma vez ¨ no­«o de ñtribo urbanaò, 

ambivalente, como já apontado por Magnani (1992), mas que pode ser útil para pensar o 

Ystilingue e seus frequentadores reais ou virtuais, na medida em que, por meio das redes 

sociais, os pertencentes à tribo podem compartilhar ideias e gostos. Grande parte dos temas 

                                                           
49

 Dando continuidade à galeria em processo de formação Piolho Nababo, sexta-feira tem exposição da CTOR9-

Crew naYstilingue, no varandão do Maletta. A CTOR9 surgiu em 2005, em Belo Horizonte e tem como objetivo 

integrar os grafiteiros da comunidade, bem como promover discussões atreladas à arte, sociabilidade e educação 

(ILOVEBUBBLE, 2012). 
50Neste sábado, 19, o Piolho Nababoï galeria de arte itinerante de BH ï e o Coletivo JE se juntam mais uma vez 

para a realização do ñSegunda Rodadaò. O movimento tem o intuito de reunir pessoas interesssadas em arte para 

trocar uma ideia, divulgar os trampos e conhecer o que vem sendo produzido por outros artistas locais. É só colar 

alí no Edifício Maleta, em frente ao Bar do Juventino, entre 14 e 22 horas que o palco vai estar montado para 

aquecer esta sexta-feira.O pessoal do ñWhatthe funk?ò promete desembolar um Black music nervoso e o Bar 

do Juventino fica responsável, no esquema pegaïpaga, por cerveja geladíssima e caldos e quitutes variados. Leve 

seu debate e seus trabalhos ou, quem sabe, passa lá só para ver o quê que tá pegando. Quadros, filmes, peças de 

teatro, tudo é válido e bem-vindo (ILOVEBUBBLE, 2012). 

 

. 
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abordados nessas redes está relacionada às mais diversas manifestações artísticas. A infração, 

a ruptura de limites e o gosto pelo diferente são desafios que proporcionam a sensação 

buscada pelos jovens: a liberdade. Ainda assim, entre as chamadas ñtribos urbanasò, a 

subversão está também estreitamente ligada à conversão, uma vez que originam também um 

sentimento de pertença que assegura marcos de convívio que constroem identidades. De 

acordo com Pais (2004), nas chamadas ñtribosò, ® poss²vel perceber manifesta­»es de 

resistência à adversidade, mas também vínculos de sociabilidade e integração social. Nesse 

sentido, se indivíduos que integram determinadas tribos urbanas desafiam certos padrões 

sociais, não propriamente com o objetivo de se isolarem do mundo, mas para se 

reencontrarem com grupos de referência ou identitários que compartilham de seus ideais.  

Da mesma forma que as antigas tribos se identificavam com determinados ñmeio-

ambientesò, as novas tribos urbanas se identificam com o asfalto, bairros, ruas, lugares de 

agrupamento de sociabilidades. Nesse sentido, a metáfora da ñtriboò sugere a emerg°ncia de 

novas formações sociais que derivam de algum tipo de reagrupamento entre quem, não 

obstante as suas diferenças, procura uma proximidade com os outros que, de alguma forma, 

lhe parecem semelhantes. Assim, ao pensar as tribos urbanas nos remetemos à sociabilidade 

pautada pelo compartilhar estético e ético e que produz vínculos identitários (Pais, 2004). 

Lipovetsky (2007), ao pensar a relação dos jovens com os produtos de marca, 

questiona o hedonismo individualista associado à pós-modernidade. A aquisição de uma 

determinada marca é vivida como expressão de uma identidade grupal e singular: exibida em 

público, o indivíduo nela reconhece uma das bandeiras de sua personalidade. Essa atitude, 

segundo o autor, afirma que a oposição entre individualismo e ñtribalismoò p·s-moderno é 

artificial e enganosa: a despeito de sua dimensão comunitária, a marca exibida ï tomada nessa 

discussão para pensar o gosto por determinadas manifestações artísticas ï é subjetivante, e 

traduz, ainda que na ambiguidade, uma apropriação pessoal, uma busca de individualidade 

assim como um desejo de integração no grupo dos pares, um eu reivindicando, aos olhos de 

todos, os signos de sua aparência.                 

Maffesoli (1994) afirma ser preciso, no momento em que assistimos à delimitação de 

um novo espírito do tempo, marcado pela indiferenciação sexual, pelo sincretismo ideológico 

e pela mobilidade profissional, considerar o aspecto desvairado das tribos pós-modernas. Para 

tanto, recorre ¨ ñmet§fora da ponte e a portaò de Georg Simmel, para quem a ambival°ncia da 

natureza urbana pode ser simbolizada pela ponte e a porta, que tanto podem abrir quanto 

fechar, reunir e separar:  
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Se em um primeiro instante, a ñportaò prevalece, ou seja, se o que ® privilegiado é o 

gregarismo acumulativo graças e no seio de um espaço dado; seja um grande espaço 

de celebração de referência, seja um pequeno espaço de celebração vivido, em um 

segundo momento assistimos ¨ explos«o desse modelo. Por sua vez, a ñponteò 

prevalece. Nesse caso, a megalópole transforma-se em um imenso e perpétuo 

ñespa­o de celebra­«oò. Em fun­«o dos gostos, dos desejos, das necessidades, sem 

esquecer as exigências de trabalho, lazer e de consumo, poderemos achar a todo 

momento um ñespa­o de celebra­«oò(MAFFESOLI, 1994, p. 112). 

 

As cidades pós-modernas não obedecem mais a um ritmo marcado pelo dia e pela 

noite que estabelecia funções delimitadas, mas vivem em constante ebulição que nos instiga a 

todo instante. Esse, segundo Maffesoli, é particularmente o caso em que, se as tribos são 

adaptadas à fechadura ï gosto pelo escondido, semelhança nas indumentárias e no estilo de 

vida ï os indivíduos que as constituem circulam de um grupo a outro no intuito de exercer a 

pluralidade de suas máscaras. Assim, as redes nascem, morrem, se entrecruzam, as relações se 

entrelaçam, afrouxam-se e desaparecem e por isso, um ambiente estético tende a predominar e 

se concentra em função da versatilidade das massas. 

Featherstone (1995), ao abordar as culturas pós-modernas da cidade, argumenta que 

um aspecto interessante dos novos estilos de vida urbanos é o seu vínculo com a noção de um 

movimento para além do individualismo, para um descentramento do sujeito, que tem, por 

isso, uma capacidade maior de se dedicar a um controle descontrolado das emoções e de 

explorar as tendências figuradas, as sensações imediatas e as experiências afetivas antes 

consideradas ameaçadoras que precisariam ser combatidas ou mantidas sob estrita vigilância.   

Ainda que as metrópoles apresentem ambientes diversos, plurais e 

ñdesterritorializadosò, redes interativas se estabelecem a partir de grupos de afinidades, tribos, 

relações de vizinhança que reterritorializam o espaço urbano. Os espaços compartilhados 

pelos grupos sociais são espaços de sociabilidade, onde são estabelecidas trocas que não 

posem ser mensuradas, já que fazem parte de um universo simbólico, permeado pelos valores, 

gostos, hábitos, crenças e sonhos. As relações sociais só podem existir a partir das trocas ï às 

quais atribui o papel de esteios da sociedade ï j§ que estas estabelecem uma ñharmonia 

diferencialò, na medida em que, s· podem existir trocas se houver diferen­a, o que ser 

trocado. 

A presença do Ystilingue reforça a tradição do Maletta como espaço que abriga a 

diversidade, o questionamento e a ruptura de certos padrões de comportamento. Conforme 

havia comentado, a permanência dos sebos e dos bares pode ser pensada sob esse mesmo 

aspecto, que está relacionado também com a abertura de novos espaços no edifício voltados 

para um público diferenciado, que aprecia essa aura de tradição evocada pelo Maletta. Nesse 
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sentido, até o aspecto físico decadente e a ambientação kitsch, compõem esse cenário, cujo 

sentido é compartilhado pelos grupos que o frequentam. A fala do síndico ilustra essa 

afinidade: 

 

O pessoal mais jovem, jovem assim... uma pessoa mais disponível, mais dada. 

Assim, não é pessoa... não é... a frequência não é pessoas com frescura... Aquelas 

pessoas meio cheias de coisinhas, não é! É pessoa com copo lagoinha, vão tomar 

cerveja mesmo! Eu saio pra noite pra diverti... Num lugar limpo, mas com copo 

lagoinha, né? Eu acho que isso ajuda muito também. Se eu quiser um lugar mais 

fino eu vou lá pra Savassi, não sei pra onde. Mas se eu quero um lugar mais 

descontraído, que ninguém vai... que eu posso ficar a vontade, vem pro Maleta, que 

o lugar pra isso (Amauri Reis, 03 de agosto de 2011). 

 

 Além dos espaços antigos que permanecem em plena função, a varanda do Maletta 

vem sendo gradativamente ocupada por novos estabelecimentos que surgem em meio às lojas 

antigas. Durante a pesquisa, pude observar a abertura da Satisfeita, Yolanda?, loja inaugurada 

em outubro de 2011, voltada para um p¼blico ñalternativoò e ñdescoladoò, que aprecia roupas 

em estilo retrô.  

As tentativas em torno da reestruturação do lugar ficam evidentes em espaços dos 

meios de comunica­«o dedicados ao Maletta: ñNa varanda ® que est«o as novidades. Desde 

2010, duas iniciativas de sucesso têm chamado a atenção do público: os bares Biografias e 

Caf® Arc©ngeloò (PENA, 2012). Voltados para a Rua da Bahia, os clientes avistam das mesas 

colocadas na varanda o Centro de Cultura de Belo Horizonte (CCBH). O sócio-proprietário 

do bar Biografias comenta: ñ£ no centro da cidade que as coisas acontecem, onde passam 

todos os tipos de pessoas, onde tem vida pulsando. Muitos empresários têm percebido isso e 

os neg·cios t°m dado certo por aquiò. O bar possui um card§pio com uma proposta light, a 

música predominante é o jazz em um ambiente bastante intimista.  

 O Café Arcângelo foi inaugurado em 2010. O proprietário, um jovem escultor de 32 

anos, ao ser perguntado se conhecia o edifício antes de se mudar para a cidade respondeu:  

 

Já conhecia antes de abrir um comércio aqui, já estava ciente disso. Quando vim 

aqui em Belo Horizonte pela primeira vez em 2001, foi um dos primeiroslugares que 

conheci. Eu cheguei aqui para ver a Banda Mole
51

 passar. A Banda Mole passava 

por aqui, não é? Aí eu subi aqui para ver, e tinha barzinhos aqui e tal, só que isso 

fechou, né? Eu vim aqui em 2001. Carnaval de 2001, foi a primeira vez que estive 

aqui. Aí passou um tempo, eu fui embora... fui e voltei quinhentas vezes. Eu morei 

em vários lugares. Comecei a trabalhar aqui no final de 2009, porém só abrimos em 

                                                           
51

 Fundada em 1975 por um grupo de rapazes egressos do extinto bloco carnavalesco ñLe»es da Lagoinhaò, a 

ñRep¼blica Independente Banda Mole: associação lítera-etílica-carnavalescaò tinha como objetivo evocar os 

desfiles de ruas dos antigos carnavais recriando suas características. O desfile, originalmente na rua da Bahia foi, 

há mais ou menos oito anos transferido para a Avenida Afonso Pena, entre as ruas Bahia e Guajajaras 

(OVERMUNDO).  
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2010, março, fevereiro, por aí. Acho que foi em março, se não estou enganado 

(Diego, 01 de outubro de 2011).        

 

 O entrevistado relata as mudanças no tipo de comércio e no público que pode observar 

desde que frequenta o Condomínio:  

 

Antes de abrir aqui tinham muitas lojas de consertos de informática, vendas de peças 

para celular, CDs, livros e tal. Depois de um tempo... só tinha... aqui tem uma 

galeria de arte que abriu, mas está meio parada, não sei... Aí veio a Galeria, depois 

eu, assim, com muito custo, né? O tipo de negócio, foi proibido de abrir comércio 

noturno na varanda, sabe? Dava muita bagunça. Aí eu tive que negociar isso para 

conseguir abrir de noite. Aí depois disso, rolou uma abertura, começou a vir muito 

mais gente, então mudou um pouco o perfil de quem vem. Em decorrência disso, já 

tiveram outros empreendimentos que foram se juntando a isso. Então, tinha uma 

senhora que costurava roupas e que agora só está trabalhando para estudantes de 

Design de Moda... tem uma senhora que tinha uma oficina de artesanato e já abriu 

sua lojinha. Foi caminhando para outro lugar, assim, um brechó, sabe? (...) Algumas 

pessoas já estavam aqui, outras vieram depois. Eu gostei e queria fazer parte do 

Edifício Maletta de alguma forma fazendo acontecer. Mudou muito porque também 

abrir um comércio não é um por semana. É um espaço limitado. Mas foi mudando 

sim... tá dando uma certa jovialidade a varanda, né? Esse andar, porque é a parte que 

eu frequento (Diego, 01 de outubro de 2011).        

 

A partir da fala de Diego é possível pensar duas questões intimamente relacionadas: a 

adoção de ações que visam a reestruturação do Condomínio ï utilizo essa expressão para me 

referir às tentativas de criar espaços que atraiam públicos distintos, mas que, segundo alguns 

entrevistados, se concretizarão somente a partir da reconstrução da imagem do Maletta frente 

a uma parte da sociedade. Ao responder acerca dos novos espaços criados na varanda, Diego 

confirma as transforma­»es em curso e aponta seus bons frutos. A ñm§ famaò carregada pelo 

edifício ao longo dos anos começa a aparecer quando ele se recorda a difícil negociação com 

o síndico anterior para que seu estabelecimento possa funcionar no turno da noite: 

 

Aqui fechava... essa parte do edifício Maletta, é a parte comercial. Aí tem um portão 

lá na frente... eu acho que a parte comercial fecha às dezenove horas. Então fechava 

às dezenove horas, e eu só podia trabalhar até as dezenove horas. Aí eu fui 

negociando com o ex-síndico. Ele era muito rígido para algumas coisas, não sei. Aí 

fomos conversando e foi estendendo para vinte horas. Depois deixaram alguém na 

porta, tinha um porteiro, colocaram um porteiro lá para abrir e fechar, sabe? Aí 

comecei a me responsabilizar pela varanda toda. Depois de um tempo se tornou 

inevitável e fomos até meia noite. Hoje fecha à meia noite em ponto. O portão lá 

fecha meia noite. Vem o segurança e tranca. Então, depois de meia noite não entra 

mais ninguém (Diego, 01 de outubro de 2011).   

 

Em uma das minhas visitas ao Maletta em um sábado à noite, antes da abertura do 

Café Arcângelo, decidi me dirigir ao andar de cima, ainda que brevemente, e pude notar que 

havia apenas um bar aberto com duas mesas ocupadas. Ainda que a luz da sobreloja tenha 
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sido apagada por volta das nove horas, restava apenas uma pálida luz do bar ainda em 

funcionamento. Em entrevistas posteriores constatei que havia uma norma para que o acesso à 

sobreloja fosse fechado, conforme confirmou o entrevistado acima. Penso que a atitude dava 

ter alguma rela­«o com os chamados ñinferninhosò da d®cada de 1960 se localizavam: 

ñAntigamente, antes das livrarias e dos sebos tinham os inferninhos... aquelas mini boates... 

Cada loja era uma mini boate...ò 

Ainda que o síndico admita a necessidade de uma reforma, ele reconhece que essa 

deve ser feita como intuito manter a diversidade existente e criar condições para que novas 

pessoas frequentem o espaço, sem, no entanto, alterar o que sempre foi seu maior patrimônio: 

 

Porque o Maletta está precisando de uma reforma, de uma revitalização para trazer 

um público novo também. Hoje eu tenho um público que não tem muita vontade de 

divulgar o Maletta... Quem entra aqui e não está esperando: ñAh, est§ t«o 

decadente!ò Por que ele est§ um pouco decadente. Mas eu quero o Maletta vivo, 

sabe assim? ñO Maletta ® bacana!ò, ñO Maletta ® hist·rico, gente! A gente tem 

que conhecer aqui porque ele ® hist·rico!ò ï Então essa gente tem que conhecer... 

tem que preservar as características dele, mas ele tem que dar uma modernizada... 

(...) E aí vai ter uma frequencia misturada maior, que venha mais gente aqui. Venha 

gente conhecer os sebos aqui, que é importante! Venha conhecer essas lojas que tem 

aqui dentro, venha trazer serviço para as costureiras, para o sapateiro... E divulgar 

que tem aqui tem isso, as pessoas não sabem que tem isso aqui (...) Vem para 

comprar, vem para conhecer, venha trazer o seu relógio para consertar aqui... Esse 

seu relógio antigo que está parado tem um moço aqui que conserta para você... E 

vão movimentar, essas pessoas vão ganhar dinheiro, vão ficar felizes... Vai girar 

dinheiro aqui dentro também para o comércio. Eu acho que é esse o primeiro passo é 

ver se a gente consegue modernizar isso aqui, limpar o Maletta, sabe? Volto a falar: 

não limpar o humano, limpar o físico dele. Que está bem precisando de um banho 

(Amauri Reis, 03 de agosto de 2011).  Grifos meus.  

 

Assim, o espírito do velho Maletta, espaço que abriga a contestação política, a 

transgressão, a intelectualidade, os artistas, os velhos ofícios, enfim, a diversidade, parece ser 

o que assegura a sua presen­a na mem·ria dos moradores da cidade. A ñm§ famaò, ainda que 

os entrevistados afirmem que ñas coisas mudaramò ï e durante a pesquisa foi possível 

perceber a mudança tomando como referência o que foi dito acerca do edifício nas últimas 

décadas ï ainda serve de motivo para que as pessoas busquem seus espaços.  

 

5.1.3  Novos tempos, antigas est®ticas ou ñdecad°ncia com eleg©nciaò   

 

A visão do Maletta como espaço de contestação se exacerba a partir do golpe militar 

de 1964, já que o período subsequente é marcado pela perseguição ideológica dos opositores 

do regime que eram, em grande parte, frequentadores do Condomínio: políticos, sindicalistas, 

artistas e jornalistas (FERREIRA, 2000). Nesse sentido, nem só de estudantes vive o Maletta: 
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no dia 31 de março, em meio ao golpe militar, é inaugurado o bar Berimbau Club, reduto 

cultural do Maletta na d®cada de 1960. Bares como Sagarana, ño reduto de escritoresò, o Lua 

Nova, ño preferido de jornalistasò, o Pelicano ñdo pessoal do cinemaò, Oxal§ ñum inferninhoò 

e, é claro, a Cantina do Lucas são lembrados pelo saxofonista Nivaldo Ornelas, proprietário 

do Berimbau. Em entrevista concedida em 2005, Ornelas ressalta a importância do Berimbau 

para a cidade, que, segundo ele, reside principalmente no fato de o clube ter se tornado um 

ambiente de ideias efervescentes, avan­adas para a ®poca. ñO Clube da Esquina veio depois 

do Berimbauò
52

.  

A aura da transgressão paira sobre o Maletta ao longo de toda a sua história. Os 

frequentadores e moradores do Condomínio foram sujeitos à discriminação, à medida que 

portavam um ñestigmaò, no sentido definido por Goffman
53

 (1988). Frequentar e 

principalmente morar no Maletta durante muito tempo era tomado como uma característica, 

um atributo desabonador que desqualifica o indivíduo para estabelecer relações com outros 

grupos, como moradores de outros bairros. Em ñA utopia urbanaò, Gilberto Velho (1973) 

observa situa­«o semelhante ao perceber que os moradores do ñEstrelaò vivem uma situa­«o 

ambígua em termos identitários: Se por um lado, morar em Copacabana é visto por eles como 

algo positivo, algo a ser ostentado, muitos dos moradores têm certa vergonha de morar num 

ñBalan­a, mas n«o caiò, cujo estere·tipo b§sico existente em torno desse tipo de edifica­«o 

expressa a cren­a num ñbaixo padr«o moralò de seus habitantes, o que n«o difere em muito do 

que ocorre, por exemplo, em rela­«o ¨s favelas. Esse ñdesconfortoò, segundo Gilberto Velho, 

se tornará evidente à medida que suas experiências cotidianas e seus contatos com outras 

pessoas venham a indicar que o seu local de resid°ncia tem ñm§ famaò e que o fato de ali 

morarem possa ser interpretado como um lado negativo, um mau indicador a seu respeito. Ao 

Maletta, cabe apenas uma ressalva: ainda que o centro da cidade fosse o lugar de moradia das 

                                                           
52

A ideia principal era fazer um lugar em que podíamos tocar a música que tínhamos dentro de nós. Fizemos 

cópias enormes de fotos de John Coltrane, Modern Jazz Quartet, Miles Davis,Thelonious Monk e usamos para 

decorar as paredes. Assim começou a funcionar o Berimbau, que foi acima da nossa expectativa. A casa pegou e 

vivia lotada quase todos os dias. Então passamos a convidar vários instrumentistas para se apresentarem. Wagner 

Tiso (piano), Milton Nascimento (baixo) e Paulo Braga (bateria) formaram um grupo e resolveram colocar o 

nome de Berimbau Trio, pois fazia o maior sucesso (Jornal Estado de Minas, 30/01/2005).A presença dos 

entãojovens músicos que posteriormente formaram o Clube da Esquina(inicialmente composto por Milton 

Nascimento, Wagner Tiso, Fernando Brant, Márcio Borges, Nivaldo Ornelas, Toninho Horta 

e Paulo Braga)está perpetuada na placa fixada na parede lateral na entrada do Maletta pela Avenida Augusto 

de Lima.  
53

 O termo estigma será usado referência a um atributo profundamente depreciativo, mas o que é preciso, na 

realidade, é uma linguagem de relações e não de atributos. Um atributo que estigmatiza alguém pode confirmar a 

normalidade de outrem, portanto ele não é, em si mesmo, nem honroso, nem desonroso (GOFFMAN, 1988, 

p.11).    
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elites em meados da década de 1960, o lugar não possuía a aura que cerca Copacabana ainda 

hoje.     

Uma moradora do Maletta na década de 1960 relata as agruras vividas pelos 

moradores à época:  

 

Quando mudei para aqui, em 1965 ainda tinha o inferninho, lá embaixo e em cima 

da escada rolante. Aquilo ali à noite... quem saía à noite aqui?? Eu tinha pavor. Cada 

palavrão! Ninguém dormia à noite aqui. Era tanta bagunça que eu nem sei explicar 

nos dias de hoje como era isso aqui antigamente. Jogavam botijão de gás lá 

embaixo. Imagina que pancada não era, parece que o prédio vinha a baixo. Isso era a 

noite toda. E os estudantes... aqui só tinha estudantes... quando chegavam, parecia 

que era um bando de diabos: gritavam, e isso e assim, e fulano e sicrano, e o pau 

quebrava, um veado chamando o outro de veado. Era aquela bagunça (Ferreira, 2000 

p.58). 

 

     Nos anos seguintes, os relatos apresentam além das questões relativas à conduta 

dos frequentadores, outras dificuldades: 

 

Esse período que eu estou te descrevendo eu conheci bem, eu frequentei lá quase 

diariamente, digamos de 1978, meados de 1978 ao final de 1979 todo dia. Eu abria a 

livraria e certamente saía quando saía o último cliente do Lucas... De dia era 

comércio e isso ia até às seis. A partir dessa hora já começava a misturar com o povo 

que tava saindo... o Malettadesde essa época já tinha puta, muito estudante, e 

muito... já tinha traveco, os travecos moravam e moravam por ali. E pensando esse 

circuito Maletta, aquele outro da frente, um bem grande, Araguaia, eu acho que 

chama e no JK. Quer dizer, teve uma época que tinha a briga da água e da luz. 

Faltava água num e luz no outro, JK e o Maletta. Então a turma meio que comunicou 

a preocupação pra cidade afora, aí os dois prédios iam pra janela numa determinada 

hora, acho que seis horas da tarde, um ficava gritando: ñĆgua! Ćgua! E o outro 

ñLuz! Luz! Eu acho que era no JK que faltava luz, tinha racionamento l§ toda hora. 

Você imagina morar num dos andares superiores... então tinha esses troços 

(Monteiro, 08 de novembro de 2009). 

 

Os problemas enfrentados pelos moradores do Maletta reforçam o estigma do 

Condomínio, que agora acolhe em seu interior questionamentos sociais mais amplos, reflexo 

dos tempos vividos pela sociedade brasileira como o movimento hippie, o feminismo, o 

racismo, a homossexualidade. A conduta dos frequentadores não condiz com os preceitos 

estabelecidos pela ñtradicional fam²lia mineiraò e, por isso, o Maletta, a cada dia, reafirma sua 

imagem como espaço de desviantes. O preconceito dirigido aos moradores dos apartamentos 

não é compartilhado pelos jovens moradores das repúblicas que fazem do hall do Condomínio 

uma grande área de lazer, nem pelos demais frequentadores, que se envolvem em constantes 

bebedeiras, festas, brigas, consumo de drogas, além de protagonizar cenas que envolvem 

carinhos trocados entre pessoas do mesmo sexo e a convivência com as prostitutas.  

Ferreira (2000) observa que a bagunça generalizada no princípio da década de 1970, 

somada ao péssimo estado de conservação do prédio ï faltava água, energia para os 
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elevadores e limpeza ï fazia com que a imagem do Condomínio fosse a de decadência, algo 

semelhante ao que Velho (1973), ao se referir ao Estrela, chamou de ñBalan­a, mas n«o caiò. 

O estigma era tamanho que as pessoas chegavam a omitir seu endereço em algumas situações. 

Até mesmo os frequentadores da década de 1960 se sentiram deslocados nesse novo espaço. 

Nesse sentido, o depoimento do professor Moacir Laterza ® bastante esclarecedor: ñHouve um 

momento em que o Maletta era praticamente inviável, uma marginalia que não tinha mais 

nenhuma antiga significação. Então a gente fugiu de lá, encontramos outros lugares. E em 

seguida isso foi consertado. Percebe-se que n«o ® uma coisa linear, h§ altos e baixosò 

(FERREIRA, 2000, p. 81). 

Conforme disse anteriormente, esse sentimento de decadência não é compartilhado por 

todos os frequentadores do Maletta. O depoimento abaixo ilustra uma visão distinta do lugar, 

compreensível ao se tomar conhecimento do grupo social do qual o entrevistado faz parte: 

 

Eu amo isso aqui! Eu acho que como eu comecei a frequentar aqui em 1979, eu sou 

ator, e quando eu comecei a frequentar aqui, quando eu comecei a fazer teatro, a 

gente saía dos ensaios ou das peças da escola e era obrigatório vir pro Maletta. E ai 

eu apaixonei por isso aqui... porque eu vinha de Venda Nova, que era um bairro 

distante, eu quase nunca vinha ao Centro, então era é muito engraçado... quando eu 

entrei aqui nesse Maleta...  gente isso aqui é um mundo diferente! E a frequência era 

muito diferente! A frequência do Maletta era muito bacana! Assim, as pessoas 

falavam muito mal do Maletta, que aqui era morava basicamente assim, era garotas 

de programa e travestis... que hoje não tem mais... que hoje não tem mais aqui. Que 

hoje aqui a freguesia, a moradia aqui é família, crianças, idosos... Se tem garota de 

programa? Deve ter! Eu acho que qualquer cidade, qualquer bairro, qualquer lugar 

tem. Mas assim... não é a base... hoje não é isso. Hoje é... tinha um horário que era 

sensacional. Tinha um horário que desciam todas as garotas de programa, desciam 

os travestis e ai o povo aplaudia, gritava, era assim, era uma festa isso aqui! O 

Maletta é um lugar atípico. Mas é um lugar... eu acho que quem frequenta aqui, 

igual eu por exemplo, que comecei a frequentar há 32 anos atrás não consegui sair 

daqui. Eu apaixonei tanto com isso aqui que eu... vim morar aqui, comprei um 

apartamento aqui dentro, porque eu achava assim, a muvuca sensacional, essa 

bagunça eu achava sensacional! E étudo muito respeitoso, sabe assim. Tinha uma 

fama que eu nunca consegui... eu acho as pessoas hipócritas demais, sabe? Eu acho 

o mundo meio hipócrita demais, eles falavam muito... falava-se muito mal do 

Maletta, mas o lugar que eu comecei a frequentar, eu falei assim: ñGente!ò ï É meio 

decepcionante, quando voc° vem: ñNossa ® uma bagun­a, ® uma suruba!ò ï ai 

quando você vem, gente!... é um lugar como outro qualquer, como um bairro 

qualquer, como uma cidade qualquer. Então, nesse aspecto é meio decepcionante, 

porque era... é apaixonante porque você encontra de tudo num lugar só! (Amauri 

Reis, 03 de agosto de 2011).       

 

    Atualmente, o Condomínio parece ter obtido êxito em se livrar do estigma atribuído 

a seus moradores e frequentadores, ainda que seus espaços não tenham perdido as relações 

que manteve durante toda a sua história com o universo artístico e a diversidade. Ao falar 

sobre os novos espaços que ocupam a varanda, o proprietário do Café Arcângelo observa a 
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proliferação de espaços ligados à produção cultural de uma maneira geral e acredita que a 

tendência é que surjam outros voltados para o mesmo público:  

Tem muita gente que vem aqui na minha casa, certamente, de uma forma ou de 

outra, é vinculado não à arte, mas à cultura. Ou trabalha com música, ou com teatro, 

ou com cinema, ou com design, ou com artes plásticas, todo mundo de certa forma 

já tem um vínculo com as artes. Eu tenho, tem dezoito anos que sou escultor, sempre 

esculpindo na minha vida. Minha mãe é escultora. Todo mundo tem um vínculo 

assim (...) Tem outro bar aqui. Também era um cliente meu, aí ele achou a ideia 

legal e abriu do meu lado. Fez um negócio muito parecido. Aí tem outro mais 

tímido, mas que ta começando a funcionar, ali no outro corredor, nesse esmo andar. 

E tem o Ystilingue, que é um espaço de ocupação cultural, um espaço aberto, livre 

para fazer, sabe? Não é um ateliê, mas, toda sexta feira tem exposições de arte, 

principalmente de arte cubana, quinta e quarta tem sarau de poesia, sabe? Todo 

mundo tem a chave. É um espaço aberto. Eles vão e ocupam. Abre quando dá na 

telha. Sexta feira é o dia fixo. Tem alguém que é um pouco mais responsável, e ele 

toda sexta feira promove uma exposição ou um leilão de arte. Alguns 

[frequentadores] são amigos nossos, outros a gente praticamente não conhece, e 

temos alguns pontos em comum. Várias peças que eu tenho aqui são deles que eu 

ganhei (Diego, 01 de outubro de 2011).   

 

Novas negociações com a administração ocorreram a partir da inauguração do bar citado 

na entrevista. De acordo com o síndico,  

 

A frequência dele é muito bacana dele (se referindo ao Café Arcângelo). Está 

abrindo um outro café aqui na parte interna aqui, eu acho que a partir do mês que 

vem. Ai o rapaz falou comigo assim: ñOlha eu to querendo abrir aos domingos.ò Eu 

falei que aqui não funciona aos domingos, aqui em cima é fechado... Agora você faz 

um teste pra mim... Eu deixo você abrir um domingo e se a frequência interessar ao 

Maleta... interessar porque se for um público bacana, se eu trago aqui um público 

bacana, a² a loja do lado dele vai abrir. ñOlha eu vou abrir tamb®m!ò ï Porque aí 

esse público vai me ver porque frequenta aqui durante o dia na semana inteira... e ai 

eu posso manter isso aqui aberto aos domingos pra você. Agora se você me trouxer 

um público que não interessa ao Maleta, não vai abrir e nem vai funcionar domingo. 

Então depende de você mesmo. Igual ao Arcângelo, por exemplo, é um publico que 

me interessa que vem aqui dentro, sabe? São pessoas que respeitam o ambiente. O 

que eu não gosto são pessoas que acham que isso aqui ainda é a Casa da mãe Joana. 

E isso aqui já deixou de ser há muitos anos a casa mãe Joana. Isso aqui já é hoje em 

dia um lugar família, sabe? É, não quer dizer... é assim um lugar que qualquer 

pessoa pode frequentar (Amauri Reis, 03 de agosto de 2011). 

 

A reestruturação do Maletta parece distanciar-se de propostas que buscam afastar dos 

ñnovos espa­osò os antigos usu§rios. Ao conversar com as pessoas, percebi que a ideia ® 

restaurar o edifício, mas sem abrir mão da diversidade que, de algum modo, determina seu 

espaço. Ao observar os frequentadores do andar térreo e da varanda parece ser possível dizer 

que ñh§ lugar para todo mundoò. Em uma das minhas incurs»es noturnas fiquei somente no 

térreo e foi possível entender que essa diversidade é ainda mais visível naquele espaço. 

 Em torno das vinte horas nos sábados à noite já é possível perceber o início de 

movimentação nos bares localizados no térreo. Nos bares localizados ao fundo a 

predomin©ncia absoluta ® de jovens. Penso que o ñcart«o de visitasò do Maletta ® a ñCantina 
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do Lucasò, bem cuidada e com p¼blico bem distinto dos demais. Não há como não notar a 

diferença entre os dois espaços, não somente no que diz respeito ao espaço físico, mas em 

relação à frequência. No XokXok e no Portuense, a maioria dos clientes é composta por 

universit§rios ñalternativosò ou pessoas de classe média baixa. Os estudantes podem ser 

facilmente identificados por trajarem camisas de malha com dizeres com o nome de 

congressos e eventos ligados a universidades, por exemplo. Muitos deles conversam 

intimamente com o garçom e o chamam pelo nome. Outra distinção é percebida ao se 

observar os preços e a variedade de pratos: a maioria dos clientes apenas bebe cerveja. Na 

Cantina do Lucas, as pessoas consomem comidas e bebidas variadas, cujos preços são bem 

mais elevados que os demais. 

A todo o momento passam ambulantes: hippies vendem bijuterias, flautas, outros 

vendem amendoins, flores ou massageadores para a cabeça. Um segurança circula o tempo 

todo pelo espaço. É possível perceber a presença de alguns moradores que conversam com o 

garçom, permanecem ali ou vão embora. As pessoas não ficam ali por muito tempo: chegam, 

bebem umas poucas cervejas, muitas vezes esperam por outras e vão embora, o que garante 

uma alta rotatividade das mesas. 

O movimento varia durante a noite, e muitas vezes os garçons ficam sentados nas 

mesas aguardando os clientes. Mais tarde, o movimento cresce novamente: quase todas as 

mesas ficam lotadas, tanto na Cantina do Lucas como nos outros bares. Durante as visitas 

noturnas estive em todos os bares localizados no térreo: ao me sentar nos bares do fundo e 

depois na Cantina do Lucas a sensação é de estar em outro lugar ï nem parecia a mesma 

galeria: o espaço é completamente diferente e o público também. 

Na Cantina é comum a presença de artistas de teatro, músicos e outras pessoas ligadas 

¨ produ­«o cultural.  Os ñalternativosò que frequentam o Maletta se distinguem pela est®tica. 

Os frequentadores do ñfund«oò se vestem de maneira mais despojada. Os frequentadores da 

Cantina, embora apresentem uma est®tica ñalternativaò, s«o mais ñproduzidosò que os dos 

bares do fundo e, muitas vezes semelhante aos frequentadores da ñvarandaò.   

De um modo geral, do lado de fora da Cantina ficam as pessoas que vão apenas beber 

e comer algum tira-gosto, geralmente mais jovens. As que pretendem jantar normalmente 

ficam na parte de dentro e, de um modo geral, aparentam ter mais de quarenta anos. A 

percepção dos diferentes públicos aparece também nas entrevistas realizadas com os 

proprietários.  
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Aqui vem mais moçada, mais da minha idade. Não que lá em baixo não tenha. Acho 

que lá em baixo é mais miscigenado, sabe? Aqui, sem ser nosso intuito, não to 

segregando nada, mas... foi acontecendo naturalmente também... o povo vem aqui, 

de uma forma ou de outra, está nessa faixa etária, sabe? Trinta anos, uns quarenta, 

por aí... Lá em baixo dá muita molecada, dá uma galera mais coroa também, um 

pessoal mais velho... Aqui aparecem uns coroas de vez em quando, mas nem tanto 

quanto lá em baixo (Diego, proprietário do Café Arcângelo, 01 de outubro de 2011).   

 

 É interessante perceber que at® a ñm§ famaò do Condom²nio ® entendida como 

diferencial, j§ que os ñproblemasò existentes na ®poca foram parcialmente 

resolvidos. A memória de tempos passados é apropriada de outras formas que 

possibilitam novas construções de significados. Ainda que muitos frequentadores e 

moradores do Maletta se recordem de tempos ñbastante tumultuadosò, percebo que, 

ao relatar essas vivências, alguns deixam transparecer certa nostalgia.  

 

E... a frequência... eu volto a falar, realmente a frequência antiga era um pouco mais 

de ñau°ò, essa frequ°ncia n«o tem mais hoje. Acho tamb®m que as pessoas 

começaram a ficar mais conscientes também, tinha muito muita droga aqui dentro 

que não tem mais hoje. Então até isso hoje não tem mais. O Maletta é hoje um... 

Qualquer pessoa pode frequentar aqui dentro hoje. Da criancinha ao idoso, pode 

frequentar sem problema nenhum, essa frequência aqui dentro, muito pelo contrário, 

vai se sentir muito... vai ser prazeroso de frequentar. Porque realmente 

antigamente não tinha essa possibilidade... a criancinha não era bom vir não... 

ñPapai o que ® aquilo ali?ò ï ñAi minha filha ® um homem vestido de mulher.ò 

ïñNossa, pai e aquela?...ò Hoje em dia n«o tem mais isso... e mesmo se tiver... 

Eu não tenho nada contra, muito pelo contrário, eu acho que a gente... eu acho que 

cada um tem que saber... eu acredito que da minha porta pra dentro que é 

importante, sabe? O resto cuido eu que sou síndico pra que não tenha bagunça. 

Então assim, é um lugar que você pode vir morar, você pode vir passear, é delicioso! 

E eu acho que é um lugar ainda que a gente tem vontade de conhecer ainda por 

causa da fama (Amauri Reis, 03 de agosto de 2011). Grifos meus 

 

O passado do Maletta parece ser a referência para o futuro. Os projetos de 

requalificação da área do hipercentro e a reocupação dos seus espaços por movimentos 

culturais guardam, no meu entender, estreita relação com o processo em curso no 

Condomínio, que, devido à sua localização na Rua da Bahia, referência cultural da cidade, 

sofre ï e exerce ï um efeito mais imediato dessas novas apropriações. O entorno contíguo ao 

Condomínio contém várias edificações de caráter cultural, o Museu Inimá de Paula, o Centro 

de Cultura de Belo Horizonte, a Praça Afonso Arinos, cujo espaço é marcado pela 

placa/escultura com a c®lebre frase de R¹mulo Paes, cronista e compositor mineiro, ñMinha 

vida ® esta: subir Bahia, descer Florestaò, e o restaurante La Greppia (PENA, 2012). 

A apropriação dos bares pelos novos movimentos dos jovens pode ser pensada 

tomando como referência o grupo do movimento CouchSurfing (COUCHSURFING, 2012), 

os Surfistas de Sofá, uma comunidade virtual que tem por objetivo realizar o intercâmbio 

entre pessoas de deferentes países. Segundo um aluno através do qual tomei conhecimento do 

grupo, o nome remete à prática comum da cessão de um sofá na casa dos membros da 

comunidade para que o h·spede possa ali pernoitar. Os encontros ñmateriaisò s«o realizados 
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às sextas feiras em um dos bares do saguão do Maletta.  A escolha do lugar é justificada pelo 

moderador do grupo em Belo Horizonte: ñEsse local tem a ver com a hist·ria de Belo 

Horizonte e a nossa proposta é fazer essa troca de cultura, mostrar para quem vem de fora os 

espa­os que caracterizam nossa cidadeò. 

Espaço da ambiguidade: essa parece ser uma das pistas para a compreensão da 

permanência do Maletta como espaço referencial na paisagem da cidade. Os frequentadores 

antigos, assim como a juventude que agora usa os espaços do Condomínio o fazem, em sua 

maioria, conscientes do significado do edifício para a memória da cidade. Essa memória fica 

implícita nas falas que tentam até por vezes relativizá-la:  

 

Tem muita gente que entra nessa de tradição... esses negócios de tradição. Eu não 

acho que é por aí não, sabe? Acho que [as pessoas frequentam o edifício] porque é 

descontraído. Isso aqui não é um shopping. Se fosse um shopping, nunca ia ser 

assim, sujo, as pastilhas caindo... Mas também não é um botequim da Praça Raul 

Soares. Tem um certo estilo próprio que foi sendo criado com o tempo... Até a 

própria decadência. Estava olhando quando fui fazer uma reforma, percebi que as 

paredes são todas tortas, tudo torto... muito engraçado... mas é torto, muito torto... E 

já tem um tempo que o prédio ta em pé, se não caiu... Tem que ter um estilo próprio, 

sabe? É legal isso... Mas acho que tem um estilo próprio aqui, diferente... São 

poucos os prédios na cidade que são chamados pelo nome... São poucos e em todas 

as cidades tem prédios assim. Em Nova York, o Empire States, em Buenos Aires, o 

Coliseu, aqui o Maletta, o Acaiaca, mais uns dois ou três, não sei (Diego, 01 de 

outubro de 2011).   

 

 A fala do entrevistado reforça a ambiguidade: no início do seu depoimento, ao ser 

perguntado sobre o motivo que leva as pessoas a frequentar o Maletta, ele afirma não 

concordar com os argumentos que atribuem essa frequencia à tradição e à história do lugar. 

No entanto, o restante de sua fala reafirma a tradição do Maletta. Ainda que queira destacar as 

virtudes dos novos estabelecimentos, o entrevistado deixa transparecer a relação inerente com 

o passado. O Maletta do presente é o resultado da acumulação dos tempos e tal como a 

paisagem da cidade, seus espaços foram, em certa medida alterados, renovados, eliminados e 

mantidos em permanente modificação no intuito de acompanhar as transformações da 

sociedade. Essa sobreposição de temporalidades faz do Maletta um lugar de memória, que 

guarda em seus espaços marcas indeléveis do vivido, referência para grande parte dos atuais 

frequentadores.    
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5.2 A Galeria Praça 7 

 

 Figura 37 - Vista da Praça Sete. Á esquerda, Galeria Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

A Galeria Praça 7 localiza-se em um dos quarteirões que conforma a Praça mais 

importante da área central de Belo Horizonte. A Praça Sete de Setembro, mais conhecida 

como Praça Sete, não foi concebida no traçado original da cidade, sendo apenas o espaço 

resultante do cruzamento das avenidas Afonso Pena e Amazonas e das ruas dos Carijós e Rio 

de Janeiro. Seus espaços de permanência são, na verdade, quarteirões fechados entre as ruas 

que a compõem. O traçado dessas ruas e avenidas já estava contido no primeiro mapa 

cadastral da cidade, aprovado em 1895.  

Na Praça Sete localiza-se um importante marco histórico e simbólico da cidade; o 

obelisco popularmente conhecido como ñPirulitoò. Monumento hist·rico comemorativo do 

Primeiro Centenário da Independência do Brasil teve sua pedra fundamental lançada no dia 

sete de setembro de 1922, no centro da então Praça 12 de Outubro. Nessa ocasião, o nome da 

praça foi alterado para Praça Sete de Setembro. O espaço da Praça Sete se caracteriza pela 

presença de edifícios de importância histórica para a cidade: a sede do Banco Mineiro de 

Produção, hoje Banco Itaú, inaugurada em 1953, projeto de Oscar Niemeyer; o Edifício 

Clemente de Faria, inaugurado em 1950; e o Cine Brasil, principal referência arquitetônica da 

Praça. 
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Figura 38 - Galeria Praça Sete: entrada Rua Rio de Janeiro 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 
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Figura 39 ï Detalhe entrada da Galeria Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012 

 

A década de 1970, marcada pelo crescimento econômico e urbano, registra 

importantes intervenções públicas na Praça realizadas pelo poder público, que tiveram como 

objetivo organizar o transporte coletivo da cidade. A solução adotada foi a de centralizar na 

Praça Sete todo o sistema de circulação viária. Ocorreu assim a descaracterização da área, não 

somente pelo aumento do tráfego, mas pela retirada de seu principal marco, o Pirulito, 

transferido para a Praça Diogo de Vasconcelos, conhecida como Praça da Savassi. 

Posteriormente, o monumento foi recolocado em seu local de origem.  

Entre as intervenções realizadas nos anos 1970 destaca-se ainda o fechamento dos 

quarteirões que compõem a Praça, que constituíram passeios públicos com jardineiras e 

bancos, destinados à permanência. É dessa época também o estabelecimento no local de 

camelôs, cambistas e aposentados. A partir de então a Praça Sete passou a abrigar diversos 

grupos, que permanecem em seus espaços ou simplesmente transitam por eles. A partir do 

fechamento, os quarteirões se tornaram um dos poucos espaços de convívio da região central. 

Neles se destacam alguns pontos de referência onde determinados grupos se reúnem: os 

tradicionais cafés, as bancas de revistas e as casas lotéricas.  

Nas décadas seguintes a Praça Sete, como todo o centro da cidade, sofreu as 

consequências do processo de descentralização. Com isso a diversidade que até então marcara 

a sua história diminui. A Praça Sete conserva, no entanto, alguns pontos de encontro e de 

sociabilidade, permanecendo como espaço referencial da cidade, o que á acentuado pela sua 
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centralidade no tecido urbano. 

Em setembro de 2003 foram concluídas as obras de requalificação da Praça Sete
54

. A 

readequação dos espaços entre os quarteirões não promoveu a exclusão dos grupos que já 

ocupavam a Praça, mas, ao contrário do que se poderia supor durante a execução do projeto, 

trouxe para a Praça Sete novos usuários, o que não significa dizer que eram aqueles esperados 

pelos comerciantes à época das primeiras discussões sobre a requalificação. A Praça Sete, 

espaço que abriga as identidades particulares e coletivas dos belo-horizontinos continua sendo 

local de convívio, preservação e transmissão de identidades.  

O quarteirão em que está localizada uma das entradas da Galeria Praça 7 é o chamado 

Xacriabá, sendo os demais denominados Maxacali, Krenak e Pataxó. e se limita à Rua Rio da 

Janeiro, entre a Praça Sete e a Rua Tamoios. Na requalificação da Praça foram implantados 

três espaços de convívio: um anfiteatro, um largo central e uma tribuna que tinha como 

propósito abrigar manifestações de diversas naturezas. O quarteirão foi apropriado por 

diversos grupos que permanecem em seus espaços ao longo do dia e à noite.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
54

Em meados da década de 1990, uma equipe vencedora de um concurso realizado no ano anterior, coordenada 

pelo arquiteto Mauricio Andrés, foi convidada pela Prefeitura de Belo Horizonte para desenvolver o projeto de 

revitalização da Praça Sete. Cada quarteirão recebeu o nome de uma tribo indígena mineira e foi desenvolvido 

por um grupo de arquitetos. As propostas, mesmo que com diferentes leituras do espaço, apresentam alguns 

pontos em comum, como a criação de espaços livres, o realce das edificações de interesse histórico, a melhor 

distribuição dos equipamentos urbanos, a manutenção das árvores e a execução de uma iluminação que 

acentuasse as fachadas dos edifícios e melhorasse a segurança. Complementando o projeto, foi elaborado pela 

Prefeitura de Belo Horizonte um trabalho para readequação de placas publicitárias visando a despoluição visual e 

a valorização da arquitetura do entorno.   
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Figura 40 - Vista da Praça Sete a partir da varanda da Galeria.  

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Durante o dia, os hippies ocupam grande parte dos espaços e não são bem vistos pelos 

comerciantes em geral. Frequentemente ocorrem conflitos entre os hippies e a fiscalização da 

Prefeitura em ação conjunta com a Polícia Militar. Os motivos são, geralmente, o 

descumprimento das normas para comercialização de produtos, estabelecidas pelo Código de 

Posturas da capital. Nas operações realizadas pelos órgãos fiscalizadores são apreendidos 

produtos irregulares e aplicadas multas por vendas irregulares. Por vezes ocorrem prisões por 

desacato e apreensão de drogas, sendo a violência constantemente citada pelos entrevistados e 

atribuída aos dois lados. Os conflitos entre autoridades e hippies no local se tornaram, em 

certa medida, comuns, e provocam discussões que envolvem, desde questões relativas ao 

trabalho informal até o preconceito dirigido contra o estilo de vida adotado por esses grupos.  
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Figura 41 - Vista da Praça Sete. 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

Figura 42 - Praça Sete 

 

Fonte: Arquivo da autora, 2012. 

 

 

  




































































































































